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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N. 6.139 — DE 28 DE DEZEMERO de 1943

Au:oriza a erniseão de "Letras do Tesouro"

O Presidente da República, usrndo da atribuição que lhe confere o ar
s igo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 É o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizado a
emitir até o limite de um bilhão de cruzeircs (Cr$ 1.000.000.030,00) "Letras
do Tesouro", vencíveis em cento e oitenta (180) dias.

Art. 2.0 Os títulos terão o valor nominal de cem mil cruzeiros (Cr$
'.00.000,00), quinhentos mi/ cruzeiros (Cr$ scro.000,00) ou um milhão de cru-
zeiros (Cr$ 1.000.000,00), ao portador, e vencerão jures de três por. cento
(3%) ao ano.

Art. 3.° Êste decreto-lei entra em vigor nu data da sua publicação.
Art. 4.0 Revogam-se as disposiçjies cos contrário.
Rio de janeiro, 28 de dezembro de 1913, 122." da Indepord:encia e 55.°

da República.
Ge."TÚLIO VARGAS.

A. de Sousa Coa.

DECRETO-LEI N. 6.140 — az 23 DE DEZEMBRO DE 1(343

Altera a letra a, art. 2.° do decreto-lei n. 3.463, de 25 de julho de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Passa a ter a seguinte redação a letra a, do art. 2.°, do dscreto-
lei n. 3.463, de 25 de julho do 1941:

"Rio — São Paulo — Curitiba — leueseti — Assunção — Ponta
— Porão — Campo Grande — São Paulo — Rio, num e ncutra sen-
tido, no mínimo uma vez por semana".

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da Republica.
GETÚLIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado
— --

DECRETO N. 14.327 —DE 23 DE DEUMBRO DE 1943

Aprova, com modificações, os novos estatutos da "A Piratinin,ga", Companhia
Nacional do Seguros Gerais e Acidentes do Trabrlho, adotados pelas BSSeD1-

&Nies gerais de acioni.stas realizadas a 20 de janeiro e a 25 de setembro
de 1942, inclusive aumento de capital

O Presidente da República, usando da . atibuïeão que lhe confere o
art. 74. letra c, da Constituição, decreta

Art. 1.° FICAM aprovados os novos estatutos da "A Piratininga", Companhia
Nacional de Seguros Gerais e Acidentes do Trabalha, com sed e na cidade de
São Paulo, capital do Estado do mesmo nome, autorizada a operar em seguros
e resseguros dos ramos elementares e de acidentes do trabalho pelo decreto
o. 3.138, de 8 de eutubro de 1938, conforme foram adotados por deliberação
das assembléias gerais exSraordinárias dos seus acionistas, realizadas a 29 de
janeiro e a 25 de setembro de 1942, bem como o aumento do seu capital de
Cr$ 1.500.000,00 (um milhão e sminhentos mil cruzeiros) para Cr$
3.0(10.000,00 (très milhões de cruzeiro:-). deliberado pelas mesmas- assembleias.
mediante as condições abaixo

I — Os estatutos são aprovados cora as seguintes alterações
a) no art. 8.° e.ubstitua-se a es:preesão "maioria de votos" por "maioria

absoluta de votos";
b) ao art. 18 acrescente-se um parágrafo assim redigido : represen-

tação da sociedade perante a repartição fiscalizadora de suas operações caberá
a qualquer dos diretores";

c) no :e 1 do parágrafo ártico do art. 25, suprima-se a parte final : "até
atingir a cifra do capital social";

d) substitua-se a redação do art. 26 pela seguinte : "Os dividendos preee
craca na forma da lei ecrã() levados ao Fundo de Previdencia, a que se refere
o art. 2.5 parágrafo único n. 1".

II — As altereções consignadas na cláusula precedente deverão ser apro-
vadas em assembléia geral extraordinária dei c:jaz:irias, dentro do prazo de 60
(sessenta) dias, contados da data da publicação deste decreto.

Art. 2.° Continuará a referida sociedade integralmente sujeita às leis •
regulamentos vigentes, eu que vierem a vigorar. sare o objeto da autotização
a que alude o presente decreto.

Art. 3.° Revegem-se eS disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1943, 122.° da Independência e 55.*

da Remlblice.
GETÚLIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho..

"A PIRÂTININGA"

Companhia Nacional de Seguros Gerais e Acidente.; do Trabalho
córow DA ATA DA ASSEMBLET k GERAL EXTRAORDINÁRIA REiiNIDA PARA 012;LIBERAR

SOBRE O AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

Às quatorze horas do dia vinte e nove do más da janeiro da ano de mil
novecentos e quarenta e dois, na sede social da Companhia, à rua Xavier de
Toledo, número quatorze, -terceiro andar, nesta cidade de 'São Paulo, pre-
sentes 204 acionistas representando 5.076 ações, conforme assinaturas apostas
no "Livro de Presença", e.specialrnente convocados para tomarem conhecimento
e votarem t tibre pscpasta de aumento do capital, o Dr. Olympio Matarazzo,
diretor presidente da Companhia, na forma dos estatutos vigentes, verificando
haver número leg*el, declarou instaledos os trabalhos, convidando os Srs. Jose
Versiani e Dr. Ruy Benaton 'Prado . para 'servirem -como secretários, o que

aprovado, astumindo, em seguida, os seus lugares na Meu. Antes de dar
início à ordem do dia, o Sr. presidente manda que .se Proceda à leitura do
edital de convocação da assembléia. publicedo nos dias 20. 21 e 22 do corrente
mês no Diário Oficial do Estado e no "O Estado de- São Paulo", nos mesmos
dias, do teiir seguinte "A Piratininga", Companhia Nacional de Seguros
Gerais e Acidentes do Trabelho — Assembléia geral extraordinária para deli.
berar sóbre o aumento do capital social. São convidados os Srs. acionistas
da sociedade para uma assembléia geral extraordinária a realizar-se no próximo
dia vinte e nove do corrente más. às quatorze horas em sua sede social à rua
Xavier de Toledo, nún-lero quatorze, terceiro andar, nesta cidade de São Paulo,
para o fino especial de tomarem conhecimento e deliberarem sare a proposta
da Diretoria relativa a um aumento de 1.500:0008000 (um mil e quinhentos
contos de reis) no capital social afim de atender não sómente a expressa dispo-
sição do decreto-lei n. 2.063, de 7 de marco de 1940, como às exigências técnicas
da Sociedade. A proposta da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal acham-se
na sede social à disposição dos Srs. acionistas. São Paulo, 19 de janeiro de
1942. — Dr. Olympio Matarazzo, presidente. — Humberto Roncarati, vice-
presidente. — Octavio Pedreschj, diretor, Passando, em seguida, à ordem
do dia determinada no edital, o Sr. presidente anuncia que vai ser lida a pro-
posta da Diretoria relatiVe, ao aumento rlo capital social e sua justificação, do
seguinte teór: "Senhores acionistas : Atendendo áo que dispõe o decreto-lei
número 2.063, da 7 de março de 1940, em seu artigo 201, 'deverá a "A Pira-
tininga". Companhia Nacional de Seguros Gerais e Acidentes do Trabalho,
promover o aumento de seu capital até o dia treze de março do corrente ano.
Para o fim não só de ser dado cumprimento a esse dispositivo de lei. como
para atender a exigências técnicas que permitam maior elasticidade nas ope-
rações da Companhia, propomos um aumento de capital de 1.500:0008000
(um mil e quinhentos contos de reis), a ser inteiramente realizado no ato da
subscrição e mediante R emissão de mais sete mil e quinhentas (7.500)
ações comuns, nominativas, do valor nominal de 2008000 (duzentos mil reis),

nir ptig ,	 , 1
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1939, deverá der, na feitura do expediente das repartições pú-
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tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue de véspera; o seu rece-

bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados das 9 às
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Aos servidores federais, estaduais e municipais, comprovada
a condição, far-se-á, em cada tomada ou renovação de assinatura
dos órgãos oficiais, o desconto de 20%.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos as edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos ass;nantes sOmente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.
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Monteiro Machado, Anibal Marques Gontijo, Waldemar Oliveira Costa, Se-
bastião Drayrel de Lima, Bento Paixão, Antonio Salvador de Castilho, Lincoln
Proses, Raul Noronha de Sá, Estavam Leite de Magalhães Pinto, Ezequiel de
Mello Campos, Romeo de Paoli, Vitorio Marçola, Oswaldo Ferraresi, Genesio
Figueirôa Faria, Domingos da Costa Munia, Manoel de Barros Loureiro Filho,
Frediano Felippe, Alcides Dei Guerra, Delmar Dei Guerra, Luiz Forte, José
Forte, A raisto Cesar Romaro, Olegario Romaro, Egydio Mori, Antonio Alves
Quintas, Antonio Gonçalves, Gentil Ramos Sampaio, Delmar Toti, Adelino
Lopes da Costa, Américo Lanci, José Arnaldo Fachini, Bruno Lago, Americo
Carlos Lila, Onofre Lilla, Sobrinho, Almirante Nicole Lilla, José Chironte Lilla,
Carmine Julio Lilla, Carlos Moneta, Ambroaio Moneta, Erildo João Moneta,
Benvenuto Sigolo, Palmyro Sigolo. Pedro Mori, R. H. Lebert, Gino Beccato,
Jordão Bruni Sacomeni, Atílio Banana, Cyro Napoleão Berne, Guilherme De
Martini, Arlindo Grechi, Cristiano Grechi, Henrique Dizioli, Horacio Frugoli,
Armando Frugoli, João Carlos Domingos, Victor Françeis Isnard, Cornelio
Taddei, Italo Ricci, Inocencio Sorno, Alexandre Hornstein, Aida Selmi, Eduardo
José dos Raiz, Josephina Marques de Andrade, Waldemar José Strazzacapa,
Jorge da Rocha e Silva, Edmundo Fortes, George Person, Pedro Alvares Oli-
veira Almeida. Mario Aldegheri, Frederico Masi, Weldernar dos Reis Meirelles,
Afonso Mermano Sobrinho, Israel de Arruda, José Lopes Cardoso Filho, Guio-
mar Fernandes Meca, Nelson Morais Mendes, Antonio Luiz Drcgheti, Do-
mingos Vega Ferrero, Altino Ferreira Pires, Angelo Antonio Contizani, Joana
Maria da Luca Perna, Nair Salgado Taborda, Odilon Baptista, Liber Roismann,
Angelo Falei, Francisco Queiroz Caput°, Alvaro Braga da Araujo, Alfredo Ri-
beiro de Oliveira, Edgard Bento Salgado, João Luiz Alves Valadão, Pedro Vi-
eira Mendes, António Químico Correu, Ormirdo Mala, lesa Abrão. — P.p., J.
Versiani, Horacio de Mello, José Ramos de Figueiredo, Oawaldo Ernesto Young,
João Destri, José Barros de Abreu, Francisco da Salles Vicente de Azevedo.

Total de comparecimento: 204 (duzentos e quatro) acionistas represen-
tando 5.076 (cinco mil e setenta e seis) ações.

Firmas reconhecidas pelo tabelião Bruno stibre estampilhas do Estado de
São Paulo de Cr$ 4,20 e de educação e saúde de Cr$ 0,20. Selado com Cr$
4,00 de estampilhas federais e Cr$ 0,20 de educação e saúde. Confere com
o original de fls. 31 a 34 do processo MTIC. n. 151.903-43.

S. G., em 10-12-43. — E. Vieira, oficial administrativo, H. Visto. Em
13 dezembro de 1943. — A. Leimgruber, secretário geral.

Comparecimento de acionistas à assembléia geral extraordinária realizada
em 29 (vinte e nove) de janeiro da ano de mil novecentos e quarenta e dois, às
14 (quatorze) horas.

1
2
3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46

Humberto Roncarati, domicílio: São Paulo 	
Octavio Pedreschi, domicílio: São Paulo 	
Olympio Metarazzo, domicilio: São Paulo 	
Jose Versiani, domicilio: São Paulo 	
Paz-procuração dos acionistas abaixo (ns, de ordem de 5 e

195), representando um total de 2.243 (duas mil,
duzentas e quarenta e três) ações

Arthur Loureiro, domicilio: São Paulo 	
Américo Baccherete, domicilio: São Paulo 	
Arnaldo Lucca, domicílio: São Paulo 	
Felippe Carlos Mahlmeister, domicílio: São Paulo 	
Nicolau Filizola, domicilio: São Paulo 	
Felippe Marchese, domicilio: São Paulo 	
Vicente Marchese, domicílio: São Paulo 	
José Maraccini, domicilio: São Paulo 	
Enrico Vicari, domicilie: São Paulo 	
Tulliq. Bottino, domicílio: São Paulo 	
Ivo Fracalanza, domicilio: São Paulo 	
Arthur Bozetti, domicilio: São Paulo 	
Guido Franchini, domicilio: São Paulo 	
Paulino Franchini, domicilio: São Paulo 	
Alfredo Lucato. domicilio: São Paulo 	
Candido de Carvalho Granja, domicílio: São Paulo 	
Francisco de Abreu Sodre Filho, domicilio: São Paulo 	
Joaquim Bento Alves de Lima, domicílio: São Paulo
Samuel Godwin Filho, domicilio: São Paulo 	
Mario Vale domicílio: São Paulo 	
Antonio João Jorge de Miranda, domicilio: São Paulo 	
Francisco Teixeira da Silva Telles, domicílio: São Paulo
Fernando de Almeida Prado, domicilio: São Paulo 	
Vitor Morse, domicilio: São Paulo 	
P. C. Suplicy, domicilio: São Paulo 	
Hamilton Fozzati, domicilio: São Paulo 	
Amorico Paulo José Guerra, domicílio: São Paulo 	
Luiz Lebert, domicilio: São Paulo 	
Rodolpho Drogheti, domicilio: São Paulo 	
Latino Lameirão, domicílio: São Paulo 	
Roque de Mingo, domicilio: São Paulo 	
Otavio Germano José Grudder, domicilio: São Paulo
José Monteiro Pinheiro, domicilio: São Paulo 	
Emilio Gerin, domicilio: Campinas 	
Carlos Gerin, domicilio: Campinas 	
Arlindo Luiz Ferreira, domicilio: Campinas .. 	
José Gerin Netto, domicilio: Campinas 	
Francisco de Assis Gerin, domicilio: Campinas 	
Dr. Manoel Affonso Ferreira, domicilio: Campinas
Miguel Vicente Cury, domicilio: Campinas 	
Henrique Smanio, domicílio: Campinas 	
Alfredo Miguel Husemann, domicílio: Campinas

1.768
301

50
7

25
3
2
2

10
1
1
3
2
2

25

12
13

3
1

10
25
10

5
10

5
10
25

1
1

10
3

2

1
1
5
5
1

25
1
2
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Continuação da 1.a prig

=tida uma, ficando, assim, o capital da Companhia elevado a 3.000:000$000
(três mil contos de reis) inteiramente realizado, destinando-se 500:000$000
(quinhentos contos de réis) às operações de seguros de Acidentes do Trabalho
a 2.500:000$000 (dois mil e quinhentos contos de reis), às dos seguros e res-
seguros dos ramos elementares. São Paulo, 17 de janeiro de 1942. — Olympio
Matarazzo. — Humberto Roncarati e Otavio Pedreschi. Terminada a leitura,

senhor presidente determina que seja lido o parecer emitido a respeito pelos
membros do Conselho Fiscal da Companhia, assim redigido : "Parecer do
Conselho Fiscel — Os membros do Conselho Fiscal da "A Piratininga", Com-
panhia ?lecionei de Seguros Gerais e Acidentes do Trabalho, tendo exa-
minado cuidadosamente a s proposta da Diretoria, concordam plenamente com
o aumento de 1.500:0005000 (um mil e quinhentos contos de reis), no
capital da Sociedade, aumento esse a ser inteiramente realizado no ato da su-
bscrição, por isso que o referido se justifica, digo, referido aumento se justifica
em face da expressa dispoeição do decreto-lei número 2.063, de 7 de março
de 1940, e das exigências técnicas da Sociedade, uma e outra coisas concor-
rendo para a melhoria de Sues condições de funcionamento e. conseqüentemente,
de tua expansão. São Peei°, 19 da janeiro de 1942. — Francisco de Salles
Vicente de Azevedo. — A. Rangel Christoffel e Floreá() de Melo". Exposta
assim a matéria que será motivo de discussão e deliberação da assembléia
geral extraordinária ali reilnida, o Sr. presidente indaga se alguns dos acionistas
deseja obter mais esclarecimentos sôbre o assunto, que vai ser posto em
eiscussão. Como nenhum dos precentes se manifestasse, é posta em discussão
a proposta da Diretoria de aumento do capital social para 3.000:000$00
(três mil contos de reis), sendo 500:000500 (quinhentos centos de réis) des-
tinados às operações de seguros de Acidentes do Trabalho e 2.500:000$00
(dois mil e quinhentos contos de reis), às dos ramos elementares. Pede a
palavra o Sr. José Ramos Figueiredo e diz que são as mais justas as razões e
os motivos que levaram a Diretoria a propor o aumento maior do que o exigido
pelo atual regulamento de seguros, de vez que só benefícios poderia trazer à
Companhia, terminando por propor que fôsse aprovada, sem restrição, a proposta
submetida à consideração da assembléia geral. O Sr. presidente anuncia que o
Sr. Jose Ramos Figueiredo propõe que seja aprovada sem restrição, tal como
foi apresentada a proposta do aumento do capital social para 3.000:000$00
(três mil contos de reis), e, como niguem quisesse discuti-1a, diz que vc..i pô-la
em votação, sendo a referida proposta unánimemente aprovada. O Sr. presi-
dente, declarando estar aprovado o aumento do capital social, disse que, de
acôrdo com o disposto no art. 111, § 2.°, da lei das Sociedades Anônimas, devia
ainda a assembleia deliberar sare o processamento e prazo para a subscrição
particular, de vez que é assegurada preferência aos atuais acionistas de subscre-
verem novas ações, na proporção das que possuírem. O Sr. Osvaldo Ernesto
Young com a palavra, propõe, então, que fique aberta, pelo prazo de trinta dias
uma subscrição particular para o aumento do capital ora autorizado, afim de
que os acionistas exerçam o direito de preferencia e que, terminado o referido
prazo de trinta dias, caso os atuais acionistas não cubram o referido aumento,
seja facultada a subscrição aos acionistas que o queiram fazer, dentro das qua-
renta e oito horas seguintes à extinção daquele prazo, realizando-se então, a
subscrição proporcionalmente ao número de ações originalmente subscritas e ao
número de ações que tomarem os acionistas, no exercício do seu direito de pre-
ferencia. Se cinda assim, nit" fOr totalmente coberto o aumento do capital,
fica a Diretoria autorizada a recorrer à subscrição particular ate à sua integra-
lização. O prazo de trinta dias a que se refere a presente proposta será contado
do dia da publicação da ata da assembléia no Diário Oficial do Estado. O
Sr. presidente submete à discussão a proposta apresentada pelo Sr. Oswaldo
Ernesto Young e, não haverdo quem a discutisse, submete em seguida à votação,
sendo unânimemente aprovada. Declarou o Sr. presidente que, tendo se esgo-
tado o assunto que era ob;eto da deliberação da assembléia, ia suspender os
trabalhos por trinta minutos afim de permitir ao primeiro secretário redigir a
ata respectiva. As quinze horas, o Sr. presidente reabre os trabalhos e, conti-
nuando em assembleia, determina a leitura da presente ata, que, submetida à
discussão e, em seguida, à votação, é unânimemente aprovada, tendo eu, José
Versiani, primeiro secretário, redigido e lavrado a presente ata no livro próprio,
fls. 15 verso a 18. Nada mais havendo a tratar foi a presente encerrada sendo
por todos os presentes assinada. Eu secretário, J. Versiani. 	 Olympio Mata-
razzo. — Ruy Benaton Prado. — A. Rangel Christoffel. Dr. Vicente-Rão,
p.p. Ruy Benaton Prado. — Humberto Roncarati. — Octavio Pedreschi. Por
procuração dos seguintes acionistas: Arthur Loureiro, Américo Bachereti, Ar-
naldo Luca, Felippe Carlos Malmheister, Nicolau Filizola, Felippe Marchesi,
Vicente Marchesi, Jose Maraccini, Eurico Vicari, Tulio Bottino, Ivo Fracalanza,
Arthur Bosette, Guido Franchini, Paulino Franchini, Alfredo Lucato, Condido
'Carvalho Granja, Francisco de Abreu Sodré Filho, Joaquim Bento Alves de
'Lima, Samuel Goldwin Filho, Mano Vali, Antônio João Jorge de Miranda,
Francisco T. da Silva Telles, Fernando Almeida Prado, Victor Morse, P. C.
Suplicy, Hamilton Fozzati, Americo Paulo Jose Guerra, Luiz Lebert, Rodolpho
Droghesi, Latino Lameirão, Roque De Mingo, Octavio Germano José Gauder,
Jose Monteiro Pinheiro, Emiti° Gerin, Carlos Gerin, Arlindo Luiz Ferreira,
José Gerin Netto, Francisco de Assis Gerin, Dr. Manoel Afonso Ferreira, Miguel
Vicente Cury, Henrique Smanio, Alfredo Miguel Husmann, João Penido Bour-
nier, Joaquim Serafim Camargo, João Alves dos Santos, Plinio Siqueira, Gui-
lherme Schmutzler, Walter Putz, Angelo Gozani, Cyrano Ferraz Khel, Eulindo
Bottino, Crescenzio Bottino, João Aguiar Junior, João Leite de Arruda, Saverio
Nigro, Sevaria Castelan, José Antonio Greco, Marcelo Eduardo Winmer, Gui-
lherme Hadler Junior, Evaristo de Almeida, Francisco Rozelli, Mano Morandi,
Benigno Carrera Alvarez, Itagy Carvalho, Miguel Tavolaro Junior, Angelo Dei
Nero, Antonio Prioli, João Scardoveli Sobrinho, Canerio Orcinuolo, Domingos
Corrêa Junior, Manoel Domingos Corrêa, Antonio Dardes, A. Cardia Junior,

enéroso Mario Bochino, Ernesto Rappa, Anunciato Valerio, Conrado Sorgenickt
Filho, Alexandre Tavola, João Barone, Leonardo Campana, Antonio Iguatemy
Martins Junior, João Moreira Salles, Francisco Sampaio B. Netto, Synval
Coelho e Mello, Raul Brioschi, Oscar Coelho e Mello, Jose Vieira Barreto, Be-
nedito Gonçalves, Francisco Conceição da Serra Negra, Horacio Ferreira da
Silva, Julio Antonio de Souza,-Renato de Andrade Coelho, Ignacio Valadares
Ribeiro, Lauro Ferreira, Ivan Ferreira, Blair Ferreira, Detlef Surerus, Paulo



134 Honofre Lilla Sobrinho, domicilio: São Paulo 	
135 Almirante Nicola Lilla, domicilio: São Paulo 	
136 José Chirente Lilla, domicílio: São Paulo 	
137 Carmine Julio Lilla, domicílio: São Paulo 	
138 Carlos ' Maneta, domicílio: São Paulo 	
139 Arnbrosio Moneta, domicílio: São Paulo 	
140 Erildo José Maneta, domicilio: São Paulo 	
141 Benvenuto Sigolo, domicílio: São Paulo 	
142 Palmyro Sigolo, domicílio: São Paulo 	
143 Pedro More, domicilio: São Paulo 	
144 R. .H.	 Lebert, domicilio: São Paulo 	
145 Gino Borato, .domicilie: São Paulo 	
146 Jordão Bruno Sacom ani, domicilio: São Paulo 	
147 Attilio Barca°, domicilio: São Paulo	 	
148 Cyro -Napcleão Berne, domicilio: São Paulo 	
149 Christian° GrecLi, domicílio: São Paula 	
150 Arlindo Gredii, domicílio: SãO Paulo 	
151 Henriquo Dizicli,	 SOO :".a.olo 	
152 Horacio Frugoli, 	 São Paulo 	
153 Armando Frugoli, domiciliai: São Paulo 	
154 .joão Carlos Domingos, domicílio: São Paula 	
155 Vitor Francois Isnard, domicílio: São Paulo 	 	
156 Cornelio Taddei, domicilio: São Paulo 	
157 halo Ricci, domicílio: São Poulo 	
158 Innocencio Sarno, domicílio: São Paulo 	
159 Alexandre Hornestein, domicilio:	 São Paulo 	
160 Aida Sobrei,	 .Campines	 	
161 Eduardo José dos Reis, domicilio: 	 Campinas	 	
162 Joscphina Marques de Andrade, domicilio: Campinas ...
163 Weldermar Jaaé Soorace.pa, domicílio: Como:nas 	
164 Jorge da Rocha e Silva, domicílio: São Paulo 	
165 Edmundo Fontes, domicilio: São Pulo 	
166 Jorge Pera.c.,n, domicilio: 	 São Paulo	 	
167 PedeAlvares de Oliveira Almeida, dorniailio: 	 São Paulo!
168 Mario P_ldeghieri, c:moi:ílio:	 São Paulo	 	
169 Frederico	 Masi,	 domicilio:	 São Paulo	 	
170 SValdemar dos Reis. Mei:cila-, domiail:: •	Santos	 	
171 Affonso Mormano Sobrinho, domicilie: São Paulo 	
172 Israel de Arruda, domicilia:	 São Paula	 	
173 Jooé Lopes Cardoso Filho, dernirhio: 	 São Paulo 	
174 Guiernar Fernandes Moco, domicilia' São Paulo 	
175 Nelson Morais Mendes, domicilio: São Paulo 	
176 Antonio Leio Drcgheti, donicílio: São Paulo 	
177 Domingos Voga Ferrar°, domicílio: São Paula 	
178 -Altino Ferreira Pires, domicilio:	 São Paula	 	
179 Angelo Antonio Contizori, dcrri ailia • São Paula 	
180 Joana Maria de Lucca Perna, domicílio: São Paulo 	
181 Nair Salgado Taborda, domicilie: São Paulo 	
182 Odilon Batista, domicilio:	 São Paula	 	
183 Liber Reisman, domicílio: 	 São Paulo 	
184 Angelo Falai, domicilio: Juiz 'de Fora 	
185 Franciscó Queiroz Caputto, domicílio: Juiz de Fora
186 Alvaro Braga do Araujo, dornizili ,- • Juiz de Foro	 	
187 Alfredo Ribeiro do Oliveira, domicilio: Juiz de Fora
188 Edgard Bento Salgado, domicilia: Juiz de Fora 	
189 João Luiz Alves Valadão, domicilio: Juiz do Fora 	
190 Pedro Vieira Mendes, domicílio: Juiz de Fara 	
191 Antonio Chimico Corrêa, domicilio: Juiz de Fora
192 Ormindo Meia, domicílio: Juiz de Fora 	
193 Issa Abrão, domicilio:	 Juiz de Fora	 	
194 Guilherme de Martini, 	 São Paulo 	
195 Oswaldo Ferrarezi, domicilio:	 São Paulo	 	

P.p. José Versiani 	
196 O. E. Young, domicilio: São Paulo 	
197 Ruy Bennaton Prado, domicílio • São Paulo 	
198 A. Rangel Christoffel, domicilio: São Paulo 	
199 P.p..Dr. Vicente Ráo 	

Ruy Bennatota Prado, domicilio: São Paulo 	
200 Horacio de Mello, domicilio: São Paula 	
201 José Ramos Figueiredo, domicilio: São Paulo 	
202 João Destri, domicilio: São Paulo 	
203 José Barros de Abreu, domicilio: São Paulo 	
204 Francisco de Salles Vicente de Azevedo, domicião: São

Paulo 	

1
1
1
1
2
2
2
4
3
1

25
25

2
1
2
2
3

10
1
1
1
5
1
1
2

10
1
2
5
5
2
2
3
2
3

30

3
25

1
2

1
1

6
5

1
2

10
1
2
1
1
5
5

1.033.
2

25
2

25

617
5
2
1

25

5

5.076

Total de comparecimento: duzentos e gut. ) (204) acionistas represen-
tando cinco mil, setenta e seis (5.076) ações.

Olympio Mataram), presidente. — José Versiani, secretário.

Firmas reconhecidas sare estampilhas federais, digo do E. de São Paulo
de Cr$ 4,20 e de educação e saúde de Cr$ 0,20 inutilizadas com o carimbo do
tabelião Bruno, 16.° Oficio, rua Marcomi n. 100 — São Paulo. Selado com
Cr$ 5,00 de estampilhas federais e Cr$ 0,20 de educação e saúde. Confere coro
o documento de fls. 26 a 30 do processo n. MTIC. 151.903-43.

S.G., em 10-12-43. — E. D. Vieira, oficial administrativo H. Visto.
Em 10 de , dezembro de 1943. — A. Leirragruber, secretário geral.
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'número Número Número Número
de Assinatura de de Assinatura de

ordem ações ordem ações

Dr. João Penido Bournier, domicilio: Campinas 	
Joaquim Seraphim Camargo, domicílio: Campinas
João Alves dos Santos, domicílio: Campinas 	
Plinio Siqueira, domicilio: Campinas 	
Guilherme Schmutzler, domicilio: Campinas 	
Walter Putz, domicilio: São Paulo 	
Angelo Gozani, domicílio: São Paulo 	
Cyrano Ferraz Kehl, domicílio: São Paulo 	
Eulindo Bottino, domicilio: São Paulo 	
Crescencio Bottino, domicílio: São Paulo 	
João de Aguiar Junior, domicílio: São Paulo 	
João Leite de Arruda, domicílio: São Paulo 	
Saverio Nigro, domicílio: São Paulo 	
Saverio Castelan, domicílio: São Paulo 	
José Antonio Greco, domicílio: São Paulo 	
Marcelo Eduardo Wimer, domicílio: São Paulo 	
Goilherme Hadler Junior,. domicilio: São Paulo 	
Evaristo de Almeida, domicilio: São Paulo 	
Francisco Rozeli, domicilio: São Paulo 	
Mario Morandi, domicílio: São Paulo 	
Benigno Carrera Alvarez, domicilio: São Paulo 	
Itagy Carvalho, domicílio: São Paulo 	
Miguel Tavolaro Junior, domicilio: São Paulo 	
Angelo Del Nero, domicílio: São Paulo 	
Antonio Prioli, domicílio: São Paulo 	
João Scardovelli Sobrinho, domicílio: São Paulo 	
Canerio Orcinuolo, domicílio: São Paulo 	
Domingos Corrêa Junior, domicílio: São Paulo 	
Manoel Domingos Corrêa, domicílio: São Paulo 	
Antonio Dardes, domicilio: São Paulo 	
A. Cardia Junior, domicílio: Jundiai 	
Generoso Mario Bocchini, domicílio: Jundiaí 	
Ernesto Rappa, domicílio: Jundiá 	
Anr.unciato Valerio, domicílio: São Paulo 	
Conrado Sergenickt Filho, domicílio: São Paulo 	
Alexandre Tavola, domicilio: São Paulo 	
João Barone, domicilio: São Paulo 	
Leonaldo Campana, domicílio: São Paulo 	
Antonio Iguatemy Martins Junior, domicílio: Santos
João Moreira Scales, domidlicio: Santos 	
Francisco Sampoio Bueno Netto, domicílio: Santos 	
Synval Coelho Mello, domicílio: Santos 	
Raul Brioschi, domicílio: Santos 	
Oscar Coelho e Mello, domicilio: Santos 	
José Vieira Barreto, domicilio: Santos 	
Benedito Gonçalves, domicílio: Santos 	
Francisco Conceição Serra Negra, domicílio: Santos
Horacio Ferreira da Silva, domicílio: Santos 	
Julio Antonio de Souto, domicilio: Santos 	
Renato de Andrade Coelho, domicilio: Santos 	
Ignacio Valadares Ribeiro, domicilio: Juiz de Fora 	
Lauro Ferreira, domicílio: Belo Horizonte 	
Ivan Ferreira, domicilio: Belo Horizonte: 	
Blair Ferreira, domicilio: Belo Horizonte 	
Detlef Surerus, domicilio: Belo Horizonte 	
Paulo Monteiro Machado, domicilio: Belo Horizonte 	
'Anibal Marques Contijo, domicílio: Belo Horizonte 	
Waldemar de Oliveira Corto- domicílio: Balo Horizonte 	
Sebastião Dayrel de Lima, domicilio: Belo Horizonte 	
Bento Paixão, domicilio: Belo Horizonte 	
Antonio Salvador de Castilho, domicílio: Belo Horizonte 	
Lincoln Pratas, domicilio: Belo Horizonte 	
Raul Noronha de Sá, domicílio: Belo Horizonte 	
Estevam Leite de Magalhães Pinto, domicílio: Belo Ho-

rizonte 	
Ezequiel de Mello Campos, domicílio: Belo Horizonte ..
Romeu de Paoli, domicilio: Belo Horizonte 	
Vitorio Marçola, domicílio: Belo Horizonte 	
Genesio Figueiroa Faria, domicílio: São Paulo 	
Domingos da Costa Muniz, domicílio: São Paulo....
Manoel de Barros Loureiro Filho, domicílio: São Paulo 	
Frediano Felippe, domicílio: São Paulo 	
Alcides Del Guerra, domicílio: São Paulo 	
Demar Dei Guerra, domicílio: São Paulo 	
Luiz Forte, domicílio: São Paulo 	
José Forte, domicílio: São Paulo 	
Augusto Casar Romaro, domicílio: São Paulo 	
Olegario Romaro, domicílio: São Paulo 	
Egidio Mori, domicílio: São Paulo 	
Antonio Alves Quintas, domicilio: São Paulo 	
Antonio Gonçalves, domicilio: São Paulo 	
Gentil Ramos Sampaio, domiciliO: São Paulo 	
Delmar Toti, domicílio: São Paulo 	
Adelino Lopes da Costa, domicilio: São Paulo 	
Americo Lanai, domicílio: São Paulo 	
José Arnaldo Facchini, domicílio: São Paulo 	
Bruno Lago, domicílio: São Paulo 	
Amorico Carlos Ulla. domicilio: São Paulo 	

47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
Si
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110

111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133

10
2
5
2
2

25
5

25
10
10

5
3
3
4
1
1

12
1
1

10
2
1
1
5
3
1
1

13
12

2
10

1
15
5
2
2
5

25
2
3

10
5
5
5
5

10
3

10
10
10
50

5
5
5

15
5

10
5
5
5

25
25

10
25
25

5
30

1
5
1
5
5
1
1
2
1
1
1
2

25
5
1
1
2
1
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Lista de subscriçãa particular do aumento de capital da 1.500:000$000 para 3.000:000$000 aprovado pala "assembleia geral extraordinária de 29 de
janeiro de 1942". O aumento de 1.500:000$000 será feito mediante a emissão de mais 7.500 ações comuns, nominativas, do valor nominal de 200$000 cada
uma, que será realizado no ato da subscrição.

Ações subscrita*

Número
	 Nome do acionista — netid:Mcia 	 Assinatura

Quantidade Valor

1

Primeiro pericdo da subscrição de 2-2-942, inc. a 3a3-942,

Alexandre Lanai, rua Silva Buena n. 1.319 . — Sa'"a Paulo — Na-
cionalidade: brasileira — Proficzão: industrial — Estada civil:
casado 	 1 20010 (a)	 Alexandre Lanai.

2 Humberto Rtmcarati, rua Rio Grande n. 205 — Sia Paulo — Na-
cionalidade: brasileira — Profissão: comercio — Estado civil:
casado 	 1.763 353:600ã3 P.p,	 °atavio Pedreschi.

t lesa Abrão, rua Rio Grande n. 205 — São Paulo — Nacionalidade:
brasileira — Profissão: comercio — Estado civil: casado 	 1.033 206:600$0 P.p.	 Octavio Pcdreschi.

4 °atavia Pedreschi, rua Teodoro Sanaprio n. 1.212	 São Paulo —
Nacionalidade: brasileira — Profic:Sa: comercio — Estado ci-
vil:	 casado	 ... 	 ;72 74:4000 (a)	 Octavio Pedreschi.

5 Enriaa Malit) Vicari, rua Cardoso Almeida n. 612 — São Paulo
Nacionalidade: brasileira — Profissãa: industriário — Estado
civil: 'oleiro 	 2 40010 (a)	 Enrico Vicari

6 Silvio Ubaido Ribeiro. AI. Barão do Rio Branco n. 420 — São
Paulo — Naciorralidadea brasileira — Profissão: industrial —
Esedo civil: casada 	 5 1:00050 (a)	 Silvio Ubaldo Ribeiro.

7 Carlos Teixeira Junier, rua Novo Horizonte n. 16 — São Paulo
— Nacionalidade: brasileira — Profissão: barqueiro — Estado •

civil: casado 	 25 5:000$0 (a)	 Carlos Tal:seira Jor.
8 Mario França Azevedo, rua João Briccla n. 45 — São Paulo —

Nacionalidadec brasileira — Proficrão: indu:trial — Estado ci-
vil: casado 	 2 40010 (a)	 Mario França Azevedo,.

9 Raul Alvares da Silva Campas Pitanguy — Est. Minas Gerais —
Nacionalidade: brasileira: Profissão: tabelião — Estado civil:
casado 	 15 3:0000 P.p.	 José Versiani.

13 Francisco de Sales Vicente da Azavedo, rua Herval ri. 264 — São
Paulo — Nacicnalidade: brasileira — Prcfissãe: engcnhairo —
Estado civil: casado 	 5 1:00050 (a)	 Francisco de Sales Vicente

11 Joaquim Bento Alves de Lima, rua Conselheiro Nebias n. 1.192 — de Azevedo.
São Paulo — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comércio
— Estado civil: casado 	 15 5:00010 .(a)	 Joaquim Bento Alves de Lima.

12 Raymundo Feri-eira da Silva, avenida I.° de Junho — Divinópolis
— Belo Horizonte — Nanianalideac: brasileira — Profissão:
farmac3atica — Estado civil: casado 	

da cuSsz:is-Z3	 •

25 5:00010 P.p.	 Jose Versiani.

'	 13 Jora5 Lares Cardosa	 l. a, rua Crark-'a Dias n. 171 — São Pau'a
— Nacionalidade: brasileira — Profissão: comércio — Estado
civil: solteiro	 	 3 60050 (a)	 Jose Lopes Cardoso Filho.

14 Osmar Marca:2a da Rocha, rua Alberto Campos n. 172, apartamento
3 — Distrito Federei — rlacionalidade: brasileira — Profissão
advogado	 Estada civil: casado 	   5 1:000$0 P.p.	 José Versiani.

15 Armando Ribeirão Jordão, rua Conceição n. 93, apartamento 6?,
São Paulo — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio
— Estado civil: solteiro 	 3 600$0 (a)	 Armando Ribeiro Jordão.

16 Olympio Matarazzo, rua Marconi n. 107,2.° — São Paulo — Na-
cionalidade: brasileira — Profissão: advogado — Estado civil:
casado 	 50 10:00010 (a)	 Olymplo Matarazzo.

Total das subscrições no 1.0 parlado 	 3.339 667:80010

Segundo período da subscriçZa de 4-3-942, inc. a 5-3-942, inc.

17 Oct.z.vio Padreschi, rua Tecdoro Sampaio n.	 1.242 — São Pauloj
Nacionalidade: brasileira — Profissão: comércio: Estado civil:
casado 	 627 125:400$0 (a)	 Octavio Pedresdli.

18 Olympio Matarazzo, sua Marcara ri. 107, 8.° andar — São Paulo
Nacionalidade: brasileira — Profissão: advogado — Estado ci-
vil: casado 	 1.000 200:000$0 (a)	 Olympio Matarazzo.

19 Enrico Mario Vicari, rua Cardoso de Almeidsan. 612 — São Paulo
— Nacionalidade: brasileira — Profissão: industriário — Es-
tado civil: solteiro 	 5 1:00010 (a)	 Enrico Vicari.

Total das subscrições Ma 1. 0 e 2.° períodos 	 4.971 994:20050

Carimbo — Tabelionato Veiga — São Paula, rua São Bento n. 41.
São Paulo, 9 de junho da 1942. Em testemunho (assinatura ilegível) da ver

Selado com 24$000 (vinte e quatro mil reis), de reconhecimento de
121000 doze mil reis), estampilhas federais.

Carimbo — Tabelionato Veiga — São Paulo, rua São Bento n. 41.
de junho de 1942. Em testemunho (assinatura ilegível), da verdade. Selado
emolumentos do Estado, mais 41000 de estampilhas federais o 5200 de Edu

Carimbo — Tabelionato Veiga — São Paulo, rua São Bento n. 41.
de 1942. Em testemunho, (assinatura ilegível) da verdade. Selado com 61000
e 35000 de estampilha federal mais $200 da Educacão e Saúde.

Reconheço as firmas retro de um, digo, numeradas de um a doze (12).
dada.
firma, 1$200 de selo de emolumentos $200 reis de Educação e Saúde e mais

Reconheço as firmas supra numeradas de um a quatro (4). São Paulo, 9
com 81000 (oito mil reis) de selo de reconhecimento de firma, $400 reis de
cação e Saúde.
Reconheço as firmas supra numeradas de um a trás. São Paulo, 9 de junho

de selo de reconhecimento de firma, $300 reis de emolumentos do Estado



Número (	 Nome do acionista — Residência
Quantidade
	 1	

Ações subscritas
Assinatura

Valor
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Terceiro período da subscrição, de 6 de março em diante

20 Ivo Fracalanza, rua Bresser n. 301 — São Paulo — Nacionalidade:
brasileira — Profissão: industrial — Estado civil: solteiro 	 25 5:000$0 (a)	 Ivo Fracalanza.

21 Oliver Tognato, rua Wenceslau Braz n. 14 — São Paulo 	 Nacio-
nalidade:	 brasileira — Profissão:	 industrial — Estado civil:
casado 	 25 S:000$0 (a)	 Oliver Tognato.

22 Francisco Pagliaritli, rua Loureiro da Cruz n. 	 185 — São Paulo
Nacionalidade:	 brasileira — Profissão: 	 com.	 — Estado ci-
vil, casado	 	 15 3:000$0 (a)	 Francisco	 Pagliaruli.

23 Carlos Lorenzi, rua Júpiter n. 265 — São Paulo — Nacionalidade:
brasileira -- Profissão: comerc. — Estado civil: casado 	 5 1:000$0 (a)	 Carlos Lorenzi%

24 Sonia Maria Trevisan, Menor, rua João Moura n. 859 — São Paulo
Nacionalidade: brasileira — Estado civil: scluira 	 15 3:000$0 P.. Sonia Maria Trevisan,

J. Trevisan, pai da menor.
25 Sergio Oscar Trevisan, menor, rua João Moura n. 859 -- São Paulo

— Nacionalidade: brasileira — Estado civil: solteiro 	 15 3:000$0 •P. Sergio Oscar Trevisan
J. Trevisan, pai do menor

26 Egon Schmalz, rua Princesa Isabel n. 32 — Joinville — Santa Ca-
tarina — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comerc. —
Estado civil: casado 	 25 5:000$0 (a)	 Egon Schmalz.

27 Olympio Matarazzo, rua Marconi n. 107, 8.° — São Paulo — Na-
cionalidade: brasileira — Profissão: advogado — Estado civil:
casado 	 250 50:000$0 (a)	 Olympio Matarazzo.

28 Gamelin Nilo de Alvarenga, menor — Perdões — Estado de Minas

29

Gerais — Nacionalidade: brasileira — Estado civil: solteiro 	

Myrtes Simões, menor — Perdões — Estado de Minas Gerais —

75 15000$0 P.p.	 José Versiani,

Nacionalidade: brasileira — Estado civil: solteira 	 25 5:000$0 P.p.	 Jose Versiani.

30 Tito Simões Filho, menor — Perdões — Estado de Minas Gerais
— Nacionalidade: brasileira — Estado civil: solteiro 	 25 5:000$0 P.p.	 Jose Versiani.

31 Walder Simões, menor — Perdões — Estado de Minas Gerais —
Nacionalidade: brasileira — Estado civil: solteiro 	 25 5:000$0 P.p.	 Jose Versiani.

32 Olympio Matarazzo, rua Marconi n. 107, 8. 0 — São Paulo — Na-
cionalidade: brasileira — Profissão: advogado — Estado civil:
casado 	 184 36:800$0 (a)	 Olympio Matarazzo.

33 Alvaro Edwards Ribeiro, rua Felipe dos Santos n. 43 — Belo Hori-
zonte — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio —
Estado civil: casado 	 50 10:000$0 (a)	 Alvaro Edwards Ribeiro

34 João Lopes Ribeiro, rua Belfort Roxo n. 266 — Rio de Janeiro
— Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio — Estado
civil:	 casado	 	   250 50:000$0 (a)	 João Lopes Ribeiro.

35 Osmar Marques da Rocha, rua Alberto Campos n. 172, apartamen-
to 3 — Rio de Janeiro — Nacionalidade: brasileira — Profis-
são, advogado; estado civil: casado	 	 100 20:000$0 (a)	 Osmar Marques da Rocha.

36 Paulino Barroso Salgado, rua Alice is. 62 — Rio de Janeiro —
Nacionalidade: 	 brasileira — Profissão: comércio — Estado
civil:	 casado	 	 25 5:000$0 (a)	 Paulino Barroso Salgado.

37 José Gondim Menescal, rua Gomes Carneiro n. 64 — Rio de Ja-
neiro — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio —
Estado civil: casado 	 25 5:000$0 (a)	 José G.	 Menescal.

38 Antonio Porfirio Carneiro, rua Sã Ferreira n. 142 — Rio de Ja-
neiro — Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio —
Estado civil: casado 	 25 5:000$0 (a)	 Antonio P. Carneiro.

39 João Lopes Ribeiro, rua Belfort Roxo n. 266 — Rio de Janeiro
— Nacionalidade: brasileira — Profissão: comercio — Estado
civil:	 casado	 	   150 30:000$0 ( a )	 João Lopes Ribeiro.

40 Osmar Marques da Rocha, rua Alberto Campos n.	 172, aparta-
mento 3 — Rio de Janeiro — Nacionalidade: brasileira —
Profissão: advogado — Estado civil: casado 	 40 8:000$0 (a)	 Osmar M. da Rocha.

41 Juraci Ribeiro, rua Belfort Roxo n. 266 — Rio de Janeiro — Na-
cionalidade: brasileira — Profissão: domestica — Estado civil:
desquitada 	   10 2:000$0 (a)	 Juraci Ribeiro

Carimbo — Tabelionato Veiga — São Paulo, rua São Bento n. 41. Reconheço as firmas retro e numeradas de um a treze (13). São Paulo, 9
de junho de 1942. Em testemunho (sinal público) da verdade, 26$000 de de selos de reconhecimento de firmns, 1$300 de selo de emolumentos do
Estado, $200 de Educação e Saúde, 13$000 de estampilhas federais.

Reconheço as firmas retro, Alvaro E. Ribeiro, João Lopes Ribeiro, Osmar Marques da Rocha, Paulino Barroso Sakado, J. G. Menescrd, Antonio
Porfirio Carneiro, e Juraci Ribeiro. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1942. Em testemunho da verdade (a) Jose Alencar Tostes. Selado com 10$500 de estam-
pilhas federais, $600 de Educação e Saúde, $100 de emolumentos do Estado mais 2$000. de selo de reconhecimento do firma. Carimbo: Tabelião Bruno,
16.° Ofício — Rua Marconi ri. 100 — São Paulo. Reconheço a firma usual supra de José Alencar Tostes. São Paulo, 28 de julho de 1942. Em teste-
munho da verdade (assinatura ilegível).
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42 Luciano Marino Créspi	 Praia de Botafogo n. 58, Rio de ja-
neiro — Nacionalidade: 	 brasileira — Profissão: 	 comércio —
Estado civil:	 casado	 	 50 10:000$0 (a)	 Luciano M. Crespi.

43 Julio de Souza Avaliar — Rua Marquês de Valença ri. 89, Rio de
Janeiro — Nacional idade: brasileira — Profissão: comércio —
Estado Civil: casado 	 23 5:00030 (a)	 Julio de S. Avelar.

44 João Nunes Ferreira — Rua Teófi/o Otcni .n. 41, 1.° andar, Rio
de janeiro — Nacionalidade: brasi eira — Profissão: comércio
--- Estado Civil: casado	 	 20 4:00030 (a)	 João Nunes Ferreira.

45 Erriani Lomba Ferraz — Rua São Pedro n. 48, Rio de Janeiro —
Nacionalidade:	 brasileira — Profissão:	 advogado — Estado'
Civil: casado 	 	 10 2:00030 (a)	 Ernani Lomba Ferras.

46 Paulo Lomba Ferraz — Rua São Pedro n. 48, Rio de Janeiro —
Nacionalidade:	 brasileira — Profissão: 	 advogado — Estado
Civil:	 casado	 	 1:00030 (a)	 Paulo Lomba Ferraz.

47	 Carlos Mcraes Pereira — Rua Almte. Sadok de Sã ri. 136, Rio dej
Janeiro — Nacionalidade: brasileira — Profissão: advogado —
Estado Civil:	 casado	 	 	 10 2:000$0 (a)	 Carlos Morais Pereira.

48 Clemente Marieni — Avenida Rio Branco n. 180, Rio de Janeiro
Nacionalidade:	 brasileira — Profissão: 	 advogado — Estado
Civil:	 casado	 	 	 20 4.:00050 a()	 Clemente Mariani.

49 Demesthenea Madureira Pinho — Senador Dantas n. 	 45-13, 4.°
andar. Rio de Janeiro — Nacionalidade: brasileira — Profis-

50
são: advogado — Estado Civil: casado 	

José Edwards Ribeira — Barhacena, Minas Gerais — Nacionali-
5 1:00030. (a)	 Demosthenes M. Pinho,

dade: braAleira — Profissão: industrial — Estado Civil: casado 50 10:00030 P. p. Humberto Roncarati.
51 José Alves da Motta — Avenida At lântica n. 250, Rio de Ja-

neiro — Nacionalidade: 	 brasileira — Profissão: industrial —
Estado Civil: casado 	 25 5:000$0 (a)	 José Alves da Motta.

52 José Mari . — Avenida Rodrigues Alves n. 139, Rio de Janeiro —
Nacionalidade:	 brasileira	 — Profissão:	 comeacio	 — Estado
Civil:	 casado	 	 13 3:000$0 (a)	 José Mari.

53 Eavio Corta de Almeida Gama — Rua Rosário, 113-A, 3.° andar
Rio A e Janairo — Nacionalidade: brasileira — Profissão: co-
mércio — Estado Civil: casado 	 25 5:00050 (a)	 Savio Cotta de Almeida Gama.

54 Luiz Sposito — Rua Lemos Cunha n. 601, Niterói — Nacionali-
dade: brasileira — Pofissão: comércio — Estado Civi . : casado 5 1:000$0 (a)	 Luiz Sposito.

55 Fernando De Lamare — Avenida Epitácio Pessoa n. 	 1.576. Rio
de Janairo — Nacionalidade: brasileira — Profissão: químico
industrial — Estado Civil: 	 solteiro	 	 5 1:00050 (a)	 Fernando De Lamare.

56 Carlos Gonçalves — Rua Pedro I n. 33, Rio de Janeiro — Nacio-
nal idade:	 brasileira — Profissão:	 industrial — Estado Civil:
solteiro	 	 25 5:000$0 (a)	 Carlos Gonçalves.

57 Ad.a.berto Meira Guimarães — Rua General Câmara n. 40, 1.0
andar, Rio de Janeiro — Nacional:dada: brasileira — Profis-
são: comercio -- Estado Civil: casado 	 	 5 1:00030 (a)	 A. M. Guimarães.

58 Manfredo De Lansare — Avenida Epitácio Pessoa ri. 1.576, Rua!
13 n. 47, Rio de Janeira — Nacionalidade: brasileira — Pro-
fissão: ene,entreiro — Estado Civil: casado 	 10 2:00050 (a)	 M. De Lamare.

59 Eneas Torreão Franco de Sá 	 Avenida Rio Branco ns. 107-109,
loa, Rio de Janeiro — Nacionalidade: brasileira — Profissão co-
merciante — Estado Civil: casado 	 10 2:00030 (a)	 Enéas Torreão F. de Si. 1,1pea

60 Luiz Meia de Bettencourt Menezes — Rua Ferreira de Resende
ri.	 27. Rio de Janeiro — Nacionalidade: 	 brasileira — Pro-
fissão: corri. indus. — Estado Civil: casado 	 5 1:00050.

sistencia conforme declaração
abaixo e dedução final,

(a)	 Luiz M. B. Menezes.
61 Carni:lo Nadar — Rua da Alfândega n. 146, Rio de Janeiro —

Nacionalidade: brasi . eira	 Profissão: com. indus. — Estado
Civil:	 casado 	 5 1:00050 (a)	 Camilo Nadar.

62 Ganem Nahum Ganem -a- Praça da República n. 114, Rio de
Janeiro — Nacionalidade: brasileira — Profissão: com. induz.
— Estado Civil: solteiro 	 1:00030 (a)	 G..Nahurri Ganem.

( C ) Declaro desistir de todos os direitos decorrentes da subscrição
das 10 (dez)	 ações, tendo por isso recebido da Sociedade a
importância que paguei, de 2:0002000 	 (dois contos de reis),
de que fica apenso o recibo respectivo. — Rio de Janeiro, 20
de julho de 1942. — (a.) Enéas Torreão Franco de Sá.

63 Luiz Main Llettencourt Menezes — Rua Ferreira de Resende ri. 27,
Rio de Janairo — Nada-maldade: brasileira — Profissão: co-
mércio e indústria — Estado Civil: casado 	 	 10	 1 2:00030	 I	 (a)	 Luiz M. B. Menezes.

Carimbo — Reconheço firma retro (ilegível) — Ria de Janeiro, 23 de junho de 1942. — Era testemunho da veadade (assinatura ilegível). — Re.
conl:eço as firmrs retro, Luciano 1.1arino Cre.spi, Julio de Sauza Avaliar, João Nunes Ferreira, Ernani Lomba Ferraz, Paulo • Lomba Ferraz, Carlos
Moraes Percira, Clemente Marizni. Dernosthenes Madureira Pinho e Hum basto Roncarati, José Alves da Motta e Savio de A . meida Gama. — Rio de
Pr7. iro, 13 de junho da. 1942. — Em testemunho da verdade, (a) José de Alencar Tostes. 195000 de selos de estampilhas federais, 8600 de Educação
e Saúdas, 25000 de Selo de Reconhecimento de Firma mais $100 de Emolu mento do Estado. — Carimbo — Tabelião Bruno — .16.° Oficio — Rua
/atascara n. 100, São Paulo. — Reconheço a firma usual supra de Jose de Alencar Tostes. — São Paulo, 28 de julho de 1942. Em testemunho da ver-
dade (a.) (ilegível).

Reconheço as firmas retra de Luiz Sposito. Carlos Gonçalves, Adalberto
Maia de Betta.ncourt Menezes. Camido Nadar, Ganem Nahum Ganem. Rio,
Tostes. 135500 de estampilhas federais, mais $200 de educação e saúde, inu
José de Alencar Tostes e data em algarismos. — Carimbo: Reconheço á
Janeiro, 24 de julho de 1942. Em testemunho da verdade (a.) Jose de
Bruno — 16.° — Rua Marzoni ri. 100, São Paulo. — Reconheço a
de 1942. Em testemunho da verdade (assinatura i:egível). Selado com
de Silo de Reconhecimento de Firma.

Meira Guimarães, Alfredo De Lamare, Enéas Torreão Franco de Sá. Luiz
13 de junho de 1942. Em testemunho da verdade (a.) José de Alencar

tilizadas pela data de Rio de Janeiro, 13 de junho de 1942 e assinatura de
firma de Enéas Torreão Franco de Sá e Luiz Maia de Bittencourt. Rio de
Alencar Tostes. Selado com 33200 de estampilhas federais — Tabelião
firma e usual supra de José de Alencar Tostes. — São Paulo, 28 de julho

13200 de estampilhas federais, mais $100 de Emolumento do Estado e 23000
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67
68
69.
70
71
72
73

74

75

26

!"-

Nome do acionista — Residência
t

Ações subscritas
Assinatura

1

Quantidade 1

5

5

5

s

5

5

750

Valor

— -

Adalgisa — Nacionalidade:	 brasileira	 (Menor)	 •	

eea

Antonio	 Lerlos — Necionalidade:	 bresileira	 (menor)	 	

Maria Glaé — Nacionalidade: brasi.eira	 (..menor)	 	

Roberto — Nacionalidade:	 brasileira	 (menor)	 	
Renato — Nacionalidade:	 brasileira (menor)	 	
Tereminhia Barbosa — Nacionalidade: brasileira (menor)	 	
Sergio — Nacionalidade: brasileira (menor) 	 	
Marina Barbosa — Nacionalidade: brasileira (menor)	 	
Manha Barbosa — Nacionalidade: brasileira (menor) 	 	
Fernando José — Rua Conde de Bonfim ri. 616, Rio de Janeiro

Nacionalidade:	 brasileira	 (menor) a-

Jorge Wadih Bedran — Rua Uruguai n. 530-A, c. 1 — Naciona-
lidade brasi:eira	 (menor)	 	

Cesar Wadih Bedran — Rua Uruguai n. 530-A, c. 1 — Naciona-
lidade:	 brasileira	 (menor)	 	

Humberto Roncarati — Rua Rio Grande n. 	 205. São Paulo —
Nacionalidade:	 brasileira	 —	 Profissão:	 comércio	 —	 Estado
Civil:	 casado	 	

•

Menos desistência do subscritor Sr. 	 Enéas Torreão Franco de Sé
(número de ordem 59) 	

!

1

1:00050

1:00050

1:000$0

1:000$0
1:00050
1:00050
1:00050
1:000$0
1:00050

1:00050

1:00050

1:000$0

150:00050

(a)	 Adalgisa B. Bartholo.
Pel a	 menor:	 Manoel	 Santos	 Bar-

tholo (pai da menor).

(a)	 Antonio	 C.	 Santos	 Bartholo.
Pelo	 menor:	 Manoel	 Santos	 Bar-

tholo	 (pai do menor).

(a)	 Maria Glaá dos S.	 Barthoto.
Pela	 menor:	 Manoel	 Santos	 Bar-

tholo	 (pai da menor).

Pelos menores:	 Manoel Santos Bar.
tholo (pai dos menores).

Pelos menores: Wadili Jorge Bedran
t pai dos menores).

(a)	 Humberto Roncarati.

7.510

10

1.502:00050

2:00050

7.500 1.500:00050

Reconheço as firmas retro Sr. M. Santos Bertholo, Jorge Wselih Bedran, digo Bartholo, Wadib Jorge Bedren, Humberto Roncarati. Rio, 13 de junho
de 1942. , (a.) José de Alencar estes. Selado com estampiihas federais no valor de 55900. Reconhecimento de firma 25000 e S 100 de Emolumentos
do Estado. — Carimbo: Tabelião Bruno — 16.° Oficio — Rua Marconi n. 100, São Paulo. — Reconheço a firma e usual supra de Jose de Alencar
Tostes. — São Paulo, 28 de julho de 1942. Em testemunho da verdade (assinatura ilegível).

Tidas as fólhas estavam seladas devidamente e apOsto o carimbo da Companhia. Confere com o documento de fls. 95 a 103 e 105 a 106 do pro-
cesso MT1C-151.903-43. 	 .

S. G., em 10 de deeembro de 1943. — E. D. Vicira, cf. adm. H. — Visto. Em 10 de dezembro de 1943. — A. Leimgruber, secretário geral.

Recebi da "A Piratininga", Comnanhia Necionel de Seguros Gerais e Aci-
dentes do Trabalho, a quantia de 2:0005000 (dois contos de reis), como devo-
lução de igual quantia que lhe paguei, correspondente à subscrição de 10 (dez)
ações do valor nominal de 2005000 (duzentos mil reis) ceda uma no aumento
de seu capital, devolução essa em conseqüência d'e minha desistência a essa
subscrição e a todos e quaisquer direitos dela decorrentes, conforme declaração
ver mim feita e assinada na lista de subscrições.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1942. Selado com 15200 e inutilizado pela
data e assinatura. — Eneas Torreão Franco de Sá.

Carimbo : Reconheço a firma Eneas Torreão Franco de Sá. Rio de Janeiro,
27 de julho de 1942. Em testemunho d3 verdade. — José de Alencar Tostes.

Carimbo : Tabelião Bruno, 16. 0 Ofício, rua Marconi n. 100 — São Paulo.

Reeenheço a firma supre.. São Paulo, 28 de julho de 1942. Em testemunho
(ei verdade. — (Assinatura ileaivel). Selado com más 15200 de estam-
pilhas federais, 25000 reis de reconhecimento de firma e 5100 reis de emo-
lumentos do Estado. Mais 15700 de estampilhas federais. incluive o selo
de educaçãó e saúde.

Selado com Cr$ 1,00 de estampilhas federais e Cr$ 0,20 de educação e
saúde inutilizados pelo carimbo da Companhia. Confere com u original de
fls. 104 do prcceaso MTIC. n. 151.901-43.

S. G., em 10-12-43. -e- E. Vieira, oficial administactivo, H. Visto: Em
10 de dezembro de 1943. — A. Leimgmber, secretário geral.

Olympic) Rodrigues Vianna, bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, ofi-
cial do . 2.° Oficio do Registo Especial de Títulos e Documentos nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil.

Certifico que do livro B. número vinte e quatro do Registo Integral de
Títulos e Documentos e outros papéis deste Cartório, consta às fólhas cento e
sete verso e sob o número de ordem trinta e quatro mil trezentos e um o registo
do teor seguinte: Regi:Ao do uma cessão e transferência apresentada por lesa
Abrão, conforme distribuição número quarenta mil duzentos e cinqüenta e dois
e aqui apontado sob o número de ordem noventa e sete mil seiscentos e vinte
e cinco do Protocolo, em vinte de julho de mil novecentos e quarenta e deis,
do teor seguinte: Pelo presente, por mim escrito e assinado, transfiro e cedo
ao senhor lesa Abrão, brasileiro, casado, do comércio, residente nesta cidade,
à rua Almirante Alexandrino, quatrocentos e eoventa e seis, todos os direitos
decorrentes da subscrição de 2.518 (duas mil quinhentos e dezoito) ações
da -A Piratininga" Companhia Nacional de Seguros Gerais e Acidentes do
Trabalho, com sede na cidade de São Paulo, em virtude do aumento de seu
capital social, para que lhe sejam entregues como suas q ue ficam sendo, as

referidas ações e delas frua todos os direitos e proveitos. Declaro-me pago
do preço da cesssão, na importância de 503:6005000 (quinhentos e três contos
e seiscentos mil reis), de que deu plena quitação para todos os efeitos e
obrigo-me a assinar o termo de transferência das mesmas ações e praticar todos
os demais atos que se possam exigir para efetividade dos direitos conferidos ao
senhor Issa Abrão. Rio de Janeiro, quatorze de julho de mil novecentos e que-,
rente e dois. — Humberto Roncarati. Testemunhas: Teophilo Abt. — Jose
Pedro Giro. Estavam três estampilhes federais e dois selais de Educação e Saúde
no total de seis mil e quatrocentos reis com o carimbo do escrivão do sêlo da
Recebedoria do Distrito Federal, com data quinze julho quarenta e dois.
Reconheço a firma e letra de Humberto Roncarati. Rio de Janeiro,
quinze de julho de mil novecentos e quarenta e dois. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — Pedro Fernandes Sampaio. Carimbo do 4.° Ofício de
Notas sare três estampilhas federais e selo de Educação •no total de mil
e setecentos réis. Reconheço a firma José Pedro Giro. Rio de Janeiro, dezessete
de julho de mil novecentos e quarenta e dois. Em testemunho (sinal público)•
da verdade. Alvaro Fonseca da Cunha — Carimbo do 2.° Oficio de Notas
sólore duas estampilhas federais e selo de Educação no total de mil e setecentos
reis. Reconheço a firma retro Theophilo Abt. Rio de Janeiro, dezessete de julho
de mil novecentos e quarenta e dois. Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Estni Braga Larangeira — Carimbo do 19.° Oficio de Notas, sare •
duas estampilhas federais e selo de Educação e Saúde no total de mil é sete-
centos réis. Documento manuscrito. E' o que registei na data mencionada. Eu,
Abelardo Figueira, escrevente juramentado o escrevi. Eu, oficial dou fé e
assino (sôbre uma estampilha federal de cinco mil réis e o selo de Educação
e Saúde). Rio de Janeiro, vinte de julho de mil novecentos e quarenta e dois.
— Olympic) Rodrigues Viana. E' o que consta do registo mencionado ao qual
me reporto. E por me ter sido pedida, mandei passar a presente certidão, nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos quinze dias do mês de agOsto do ano de mil
novecentos e quarenta e dois. Eu, Maria Tereza Vieira Walter, escrevente au-
xiliar, datilografei. Eu, 'oficial, dou fé (assinatura ilegível). Selado com estam-
pilhas federais no valor de quatro mil e quatrocentos reis, inclusive o de
educação e saúde. Dois mil reis de reconhecimento de firma, mais $100 réis
de emolumentos do Estado. Carimbo, tabelionato Veiga, (São Paulo, rua São
Bento n. 41). Reconheço a firma supra e retro de Olympic) Rodrigues Vianna.
São Paulo, 31 de agOsto de 1942. Em testemunho (sinal público), da verdade
(assinatura ilegível).

Confere com o documento de fls. 107 a 108, devidamente seladas, do
processo IVITIC. n. 151.903-43.

S. G., 10-12-43. — E. Vieira, oficial administrativo, II.

Visto. Em 10 de dezembro de 1943. — A. Leimgruber, secretário acral.
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PlEATININGA" — COIVIPANMA NACIONAL DE SEGUROS GERAIS
E ACIDENTES DO TRABALHO

CáruA	 ATA DA A5E:11\1731..É..A CZRAL EXTRAORDINÁRIA DE 25 DE SETZ,M-
ER3 DX 1942

Às quinze horas do dia vinte e cinco do mês de setembro do ano de mil
novecentos quarenta e dois, na sede social da Companhia, à rua Xavier de
Tolede n. 14, 3." andai, nesta cidade de São Paulo, estiveram presentes 197
acionistas representande 5.061 ações conforme assinaturas apostas no "Livro
de Presença", especialmente convocados para, nos termos do art. 112 da Lei
das Sociedades Anônimas, tomarem conhecimento da subscrição do aumento
do capital social para 3.000:0003000 (três mil contos de reis) na forma
aprovada pela assembléia geral extraordinária realizada em 29 de janeiro do
corrente ano e de todos os demais etos realizados nesse sentido, bem como
deliberarem sôbre uma proposta da Diretoria, Com parecer favorável do
Conselho Fiscal alterando o art. 26 dos estatutos sociais adotados em assem.
Ideia geral extraordinária, rea'izada naquela mesma data.

O Sr. Dr. Olympic, Matarazzo, diretor-presidente da Companhia, na
forma dos estatutos vigente.a. verificando haver número legal, declarou insta-
lados os trnbalhos, convidando os Srs. José Versiani e José Logu:lo para ser-
viremcomo secretários, o que é aprovado, assumindo, em seguida, os lugares
na mesa. Antes de dar início à ordem do dia, o senhor presidente monda que
se proceda s leitura do edital de convocação da assembléia, publicado nos dias
15, 16 e 17 do corrente mês no "Diário Oficial", do Estado de São Paulo•e
no "O F:staslo de São Paulo", nos mesmos dias, do teor seguinte:

"A Piratininga- -- Companhia Nacional de Seguros Gerais e Aci:;entes do
Trz:balho • — Assembléia Geral Eztraordina:da

São convidados os Srs. Acianistal a se reiinirem em Assembléia Geral
Extreorclinária, n rea - izar-se no próximo dia 25 do corrente mês de setembro,
és 15 horas, em sua sede social à rua Xavier de Toledo n. 14, 3.0 andar,
nesta Capita_ pa-u o fim especial de, nos termos do art. 112 da lei das so
ciedades enônimes, tornarem conhecimento da subscrição do aumento do ca-
'pitai social &evade para 3.000:0003000 na forma aprovada pela assembléia
geral extraordinária reelizeda em 29 de janeiro do corrente ano e todos os
demais atos realiseadoe nesse sentido, bem como deliberarem sôbre uma pro-
pos:a da Diretoria, com parecer favorável do Conse'ho Fiscal, alterando o
art. 26 dos estatutos sociais adotados em Assembléia Extraordinária realizada
naquela mesma data.

São Paule, 9 de setembro de 1942. — (na.) Olympic) Matarazzo, pre-
Sideete. — Carlos Teixeira Junior, vice-presidente. — Oc:avio Pedreschi,
diretor.

Passando, em seguida, à ordem do dia determinada no edital, o senhor
presidente anuncie que vai ser lida a "Exposição e Proposta da Diretoria",
constante da ata da reônião do dia 27 de agôsto de 1942, sôbre o processo e
atos relativos ao aumento do capital social para 3.000:000$000 (três mil
contos de reis), e, bem assim, rôbre a modificação da redação do art. 26 dos
estatutos aprovados em Assembléia Geral Extraordinária de 29 de janeiro
do corrente ano, exposição e proposta essas do seguinte teor:

Exposio e proposta da Diretoria

A Dirsteria, para o pleno conhecimento dos senhores presentes à Assem-
b7eia Geral Extraorairária de 25 de setembro de 1942, transcreve, neste, a
ata de sua reilnlão de 27 de ag gisto do corrente ano do seguinte teor:

"Ata da reunião da Diretoria realizada em 27 de ageato de 1942

Aos Vinte e sete dias do mês de agOsto do ano de mil novecentos e qua-
renta e dois, reilniram-se os membros da Diretoria, abaixo assinados, para o
fim especial de procederem à revisão dos atos relativos ao aumento do ca-
pital nocial peie 3.000:000$000 (três mil contos de féis), na forma aprovada
pela Assembléia Geral Extraordinária de 29 de janeiro do corrente ano. Se-
gundo o apurado nas listas de subscrição, verificou-se que, ao vencer-se o
prazo de preferencia dos antigos acionistas, em 3 de março, dezesseis dê:es
haviam acorrido à chamada, somando um total de 3.339 ações, iniciando-se
em seguida o segundo período de quarenta e oito horas, ainda reservado, aos
acionistas da Companhia, tendo se verificado a subscrição de mais 1.632 ações,
portanto, num total de 4.971. A subscrição da diferença (2.529), foi coberta
por mais cinqüenta e duas pessoas, inclusive antigos acionistas, preenchidas
tOdas as formalidades legais. Encerrando-se a subscrição, portanto, com o re-
colhimento da importância de 1.500:0003000 (um mil e quinhentos contos
de reis). promoveu a Diretoria o depósito legal dessa soma na Caixa Eco-
nômica Federal em obediência aos dispositivos do regulamento vigente. Sa-
tisfeitas assim sócias as exigências, cumprirá após audiência do Conselho Fiscal
a respeito, convocar uma nova Assembléia Geral Extraordinária, nos termos
do art. 112 da Lei das Sociedades Anônimas afim de serem aprovados todos
esses atos pelos acinoistas. Estando ainda em andamento o processo refe-
rente à reforma dos Estatutos e verificando a Diretoria a conveniência de
ser a:terado o art. 26 dos mesmos novos estatutos, resolve, após o parecer
lo Conselho Fiscal, propor à deliberação da Assembléia a se retinir breve.
mente uma nova redação ao referido dispositivo, nos termos seguintes: "Ar-
tigo 26 — Reverterão a favor da Sociedade e serão levados ao fundo de
revidência de que trata o art. 25 — parágrafo único n. 1, os dividendos

ião reclamados no prazo de cinco anos". Assim sendo, resolve a Diretoria
:onvocar uma Assembléia Geral Extraordinária para o próximo dia 25 de se-
embro. E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a reunião, da
mal fci lavrada a presente ata, pelos presentes assinada. Eu, secretário con-
idado pelo senhor presidente, (aa.) José Versiani. — Olympic) Matarazzo.

Carlos Teixeira Junior. — Octavio Pedreschi".

De acôrdo com o deliberado a Diretoria oferece 	 de:Iberação dos se-
nhores acionistas os dois pontos seguintes:

a) aprovação do aumento de capital de 1.500:00030 para 3.000:000$0,
devidamente subscrito e integrado, estando preenchidos os requisitos legais,
inclusive o depósito legal, conforme certificado passado pela Caixa Econômica
Federal, que acompanha a presente: e

b) aprovação da alteração do art. 26 dos Estatutos sociais, aprovados
em Assembleie Geral Extraordinária de 29 de janeiro • do corrente ano, que
passará - a ter a seguinte redação :

"Art. 26 — Reverterão a favor da Sociedade e serão levados ao fundo
de previdência de que trata o art. 25 — Parágrafo único n. 1, os dividendos
não reclamados no prazo de cinco anos".

São Paulo, 271 de agasto de 1942. — (aa.) Olympic) Matarazzo, pre-
sidente. — Carlos Teixeira Junior, vice-presidente. — Octavio Pedreschi,
diretor.

Em seguida. terminada a leitura, o senhor presidente determinou fôssem
ledos o certificado do recolhimento do capital à Caixa Econômica e o talão
de recolhimento Por verba do imposto do selo, do teor seguinte:

O primeiro:

República dos E!talos Unit'.3s do Brasil — Caixa Econiirnica Federal de Sio
Paulo — Conselho. Administrativo

São Paulo, 3 de agôsto de 1942.

N. c/100.

Piratininga — Companhia Nacional de Seguros Gerais e Acidentes
do Trabalho — Rua Xavier de Toledo ri. 14, 3.° andar — Capital.

Conforme so icitzdo por VV. SS., em carta de 1 do corrente, passo a
certificar:

Em nome de "A Piratininga" — Companhia Nacional de Seguros Ge-
raia e Acidentes do Trabalho — Conta Aumento de Capital — foi iniciada
no dia 31 de julho de 1942 a caderneta n. 2.607, série U, com depósito de
1.500:000$000 (um mil e quinhentos contes de reis), a prazo de três (3)
meses.

No verso da proposta inicial consta o seguinte: "O depósito será pelo
prazo de três (3) meses, renovável por outros períodos idênticos, juros de
5 c% (cinco por cento) ao ano. O depósito só poderá ser levantado pela
Companhia mediante apresentação da Rilha do Diário Oficial da União em
que conste a publicação do decreto do Governo Federal aprovando o aumento
de capital da Companhia ou despacho indeferindo o pedido".

Sem outro fim, atentamente, (a.) A. A. Maciel, presidente interino.
O segundo:

Exmo. Sr. Diretor da Recebedoria de Rendas em São Paulo.
A "A Piratininga" — Companhia Nacional de Seguros Gerais e Aciden-

tes do Trabalho vai recolher aos cofres dessa Recebedoria, por verba, a im-
portância de 4:5003000 (quatro contos e quinhentos mil reis), correspon-
dente ao selo devido sare o auzeento de 1.500:000$000 (um mil e quinhen-
tos contos de ria), em seu capital social, deliberado em Assembleia Geral
Extraordinária de seus acionistas, realizada em vinte e nove do mês de janeiro
próximo passado, cuja ata foi publicada no Diário Oficial do Estado de São
Pau:o de 1 de fevereiro corrente, n. 26, página 35, conforme exemplar que
anexamos ao presente.

Nestes termos, E. Deferimento.

São Paulo, 24 de fevereiro de 1942. — A Piratininga — Companhia
Nacional de Seguros Gerais e Acidentes do Trabalho — (aa.) Olympio Ma.
tarazzo, presidente. — Octavio Pedreschi. diretor.

No corpo desse ofício está aposto um carimbo com os seguintes dizeres:

Verba ri. 67 — 4:500$000 — Pagou quatro contos e quinhentos mil
seis — Recebedoria Federal em São Paulo, 26 de fevereiro de 1942. —
(Assinatura ilegível), ajudante de tesoureiro. — (Assinatura ilegível), es-
crivão do selo.

Apenso ao ofício encontra-se um recibo, cujos dizeres são os transcritos:
N. 0.5476	 N. 32.972

Recebedoria Federal em São Paulo

Selo por verba
Exercício de 19.,	 4:500$000

No livro de receita, à trilha	 fica debitado o tesoureiro pela quantia
de quatro contos e quinhentos mil reis recebida do Sr. A Piratininga
veniente de um documento.

Recebido por cheque ri. 780, conforme a verba n. 67.
São Paulo, 26 de fevereiro de 1942. — (Assinatura ilegível), ajudante

de tesoureiro. — (Assinatura ilegível), escriturário.
Prosseguindo mandou o senhor presidente proceder à leitura do Parecer

do Conselho Fiscal, que é o seguinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselha Fiscal da "A Piratininga" Companhia Nacional de Seguros
Gerais e Acidentes do Trabalho, infra-assinado, de acôrdo com o deliberado
em sua reiinião desta data, tendo tomado conhecimento da proposta da Dire-
toria quanto à aprovação do aumento do capital e à alteração do art. 26
dos estatutos sociais, vem por entender que, quanto ao aumento foram ote•
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Número de ordem: 1 - Aderrandre Lanai, rua Silva E arta n. 1.319,
São Pua, brarileiro, industrial, casado, 1 a:ão, 200$000; 2 - Humberto
Roncarati, rua Rio Grande n. 205, Sia Paulo, bratileiro, comercia, casado,
1.768 alões, 353:600$000: 3 - Ie;a Abrão, rua Rio Grande n. 205, São
Paue, brasileiro, comércio, casado, 1.C33 aaões, 206:600500C; 4 - °atavio
Pedreschi, rua 'ldeodoro Ssanpaio n. 1.242, Sita Paulo, brasileiro, comércio,
casado, 372 ações, 74:4005000; 5 - Enrico Mario Vicari, rua Carclaso
Almeida n. 612, São Paulo, brasileira, industriário, solteiro, 2 aaões, 433$000;
6- - Silvio Ubaldo Ribeiro, Al. Barão do Rio Branca n. 420, São Paulo,
brasileiro, industrial, casado, 5 açãa.s, 1:0005000; 7 - Car.os Teineira Juniar,
rua Novo Horizante n. 15. São Paulo, brasileiro, banqueiro, casado, 25 ações,
5:0008000; 8 - Mario Faacs Aleas-cdo, rua Jeaa Bricc;a n. 40, Sã, Paulo,
brasileiro, casado, industrial, 2 ações, 4005000; 9 - Raul Alvares da Silva
Campos, Pitangui, Estado de Minas Gerais, brasileiro, tabe l ião, casado, 15
ações, 3:000500C; 10 - Francisco de Salles Vicente de Azevedo, rua Herval
si. 264, São Pau lo, brasileiro, anarnhalro, casado, 5 Inõsss, 1:0005030; II -
Joaquim Bento Alves de Lima, rara Conselheiro Ne:sias ri. 1.192, São Paulo,
brasileiro, carmercio, casado, ;5 ações, 5:5008000; 12 - Rayinunda Ferreira
da Silva, Av. 1.0 de Junho, Divinópolis, Estado da Minas Gerais, brasileiro,
farmacêutico, casado, 25 aaões, 5:0005000; 13 - José Lopes Cardoso Filho,
rua Corrêa Dias n. 171, São Paulo, bar:fi l ei:o, cornéaclo, solteiro, 3 ações,
6008000; 14 - Osmar Marques da Rocha, rua Alberto Campos n. 172, apar-
tamento 3, Distrito Federa', brasileiro, advogado, casado, 5 aeões, 1:0008000;
15 - Armando Ribeiro Jordão, rua Conceição n. 93, apt. 63, Sã, Paulo,
brasreiro, comércio, solteiro, 3 aaõzs, 6005000; 16 - Olympio Mamrazzo,
rua Marconi n. 107, 8.° andar, São Paulo, bastai eiro, advogado, casado, 50
ações, 10:000800C; lata: das subscrições no primeiro período: 3.23 ações,
667:8005000. -- Esaundo parlado da subscaiçõe: de 4-3-42 inc. a 5-342 inc. -
17 - Octavio redre:c:A, rua Tcodcro Sampaio ri. 1.242, São Paulo, brasi-
leiro, comercio, catado, 627 ações, 125:4005000; 13 - Olympio Matarazzo,
ria Marconi n. 107, 8.° calor, São Paulo, brasileiro, advogado, casado, 1.000
ações, 200:0005000; 19 - Enrico Mario Vicari, rua Cardoso de Almeida
n. 612, São Paulo, brasi l eiro, industriaria, solteiro, 5 sezões, 1:0005000; total
das subscrições no 1.° e 2.° períodos: 4.971 ações, 994.200$000. - Tercclro
período da st:rasar:sa g ee 6 de marco em diante: transporte do /..° e 2. 0 pe-
riodos de sularcriaões: 4.971 aaões, 994:2005'000. - 20 - Ivo Fracalanza,
rua 13resser n. 301, São Paulo, brari eiro, industria, EO:tEirO, 25 ações,
5:0005000; 21 - Olivar Tognato, rua Wencestau Braz n. 14, Sã, Paulo,
brasileiro, industr. ', casado, 25 aaées, 5:0008000; 22 - Francisco Pagliaruli,
rua Loureira da Cruz ri. 185, São Paulo, brasileiro, casado, camárcio, 15
ações, 3:0005000; 13 - Carlos Lorenzi, rua Júpiter e. 265, São Paulo, bra-
sileiro, casado, c:rnéacio, 5 a aões, 1:000$003; 24 Sonia Maria Trevisan,
rua João Moura n. 859. Sãa Paulo, brasileira, menor, solteira, 15 ações,
3:0005000; 25 - Orara Traviran, rira irão Moura n. 859, São Pau'o,
brasileiro, menor, solteiro, 15 arões, 3:0005000; 26 - Egon Schrnalz, rua
Princesa Isabel ri. 32, Jcirville, Santa Catarina, brasileiro, comércio, casado.
25 aaões, 5:000$000; 27 - Olympio Matarazzo, rua Marconi n. 107, 8.°
andar, São Paulo, braileiro, advogado, casado, 250 ações, 50:000$000; 28
- Gunelin Nilo de Alvarenga, Perdões, Estado de Minas Gerais, brasieiro,
menor, 75 ações, 15:0005000; 29 - Myrtes Simões, Perdões. Estado de Minas
Gerais, brarileira, menor, 25 ações, 5:0005000; 30 - Tito Simões Filho,
Perdões, Estado de Minas Gerais, brasi . eiro, menor, 25 ações, 5:0008000; 31
- Walder Simões, Perdões, Estado de Minas Gerais, brasileiro, menor, 25
ações, 5:000$000; 32 - Olympia Mataram°, rua Marconi n. 107, 8.° andar,
São Paulo, brasileiro, advogado, casado, 184 ações, 36:8005000; 33 - Alvaro
Mamada Ribeiro, rua Felipe dos Santos ri. 43, Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais, brasileiro, coméacio, casado, 50 ações, 10:0005000; 34 -
Lopes Ribeiro, rua Ealfort Roxo n. 266, Rio de Janeiro, brasi l eiro, comércio,
casado, 250 ações, 50:0005000; 35 - Osrnar Marques da Rocha, rua Alberto
Campos ri.. 172, ept. 3, Ria de Janeiro, brasileiro, advogado, catado, 100
ações, 20:0008000; 35 - saauline Barroso Salgado, rua Alice n. 62, Rio de
Janeiro, brasileiro, comércio, casado, 25 ações 5:0008000; 37 - José Gondim
Menescal, rua Gomes Carneiro n. 64, Rio de Janeiro, brasileiro, comércio,
casado, 25 ações, 5:0005000; 38 - Antonio Porfirio Carneira, rua Sá Fer-
reira n. 142, Rio de Janeiro, brasileiro, comércio, casado, 25 ações, 5:0008000;
39 - João Lopes Ribeiro, rua Be:fort Roxo n. 266, Rio de Janeiro, brasi-
leiro, comércio, casado, 150 ações, 30:0008000; 40 - Osmar Marques da
Rocha, rua Alberto Campos n. 172, apt. 3, Rio de Janeiro, brasileiro, ad-
vogado, casada; 40 ações, 8:0005000; 41 - Juraci Ribeiro, rua Belfort Roxo
n. 266. Rio de Janeiro, brasileira, doméstica, desquitada, 10 ações, 2:0005000;
42 - Luciano Marino Crespi, Praia de Botafogo ri. 58, Rio de Janeiro, bra-
sileiro, comércio, casada, 50 ações, 10:0005000; 43 - Julio de Souza Avaliar,
rua Marquês de Valença n. 89, Rio de Janeiro, brasileiro, comércio, casado,
25 ações, 5:0005000; 44 - João Nunes Ferreira, rua Teófião Otoni n. 41,
1.0 andar, Rio de Janeiro, brasileiro, comércio, casado, 20 ações, 4:0005000;
45 - Emani Lamba Ferraz, rua São Pedro n. 4-8, Rio de Janeiro, brasileiro,
advogado, casado, 10 ações., 2:000$00C; 46 - Paulo Lomba Ferraz, rua São

Pedro n. 48, Rio de Janeiro, brasileiro, advogado, casado, 5 ações, 1:0005000;
47 - Carlos Morais Pereira, rua Almte. Sadoels de Sá n. 136, Ria da Ja-
nairo, brasileiro, advogado, casado, 10 ações, 2:0008000; 43 - Clemente
Mariani, Aven:da Rio Branco n. 180, . Ria de Janeiro, brasileiro, advogado,
casado, 20 asões, 4:0005000; 49 - Damorahenes Madureira Pinho, rua Se-
nador Dantas n, 45-B, 4.° andar, Rio de Janeiro, brasileiro, advogado, casado,
5 ações, 1:0005000; 50 - José Edwards Ribeiro, Barbaceaa, Estado de Minas
Gerais, brasileiro, industrial, catado, 53 ações, 10:0008000; 51 - José Alves
da Motta, Avenida Atientica n. 250, Rio de Janeiro, brasileiro, industrial,
casado, 25 ações, 5:0005000; 52 - José Meti, Avenida Rodrigues Alves
n. •139, Ria de Janeiro, brati eito, camárcio, casado, 15 ações, 3:0005000; 53
- Savia Cotta de Almeida Gama, rua do Rosário n. 113-A, 3.° andar, Rio
de janeiro, brasileiro, .comércio, casado, 25 raia- as, 5:0005000; 54 - Luiz
Sposito, rua Lemos Cunha n. 601, Niterói, brasileiro, comércio, casado, 5
ações, 1:0005000; 55 - Fernando De Lamare, Avenida Epitácio Pessoa
ri. 1.576, Rio de Janeiro, branileiro, químico industrial, so l teiro, 5 ações,
1:0005000; 56 - Carlos Gonaalares, rua Pedro I n. 33, Rio de Janeira, bra-
sileiro, industrial, solteiro, 25 [vaies, 5:0005000; 57 - -Adalberto Meira Gui-
marães, rua General Câmara n. 40, 1.0 andar, Rio de Janeiro, brasileiro,
camércio, casado, • 5 rara, 1:0005000; 53 - Manfrcdo D,a Lamare, Avenida
Era:tecia Fauna ri. 1 . 576, rua 13 n. 47, 1:nazi .eiro, enazahaira, catado, 13
ações, 2:0305000; 59 - Enéas Torreao Franco de Sá, P.vanida Ria Branco
na. 107-109, loja, brasiltiro, carnerciante, casado, 10 aeõss, 2:0005000; (de-
sistência conforme der/ração abstiam e dedução final); 60 - Luiz Mala da
Bettencourt Menazes, rua Ferraira Reatada n. 27, brasileira, camarciante
industrial, casa, 5 ações, 1:08C500C; 61 - Camila Ila.slar, rua da Alçara:lega
n. 146, Ria de Janeiro, brasileira, carne:c:ante, indusaial, catada, 5 ações,
1:0005000; 62 - Ganem Nalram Ganem, Prasa ea Rapública n. 114, Rio
de Janeiro, Ir:asilai:o, corar:clama e induatrial, srltrira, 5 asões, 1:0005000:
declaro desistir •de tratos os ciiaeiSrs doca:acates, ela subscrisila das dez (10)
ações acima, tendo por isso racal:ialo da Sociedade a importância que paguei
da. 2:0005000 (dois contos de réis) de que fica apenso o rearoo raraccsivo. -
Rio de Janeira, 20 de juiho de 1912. (a.) Enészs 7..orra3a Frararo de Sá; 63
- Luiz Maio. de 13attencourt Marina-os, rua Farreira de Resende ri. 27, Rio
de Janeiro, brasileiro, cemerciante e inciartrial, errado, 10 cçllas, 2:0005000;
64 - Adalgisa B. Bartholo, brasix_ira, menor, 5 aeliaa, 1:0005000; 65 -
Antonio Carlos S. Bartholo. ias:A - viro, menor, 5 a sõss; 1:5005000; 65 -
Maria Glee dos .Santss Eartholo, dn.asileira. menor, 5 ações, 1:0005000; 67
Roberto Santas Bartholo, brarileiro, menor, „5 11:õeS, 1:0008:000;.63 - Renato
Santos Eartholo, brtaileiao, menor, 5 as-iiss, 1:0008000; CO - Teresinha Bar.
bua -Buas:rolo, brasileira, menor, 5 a: lass, 1:0008000; 70 - Sereia Santos
Earris.ea, lrani eiro, menor, 5 aaiice, 1:0005000; 71 - Marina Barbosa Bar-
abolo, breei/eira, menor, 5 a^ész. 1:0005000; 72 - Mania Barbosa Barthoio,
brasileira, menor, 5 ca lões., 1:0055000; 73 - Fernando José Santos Bartholo,
brasileiro, menor, 5 acõcs, 1atl6,25•00C; de na. 64 a 73 enale:eça rua Conde de
Bonfim n. 616. Rio de Janeira; 74 - Jarge Wadih Bedran, brasileiro, menor,
5 ações, 1:0005100; 75 - Casar Wadils Bactsan, brasileiro, menor, 5 ações,
1:0008000; as. 74 e 75 ene:esta° rua Uruguai n. 530-A, c. 1; 76 - Hum-
berto Rancarati, casado, cernárcio, 750 'ações, 150:0005000; total: 7.510 •
ações, 1.502:0005000, manos desistência cio subscritor Sr. Enel..as Torreão
Franco de Sá, número de (adem 59 - 10 ações, 2:0005000; total: 7.500
aaika, 1.500:03000. - Na conformidade do instrtmento de cessão de 20
da julho deste ano o Sr. Humberto Roncerati, caia havia. su lascrito na total
2.51.8 (duas mil e quinhentas e demito) ações, cedeu e transferiu seu direito
a elos ao Sr. Ira brasi eito, casado, do comércio, reaidente à rua
Almirante Alexandrino n. 495, Ris de Janeiro. A referida coesão está re-
gistada no 2.° Oflcia do Rsaisto Especi_ai de litulos e Documentos do Rio
de Janeiro.

Taarrinada a 'citara, o senhor presidente sa l ientou que, corsa os pre-
srntes acabavam de verificar pela leitura dos documentos, o aumento do ca-
pital da Companhia fai integramente sabecrita, o que evidencia a confiança
com que eia vem se impondo no seu meia e que constitue um índice da sua
crescente prosperidade. E. em seguida, pôs em discussão todos OS atos refe-
rentes co .aurearita do capital. Como ninguém quiseue fazer uso da palavra,
passou-se à votação, tendo sido ditos atos aprovados unanimemente, deixando
de votar, por impedimento legal, es subscritores prerentea que não são acio-
nistas. Prossegtindo na . ordem do dia, pôs- o ss.nhor jaresidente em discusraa
e 2.° parte da proposta da Diretoria selahre a alteras:ao do art. 26 dos esta-
tutos saciais para dar ao mesmo a redação seguinte:
_ "Art. 26. Reverterão a favor da Sociedeee e serão levados ao fundo de
previdência de que trata o art. 25, parágrafo único n. 1, cs dividendos não
reclamados no prezo ele cinco anos".

Como ninguém quisesse fazer uno ela pa l avra, pauau-se à votação, tendo
sido unanimemente aprovada peles acionistas, também não votando os subs-
critores raio acionistas.

Nã havcrido mais nada a tratar e como ninguém quisesse fazer uso da
palavra fci a Assembléia suspensa por 1 hora para a lavzatura da presente
ata. Lavrada esta, depois de lida e aprovada vai pelos presentes assinada. -
(aa.) José Versiani. - 0:yrnpio Matarazzo. - José Laguna,. - Isso Abrace.
- °atavio Pedreschi. - Francisco de Saltes Vicente de Azevedo. - Ho-
racio de Mello. - Francisco Morato de O iveira. Osvaldo Pasq4J.ineli. -
Ruy Bennaton Prado. - P.p. Dr. Vicente Ra), Ruy Bennaton Prado. -
José Barros de Abreu. - Roberto Moreira. - Oswaldo Ernesto Young. -
Por procuração dos seguintes acionistas: Adelino Lopes da Costa, Afonso Mor-
mano Sobrinho, Alcides Del Guerra, Alexandre • Horstein, Alexandre Tavola,
Alfredo Lucato, Alfredo Miguel Hussrnann, Alfredo Ribeiro de Oliveira, Almi-
rante Nicola Lilla, Altino Ferreira Pires, Alvaro Braga ale Araujo, Ambrorio
Maneta, Amorico Bachereti, Amorico Carlos Lira, Amorico Lanai, Amorico
Paulo José Guerra. - Angelo Dcl Nero. - Angelo Falei. - Angela Gezzani.
- Anibal Marcos Gontijo. - Anuncias° Valerá). - Antonia Cardia Junior.
- Antonio Alves Quintas. - Antonio Chimico Corrêa. -- Antonio Dardes.

* servadas tôdas as deliberações da Assembléia e todos os requisitos legais,
o quanto à alteração do art. 26 dos estatutos, ela consulta os interesses so-
ciais, declarar que concorda com a referida proposta.

São Paulo, 28 de agOsto de 1942. 	 O Conselho Fiscal: (aa.) Horacio
Mello - Francisca de Sal l es Vicente Azevedo - Roberto Moreira.

Em seguido, pelo senhor presidente, foi dito que devia ser lida a lista
de subscrição a'as novas ações e que é a seguinte: Lista de subscriaão par-
ticular do aumento de capital de 1.500:0005000 para 3.000:0008000 apro-
vado peia "Assembléla Geral Extraordinária de 29 da janeiro de 1942". O
aumento de 1.500:0005000 será feito mediante a emir.saa de mais 7.500
ações comuns, neminativaa, co va:c: ncminal c*.e 200$000 cada i:Me, que será
realizado no ato da subr.cátratl:o.

Pr:meiro perlodo da subicriaão- (de 2-2-42 inc.)
( a 3-3-42 inc.)
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— Antonio Gonçalves. — Antonio Iguatemy Martins Junior. — Antonio João Número
J. Miranda. — Antonio Luiz Drogheti. 	 —Antonio Prioli. — Antonio Sal- de
vador de Castilho. — Adindo Grecchi. — Arlindo Luiz Ferreira. -- Armando ordem
Frugoli. — Arnaldo Lucca. — Arthur Boseti. — Arthur Loureiro. — Atilio
Baroni. — Augusto Cesar Romaro. — Benedito Gonçalves. — Benigno Car-
rera Alvares. — Bento Paixão. — Benvenuto Sigolo. — 131air Ferreira. — ,	 10
Bruno Lago. — Condido Carvalho Granja. — Canerio Orcinolo. — Carlos 11
Gerin. — Carlos Moneta. — Carmine Julio Lilla. 	 Christiano Grecchi. —
Coozado Sorgenicht Filho. — Cornelio Taddei. — Crescencio Bottino. a	 12
Cyrano Ferraz Kehl. — Cyro Napoleão Berne. — Delmar Totti. — Demar
Dei Guerra. — Detlof Surerus. — Domingos Corrêa Junior. — Domingos

Número
de

ações

Costa Monis. — Domingos Voga Ferrero. — Edgard Bento Salgado. —
Edmundo Fontes. — Eduardo José dos Reis. — Egidio Mori. — Emilio
Gerin. — Enrico Mario Vicari. — Ernesto Rappa. — Eulindo Bottino. —
Evaristo de Almeida. — Ezequiel Mello Campos. — Felippe Carlos Mal-
meister. — Felippe Marchese. — Fernando de Almeida Prado. — Francisco
de Assis Gerin. — Francisco Jose Conceição S. Negra. — Francisco Queiroz
Caput°. — Francisco Roselli. — Francisco Sampaio Bueno Netto. = Fran-
cisco T. da Silva Telles. — Frederico Masi. — Frediano Felippe. — Ge-
nesio Figuer6a Faria. — Generoso Mario Bochino. — Gentil Ramos Sampaio.
— George Person. — Gino Beccatto. — Giovanna Maria de Lucca. — Gui-
lherme Hadler Junior. — Guilherme De Martini. — Guilherme Schumutzer.
— Guiomar Fernandes Meca. — Halrninton Fozatti. — Henrique Dizioli. —
Henrique Smanio. — Horacio Ferreira da Silva. — Horacio Frugoli. — Aida
Selmi. — Inoconcio Sorno. 	 macio Valadares Ribeiro. — Israel de Arruda.
— Itagy Carvalho. — Italo Ricci. — Ivan Ferreira. — Ivo Fracalanza. —
Jordão Bruno Sacomani. — Jorge da Rocha Silva. — Josephina Marcos de
Andrade. — Julio Antonio de Sousa. — João Aguiar Junior. — João Alves
dos Santos. — João Barone. — João Carlos Domingos. — Erildo João Mo-.
neta. — João Leite de Arruda. — João Luiz Alves Valadão. — João Moreira
Salles. — João Penido Burnier. — João Scardovelli Sobrinho. — Joaquim
Bento Alves de Lima. — Joaquim Serafim Camargo. — José Antonio Grecco.
— José Arnaldo Facchini. — Jose Forte. — José Gerin Netto. — José Ulla.
— Jose Lopes Cardoso Filho. — José Maraccini. — José Monteiro Pinheiro.
— Jose Vieira Barreto. — Latino Lameirão. — Lauro Ferreira. — Liber Rois-
mann. — Lincoln Pratos. — Luiz Fortes. — Luiz Lebert. — Manuel Affonso
Ferreira. — Manuel Barros Loureiro Filho. — Manuel Domingos Correia. —
Marcelo Antonio Wimmer. — Mario Aldecheri. — Mario Morandi. Mario
Vali. — Miguel Tavolaro Junior. — Miguel Vicente Cury. — Nair Salgado
Taborda. — Nelson Morais Mendes. — Nicolau Filizola. — Otavio José,
digo, Germano Jose Gauder. — Odilon Roberto Baptista. — Olegario Ro-
mero. — Onofre Lila. — Ormindo Mala. — Oscar Coelho Melo. -- Palmyro
Sigolo. — F'aulino Franchini. — Paulo Cockrane Suplicy. — Paulo Monteiro
Machado. — Pedro Alvares do Oliveira Almeida. — Pedro More. — Pedro
Vieira Mendes. — Plinio Siqueira. — Raul Brioschi. — Raul Noronha de Sá.
— Raymundo Hajard Lebert. — Renato Andrade Coelho. — Rodolfo José
Droghetti. — Romeu de Poli. Roque de Mingo. — Samuel Godwin Filho.
— Saverio Castelani. — Saverio Nigro. — Sebastião Dayrell de Lima. — Syn-
val de Barros Coelho Mello. — Tullio Bottino. — Vitor Dias Morse. —
Vitor François dsnard. — Vitorio Marçola. — Waldemar Jose Strazacappa.
— Waldemar de Oliveira Costa. — Waldemar dos Reis Meirelles. — Walter
Puta, p.p. Jose Versiani.

Por procuração dos seguintes subscritores do aumento -da capital, Raul
Alvares da Silva Campos. — Raymundo Ferreira da Silva. — Osmar Marques
da Rocha. — Nobel Alvarenga. — Alvaro Edwards Ribeiro. — Paulino Boa-
roso Salgado. — José Gondin Menescal. — João Lopes Ribeiro. — Juraci
Ribeiro. — Luciano Marino Crespino. — Ernani Lomba Ferraz. — Paulo
Lomba Ferraz. — Jose Alves cia Mota. — José Mari. — Adalberto de Moira
Guimarães, p.p. José Versiani.

Total do comparecimento 197 (cento e noventa e sete) acionistas represen-
tando 5.061. (cinco mil e sessenta e uma) ações.

Presidente, Olympio Matarazzo. — Secretário, José Versiani.

Firmas reconhecidas sôbre estampilhas do E. de São Paulo de Cr$ 4,20,
federais de Cr$ 2,00 e de educação e saúde de Cr$ 0,20, inutilizadas com o
carimbo do tabelião Bruno, 16.° Oficio — São Paulo. Selado com Cr$ 14,00
de estampilhas federais e Cr$ 1,40 de educação e saúde. Confere com o do-
cumento de fls. 82 a 95 do processo MTIC. n. 151.903-43.

S. G., em 10-12-43. — E. Vieira, oficial administrativo, H. Visto.
ram 10 de dezembro de 1943. — A. Leimgruber, secretário geral.

Comparecimento de acionistas à assembléia geral extraordinária realizada
ma 25 (vinte e cinco) de setembro do ano de mil novecentos e quarenta e dois,
Is 15 (quinze) horas.

Número
	 Número

	

de	 Assinatura	 de
ordem	 ações

	

1	 Olympio Matarezzo, domicilio: São Paulo 	
	

49

	

2
	

Isso Abrão, domicilio: Rio de Janeiro 	
	

2.776

	

3
	

Octavio Pedreschi, domicilio: São Paulo 	
	

402

	

4
	

Francisco Salles Vicente Azevedo, domicilio: São Paulo 	
Horacio Mello, domicilio: São Paulo 	

	

6
	

Francisco Morato de Oliveira, domicilio: São Paulo 	
	 1

	7
	

José Logullo, domicilio: São Paulo 	
	

16

	

8	 Oswaldo Pasquinelli, domicilio: São Paulo 	
	

1

	

9	 Jose Versiani, domicilio: São Paulo 	
	

7

Assinatura

Ruy Bennaton Prado, domicilio: São Paulo 	
P.p. Dr. Vicente Rijo, Ruy B. Prado, domicilio: São

Paulo 	
José Barres de Abreu, domicilio: São Paulo 	
Por procuração dos acionistas abaixo (ns. de ordem de

13 a 195) representando um total de 1.162 (mil
cento e sessenta e duas) ações

13	 Adelino Lopes da Costa, domicilio: São Paulo 	
14	 Afonso Mormanno Sobrinho, domicilio: São Paulo 	
15	 Alcides Dei Guerra, domicilio: São Paulo 	
16	 Alexandre Hornsteim, domicilio: São Paulo 	
17	 Alexandre Tavola, domicilio: São Paulo 	
18	 Alfredo Lucato, domicilio: São Paulo 	
19	 Alfredo Miguel Husemann, domicilio: Campinas 	
20	 Alfredo Ribeiro de Oliveira, domicilio: Juiz de Fora 	
21	 Almirante Nicela Lula, domicilio: SÃO Paulo 	
22	 Altino Ferreira Pires, domicilio: São Paulo 	
23	 Alvaro Braga de Araujo, domicilio: Juiz de Fora 	
24	 Ambrosio Moneta, domicilio: São Paulo 	
25	 Amorico Bacherete, domicilio: São Paulo 	
26	 Americo Carlos Lilla, domicilio: São Paulo 	
27	 Amorico Lanci, domicilio: São Paulo 	
28	 Americo Paulo José Guerra, domicilio: São Paulo 	
29	 Angelo Dei Nero, domicilio: Sãó Paulo 	
30	 Angelo Falei, domicilio: Juiz de Fora 	
31	 Angelo Grozzani, domicilio: São Paulo 	
32	 ,Annibal Marques Contijo, domicilió: Belo Horizonte 	
33	 Annunciato Valerio, domicilio: São Paulo 	
34	 Antônio Cardia Junior, domicilio: Jundiai 	
25	 Antonio Alves Quintas, domicilio: São Paulo 	
36	 Antonio Chimico Corrêa, domicilio: Juiz de Fora 	
37	 Antonio Dardes, domicilio: São Paulo 	
38	 Antonio Gonçalves, domicilio: São Paulo 	
39	 Antoni.9 Iguatemy Martins Junior, domicilio: Santos
40	 Antonio João J. Miranda, domicilio: São Paulo 	
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91

2

584
25

10

3
2
1
1

2
3

1
5

5

10
1

2
2
2

10
Antonio Luiz Droghetti, domicilio: São Paulo 	 '
Antonio Prioli, domicilio: 	 São Paulo	 	 3
Antonio Salvoclor de Castilho, domicilio:	 Belo Horizonte 5
Arlindo Grecchi, domicilio: São Paulo 	 3
Arlindo Luiz Ferreira, domicilio: Campinas 	
Armando Frugoli, domicilio:	 São Paulo 	 1
Arnaldo Lucca, domicilio: São Paulo 	 '
Arthur Bozetti, domicilio:	 São Paulo	 	 5
Arthur Loureiro, domicilio: 	 São Paulo	 	 25
Attilio Barone, domicilio: São Paulo 	 1.
Augusto Casar Romano, domicílio: São Paulo 	 2
Benedito Gonçolves, domicilio: Santos 	 13
Benigno Correra Alvares, domicilio: São Paulo 	 2
Bento Paixão, domicilio: Belo Horizonte 	 	 5
Benvenuto Sigolo, domicilio: São Paulo 	 4
Blair Ferreira, domicilio: Belo Horizonte 	
Bruno Lago, domicilio: São Paulo 	 1
Condido Carvalho Granja, domicilio: São Paulo 	 1
Canerio Orsinuolo, domicilio: São Paulo 	 1
Carlos Gerin, domicilio: Campinas 	 1.
Carlos Maneta, domicilio: 	 São Paulo	 	 2
Carmine Julio Lilla, domicilio: 	 São Paulo 	 1
Christiano Grecchi, domicilio: São Paulo 	 2
Conrado Sorgenicht Filho, domicilio: São Paulo 	 2
Cornelio Taddei, domicilio: São Paulo 	 1
Crescencio Bottino, domicilio:	 São Paulo	 	 10
Cyrano Ferraz Khel, domicilio: São Paulo 	 25
Cyro Napoleão Berne, domicilio: São Paulo 	 2
Delmar Totti, domicilio: 	 São Paulo	 	
Domar Dei Guerra, domicilio: São Paulo 	
Detlef Surerus, domicilio: Belo Horizonte 	
Domingos Corrêa Junior, domicilio: São Paulo 	 13
Domingos Costa Muniz, domicilio: São Paulo 	 1
Domingos Vega Feri-aro, domicilio: São Paulo	 	 5
Edgard Bento Salgado, domicilio: Juiz de Fora 	 2
Edmundo Fontes, domicilio: São Paulo 	 2
Eduardo José dos Reis, domicilio: Campinas 	 2
Egydio Modo domicilio: São Paulo 	 1
Emiti° Gerin, domicilio: Campinas	 	 1
Enrico Mario Vicari, domicilio: São Paulo 	 2
Ernesto Rappa, domicilio:	 Jundiai	 	 15
Eulindo Bottino, domicilio: São Paulo 	 10
Evaristo de Almeida, domicilio: São Paulo 	 1
Ezequiel Mello Campos, domicilio: Belo Horizonte 	 25
Folippe Carlos Maherneister, domicilio: São Paulo 	 2
Felippe Marchese, domicilio: São Paulo 	 2
Fernando de Almeida Prado, domicilio: São Paulo 10
Frapcisco de Assis Gerira domicilio: 	 Campinas 	 5
Francisco José Conceição S. Negra, domicilio: Santos 	 3
Francisco Queiroz Capertto, domicilio: Juiz de Fora 	 2
Francisco Roseira domicilio: São Paulo 	 1
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Número
de

ações
Assinatura

Francisco Sampaio Bueno Neto, domicilio: Santos 	
Francisco T. da Silva Telles, domicílio: São Paulo 	
Frederico Masi, domicílio: São Paulo 	
Frediano Felippe, domicílio: São Paulo 	
Genesio Figueiróa Faria, domicílio: São Paulo 	
Generoso Mario Bochino, 	 Jundiaí 	
Gentil Ramos Sampaio, domicílio: São Paulo 	
Georges Parson, domicilio: São Paulo 	
Gino Bacano, domicílio: São Paulo 	
Giovarma Maria de Lucca, domicílio: São Paulo 	
Guilherme Hadler Junior, domicilio: São Paulo 	
Guilherme De Martini, domicílio: São Paulo 	
Guilherme Schumutzer, domicilio: Campinas 	
Guiomar Fernandes Meca, domicílio: São Paulo 	
Hamilton Fozatti, domicílio: São Paulo .
Henrique Dizioli, domicílio: São Paulo 	
Henrique S-manio, domicilio: Campinas 	
Horacio Ferreira da Silva, domicilio: Santos 	
Horacio Frugoli, domicílio: São Paulo 	
Aida Selnzi, domicílio: Campinas 	
Inocencio Sarno, domicilio: São Paulo 	
Ignacio Veladores Ribeiro, domicilio: Juiz de Fora 	
Israel Arruda, domicílio: São Paulo 	
Itagy Carvalho, domicilio: São Paulo 	
halo Ricci, domicilio: São Paulo 	
Ivan Ferreira, domicílio: Belo Horizonte 	
Ivo Fracalanza, domicílio: Sãd Paulo 	
Jordão Bruno Saccanani, domicílio: São Paulo 	
Jorge da Rocha Silva, domicílio: São Paulo 	
Josephina Marques de Andrade, domicilio: Campinas 	
Julio Antonio da Souza, domicilio: Santos 	
João Aguiar Junior, domicilio: São Paulo 	
João Alves dos Santos, domicilio: Campinas 	
João Barone, domicilio: São Paulo 	
João Carlos Domingos, domicilio: São Paulo 	
Erildo João Moneta, domicílio: São Paulo 	
João Leite de Arruda, domicilio: São Paulo 	
João Luiz Alves Valladão. domicílio: Juiz de Fora 	
João Moreira Salles, domicílio: Santos 	
João Penido Bournier, domicílio: Campinas 	
João Scardovelli Sobrinho, domicilio: São Paulo 	
Joaquim Bento Alves de Lima, domicilio: São Paulo 	
Joaquim Seraphirn Camargo, domicílio: Campinas 	
José Antonio Crrecco, domicilio: São Paulo 	
José Arnaldo Facchini, domicílio: São Paulo 	
José Forte, domicílio: São Paulo 	
José Gerin Netto, domicilio: Campinas 	
José Lilla, domicilio: São Paulo 	
José Lopes Cardoso Filho, domicílio: São Paulo 	
José Maraccini, domicilio: São Paulo 	
José Monteiro Pinheiro, domicilio: São Paulo 	
José Vieira Barreto, domicilio: Santos 	
Latino Lameirão, domicilio: São Paulo 	
Lauro Ferreira, domicilio: Belo Horizonte 	
Liber Rismann, domicílio: São Paulo 	
Lincoln Pratas, domicilio: Belo Horizonte 	
Luiz Fortes, domicilio: São Paulo 	
Luiz Lebert, domicilio: São Paulo 	
Manoel Affonso Ferreira, domicilio: Campinas 	
Manoel Barros Loureiro Filho, domicílio: São Paulo 	
Manoel Domingos Corrêa, domicilio São Paulo
Marcelo Antonio Wimmer, domicilio: São Paulo
Mario Aldecheri, domicilio: São Paulo 	
Mario Morandi, domicilio: São Paulo 	
Mario Vall, domicilio: São Paulo 	
Miguel Tavolaro Junior, domicilio: São Paulo
Miguel Vicente Cury, domicilio: Campinas 	
Nair Salgado Taborda, domicílio: São Paulo 	
Nelson Morais Mendes, domicilio: São Paulo 	
Nicolau Filizola, domicilio: São Paulo 	
Otavio Germano José Gander, domicílio: São Paulo ....
Odilon Roberto Batista, domicílio: São Paulo
Olegario Romaro, domicílio: São Paulo 	
Onofre Lilla, domicilio: São Paulo 	
0r-ruindo Maia, domicilio: Juiz de Fora 	
Oscar Coelho Mello, domicilio: Santos 	
Palmyro Sigolo, domicilio: São Paulo 	
Paulino Franchini, domicilio: São Paulo 	
Paulo Corckne Suplicy, domicílio: São Paulo
Paulo Monteiro Machado, domicílio: Belo Horizonte ..
Pedro Alvares de Oliveira Almeida, domicilio: São Paulo
Pedro More, domicilio: São Paulo 	
Pedro Vieira Mendes, domicilio: Juiz de Fora .. 	
Plinio Siqueira, domicílio: Campinas 	

Número
de

ordem

176
177
178
179
180
181
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197

GETÚLIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
(N. 14.134 — 28-12-43 — Cr$ 49,00)

João de Mendonça Lima.

(N. 14.133 — 28-12-43 — Cr$ 49,00)

Número
de

ordem

92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175

10

1
30

1
25

3
25

12
2
2

25
1

10
1

10
1
1
2

50

1
1

25
2
2
5

10

5
5
1
2
3
1
3

10
1

25
2
1
2
1
5
1
8
3

25
1

10
1
5

12
1
3

•10

1
25

6
1

10
2

1
1

5
3

13

15
2
1
1
2

Assinatura	 I
I

Número
de

ações

Raul Brioschi, domicílio:	 Santos	 	 5
Raul Noronha de Sá, domicilio: Belo Horizonte 	 25
Raymundo Hajard Lebert, domicilio: São Paulo 	 25
Renato Andrade Coelho, domicilio: Santos 	 10
Rodolpho José Droghetti, domicilio: São Paulo 	 3
Ronteo de Paoli, domicílio: Belo Horizonte 	 a 25
Roque de Mingo, domicilio: São Paulo 	 5
Samuel Goldwin Filho, domicílio: São Paulo 	 10
Saverio Castelani, domicilio: São Paulo 	 4
Saverio Nigro, domicilio: São Paulo 	 3
Sebastião Dayrell de Lima, domicilio: Belo Horizonte
Synval de Barros Coelho Mello, domicílio: Santos 	 5
Tulio Bottino, domicilie: São Paulo 	 2
IP= Dias Morsa, domicilio: São Paulo 	 25
Vitor François Isnard, domicílio: São Paulo 	
Vitorio IVIarçola. domicilio: 	 Belo Horizonte	 	 5
Waldemar José Strazacappa. domicílio: Campinas 	 5
Waldemar de Oliveira Costa, domicilio: Belo Horizonte 	 10
Waldernar dos Reis Meirelles, domicilia:	 Santos	 	 30
Walter Puta, p.p. José Versiani, domicílio: 	 São Paulo
Roberto Moreira,	 domicilio:	 São Paulo	 	 	 1
Oswaldo Ernesto Young, domicílio: São Paulo 	 25

5.061

Total de comparecimento: (197) cento e noventa e sete acionistas repre-
sentando (5.061) cinco mil sessenta e uma ações. — Olyrnpio Matarazso,
presidente. — José Versiani, secretário.

Selado com Cr$ 5,00 de estampilhas federais e Cr$ 1,00 de educação e
saúde. Confere com o documento de fls. 82 a 86 do processo MTIC. n. 151.900
de 1943.

S. G.. em 10-12-43. — E. D. Vieira, oficial administrativo H. Visto.
Em 10 de dezembro de 1913. — A. Leirndruloer, secretário geral.

(N. 14.082 — 24-12-43 — Cr$ 4.590,00).

DECRETO N. 13.500 -- DE 27 DE SETEMBRO DE 1943

Aprova projeto e orçamento para construção de depOsito de materiais no mirto
de Recife

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra .a da Constituição e atendendo ao que requereu o Estado de Per-
nambuco, concessionário do pOrto de Recife, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento na importância de
Cr$ 72.109,00 (setenta e dois mil cento e nove cruzeiros), que com este
baixam, rubricados pelo D:retor da Divisão de Orçamento do Departamento
de Administração do Ministério da Viação e Obras Públicas, para a construção
ae um depósito de materiais do Almoxarifado, destinado às oficinas do pôrto
de Recife.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

DECRETO N. 14.107 — DE 27 DE NOVEMBRO na 1943

Aprova projeto e orçamento para construção de um POsto Fiscal 730 prirto•
de Recife

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento na importância de'
Cr$ 22.563,00 (vinte e dois mil quinhentos e sessenta e três cruzeiros), quoi
com este baixam, rubricados pelo Diretor Geral do Departamento Nacional dei
Portos e Navegação, para a construção de um prédio destinado ao Pôsto Fiscal
da Alfándega de Recife.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETO DE 1 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

APOSENTAR:

De acárdo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, do 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 41.927-43, de Departamento de Ad-
ministração:

Remiro Jorquim do Couto no cago da classe G
da carreira de Auxiliar de Ensino, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Agricultura.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

rZoivtEAR:

De acôrdo com o art. 17, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 23 de outubro,de 1939:

Alvaro Borges Vieira Pinto para exercer, interi-
namente, o cargo de Professor Catedrático, padrão
1VI, da cadeira da História da Filosófia, da Faculda-
de Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil,
do Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saúde, vago em virtude da nomeação para outro
cargo de Reinholt José Augueto Berge.

Reinholt José Augusto Berge, ocupante, interino,
do cargo de Professor Catedrático, padrão M, da
cadeira de História da Filosofia, da Faculdade Na-
cional de Filosofia da Universidade do Brasil, do
Quadro Permanente do Ministério da Educação e
Saúde, para exercer, interinamente, o cargo de Pro-
fessor Catedrático, padrão M, da cadeira de Lín-
gua e Literatura Grega, da referida Faculdade, do
mesmo Quadro e Ministério, vago em virtude da no-
meaçdp para eutro cargo de Jorge Henrique Augusto
Padberg

De acôrdo com o art. 17, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro d3 1939,
combinado com o art. 61 do decreto-lei
n. 1.190, de 4 de abril de 1939, alterado
pelo decreto-lei n. 1.689, de 18 de outu-
bro de 1939:

Jorge Henrique Augusto Padberg Drenkpol, ocu-
pante, interino, do cargo de Prefessor Catedrático,
padrão M, da cadeira de Língua e Literatura Grega.
da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade
do Brasil, do Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, para exercer, interinamente, o
cargo de Professor Catedrático, padrão M, da ca-
deira de Lirgua e Literatura Alemã, da referida
Faculdade, do mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo aludido decreto-lei n. 1.190 e modificado pelos
decretes-leis na. 2.895, de 21 de dezembro de 1940
e 3.422 de 12 de julho de 1941.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 2 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da Rapública resolve:

APOSENTAR:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 60.448, de 1943, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Narciso Rcd.igues da Silva, no cargo da classe 2
da carreira de Marinheiro do (Quadro Suplementar
"do Ministério da Fazenda.

DECRETO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1913

O Presidente da República resolve:

APOSENTAR:

De acôrdo com o artigo 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de cutubro de
1939:

Tendo em vieta o que consta do processo nú-
mero 71.571, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Manuel Abreu das Neves no cargo da classe 8
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda.

(*) DECRETO DE 21 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

De acii-do com o nrt. o..." do decreto-lei
mero 5.661, de 12 de julho de 1943:

Dr. José Ferreira da Silva Júnior para exercer
as funções de Liquidante das firmas Cekacó Far-
meceutica Limitada e Laboratório Esculápio Limi-
tada, com sede no Rio de Janeiro.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 25 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República re3olve:

PLOMOVER NA AIMIA DE INFAMARIA, POR MB
RECIIVIENTO:

A Coronel, o Tenente-Coronel Jorge Gonçalves de
Pinho Júnior.

A Major, os Capitães Severino Sombra de Al-
buquerque, Agr., Milton Pereira de Azevedo, Agr.
e Humberto Diniz Ribeiro.

PROMOVER, NA ARMA DE INFANTARIA eon AN-
TIGUIDACE:

A Coronel, o Tenente-Coronel Eudoro Correia de
Arruda e Sé; a Tenente-Coronel, os Majores Leô-
nidas de Lima Botelho, do Q.A., e Carlos Mena
Barreto Monclaro; a Major, os Capitães Luiz Má-
ximo Pereira de Araújo Júnior e Júlio Maximiano
Olivier Filho; a Capitão, os Primeiros Tenentes
Djenal Tavares Queiroz e Valdir Moreira Sampaio;
a Primeiro Tenente, os Segundos Tenentes José
Eduardo Isaacson Cavalearsti e Silvio Silveira.

EXONERAR:

O General de Divisão Pedro de Alcântara Ca-
valcanti de Albuquerque do cargo de Inspetor do
L° Grupo de Regiões Militares, visto ter tido outra
comissão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE.
GóCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1913

O Presidente da República resolvo:

CONCEDER NATURALIZAÇÃO, QUE PEDIU:

Na conformidade dos 11§ 2.° e 3.° do art, 40
do dececto-lei n. 1.202, de. 8 de abril do
1939:

Afim de que possa gozar dos direitos outorgados
pela Constituição e leis do Brasil:

' Faustino Pereira dos Sentos, natural de Portugal,
nascido a 13 de. janeiro de 1905, filho de Jeca Pe-
reira dos Santos e de Maria Emitia Almeida, casada,
reeidente no Estado da São Paulo.

INDULTAR:

U.Acelo da atr:bukão que lhe confere o ar-
tigo 75, le:ra f, da Constituição Fed?r31:

Atendendo a que o sentenciado João Binda já
cumpriu mris de metade da pena de 2 anos de pri-
rão, grau mínimo do art. 249, combinado com o ar-
tigo 12, da Censelideção das Leis Penais, a que fci
cendencdo pelo Jriz da 4.5 Vara Criminal, confir-
mada pelo Tri'ounel de Agelcção do Estado de São
Pulo, o referido sentenciado do resto da mencionada
pene.

CoeIUTAR:

urendo da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 75, letra f, da Constituição Federal:

A vista do parecer favorável do Conselho Per&
teneid:ie do Distrito Federal e atendendo a que o
sentenciado Antônio Nunes da Silva já cumpriu 2
anos da pena de 3 anos de prisão, grau médio do
art. 96. 3.°, do Código Penei Militar, imposta pelo
Conselho de Justice da 2.° Auditoria da Marinha e
confirmada pelo Supremo Tribunal Militar, a refe-
rida pana para 6 meses de prisão, grau mínimo do
art. 152 do mesmo Código.

'MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 4 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:
APOSENTAR:

De acôrdo com o artigo 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.144,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da, Viação e Obras Públicas:

Alberto Pinto dos Santos no cargo da classe G da
carreira de Escriturário, do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

DECRETOS DE 23 DE DEZEMBRO DE 1943

O Presidente da República resolve:

DEMítiR'

De adirdo com o artigo 238, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.379,
de 1943, do Departamento de Administração do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas:

José Paleta Cerqueira do cargo da classe K da car-
reira de Engenheiro do extinto Quadro II, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.

PROMOVER POR MERECIMENTO:

De racikdo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 107.922, de 1943, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

Leônidas Marafeli, no cargo da classe 1) da car-
reira de Dactilógrafo do Quadro Permanente do Mi-

, nistério da Fazenda,

NOMEAR POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

Inspetor do 1.0 Grupo de Regiões Militares o
General de Divisão Newton de Andrade Cavalcante.

Inspetor do 2.° Grupo de Regiões Militares o
General de Divisão Pedro de Alcântara Cavalcanti
de Albuquerque.

(*) Reproduz-se por ter saído com incorreção
no Diário Oficial de 23 de dezembro de 1943.

De acórdo com o artigo 47 do dacreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Antônio Cavalcanti Vieira da Cunha do cargo da
classe L da carreira de Engenheiro, do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação
Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa carreira,
vago em virtude da promoção de João Pinto Pessoa.

Ariovaldo Neves do cargo da classe K da carreira
de Engenheiro, do Quadro III — Parte Permanente
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— do Ministério da Viação e Obras Públicas ao car-
go da classe L dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Ernesto do Prado Seixas Neto.

Mário Maciel Vieira Neves do cargo da classe M
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
dro I — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da classe N dessa car-
reira, vago em virtude do falecimento de Luiz Tei-
xeira de Carvalho.

Paulo Pinto Ferreira da Silva do cargo da classe
L da carreira de Engenhairo (DNPN-DNOS), do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa
carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de
outubro de 1943.

Antônio Bellsário Távora do cargo da classe K da
carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro I
--- Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe L dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Carlos Fragoso de
Lima Campos.

Camilo de Menezes do cargo da classe K da car-
reira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe L dessa carreira,
vago em virtude da promcção de Francisco Manga-
beira Albernaz.

Manuel Pacheco de Carvalho do cargo da classe
K da carreira da Engenheiro (DNPN-DNOS), do
Quadro I —Parte Permanante — do Ministério da
Viação e Obras Públicas ao cargo da classe L dessa
carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de ou-
tubro de 1943.

Luiz Paulo do Amaral Pinto do cargo da classe 1C
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
dro I — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da classe L dessa car-
reira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de ou-
tubro de 1943.

Afonso Henrique Furtado Portugal do cargo da
classe J da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS),
do Quadro I — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promcção de An-
tônio Belisário Távora.

Arinos Milton Pinto Karrpffe do cargo da classe J
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
d ro I — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da classe K dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Camilo de
Menezes.

Luiz Marinho de Albuquerque Andrade do cargo
da classe J da carreira de Engenheiro (DNPN-
DNOS) do Quadro I — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas ao cargo da clas-
se K dessa carreira, vago em virtude da promcção de
Manuel Pacheco de Carvalho.

Leonidas Alves de Oliveira do cargo da classe J
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
dro I — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da classe K dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Luiz Paulo
do Amaral Pinto.

Humberto Paranhos Pederneiras do cargo da clas-
se M da carreira de Engenheiro (DNEF-DNER), do
Quadro I — Parte Permanente —• do Ministério da
Viação e Obras Públicas ao cargo da classe N dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de José
Palhano de Jesús.

Paulo Diamantino Lopes do cargo da classe L da
carreira de Engenheiro (DNEF-DNER), do Quadro
I — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas ao cargo da classe M dessa car-
neira, vago em virtude da aposentadoria de Enéas
Vasconcelos de Queiroz.

Temer Amaral Rossas do cargo da classe I da
carreira de Prático de engenharia, do Quadro I —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da casse J dessa carreira,
criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de outubro
de 1943.

João Frederico Lena Niederauer do cargo da
classe I da carreira de Prático de engenharia do
Quadro I — Parte Suplementar — do Ministério da
Viação e Obras Públicas ao cargo da classe J dessa

carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de
cutubro de 1943.

Otávio Navarro de Andrade do cargo da classe I
da carreira de Prático de engenharia, do Quadro I
— Parte Suplementar 	 do Ministério da Viação
e Obras Públicas ao cargo da classe J dessa carreira,
criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de outubro
de 1943.

Mariano Augusto de Medeiros do cargo da classe
I da carreira de Prático de engenharia do Quadro I
— Parte Sup'ementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe J dessa carreira,
criado pe'o decreto-lei n. 5.869, de 1 de outubro
de 1943.

Ananias Fernandes de Carvalho do cargo da clas-
se H da carreira de Prático de engenharia, do Qua-
dro I — Parte Suplementar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas ao cargo da classe I dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de João Fre-
derico Lenz Niederauer.

Antônio Ferreira da Silva do cargo da classe H
da carreira de Prático de engenharia, do Quadro I —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao . cargo da classe I dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Mariano Augusto
de Medeiros.

Ca'istrato Mül:er Sales do cargo da classe G da
ca rreira de Prático de engenharia, do Quadro I —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Púbicas ao cargo da classe H dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Ananias Fernandes
de Carvalho.

Aacendino Pessoa Maciel do cargo da classe G da
carreira de Prático de engenharia, do Quadro I —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe H dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Antônio Ferreira
da Silva.

Emílio de Mesquita Vasconcelos do cargo da classe
1 da carreira de Almoxarife, do Quadro I — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe J dessa carreira, criado
pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de outubro de 1943.

Heitor Leyreud do cargo da classe I da carreira de
Almoxarife, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas ao cargo
da classe J dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Antônio Venâncio Cavalcanti de Al-
buquerque.

Djalma de Holanda Vasconcelos do cargo da clas-
se I da carreira de Almoxarife, do Quadro III — Par-
te Permanente — do Ministério da Viação e Obras
Públicas ao cargo da classe J dessa carreira, vago em
virtude da aposentadoria de Euvaldo Pinto Jordão.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acOrdo com o artigo 46 do decreto-lei Mi-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ernesto do Prado Seixas Neto do cargo da classe L
da carreira de Engenheiro, do Quadro III — Parte
Permanente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas ao cargo da classe M dessa carreira, vago em
virtude da promoção de João Maribondo da Trin-
dade.

Heitor de Andrade Lima do cargo da classe K da
carreira de Engenheiro, do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas ao cargo da classe L dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Antônio Cavalcanti Vieira da
Cunha.

Roberto Sinay Neves do cargo da classe J da car-
reira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe K dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Pedro Caminha de
Sé Leitão.

Lauro Ataide de Freitas do cargo da classe J
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
dro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Halley Nazaré de Sousa.

Carlos Fragoso de Lima Campos do -cargo da
classe L da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS),
do Quadro I — Parte Permanente — do Ministério

da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe
dessa carreira, vago em virtude da promoção dr
Mário Maciel Vieira Neves.

Francisco Mangabeira Albernaz do cargo da alam,
L da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS),
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa
carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1
de outubro de 1943.

Edwiges Becker Mor Meyll do cargo da chissa
K da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), da
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe L desse
carreira, vago em virtude do falecimento de João
Augusto de Albuquerque Maranhão Filho.

Nei Rebelo Tourinho do cargo da classe K
carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro
I — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe L dessa car
reira, vago era virtude da promoção de Paulo Pinto
Ferreira da Silva.

Pedro Caminha de Sá Leitão do cargo da classe K
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua
dro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe Li
dessa carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869,
de 1 de outubro de 1943.

Ha/ley Nazaré de Sousa do cargo da classe Kl
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do
Quadro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe L dessa,
carreira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de
outubro de 1943.

Tucidides Rodrigues Lopes do cargo da classe J,
da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Qua-
dro I — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe K dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Edwiges
Becker Hor Meyll.

Luiz Lima da Veiga do cargo da classe J da car-
reira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro
I — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe K dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Nei Rebelo
Tourinho.

John Cramer Júnior do cargo da classe L da car-
reira de Engenheiro (DNEF-DNER), do Quadro
I — Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Humberto Paranhos
Pederneiras.

Flávio Vieira do cargo da classe L da carreira
de Engenheiro (DNEF-DNER), do Quadro I —
Parte Permanente — do Ministério da Viação o
Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa carreira,
vago em virtude da aposentadoria de HonOrio Bi-
calho Hungria.

Adalberto Gomes de Carvalho do cargo da classe
L da carreira de Engenneiro (IGI) do Quadro I
— Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe M dessa car-
reira, criado pelo decreto-lei n. 5.869, de 1 de ou-
tubro de 1943.

José Segreto do cargo da classe H da carreira
de Prático de engenharia, do Quadro I — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtude da promoção de 'remar Amara'. Rossas.

Antônio Mendes Antas, do cargo da classe H da
carreira de Prático de engenharia, do Quadro I —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Otávio Navarro
de Andrade.

Manuel Marinho de Almeida do cargo da classe G
da carreira de Prático de engenharia, do Quadro
I — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Púbicas, ao cargo da classe H dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de José Se-
greto.

Obed Rodrigues da Silva, do cargo da classe G
da carreira de Prático de engenharia, do Quadro I
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe H dessa car-
reira, vago cru virtude da promoção de Antônio
Mendes Antas.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA DIVERSOS -

N. L53 - 8-12-43 - A S. It. C. - S„
Apa-Mato Grosso - propôs a admissão de

Newton dos Anjos de Sousa na função de guar-
da. ref. VII. - 2. Verificou, entretanto, , o
D. A. S. 1'. (11.IP para a função de guarda. exis-
tem, em Mato Grosso, candidatos habilitados
em prova. Gs quais, (te ackdo com a legislação
vigente, têm preferência para efeito de admis-
são. 3. O D. A. S. P. opina: a) por que seja
dispensado Newton dos Anjos de Sousa da
função para a qual foi arlindido; h) que, para
a respeetiva vaga, seja autorizada a admissão,
na forma do art. 32 do D. L. 5.175, de Fran-
cisco Diana Ocampos, habilitado em prova; e)
que, se autr,rizada a admissão, a repartição in-
teressam( faça a (Vvida comunicação ao can-
didato. cujo endereço está ali registado; e, (1)
que o orocesso soja encaminhado ao M. F. -
Aprovado. Em 17-12-13.	 G. N.:VIGAS.

colares. nelo prazo necessário ao seu afasta-	 N. 1 533 - 8-12-13 - A C. M. E. solicitou
0 1-VerVad o o limite estabelecido na lei, aulorizzição para que Visse Oslo à sua dispo-

perdPullo consPqüentemonte O vencimento. (to sição. flui Mourão, classificador de Produtos
acOrdo com o disposto no E. F.. e oo;na P,nr vegetai. E., lotado no S. E. R. do M. A. 2.
mio seja concedida a autorizaeao so,leitana, Acontec•:,ltim. quo. por despacho oxarado
r.ostituindo o processo ao 1i .E 	 - Em no pa t.ecr, i , 3.97 5 do D. A . s. P., publicado
10-12-13. - G. .V.utoas. 	 em 16-11-13. já foi atenclioa a solicitação aro

N. 1.715 - 11-12-13 - De Geraldo - (jau- causa, por vazo que Urminarti em 31-12-11.
veia Souto. veierinario. I; Júlio Nr..simento. :3. \ si co rse a C. NI. E. precisar dos servi-
rt!rônomn do E.R., K; Juiião Oschery. agra- COs daquele funcionário. por (Palpo superior,
p omo E • olt(atista, K, e Demóstenes 	 r r	 rSilvestre poderá solicitar a prol do li couce-
Ventar:des. servidor dos S. A. com o Estado dido, nos timos do art. 35 do E. F., atenden-
do MarZ111150. afim de reatiztrem nos EE. IT. do às normas mandadas adotar pela Circular
A. N.. estudos concernentes lis eapeciaiidades 13-12 da S. P. R. 4. O . S. P. opina por-
de cada uniu - O D.A.s. p. opina; a) por orl e rine seja o processo restituido à C. M. E. -
seja concedida autorização para que Geraldo .1prova1o. Em 17-12-13. - G. Vannas.
Gouvoia Souto. Júlio Nascimento e (folião Os- 	 N. 1.6a1 - 9-12-13 - Pelas E. M. 3.116-chery se afastem do país, para o fitai e przizo 13, a.82a- 14: 2.950-13 e 1.988-53, fui mi pro-fin.Wados, sem prejuízo do EPSpeetivo venci- postas as admissões de Davi de Carvalho Reis,1110Ebé e do tempo de serviço; b) POI: que, sem Nbtria Beriadluta Hocha Portela, Maria Ildtt deprejuízo do salário, seja igualmente permiti- tiarvalho e CÁPOI'0 de Sousa Ferreira para le-do a DemOstenes Silvestre Foi ri 	 faz;rnos EE. u t:	 N	 lo c,stilgio 	 que se til" : egrafista, VIL da D. R. de Piauí. 2 . Aco lite-
• Oiro 	 o afastamento dos, „Iteres: co. poréfil. que havia candidatos habilitados
• condicionado ao pareceu , que deverz.i sei, como t a legraf i sta que foram admitidos rinque-
solicitado	 M. G., sobre sua situaçao Pra la	 Ena fm^ 5d de telegr`di "sta-auxdiar Por
face da convocação militar; e, d) por que, se 'a não haver va -"za	 de telegrafista• 3• proct,0	 M. A.	 Ap,,,.adu. Atendendo a ponderações feitas peto O. C. T.
Em 18- 12- i:3 - C; . VARGAS.	 e para regn!arizar a situação exposta, o D. A.

S. P. propõo: a) que s ',ia tornada sem efeito
-N • 4.761 - 16- 12- 13 -	 Camoalo a autorização dada pala E. M. 3.116-13, reta-

Mareoquim de Sousa. inspetor de, Ensino tiva à :111ITILSS:a, de Davi de Carvalho Reis na
enodai-hl, solicitou antorLotção para itusentac- função de t-legrafista VII; ti) que Maria Ber-
se do pais afim de ir à In g laterra. onde-pré- molete Rocha Portela, Maria Ilda do Carvalho
tendo estuda o plano de reforma educacional e Cícero (1,, Sousa FPrreira sejam CITSPPIIStIdOS
CM (RIP está empenhado o Govèrno Británico. da fauna " de magrafima al); c) que de arar-
- D.A.S.P• opina no sent ido de (P ie a do com o net. 32 do D. L. 5.175, sejam atirai-
interessada nã o Poderá. conservando a frui- lidos Belino Ferreira da Silva, Conslâncio Cita-
ção ti ne. O'N O I'C O, afastar-se do Pais, salvo firo ' VCS, Ettfl'RS'It Rodrigues Coutinho e Jaime ler-
mista tu Ni. E. S.. ao qual deve ser restitui- renal Sales; iL que duas das vagas existentes
dri ° Processo ' - Aprovado. Em 20- 12- 13. - na ref. VI. da S. F. de telografista-auxiliar6. 

	

Varaavs	 sejam preenchidas por melhoria de salário, de
nrajuisiçao	 acUrdo com o S, 2.0 do art. 11 do 1). L. 5.175.

lo Cleenice da Gosta Soares O Alexandre da
N. 4.752 - 15-12-13 - De João Leopoldo Cunha Mun i z. (micos ocupantes da função deMoreira da Rocha. Técnico de Caça e Pesca.

NI. do Q. P. do M.A.. lotado na D.C.P., para ref. V, dessa S. F. daquela D. R.: e) que Cí-
cero de Sousa Ferreira e Maria Bernadete Ro-

a Interventoria Federal no Estado do li ir de.faneiro. - Autorizado. Em 18-12-53. - cha Portela sejam. então. admitidos na função
G. Vartras. de 1 legrafistal-auxiliar, V; f) que • Maria Ilda

do Carvalho seja readmitida na função de aÉ,-on-
le-auxiCiar, I; g) que o proeeaso seja encami-
nhado ao	 V. - Aprovado. Em 16-12-13. -
G. VARtikS.

• N. 1.655 - flaôl Gomos Pinheiro
Machado, scliciteu reexame do assunto ralativo
à nomeação do agrônomo Rafael Pessoa Sobral
para oargo da carreira de agrônomo fitossani-
tarista. á qual se julga com direito. - O O. A.
S. P., de taaNido com a alínea b, do item 1 do
art. 221 do E. E., e em face da decisão cons-
tante do itero e e das normas mandadas adotar
pela Ciectilar 11-42, da S. P. R., opina pelo
encaminhamento do processo ao M. A., para
ser arquivalo. - Sim. - 6. Vaanas.

N. 1.'700 - 11-12-43 - Readmissão de Luiz
Carneiro Lima, ex-.offirio, ex-fiel dr VsoureirO
da extinta administração dos Correios de São
Paulo, no cargo da classe g da carreira de PW"-
talista do Q. Hl -P. P. daquele Ministério.

Q D.. A. S. P. opina por que, do acõrdo
cum o art. '79 do E. E., seja autorizada a re-

Departamento Administrativo do
Serviço Público

EXPCSICAO 1 tE NIOTIVOs
N. 3.712 - 3-12-13 O orçamento do Plano

Especial de Obras Públicas e Aparelhanvido
da Defesa Nacanail para o exercício de 1911
atribuiu ao Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas a parcela (f.r.1 120.000.000,00. /te mu"
se dosfararam Cri 3.800.000.00 para melhora-
mento da Estrada de Ferro de Goinz, con-
form • projetos e orçamontos aprovados, na for-
ma da lei, pelo Sr. Presidente da República.

VOI- 1S.!RV,1 de processo submetido au
examad,, s • . Pla • sidento da Repúblira, e remis-
lancias divorsaa b n cnaram imperativa a mo-
difieução do plana de obras organizado para
(Isto ano, O que foi solicitado pela referida
Eatrada de Forro. 0 D.A.s,p, opinou favo-
rita-cimente á aprovação do nova orçamanto
apresentado.

Aprovado - Em 11-12-13 - G. Vanuas.

• N. 3.853 - 11-12-13 O Ministério das TO-
litt:(teS Eateriores propôs ao Sr. Preaidente da
Repúbl . ca que o Ministério da Fazenda fosse
autorizado a alterar paia "Despesas com as
visitas dos Presidentes do Paraguai e da 1.30-
EVia e outras personalidades" o título das
créditos prèviainente 'postos à sua dispoaição
no Banco do Brasil para arpaele firo.

O Ministério da Fazenda nenhuma objeção
apresentou ao pedido e sugeriu que, uma vez
conce,dida a autor . zação solicitada, o Ministr-
rio • das Reações Exteriores deveria apresentar
ai é 15 de dezembro corrente a rolação com-
pleta das despesas Pagas à conta das quantias
que lhe foram adiantadas. latiu como os res-
pectivos comprovantes, para abertura do cré-
dito imprescindível à classificação definitiva
das mesmas despesas.

Considerando suficientemente esclarecido o
assunto, o D.A.S.P. opinou favoràvelmente à
recomendação, de acordo com o parecer do Mi-
nistério da. Fazenda.

Aprovado - Em 11-12-13 G.- VArtoAs:-

	

O chefe do Serviço de Abristeaimento, usatt-	 Loa 	 11-12-/3	 Raul J ú lio it„,seil_
do das atribuições que lhe confere a Portaria crantz, conaervador, 11. do M. N. -

153, de 5 de novembro de 1913, do senhor solicitou autorização para se afastar do pais
çoordonialor da Mobilização Económica, e,

considerando a existênria de gado gordo. no
Estado de Mato Grosso, cai condições de indus-
trialização:

considerando a necessidade de abastecer os
mercados internos do charque, produto (isso
cuja demanda se faz sentir em determinadas
liraças do flori(' do pais,

RESOLVE;

I - Liberar a industrializ(ação do gado bo-
vino para charque, no Eataod de Mato Grosso.
a partir de 1 de janeiro de 1955.
• 11 - As charqueadas localizadas no referi-
do Estado não pottorao abater maior 1111H -le-
PO do-cabeças das que o foram na safra de ....
1912-13.

Em 29 de dezembro do 1943. - Ernani tio
Amaral Peixoto.

PORTARIA. N. .11

O Chefe do S a rviço doAbastecimeato. co-
mandante Il .:main tio Amaral Peixoto, usando
das atribuições rpm lio . confere a Portaria a.
153. de 5.(la nos-ombro do 1913, doi Coor-
denador da Mobilização Econômica,

Resolve

designar o cidadão Iloitor Luiz do Amaral
Gurgol para chefo de sou gabinote.

Eu, 29 lo tlezonoro de 1913. - Ernani do
Anza,raL

pelo prazo de 6 meses, afim de atender ao
convite que lhe foi feito pela British Broad-
casting (-minara tion de Londres para atuar como
locutor de guerra dos programas em idioma
portuga , no Pepartamento Latino Ameri-
cano daquela emissora. -- O D.A.S.P. é de
parecerque ti interessado deverá licenciar-se
préviameole para tratar de interesses parti-

N. 1.763 - 16-12-13 - DEdnardo Lopes
Rodrigues, contador, 29, do Q. S. João Batista
das Chaeas Ft•rreira, oficial administrativo.
23, do Q. S.; Maria Francisca Martins Santos,
estatístico. 23. do Q. S.; José Maria de Araú-
jo, engenheiro, M. do Q. P.; Lourdes Castilho
Lima, conforente de valores, J. do Q. P. e Luiz
Gabriel Coelho Machado Filho. contador, K, do
Q. P.. para o Gabinete do Sr. ministro. até
31-12-11 - M. E. - Autorizado. Era 20-12-
13. - O. Vanoas.

N. 4.779- 17-12-13 - De Gastão Dramond
Machado Nun-s. engenheiro, L, do extinto Q.
IL para a C. C. da E. N. M., até 31-12-11 -
NI. V. - Autorizado. Em 20-12-53. - G.
Vamas.

N. 4.780 - 17-12-13 -	 Abílio Correia
Maebade, ajudante de tesoureiro, 1-1, do Q. III
- P. P. lotade no D. R. do D. Federal. para
a D. Ga até 31-12-44	 NI. V. - Autorizado.
E01 • 20-1243.	 G. VARGAá..	

.•
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admissão, na forma proposta pelo M. V., ao
qual será ercaminhado o processo. - Aprova-
do. Em 16-12-43. - O. VARGAS.

N. 4.743 - 14-12-43 - Transfere-lula de
Alio Lisboa, a pedido, oficial administrativo,

do Q. P. do M. O. para idênticas classe e
,arreira do Q. P. - M. t. - Aprovado. Em
t8-12-13 - O. VARGAS

N. 4.734- 14-12-43 -- Alberto Monteiro
' te Sousa, escrevente jiiramentado padrão G.
a.posentado, do Q. J., P. P., do M. J., solicitou
reversão ao referido cargo. -O D. A. S. P.,
•pina pelo indeferimento do pedido, como tam-
bém o fez e M.	 onde de n erá ser arquivado
o processo - Aprovado. Em 18-12-43. - G.
VARGAS.

N. 4.767 - 17-12-43 - Transferência de
Antônio ramo da Eonsoca Gondim. ex-of f (cio,
escriturário, E, do M. G. para idênticas classe
e carreira i Q. P. do M. E. - Aprovado. -
Em 2O-i2-i. 	 G. VARGAS.

Dix isão de Orientação e Fiseali/ação
do Pessoal

Processo o . 2.268-13 - Consulta sobre su-
pressão de cargos ext latos. J espach o : Os
cargos extintos de assistent * . vagos eia virtude
do decreto r. 11.213-13, d..n. -erão ser suprimi-
dos. na forma da legislação vigente.

Restitua-se o processo à D.P.E., desanexado
e expediente que interessa tk

Em 28 lie dezembro de 1933. - Luiz Vicen-
te B. de Ouro Prelo, respinflendo pelo expe-
diente.

Processo n. 19.433-43 - Esclarecimentos
sare. coneessão . ne ajuda de custo a José Pereira
de Miranda Júnior. Despacho: Pela anexa-
ção do processo 5. C. 7.983-13, que não se re-
fere, aliás, h fõlha le pagamento que originou
o oficio D.F. 3.'478, de 11-10-13 e do qual de-
correram as providências inoicadas no processo
S.C. 41.115-43, verificou esta 1).F. que pro-
cedimento idêntico ao reclamado pelo oficio re-
ferido foi adotado no pagamento da ajuda de
custo a que diz respeito o mencionado processa
n. 7.985.

Assim é que, na fixação dessa ajuda de custa,
foi igualmente acrescida ao vencimento do in-
teressado a importância correspondente à gra-
li f iCZI Ç ã O da função para a qual foi designado,
quando é certo que, ao fazer jus àquela Vanta-
gem, não era aia ta o mesmo ocupante da refe-
rida função. desde que para nela se empossar e
dela entrar em exercício é que foi obrigado a
deslocar-se da sede.

Restituo, pois, o processo à D.P.A., solici-
tando as necessárias . providencias a res p e i to e.
ainda, que esclareça se, na concessão da ajuda
de custo a que se refere o processo S.C. -11.115,
de 1943, foi observado o disposto no parágrafo
único do art. 110, do E.E.

Em 29 de dezembro de 1943. - Luiz Vicente
B. de Ouro Prelo, respondendo pelo expediente.

Processo il. 20.501-13 - Rui Melgaco
- Peiido de. reamnissilo, Despacho:

Não é o D.A.S.P, o órgão . competente para
apreciam o pedido, nem èste lhe poderia ser eu-
dereçado diretamente. Fazendo-o, infringiu o
interessado o item I das regras sobre o direito

de petição, estabelecidas no art. 221 do E.F.
e aplicáveis ao e.ix-servidor toda vez que o mes-
mo pleite:e direito ou vantagem, vinculados ao
antigo exercício do cargo ou da função. Na con-
formidade, pois, da alínea e, da circular 11-42,
da S.P.R., transmito ao 8.11.P.-2, para argui-
vamen'.a.

Em 28 de dezembro de 1943. - Luiz Vicente
E. de Ouro Preto, respmelendo pelo expediente.

Divisão de Seleção

Processo n. 21.013-13 - João da Veiga Aze-
vedo, candidato inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita cha-
mada para a prova de sanidade. Despacho:
Compareça a esta invisãa para entender-se com
o encarregado da Turma de Sanidade.

D.S. do D.A.S.P., eni 27 de dezembro de
1913. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 20.907-13 - Edison Martins de
Araújo e outros, candidatos inscritos, em Goiâ-
nia, no concurso para agente fiscal do Imposto
de Consumo, solicitam a este Departamento se-
jam as provas do referido concurso realizadas
naquela Capital.

2. Em vista das alegações apresentadas
pelos interessadas e conforme decisão anterior
(parecer de 24-11-43, no processo 18.536), esta
Divisão apreciara, no momento oportuno, a
possibilidade de realizar as provas do referido
concurso ein Goiânia.

D.S. do D.A.S.P.. em 2S de dezembro de
le 1943. -.11urOo Braga, diretor de Divisão.

PORTARIA N. 175

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico resolve, aprovar as Instruções destinadas a regular o concurso
para provimento eia cargos da classe inicial da carreira de Técnico
de Laboratório do Ministério da Fazenda.

Rio de Janeiro, em 27 de dezembro de 1913, ___ Lajr, sjmões
Lopc$.

TÉCNICO DE T.ABORATÓRIO	 M. F. -.1913 .

Instruções a que se refere a portaria n. 173 de .27 -de dezembro de
1931, e que regulam o concurso para provimento em. cargos da
classe inicial da earycira de Técnico de Laboratório do Minis-
tério da Fazenda.

No concurso serão observadas as seguintes condieões: •
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser brasileiro nato ou

naturalizado mi forma da lei.
2. S e	 - Poderão inscrever-se candidatos de ambos os se-

xos.
3. Idade - Mínima: 21 anos completos, à data do encerra-

mento das inscrições; nróxima: 38 anos incompletos, à data da aber-
tura das inscrições.

4. sepviço - Ao candidato do sexo masculino será.
exigida, no ato da inscrição, prova de quitação com o serviço mili-
tar.

5. Secções - Para efeitO de realização da ;iro\ a prático-oral
especializada, o candidato deverá optar, no ato da inscrição, por
tuna das seguintes secções:

Neeciio 1 - Bromatologia e Farmácia
secção	 Química. Cerilmira e Metalurgia
Nee00 111 - óleos, Tintas e 'Vernizes
Secção IV - Fibras, Tecidos e Diversos.
6. As provas do cOnCurso, tóclas de seleção (eliminatórias), se-

rão as seguintes:

o) - Piora de Sanidade c Capacidadé que terá por fim
verificar se O candidato não aprosenla doenças transmissíveis, al-
terações orgánicas Ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas,
bem como contra-indicação para o exercício do cargo, por anoma-
lia morfológica ou funaional:

b)	 Prova escrito geral, constante de resolução de questões
obje tivas sõbre assuntos do signinte programa:

1. Equilíbrio químico. Lei de ação das massas. Aplicações.
2. Dissociação jônica. Concentração iónira. 	 Coeficiente de

atividade. Eletrolitos fracos I! fortes.
3. Iónização da água. Soluções tampões.
1. Produto do solubilidade. Aplicações. 101)3 comn1eX0;:.
5. Lei de diluição de Ostwald. Equilíbrio entre um sólido e

dois líquidos.
Reações Redox - Potencial de Oxido-redueão.

7. Ilidrólise, Eletrolitos anfotéricos.
8. Teoria dos indicadores.
O. Soluções em geral. Soluções coloida is.
AO. Soluções tituladas. Acidimetria e alcalimetria.

. Esta prova valerá até cem pontos, considerando-se habilitado
o . candidato que obtiver neta igual ou superior a sessenta pon-
tos.

c) - Prova prático-oral vol,ge constante leexecução de tra-
balhos .práticos, seguidos de arguição, sobre assuntos do seguinte
programa:

i i Análise qualitativa de uma substância mineral, ou de uma
mistura.

2. Determinação de densidade de líquidos ou sólidos- (balan-
ça de Westphal, Mohr, picnômetro).

3. Preparo de uma solução titulada (de ácidos, de hidróxidos,
de iodo, dç tiossulfato de sódio, de nitrato de prata). .

4. Dosagem manganimétrica (imite oxálico, água oxigenada,
sais, ferrosos. sais férricos).

5. Dosagem por processo cuprométrico (dosagem de . um açú-
car).

G. Dosagem pelo método de precipitação (processo do ionte
prata): cloretos, brometos, iodetos.

7. Dosagem por processo do ionte uranílio (fosfatos).
8. Dosagem pelo método de oxidação (pelo iodo): tiossul-

fato.
9. Dosagem pelo método do redução (processo de tiossulfato

de sódio) : hipoeloritos, crornatos.
10. Por processo ponderai: dosagem do ionte sulfato, ou fos-fato.

Esta prova valerá até cem pontos, assim distribuídos:
Execução de trabalhos práticos, até 60 pontos.

Arguição, até 40 pontos.
Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que obti-

ver nota igual OU superior a sessenta pontos.
41) - Prova proltico-oral especializada, compreendendo:
1 - Execução de trabalhos práticos sôbre assuntos de um dos

programas abaixo, de acOrdo com a secção escolhida pelo candida-
to:

Seeçvio 1 (13rOmatologia e Farmácia):
1. Doseamento do amido em unia fécula ou farinha.
2. Doseamento de proteínas ein um alimento, pelo método de

Kjeldahl.
3. Determinação do índice de saponificação em um óleo co-

mestível.
4. Determinação do índice de iodo em um óleo comestível.
5. Pesquisa de gelose em conservas.
a. Caracterização microscópica de uma farinha ou fécula.
7. Determinação do índice de Reichert-MeiSse-Polenske em I

manteiga ou margarina.
8. Determinação dos pontos de fusão e ebulição de produto

químico medicamentoso.
9. Caracterização de um enzina (pepsina ou pancreatina).
10. Caracterização de vitaminas ' hidrosoloveis e liposoliáveis.
11. Pesquisa de alcalóide em um extrato vegetal.
sceção 11 (Química, Cerâmica e Metalurgia)
1. Análise qualititiva de uma liga metálica.
2. Análise de uma liga metálica, com determinação

ou volumétrica) de uni dos componentes.	
pOuticral
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.3. Análise de um metal.
4. Análise de aços.
5. Polimento de corpos de prova para análise metalográfica.

Ataque inetalográfico. Prática e0111 O illier0Sr151110 metalográfico,
6. Análise metalográfica de uma liga metálica.
7., Prática coto aparelhos de medida de dureza.
8. Determinação de urna obra do porcelana on 'Pisco .
9. Determinação de uma obra de barro, pd de pedra ou foice-

10. Análise de uma fila metálica, esmalte ou cobertura vitri-
icável.

Seri:lio III (óleos, tintas e vernizes):
J. Distilação fracionada (método A. S. 'I'. NI.). Levantamen-

to da curva de distilação.
2. Viscosidade: Sayboll, Engler e Ilocpler.
3, Determinação dos pontos de fumaça, inflaniabilidade e com-

bustihilidade de óleos.. empregando aparelhos abertos e fechados, se-
pondo os métodos A. S. T. M..

4. Determinação de índice de refração; refratõmetros de Ablié-
Ze;ss	 Pulfrich. óleo - refratómetro de imersão.

5. Coloriu-11 , 1Hz): colorimetro Dubose, colorimetro loto-elétrico
colorimetro Savliiilt,	 m-on, Bobinson e tintura do- Loviliond.

6. Foto-colorimetcia - fotómetro de Pitlfrich. Nefeloinetria.
7. Análise de um óleo mineral simples.
8,. Análise de unia querozene.
9. Análise do uma tinta.
lo. Análise de um esmalte ou de um verniz,

..SeryIo /V (Fibras, tecidos e diversos):
1. Análise química e microscópica das fibras artificiais de ce-

hilose, de proteína (lactolfil,	 e de resina sintética (Ny-
100).

• Caracterização das fibras comuns para cordoalhas.
::. Análise de um tecido impermeável.
4. Análise de Véll para luz. incandescente.
5. Análise qualitativa e quantitativa de um t ecido misto.
6. Análise comparativa de uni pergaminho, fie um papel per,

garninho e da pergamina.
7: Análise de papel bakelizado.

• 8. Análise de fibra vulcanizada.
9. Análise de um papelão para telhar.
10. Análise de papéis espe3iais (panei para cédulas bancárias,

papel hifalsifirávol, papel para mimeógrafo). .
II - Relatório e arguiçãa Abre os trabalhos executados.
O julgamento desta prova será feito em escala centesimal, levan-

do-se em consideração a técnica empregada, o conhecimento do ma-
terial neressário, a precisão de linguagem, a exatidão dos resultados,
observada a seguinte distribuição de pontos:

T - Execução de trabalhos prátiros. até 	 	 50 pontos
- Relatório e arguição, até 	  50 pontos

Só eri1 considerado habilitado Def51 )4i i t,,or(s) .va o candidato que obti-
ver. nora imgal ou superior a sessenta 

10n

7. 'NOTA FINAL - Á nota final do candidato será a ruádia pon-
derada - das notas obtidas, observados os seguintes pesos:

Prova escrita. geral 	 	 1•
Prova prático-oral geral 	
Prova prático-oral espcicializada 	

Sa será considerado habilitado . o candidato que obtiver, por essa
. forma, nota final igual ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada, para rlaSSirienã O , a seguin-
te ordem do preferancia:

- melhor resultado na prova prático-oral especializada; e
b) - melhor resultado na prova prático-oral geral.
8. Observações t n erais - -- a inscrição implicará o co-

nherimento das 'presentm s. instruções, por parte do candidato, e o
compromiso távito de aceitar as condições da concurso, tais como aqui
se acham estabelecidas; e b) - os casos rauissos serão resolvidos
polo diretor da Divisão de Seloesão.

D. 8. do D. A. S. P.. enu22 de ilezembro de 1953. 	 Mirello Ren-
t/ q . diretor dc Divisão.

• PORTARIA N. .176

II presidente do trepartarnento .VIministralivo ilo Servi,i Páliliro
10.7,, Ofte aprovar as instruções destinadas a regular o concurso para
provimento 1'111 vargos das classes .1, h. e 1, da carreira de Eng
!Men . ° da Estrada ite •Eerro ooinz do '_11inistério da \'irrção e obras
Públicas.

(lio do Janeiro, ent 27 de dezembro de 1913.- 	 --- 1.niz Sinp'h-s

ENGENnEino -	 1913 •

Instroyies o que se referir o l'oriorin n. 476, 'cie 27 de dezembro de
• 191:1,C que rP(P(1 ( ( TIG (l PMICUPS(1 prlPt( ))orimept o em cargo.;

fia:, classes .1, K e 1 do carreira de Engenheiro da Estrada, de
Perro Guia::: do Ministério do Vio,7a e Obrus Públicos.

No concurso serão observadas :is seguintes condições:

1,, NACIONALIDADE - O ealldilif1,0 deVeri'l Ser brasileiro nat..o
ou naturalizado na forma da lei.

2. SExo - ;...',/amente poderão inscrever-se candidatos do sexr..
masculino.

- 21 anos completos, h data do encerramenlo
das inscrições; máximo: 38 anos incompletos, ii data da abertura
das inscrições.

4. Snaviço 111n.rrAa - O eandidalo deverá apresentar, no alo
inscrição, prova de quitação colo o serviço militar.

5. Di p t.oma - O candidato deverá apresentar, rio ato da inscii-
ção, diploma de Engenheiro Civil, Engenheiro de Atinas, 1,:ngialbeire
Mecânico ou Engenheiro Eletricista, expedido na forma da lei po.
estabelecimento oficial ou oficialmente reconhecido e devidanwnk
regiswo na repartição competente ou carteira profissional coei
ponderite.

6.
	

, r,v A s _... As provas iiii volicursa, tõta.s 	seler:ão
tórias), SerãO as segundes;

:1 Prove de Nonidoele e copocidoile fámicmu. (ué lerá -0
tini verificar se o . randidato não apresenta doenças trine- -
missiveis, alterações orgânicas ou funcionais dos diNersie
aparelhos i! sistemas, 111 .1 111 como C0111 1 . a-111(110W:511 11101a
PXere1C11) 110 cargo, por anomalia morfológica ou funcionai

IP) Provo yrálicode roiiipo. constante de:
I) Levantamento topográfico, para lançamento de Ira--

çad,, ferroviário de trecho de 11111 (111lICIIDeteo. dl' extensão
com nivelamento longitodinal e transversal, ficando a cara.
do candidato a distribuição dos auxiliares e a organizar:ie.
das cadernetas; e.

(14) d ila)eiS'a' i l-xdau7oN '.1anitaar;_i i ;;.: com curvas de nível de metro et,
metro, e lançamento do traçado ferroviário cin planta.
escala de 1:2.000; e.

do perfil da linha, lia escala de 1;2.000 II e 1:200 V,
com indicação dos elementos das cutslis e das rampas.

O. traçado indicado deverá satisfazer ás condições do Plano Gerw
de Viação Nacional para as linhas-tronco da bitola de um metro.

Esta prova salerá iité cem pontos, assim distribuídos:

Printots

"
Le‘ an (amen t o topog ril rire, a I .1
Desenhos, ah% 	

Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que
obtiver nota igual ou superior a sessenta pontos.

Prova prático de Eserii,;eio, escrita, constante de:

Li Resolução de questões objeth as sObre noções do se-
guinte programa:

Disposições legais sôbre o serviço ferrovjário . Neon_
lamento para a 'se rguam:a, policia e tráfego das Estra7las
de Ferro; composição e circulação de trens . ; policia da,-
_Estradas. Regulamento Ocra! de Transportes; tarifas; des-
pachos; r . esponsabilidaile. Contabilidade ferroviária; padn-
nização das contas.

11 1 Cálculo da lotação máxima de um fria» de cargas
para determinado trecho da linha, dadas :IS SOUS VOIldiçÕeS
tériliellS e as caraeteristitas da locomotiva.

III) Organização da f011ia de medição de um corte, dados
os elementos das secções transversais e a classificavão
material.

Esta prova valerá até, rem pontos, assim distribuídos:

_

Pontos

Iteni T. ate	 	  	 no
Item II. até	 	 ::5
Item TU, ate.	 	

Só será considerado habilitado o eandidato que (ibti ‘ er ioda
igual ou superior a sessenta pontos.

d) Provo téeniou especializad(u. constante de elaboração de 1111'.e-
projet0 para eonstruç'llo li nn !imanto:10 de vigas retas ruo concreta
armado e e Re o nt ros um' alvenaria, e1111-1pc..._situlendo;

a) planta, na escala de 1:100, e cortes longitudioal e
transversal, na escala de 1;50;

/i) cálculo dos esforços e determinação das secções dii
concreto e do ferro; minicro e distribuição dos Vevgallanest ; e.

e) orçamento.

Para a execução desta prova serão dados o teern-lipo e a taluda
do preços, aléra dos demais elementos necessários à elaime:1eijo
ante-projeto que deverá ser feiro a lapis.

50
50
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Feia prova valerá até cem pontos e o seu julgamento obedeeeeá
sesuinte critério:

Análise e exame do ante-projeto; e

7. Nora. Fiam, — A nota final do can3idato será a inia rum-
demola das notas obtidas nas diferentes provas, ebseesadoe oe'seguin-
tes	 pesos:

11. Arguição	 por	 dois	 eeaminadores, 	 no	 prazo	 de até Prova prática de campo — 3.
20	 minutos, 'cada	 um,	 tendo o	 candidato	 20	 minutos pi.e.a Prova peai ica de	 escri;ório	 —	 3.
responder	 a	 cada	 examinador. Prova técnica especializada —

Depois da arguição, cada examinador confirmará ou não a nota
atrilmida por ocasião da análise e exame do ante-projeto.

A nota definitiva deela prova será a média aritmética das notas
ateibuídas pelos examinadores, observados os seguintes limites:

Pontos

Item e, a b: 	

tPin e, até 	
	

20

Só será considerado habilitado nesta prova o candidato que
obtiver nota igual ou superior a sessenta pontos.

Só será coneiderado habilitado o candidato que obtiver, rnr
essa forma, nota final igual on superior a s r ssenta pontes.

Ocorrendo empate, saea observada, para claseificação, aeseguinte
ordem de preferencia:

to melhor resultado na prova téceiea e s pecializada; e
b) melhor resultado na pro.a prática de campo.

8. OnseavaçõEs (iERAiS — a) A inscrição implicará o conheci-
mento das presentes instruções por parte do candktato e o compr o-
misso tácito de aceitar as condições do concurso, tais como aqui se •
acham estabelecidas; e, b) Os casos omissos serão resolvidoss pe;o
Diretor da.Diviaão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de 1913. — MIcrao Bram
diretor de Divisão.

Serviço de Administração
SECÇÃO DO PESSOAL

Admissão;
Portaria a. 477, de 29-12-13 — De Nilo Mo-

linari, na função de correi-lias:ta, referacia X,
da T.N. respectiva, em vaga criada pelo de-.
ceeto n. 13.289, de 31-8-13.

Portaria n. 478, de 29-12-13 — De Américo
Carneiro Saraiva, na função de correntista, re-
ferúncia XI, da T.N. respectiva, em vaga cria-
da pelo decreto n. 13.989, de 31-8-43.

Portaria n. 479, de 29-12-43 — De Andira
jeses Lomba, iraxiliar de escritório, refe-

r..ncia IX, da 'T.N. do DASP, na função de cor-
rei lista, referencia IX da respectiva tabela, em
xiiga criada pelo decreto n. 13.289, de 31-8-13.

Portaria a. 480, de 29-12-43 — De Neusa
Neves, na função de auxiliar de escritório, re-
ferancia VII, da .T.N. respectiva; eia vaga de-
corrente da dispensa de Graci Naveira e Silva.

Reeumo de fóllia de pagameet o de gratifi-
cação pela prestação de serviço extraordinário,
referente aos meses de novembro e dezembro
de 19.3:

Dilai Correia de Queiroz, auxiliar de escri-
tora. XI, num total por pagar de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros), correndo a despesa à
conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação III —
Vantagens, Subconsignação 12 — Gratificação
por serviço extraordinário — Anexo 3, do le-
ereto-lei a. 5.123, de 19-12-12, nos termos dos
arts. 120, item III, e 122, alínea o § 1.0, do
E.F.

Resumo de folha de pagamento de gratifi-
cação pela prestação de serviçc extraordinário,
referente aos meses de novembro e dezembro
de 19-t3:

Felinto Epitácio Mais, técnico de adininistra-
ção M, num total por pagar de Cr$ 1.200,00
k mil e duzentos cruzeiros);

Marcilio Vaz Torres, oficial administrativo
I, do M.G. num total por pagar de Cr$ 520,00
(ou inhentos e vinte cruzeiros); e

Geraldo Wilson Nunan, assistente de erga-
'zação XVII num total por-pagar de Cr$ 480,00

(quatroce: tos e oitenta cruzeiros), correndo a
despesa total, que e, de Cr$ 2.200,00 (dois mil e
duzeitoe cruzeiros.), à conta da Verba 1. —
Pe•soal, Consignação - III	 Vantagens, Sub-
consignação 12	 Gratificação por serviço

aurdinário — Anexo 3, do decreto-lei nú-
mero 5.120, de 19-12-12, nos térmos dos ar-
Cgos 120, item III, e 122, alínea a, .§ IP, do
E.F.

Conselho -de IMiÈratao
e Colonização

ATA DA 305•a SESSÃO EM 13 DE DEZEMBRO
DE 1913

Aos treze dias do mês de dezembro do ano
de mil novecentos e quarenta :e três,. às nore
horas, na sala do Ministério das Relações Ex-
teriores, elTi que se realizam- aS: Sessões do
conselho de IlWgração e Colonizaeão, presen-
tes os Srs. conselheirosembaixador Frederico

de Castelo-Branco Clark, capitão de mar e
guerra Atila Menteiro Acé, Dulte Pinheiro Ma-
chado, José de Oliveeira Marques e Ernani
Reis, respectivamente presidente e membros
do Conselho, foi, pelo Sr. presidente deleraia
abria a 365.a sessão. Esteve igualmente pre-
sente o Sr. António Pedro de Andrade Müller.
observador dó Estado de São Paulo.

Aprovada a ata da sessão anterior, passou-
se ao exame do expediente, do qual constou:
1) ofício da Delegacia de Estrangeiros do Dis-
trito Federal, consultando sobre a situação do
italiano Adice codogaotto, que 'veio para o
Brasil como funcionário da L.A.T.I. O Con-
selho decidiu qui_ lhe fosse concedida a car-
teira de identificação a que se refere a reso-
lução n. 112, inetituída para solucionar casos
como ésee.	 • .

Na ordem do dia, o Conselho decidiu:
1) responder ao delegado de Estrangeiros no
Dstrito Federal que pode registar Lúcia Barba
Juliano com ésie nome, uma vez que a dúvida
existente quanto no nome provem de terem
traduzido em um dos documentos apresenta-
dos o prenome do marido Domenico para Do-
mingos.

Decidiu tainlÁni o Conselho: 1)2)3) Indefe-
rir os requerimentos de Edgardo Trucco, Ema
Riglges, Rosa Gutmann, solicitando retifica-
ção da menção de nacionalidade nos respec-
tivos registos. 4) Deferir o requerimento de
Otto Israel Fisch„ por ser caso previsto na re-
solução do Conselho n. 85. 5) Responder ao
delegado especializado de estrangeiros de São
Paulo que aplique ao caso da estrangeira Ta-
mari Taizaline a resolução do Coneellio n. 85.
0) Deferir o requeeimento em ame Henrique
Israel TschelnP.s solicita retificação de nacio-
nalidade, unia vez que, ao inscrever-se no Ser-
viço de Registo de Estrangeiros, não declarou
ser alemão, mas tehecoslovaco e natural da
Tchecoslováquia. O fato de ter viajado com
passaporte alemão, que lhe foi concedido por
ser êle cidadão de um país anexado pela Ale-
manha, não basta para exprimir a sua vontade
de aderir h, ilacionaliçlade alemã. 7) Respon-
der ao delegado 'de estrangeiros do Distrito
Federal que o portugués Manuel de Azevedo
pode ter cancelada a anotação de "gricultor",
constante-do seu passaporte, nina vez pagos os
einolunientos consulares devidos por um' visto
como "permanente".

• A sessão foi encerrada às 11 horas.
•Rio de Janeiro em 13 de dezembro do 1953.

— P. de Costela:Braeno Clerek, president —
Zoroymo de Almeida Rodrignes, chefe-da Se-
cretaria.

Comissão Central de Requisições

ATA DA 10.a SESSÃO ORIVNARTA, EM 27 DE
DEZEMBRO DE 1943

As 14 heras do. dia 27 de dezembro, de. 1933,
sob presidência' do Sr. general de'Divisão
Almério d Moura e presentes os senhores re-
presentantes brigadeiro • do ar' Fernando Vitor

do Amaral 5>avaget, coronel intendente do Exér-
cito Fe:ipe Marques, caaitão de mar e guerra
intendente naval Ernani Pivateli, major in-
tendente de Aeronáutica Augusto Pinto de Mes-
qui:a Filho, Dr. Landulfo Alves, Dr. Luiz
Hildebrando Horta Barbosa, Dr. Otacilio Ne-
grão de Lima e Dr. João Maria Broxado Filho,
foi aberta a sessão.

Deixaram de comparecer: Dr. Oscar Bor-
mann de Borges, almirante Raimundo de Melo
Braga de Mendonça e Dr. Osvaldo Gomes da
Cosia :Miranda, par motivos justificados.

Lida e sem debate foi aprovada a ata da ses-
são anterior'.

No processo 251, julgado na sessão de 20 de
setembro de 1943, o capitão de mar e grierra
intendente naval Eenani Pivateli, votou com
restrições e não como saiu publicado.

O Sr. general presidente . deu conhecimentos
aos Srs. representantes da despedida apresen-
tada pelo Dr. Oscar Bormann de Borges, nos
seguintes térnioa: "Aos presados e distintos
colegas da C. C. R., deixo aqui um abraço de
despedida, sentindo não poder fazê-lo pessoal-
mente, a cada um, dada a escassez absoluta de
tempo.
onde vou por dois mêses cumprir ordens do
nosso Govêrno.

Espero regressar ao seio desta Comissão em
CU vto prazo.

Não lhes dou, portanto, um "adeus", mas
•à"o :ó um "até breve".
O Sr. general presidente, usrindo das atri-

buições que lhe confere o art. 14, item xvin.
do Regimento Interne? desta Comiesão, designou
a Sob-comissão, composta do coronel inten-
dente do Exército Felipe Marques, Dr. Oleei-
lio Negrão de Lima e Dr. João Maria Broxado
Filho, para apresentar parecer ao processo
391, relatado pelo capitão de mar e guerra
intendente naval Ernani

O Dr. 0:acilio Negrão de Lima apresentou a
seguinte consulta: "Está. em meu poder um
processo, de requisição do material elétrico,
em que a sub-comissão de avaliação propõe
seja retida unia parte do pagamento até que
seja posta em carga a instalação requisitada,
que aparentemente está perfeita.

Receia a sub-comiesão, com tôda a razão,
que postos os aparelhos em trabalho senha a
aparecer defeito nos enrolamentos.

E, para custear êases possíveis defeitos, pro-
põe sejam retidos de 3 a 5a'e do valor do mate-
rial requisitado.

Se não ocorrer nenhum deito dentro de 30
dias depois de posta a instalação em trabalho,
será restituiria, ao in:eressado a import.:alicia

aSke ocorrer defeito, será devolvida a impor-
Unicia retida menos o custo dos consertos.

:Antes de relatar o processo, necessito saber
a- opinião desta comissão •sÔbre o assunto, que
me pareceu matéria nova".

-Posta em votação pelo Sr. general presiden-
te, a Comissão resolveu, unanimemente que:
"A parcela a. ser retida pe:o Estado, no valor
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de	 deverá ser depositada num banco (o do
1..or exemplo), em conta vinculada a

ser liberada mediante autorização escrita do
Sr. presidente da C. C. 11."	 •

Em seguida fóram re:air.dos e ju:gados
seguintes processos.

N. 228 — .151-30 da extinta C. C. 11)
Interessado: José Andrade silveira. Paraná.
lielator: Brigadeiro do ar Fernando Vitor do
Amaral :-'avaget. Parecer: Tendo sido a divida
de Cr$ reconhecida pelo Sr. ministro
da G i o , rra, etuopram-se as formalidades legais,
unanimemente.

N. -115 01.922-3d da extinta C. C. R.) Ir-
leresnd,): AntóMo Laurindo de Moura Fel.-
rAra. Baia: Relator: Brigadeiro do ar Fer-
nandonando Vitor do Amaral Savaget. Pare-
cer: Tendo sido a divida de Cr$ 150,00, reco-
nhecida pelo Sr. ministra da Guerra, cum-
prant-se as formalidades legais. unanimemente.

N. 331 ___ (9.152-30 da extinta C. C. R.)
l'nleressado: José Meyer. Paraná. Relator
Prrigadeiro do ar Fernando Vitor do Amaral
Savaget. Parecer: Tendo sido a divida de Cr$
150,00 reconhecida polo Sr, ministro da Guer-
ra, cumpram-se as formalidades legais, una-
nimemente.

N. 281 — (1.339-27 da extinta C. C. R.
Interessado: Junino de Souza e Almeida. Pa-
raná. Rela:or: Capitão de Mar e Guerra In-
tendente Naval Ernani Pivat. p lj . Parecer: Ar-
quivado, unanimemente.

N. 333 — 10.111-32 da extinta C. C. R.)
Interessado: José de Brito FonSeca. São Paulo,
Relator: Capitão de Mar e Guerra Intendente
Naval Ernani Pivateli. Parecer: Tendo sido
a (lívida ent Cr$ 910,60, reconhecida pelo se-
nhor ministro da Guerra cumpram-se as forma-
lidades legais, unanimemente.

315 — (8.057-30 da extinta C.C.R.) In-
teressado: Francisco Pereira Gomes. São
Paulo. Relator: Capitão de mar e guerra in-
tendente naval. Ernant Pivateli. Parecer: Ar-
gui vado, unau 1 mement e.

N. 305 — (0.301-30 da extinta C.C.R.) In-
teressado: Caetano Vieira da Costa. Santa Ca-
tarina. Itelator: Capitão de mar e guerra in-
tendente naval, Ernani Pivateli. Parecer: Ar-
quivado, unfiiiimemente.

N. 393 — Interessado: Alfredo Albertotti.
Capital Federal. Relator: Capitão de ma:
e guerra intendente naval. Ernani Pivateli.
aPrarer: Reconhecida a divida no valor de
Ce$ 171.588,a). contra os votos do capitão de
mar e guerra intendente . naval, Ernarni Pira-
teli e brigadeiro do ar, Fernando vitor do Ama-
ral Savaget.

N. 399 — Bitu	 ado: Lemi	 Cia. Silo
Paulo. Relator: Capitão de mar e guerra inten-
dente iiaval. Ernani Pivateli. Pediu vista do
processo o general Minério de Moura.

N. 301 — (10.109-30, da extinta c.r..n.)
Interessado: Catandtiva de Oliveira Sá. Para-
ná. Relator: Dr. etaeilio Negrão de Lima. Pa-
recer: Tendo sido a divida em Cr$ 1.000,00,
reconhecida pelo Sr. M in is tio da (1uerra. cum_
pram-se as formalidades legais. unanimemente.

N. 389 (1.312-31, da extinta C.C.11.) In-
teressado: Edmundo Fazzio Gomes. São Paulo.
Itelator: Dr. João Maria 11r3xado Filho. Pa-
recer: Iteconhe:Áda a divida em Cr$ 4.110,00.
unanimemente.

N. 303 — (1.537-30, da extinta C.C.R.) In-
teressado: Cio. Peada de Eletricidade S. A. Pa-
raná. Relator Dr. Landulfo Alves. Parecer:
Tendo sido a divida em Cr$ 300,00, reconheci-
da pelo Sr. ministro da Guerra, cumpram-se as
formalidades legais. unanimemente.

N. 358 — (1.510-32, da extinta C.C.R.) In-
teressados: Lauro Bertoni e outros. São Paulo.
Relator: Dr. Luiz Ilildebrando Horta Barbosa.
Parecer: Arquivar as petições dos interes,sa-
dos: Lauro Itertani. Carlos Durai. Silvio Xisto
dos Santos, Teodorito Ferreira Gomes. Artur
Simeão Coutinho. Otávio de Araújo Ribeiro, Do_
mingos Pedno, João Gomes Ferreira, G. Mar-
condes e Cia.. P. Montenegro. Luiz Salomão,
I'. Ferraz, Rocha e Ferreira, J. Albano Car-
doso e Cia.. José Bababli, Adélia Nerege, Mar-
elo Betim, Alfredo da Silva Rocha e Roque

Longo, unAnimemente.

José Molinari(' Batista — o interessado deve
juntar a requisição original bem como prova
410 SP de sua propriedade o caminhão ein
que:dão.

Paulo Fer,.eira — o interessado deve apre-
sentar requisieão em original bern corno que era
o leiino proprietário do caso em questão,
unanimemente.

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 23 de dezembro de 1913

Requerimentos desPachados:
António Barbeiro Sobrinho — Requerendo

carta de pilóto mercante. — Indeferido, tendo
em vista o resultado do exame de sanidade.
(Ref. 5.230-13).

Lourival Ramos da Rocha — Requerendo
carta de radiotelegrafista de aeronave. — L12-
ferido. (Rel. . 5.810-13).

João da Costa Faro Wircker — Requerendo
carta de lábil() de turismo, com licenciamento
em diversos tipos de aeronaves. — Deferido,
coam licenciamento nos tipos constantes do R.
A. B. e de categoria recreio ou desporto.
(Ref. 7.332-13).

Dia 21 .

Bernardino Gonçalves Cordeiro — Reque-
rendo carta de pilóto de turismo, com licen•ia-
mento em aeronaves Piper Cul). — Deferido.
(Ref. 7.501-13).

Alberto Maria Fleury de Campos Curado —
Idem. — Deferido.- (Ref. 7.05-1-13).

Celso Fleury — Idem. — Deferido. (Ref.
a. 7.066-43).

Domingos Gaivão de Velasco — Idem. —
Deferido. (Ref. 7.052-13).

Dioran Martins Araújo — Idem. — Deferi-
do. (Ref. 7.053-13).

Esmeraldo Antônio dos Santos — Idem. —
Deferido. (Ref. u. 7.065-43).

José Alvares Durnonle — Idem. — Deferido.
(Ref. 7.055-13),

Newton Itermano — Idem. — Deferido.
(Ref. 7.059-53).

Pascoal Espósito — Idem.	 Deferid3.
(Ref. 7.060-43).

1lÓmulo Gonçalves — Idem. — Deferido.
(Ref. 7.063-43).

Sebastião Cunha	 Idem. — Deferido (Ref.
n. 7.058-43).

Alaúr Alves de Carvalho — Idem. com licen-
ciamento em aeronaves Taylorcraft. — Defe-
rido. (Ref. 7.192-13).

Itiram Itacci — Idem, com licenciamento 'IA
aeronaves'de diversos tipos. — Deferido. (Ref.
0.992-43) .

E nada mia is havendo a tratar o Sr. general
presidente deu por findos os trabalhos, encer-
rando a sessão.

Eu, Ari Monteiro, chefe da Secção de
cão de `-trs e do Expediente, lavrei a presente
ata mie vai assinada Pei0 Wylmar Dutra de
Moura. dirslor %Ia Divisão de Processos, serviu_
do de secretario. — Wylm q r Dutra de Mo m,/,
diretor da 1).P.

Agenor Gomes Pinto St.d)rinlio — Idem, —
Deferido. (Ret. 7.006-13),

Júlio de Matos — Idem. — Deferido. (Ref.
7.526-11).

Raimundo José Tolentino — Idem. — Defe-
rido. (Ref. 7.521-13).

William Dupin — Idem. — Deferido. (Rot.
n. 7.525-13).

Heitor Gabriel' Rocha — Idem. — Deferido.
(Ref. 7.522-13).

Lauro Cerqueira Machado — Idem. — De-
ferido. (Ref. 7.520-43).

Valdemar Moreira Castro — Idem. — Defe-
rido. (Ref. 7.122-13).

Autos de Vasconcelos — Idem. — Deferido.
(Ref. 7.111-13).

Ilermógenes José Pires Filho — Idem. —
Deferido. (Ref. 7.014-13).

Duilio Pelegrino — Idem. — Deferid.3.
(Ref. 7.151-13).

Lauro Moreira Nascimento. — Idem. — De-
ferido. (Ref. 7.179-13).

Dreno Augusto Botelho Junqueira — 101a.
_... Deferido. (Ref. 6.318-13).

Ubaldo Cota Pacheco — Idem. — Deferido.
(Ref. 3.171-13).

José Mauricio Xavier — Idem. — Deferida.
(Ref. 0.917-13).

José Francisco Xavier — Idem. — Deferido.
(Ref. 6.018-13).

Dia 27	 -

Mário David Moura — Requerendo carta do
pnôto de turismo, roto licenciamento em acio-
nares Piper Cub. — Deferido. (Ref. 7.501
de 1913).

Décio Alves de Vilhemia — Requerendo licen-
ciamento em aeronaves CAI-S. — Deferido.
(Ref. 7.609-43).

José Sebastião de Paiva Prado — Idem. —
Deferido. (Ref. 7.615-13).

Ari Pereira Valado	 Idem. — Deferida.
(Ref. 7.355-13).

Armando Pinto Pereira — Requerendo ti.
cenciamento em aeronaves de diversos tipos.
— Deferido. (Ref. 7.597-13),

João Escorei° Filho — Idem. — Deferido.
(Ref. 6.997-13).

Giovani Ercoli — Idem. — Deferido. (Ref.
n. 6.901-13).

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
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itr.soLuçÃo Q. 22

O p:T,;;d:10:, da Comissão Executiva 	 Cia
Pesca,	 Virtlldt! do (1111'	 O decret
1). 5.530, de 28 de maio de 1013, e de ac:1•elo
com a delilwração da Comissão lleúnida, en . s-
tante de ata da sessão realizada em 10 de ih-
zembro de 1913, resolve tornar sem .-...feito a
resoluço ii. 18.

Eu) 11 de dezombro de 1913 .- 	 Arei:-
da (1 ,? Albwpoyquer, presidente.

Departamento de Administração

Diviso de Pessoal

DO	 MINtsTito

D n a13 e dezembro de 1943

VO_Orio Humberto Menegotto - Pedindo
sou aproveitamento como auxiliar de '1 eteriná-
rio im diarista. - De acordo.

NO - O despacho do Sr. ministro refe-
re-s co perecer 'Go Sr. direlOr da D.P. opi-
nando u:a imposAbilidad • de atender ao pe-
dido pol' falta de sagas. ,,'SC. 27.259-13).

Sertiço de Comunicações

1:Ni);:i;;E:TE DO sn. niaETUR

SC 8.32 n;-',3 - Comp:mh:a Telefónica Bra-
sife.ra, sul.ehando pa ru:mento de contas pai-
Nememcs de ser\ içus prestados nos anos di
1911, 1915, 1921. 1923, 102 ,1, 1927, 1028
leen.	 Ccinp“reça à ri!eção de ArquiNo dês-
lo	 lilliStèri0 anil) I le prestar esclarecimen-
tos.

sC 8.325-13 - Companhia Telefónica Bra-
sileira, pedindo pagamento de contas prove-
nic.1102S itt SCI'V ! !;OS prestades nos anos de
1211, 1915, 1920, 1921, 1923, 1921, 1921, 1028
e 1930. - compareça à Secção de Arquivi..
dèse Ministério, afim de prestar esclzveci-
filen OS

Depar::mento Nacional da Produção
Mineral

Secm de Administração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de dezembro de 1913.

N., 10.233-43 - Companhia Gerai. de .minas
S. A. - Aprovo o relatório em causa, de acor-
do com o parecer.

N. 10.435-13 - Jose dos Santos Manso. -
Aprovo o relatório em causa, de acórdo com
o parecer,

N. 8.i51-43 - José de Medeiros Moreira. -
Parecer do Sr. diretor geral.

Sr ministro:

O titular do decreto n. 7.850, de 18-9-11,
transcrito em 3-10-41, apresentou, em 18-9-43
o relatório dos trabalhos de pesquiza.

O engenheiro verificador do mesmo declara
que interessado não realizou pesquiza, lendo
feito lavrar onde a extração do minério era
mais fácil, lavra que abandonou quando sua
continuação passou a oferecer maiores difi-
culdades.

Estou de acordo em que o relatório não seja
aprovado.

4-12-43 António José Alves 'de Sonso.
Despacho- do Sr. ministro: Do acordo. Em

10-12-13. - Apolônio Sales.

N. 5.133-43 - Vitorio Marçolla Filho. --
Aprovo o relatório em causa, de acordo com
o parecer.

N. 5.132-13 - 'Vitorio Março:a Filho. -
A P rovo O relatório em causa, de acordo com
o parecer.

	

N. 10.230-43	 Companhia Geral de Minas
5. A.	 Aprovo o relatório em causa, de
acórdo com o parecer.

N. 10.123-43 - José de Freitas Jatobá.
Deferido, de acordo com o parecer.

Prawer do Sr. diretor geral, emitido no pai-
cso 1).G.P.M. 2.652-11.

Sr. ministro:

'leitor Fajard, titular do decreto de autori-
zação de pesquiza n. 7.934,-de 25-9-11, requer
a V. Excia, renovação da autorização, alegan-
do não ter realizado trabalhos de posquiza
no prazo de 2 anos de vigência daquele decreto,
por falta de técnicos. Consegui°, nêsse período,
apenas levantar uma planta da área, com ai-
uns detalhes.

A jazida em causa está registado em 1101W2
ia Empresa de Terras Conselheiro Prado, que
não foi ouvida quando estudado o pedido ini-
cial de autorização de pesquiza.

Concordando V. Excia . em que seja dada
a renovação pedida, proponho que seja preli-
minarmente ouvida, na forma da lei a muni-
estante.
Em 26-1-43 - António José.Alves de Sonsa,

Dospacho do Sr. ministro: De acordo. Pro-
2ei-ia-ce conforme o parecer.

Em 10-12-13. - Apolônio Sales,

Dia 11

Y. 5.908-43 - João Antunes de Cargueira.
_ Deferido, de acordo cum o parecer.

N. 6.951-43 - Gabriel Coelho dos Santos.
- Indeferido. de acórdo com o parecer.

N. 7.119-43 - Afonso Tosta. - Inf.eferido,
:s in face do parecer.

	

N. 7.135-43	 Pedro Casimiro e Silva.
- Indeferido, de acOrdo com o parecer.

N. 7.117-13 - Floriam) Nunes Pereira.
- Indeferido. de acordo com o' parecer.

	

N. 7.687-13	 Olimpio Galchno de Sousa.
- indeferido, com face do parecer.

N. 8.133-13 - Gilberto Nazareno Pacheco
Beranger. - Indeferido, em face do parecer.

N. 10.230-43 - Germano Beduschi. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 10.836-43 - Felipe Oliveira Light. -
Deferido, de acórdo com o parecer.

N. 10.843-43 - Lúcio de Freitas Mala. -
Deferido, de acórdo com o parecer.

N. 10.062-43 - Mário (f.Almeida • Borba.
- Deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 10.991-13 - Petronio de Macedo Lacer-
da. - Nada há o que deferir, em face do pa-
recer,

N. 11.107-43 _ Companhia Brasileira de
Cimento Portland. - Deferido, de acôrdo com
o parecer.

N. 11.109-43 - Companhia Brasileira de
Cimento Portland. - Deferido, de acordo com
o parecer.

N. 9.818-43 - Companhia Central de Quis-
saman. - De acordo. Autorizo o estudo em
causa, segundo o parecer.

N. 7.112-43 - Nativo Alves da Fonseca.
- Arquive-se, em face do parecer.

N. 6.740-43 - Virgílio António Erthal. -
Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 3.06-43 - Ricardo de Almeida Per-
nambuco. - Arquive-se.

N. 2.029-43 - Hercílio Zapelini. - Defe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 1.898-43 - Rosauro Vieira. - Deferido,
de acordo com o parecer.

Parecer do Sr. diretor geral, emitido no
processo - D. G. P. M. 3.573-13.

Sr. Ministro:'

Caetano Sumi requer a V. Excia. que a pro-
va de capacidade financeira que juntou ao pe-
dido de pesquisa DEPM 3.573-43. já indefe-
rido. seja utilizada no pedido S. C.
42.878-43, já por mim indeferido, in tintine,
de acórdo com o que determina a portaria
n. 602, de 1912, de V. Excia.

O requerimento atual (n. 10.275-43), da
Caetano Sani não tem apóio na citada por-
taria. Deverá ele, a meu ver, requerer como
manda a portaria n. 836.

Em 7 de dezembro de 1943. - Antonio José
Alves de Souza.

Despacho do Sr. ministro: De acórdo. -
.1poloaio Saltes.

Parecer do Sr. diretor geral, emitido no pro-
cesso D. G. P. M. 6.273-40, em que é inte-
ressada a firma Inácio Miranda &, Cia.

Sr. Ministro:

A tatteressada no presente processo não
atendeu dentro do prazo legal que lhe foi mar-
cado a exigência de provar te rregistado .,no
Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio seu título de autorização para funcionar
como emprèsa de mineração.

Proponho seja-lho dado ti mprazo comple-
mentar de trinta dias, para que ela atenda à
exigência.

Em 19 de novembro de 1943. - Antonio
José Alves de Souza.

Despacho do Sr. ministro: De acordo.
Proceda-se conforme o parecer.

Em 11 de dezembro de 1913. - Apolonio
Saltes.

Parecer do Sr. diretor geral, emitido no
processo D. O. P. M. 5.134-11.

Sr. Ministro:

IL'eno Cantinho Braz, titula rdo decreto de
autorização de iWsquisti de água mineral nú-
mero 7.976, de 1-10-11, apresentou o relató-
rio correspondente.

Fezaminado o mesmo por técnico do L. P. M.,
cooeluiu èsle não ser a água em aprèço água
mineral, moas, sim, apenas, água de mesa.

Assim, a fonte e mapreço não pode ser con-
siderada como jazida mineral, devendo-se co-
municar o fato no interessado e arquivar o
presente processo.

Em 9 de dezembro de 1943. - Antonio José
Alves de Souza.

Despacho do Sr. ministro: Arquive-s, de
acórdo com o parecer. - Apolonio Saltes.

4.306-43 - Jerónimo Coimbra Bueno.
- Deferido, de acPrdo com o parecer.

N. 2.900-43 - João Medeiros. - Indeferi-
do, de acordo com o parecei'.

Dia 13

N. 2.317-13 - Tomaz Marinho de Albu-
querque Andrade. - Deferido, de acordo
com o parecer.

N. 3.071-13 - Manuel Martins Lisboa Jú-
nior, Geraldo Starling Soares e Manuel Mar-
tins de Paiva. - Indefendo, de acôrdo com
o parecer.

N. 6.721-43 - Mineração Geral do Brasil
Limitada. - Indeferido, de acOrdo com o pa-
recer.

N. 1.181-13 - Adelson Rebelo Moreira. -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 7.182-13 - Adelson Rebelo Moreira. -
Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 7.183-43 - Adelson Rebelo Moreira. -
Indeferido, de acordo com o parecer.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Gabinete do Ministro

Celnisão [7..eculka da Pesca
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y. 7 so7 - ,3 — João Branco de Morais Já-
nihr. IncleferiOe, de aeorOo com o parecer..

N. 7.762-I3 — Lour:val Sousa. — Indefe-
rido. de acórdo coto o parecer.

N. 7.171-13 — António Ilenrique Mafra.
— 1 iidefr ido, de acordo com o parecer.

.N.	 — flertai° Malacarne. — De-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 8.7'.0- P.3 — Ilugo Atcoba Soares. — De-
feeido, de acordo com o pareoer.

N. 8.831-13 — Raimundo Paulo de Oli-
veira. — Deferido. de neOrdo cum o parecer.

N. 9.002-13 — E.stácio Gonçalves Souto
Maior. — IndeOcrOlo, de aciardu com o pa-
recer.

N. 9.163-13 — Frarac:eco Calarge, Alberto
Neder, Mário Carreto e Manuel Gomes de ida-
cedo. — Deíeoido, de acOrdo CUM o parecer.

N. 9.165-13 — Francisco Calarge, Alberto
Neder. Mário Carrato e Manuel Gomes de Ma-
cedo. — Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.18U-13 — Meneroquímira Brasileira
Ltda. — Deferido. de acordo com o parecer.

N. 9.277-3	 Manuel Pinto. — Deferido_
de acordo com o parecer.

N. 9.300-/3 — A. Magalhães Bastos.
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.114-13 — José dos Anjos e Silva. —
Deferide, de acOedo com o parecer.

N. 10. í8 - í3 — Elhe' rt Pimenta. — Defe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 10.639-13 — Abel Alves Couto. — De-
ferido. de acordo com o pare?Cr„,

N. 10.827-43 O- José Plínio de Mendonça.
— Indeferido. de acôrdo com o parecer.

N. 11.110-13 — Companhia Brasileira de
Cimento Portland. — Deferido, de acordo com
o parecer.

N. 11.111-43 — Companhia Brasileira de
Cimento Portland. — Deferido, de acordo com
o parecer.

N. 8.735-42 — Ivo da Silva Armanini.
Deferido, de acordo com o parecer.

N. (L392-43 — Júlia Carreira. — Arqui-
ve-se. de acordo com o parecer.

N. 4.918-43 — Eugênio Moreira. — Defe-
rido, de acordo com o parecer.

Parerer do Sr. diretor geral. emitido no
processo 1). G. P. M. 4.192-13.

Sr. ministro:
Antonio Montezano, na qualidade de inven-

tariante do eepólio de seus pais, requereu re-
vogação do decreto n. 12.259, de H-1-13,
fundamentando seu pedido em sárias alega-
ções entre as quais a de não ser a Land In-
vestment Trust Company proprietária do solo
onde se acha a jazida cuja pesquieá foi auto-
rizada por aquele decreto.

E prova que os herdeiros de Nicolau e Leo-
cadia Montezano arremataram em basta pú-
blica os terrenos em causa, na qualidade de
credores hipotecários de Land Investments.

Pedida a certidão da transcrição no Regis-
to de Imóveie da carta de arrematação res-
pondeu António Montezano não ser necessá-
ria. essa certidão para urra do domínio so-
bre a propriedade cru cansa. o que é contes-
tado. a meu ver com razão. pelo Dr. O. Ran-
gel, assistente jurídico da D. F. P. M.

SObre essa questão. porOm, que é essen-
cialme p te jurídica. será conveniente a audi-
ência do Sr. consultor jurídico do Ministé-
rio.
• A questão de se saber quem O o proprietário
do solo, no caso. tem importância pot tratar-
se de jazida de calcáreo.

Por se tratar dessa sido:Linda. foram in-
terpelados os proprietários do solo, quando
se - tratou da instrução do processo que deu
lugar no decreto n. 12.?.59. Foi interpelada

a Land Investments por ter sido delarada
pelos requerentes que essa Companhia era a
propr:etOría do solo.

Nem ela, nem quaisquer outros proprietá-
rios. acudiram à Interpelação e, por isto, roi
organizado o decreto de autorização.

Como vê V. Excia.. o proceeso teve tra-
m:tacOo absolutamente regular ne:-..te Depar-
tamento.

Exposto assim o assunto. V. Excia. resol-
verá como julgar mais acertado.

Em 6-10-13. — António José Men de
Sousa.

Despacho do Sr. ministro: À Consultoria
Jurídica para dizer sobre o assunto. Em
15-10-13. — Apolónio Sales.

PARU(:41 N. 1.402

Sr. ministro:

Antonio Olontezano, inventar:ante dos bens
deixados por seus falecidos pais Nicolau Mon-
tezano e Leoeadia Montezano, requer a revo-
gação do decreto n. 12.259. -de 11 de abril de
1953, que concedeu a Cesar Cândido de Quei-
roz e Oscar COndido de Queiroz autorização
para a pesqu:sa de conchas calcáreas no fa-
zenda "Caieira', de propriedade dos espólios.
por arrematação em hasta pública realizada
em 1035. tendo sido a respectiva carta expe-
dida em 13 de outubro de 191O.

O aooistente jurídico. Br. Olgimie Pedro
Rangel, informa que, sendo calcárea a subo-
tânc.a a pesquisar, foi a proprietária do solo
— lhe Land 1ns eetments Trust Company Li-
mitd interpelada pelo Diário Oficial de 9-1?
de 1912, sobre se lhe interessava a preferên-
cia para a pesquisa requerida por aqueles dois
cidadOes, à proprietária do solo assegurada
pelo art. 12, § 2.° do Código de Minas. A in-
terpelada nada requerendo no prazo marcado
de 60 dias, foi concedida a pesquisa pelo re-
ferido decreto. Não constando da certidão
apresentada por Antônio Montezano que a
carta de arrematação houvesse sido transeri-
ta no Registo de Imóveis, foi-lhe exigida essa
prova, respondendo aquele que a transcrição
deixou de sei feita por ter o oficial do re-
gisto se recusado a efetivá-la sem prova de
pagamento do laudOnio, pelo arrematante ao
senhorio direto do imóvel, visto tratar-se de
transferência de bem enfitêutico, sustentan-
do, entretanto, que a transcrição, no caso. é
dispensável para a prova de propriedade -do
imóvel, de vez que o título de propriedade é
uma carta de arrematação, por sua natureza
irretratável.

O mencionado .assistente jurídico, em novo
parecer, mantem a necessidade da transcri-
ção para a prova da propriedade do imóvel,
parque só por ela se adquire essa espOeie
propriedade, ex-vi dos arts. 531. 532. n.
533. 850 n. II, e 860, parágrafo único do CO-
digo Civil, estando firmada, a seu turno. ju-
risprudência de que "o comprador do imóvel
arrematado não teia direito aos frutos, an-
tes da transcrie.Oo da carta de arrematação no
respectivo Registo"; que "a prosa do domí-
nio resulta da transcrição do titulo no Regis-
to de Imóveio, prevalecendo erga 011111eS, en-
quanto não for infirmada pelos meios regu-
lares" e que "é indispensável a transcrição,
ainda que se trate de transmissão da p ro prie-
dade sob condição", nos acórdãos da Cinde de
Apelação do Capital Federal respectivamente,
de 18-12-1920, 25-11-1922 e 22-5-1925. Con-
tinuando The Land Investments Trust Com-
pany Ltd. a proprietária do imóvel, para to-
dos os efeitos, e tendo sido ela . interpelada
para exercer seu direito de preferência. aose-
gur,ado pelo . art. 12, § 2.° do Código de Mi-
nas, de acordo com o critério fumado pelo
Sr. presidente da Repiddica, foi legal a ex-
pedição do decreto de autorização de pesqui-
sa, cuja anulação é - pedida.

O Sr. diretor geral do D. N. P. M. de-
clara-se de ricOrdo com o parecer do 1)1.
Olgmar :Rangei, fazendo acentuar que o pro-
cesso teve marcha absolutamente regular no
Departamento.

Cumprindo o respeitável despacho de V.
Excia. que mandou ouvir o consultor jurídico
do Ministério, é Oste o meu parecer:

Antonio Montezano alega em nome dos es-
pólios e os documentos juntos ao processo
apoiam o aleoado, que •

o) na fazenda 'Caieira", de propriedade de
Nieolau Montezano, existia urna fábrica de cal
de mariscos d data anterior a 1900, que fun-
cionou regularmente até 1931, quando dila
propriedade foi vendida a The Land Invest-
ments Truet Compeny Ltd. por escritura do.
compra e enda com pacto adjeto de hipo-
teca:

não lendo a compradora pago o preço
da venda e penhorado o imósel em ação exe-
•eutiva movida Oquela Companhia por Leo-
Oinio Diwo Nicolau Mouteaano aoreoentou-so
como credor preferencial, por força da ga-
rautia hipotecária de que era portador. :obro
o imovei, arrematando-o em 18-10-1935, tia
primeira praça da venda em hasta pública a
que foi subrneVOo:

e) o senhorio direto do imóvel. Eiwind
Reinert. embora houvesse recebido do espó-
lio os foros até 27-7-1937, resolveu pedir a
preferência para a aquisição do mesmo imó-
vel depois da expedição da carta de arrema-
tação em 13-10-1942, mas seu pedido de pre-
ferOncia foi indeferido por despacho do juíeo
exeqüen:e. confirmado em egrovo de instru-
mento, pelo Tribeinal de Apelação.

d) o próprio fato do senhorio direto ler
ido a preierência para a aquisição do bno-

vet, colocou o arrematante na necessidade do
satisfazer o laudêmio pela competente ação de
consgnaeão em pagamenlo, qw está correndo
seus tOrmos e só depois de definitivamente
julgada, é que poderá ser féita a tranericão
carta de arremataeão no Registo de Imóveis;

e) o pedido de autorização de pesquisa apre-
sentado por Cear Ctindido de Queiroz e Os-
car COndido de Queiroz, parentes do [UIVO-.
gado de Eiwind Reinert, não passa , de um
artifíc'o utilizado por éole para apossar do
imóvel, a pretexto de explorar. o calcarei) itee
existente.

A arrematação em hasta pública, antes da
vigência do Código Civil, não sujeita a formali-
dade de transcricOo, passou a sê-lo, expressa-
mente. por força do disposto no art. 532 ina-
ni, daquele Código e como até sujeito à trans-
crição, só transfere o domínio da data cio que
foi transcrito, nos têrmos do art. 533 do
mesmo Cód'go.

Em circunstância . normais, se a transcri-
ção não houvesse sido feita, por inércia do
arrematante, a aplicação daquelas normas le-
gais não seria motivo para provocar quaisquer
reparos.

No caso do processo, os aspectos que Ole
oferece. Sf examinados, tendo em vista os orin-
cipios da moral. há lugar para duvidar da
justiça do ato orcial que, na falta de trans-
crição da carta por motivo superior a vontade
do seu portador, encontrasse motivo para dar
cunho :egal a unia espoliação comprovada.

Nicolan Mjniezano tinha o domínio útil da
fazenda Caeira r explorava o calcar..,o existen-
te na mesma. Vendeu o imóvel a The Land
Invest iment com pagamento, a prazo, do priko
da venda, que nunca chegou a receiam . . Gamo-
t acto-se dele pelo pacto adjeto de liipoti.".ca,
poude invocar seu direito preferêncial
ação executiva movida por' Deobinio Dias a
compradora e vê-lo reconhecido pelo poder
judiciário, após porrosa lufa que se prolon-
gou por mais de 7 anos da dato da arrematação
e prossegui iu depois da exploração da respec-
tiva carta, luta descrita no venerando acórdrio
em que o Tribunal de ApcOação lhe pós lêrino.
Não se dando por vencidos os elementos que
já tantos prejuízos haviam causados ao venci"-
dor do imóvel, valem-se „,agora do regime a
que estão sujeitas as minas e jazidas mine-
rais para. em um golpe de última hora, anu-
larem todo o esforce) durante , tantos anos des-
oendidos pelo vendedor, ainda no desemhodso
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do prêço da venda, reiterando-lhe o direito de de acôrdo com o critério adotado em casos se-
explorar o calcareo .existente no 'movei preci- melliantes anteriores.
sarnento o que há o principal . valor a este! E	 Salvo melhor juízo..
conseguem êsse resultado com o apoio da admi- 	 Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1953. --
nistração pública, impedida de reconhecer no Luciano Pereira da Silva.
espólio de Nico'au Montenzano a qualidade de
proprietário do ;móvel, por falta de transcri- Despacho do Sr. ministro: De acordo. Pro-

ção da carta de arrematação, formalidade, por ceda-se dêste modo.,Em 13-12-43. - Apolonio
sua vez, não satisfeita em virtude de manobra Sales.
da parte adversa.

Na faculdade de conceder autorização de pes-
quisa ou lavra a pessoas que não têm direitos
preferenc'ais à sua outorga, pode o Poder PO-
b!ico decidir discricionariamente, se verifica
estarem os respectivos pedidos originariamente
viciados pela má fé.

Não se tratasse de jazida de caleáreo, (Pe
embora tivesse passado Ga propriedade parti-
cular para a da Nação, por não manifestada,
está suje . ta ao regime especial, prescrito no
art. 12. e seus §§ 1. 0 e 2.° do Código de Minas,
em beneficio dos proprietários do solo, preva-
leceria a favor dos primeiros requerentes a
prioridade para a outorga de autorização de
pesquisa. Aquela circunstância, porém. dá a
máxima importância à questão relativa à pro-
pr . edade do solo.

Ao ser feita a interpelaçi:o a Land Investi_
ment Trust, ela já não poderia mais fazer uso
de seu direito de preferêlicia, na mia:idade . de
proprietária do solo, porque já houvera per-
dido sóbre ale os I it'eitOS inerentes ao domínio,
posto que não podia mas usar, gozar e dispor
da coisa. Anód na, portanto, era a interpelação.
Ao declararem os requerentes que aquela com-
panhia era a proprietária do imóvel, .fizerain-
no de má fé, pois sabiam muito bem que a
Fazenda	 Caeira,	 primitiva propriedade
de Nicolau Monlezano. por 4".3ie ven-
dida a (Fia Companhia, com pagamen-
to a prazo, voltara ao aeu primitivo dono, que
que a arrematara em hasta pública, em ação
executiva movida por terceiro a mencionada
companhia, na qualidade de credor preferen-
cial da executada, já lhe fendo sido expedida a
respectiva carta de arrematação. E' veidade
que a falta de transcrição desta no Registo de
Imóveis lhe tia o efeito de ato translatício
do domínio, até que seja transcrita. Mas, tam-
bém sendo verdade que a falta ocorreu, não
por enércia do portador da carta, senão devido
excusivamente as manobras protelatóriaa
interessadas em apoderar-se da jazida de cal-
cave°, e sobretudo que a carta de arremata-
(AO é IAM MOIO justo, que o ar.a.onatenle
está na posse do imóvel, que a venda cio basta
pública déste retirara de The Land Investi-
ment Trust a qualidade de proprietária cio
imóvel vendido, desde o momento em 'que fo:
expedida ao arrematante a carta de arremata-
ção, findando o juízo da execução e que a
transcrição está dependendo, não de questão
levantada pelo senhorio direto, o qual já repe-
lido definitivamente pelo Poder Judiciário, k.e
recusa a receber o laudêmio, para obrigar o
arrematante a depositar a importância cor-
responde ao mesma, por me"o de ação de con-
signação em pagamento, o que ainda representa
pura manobra protelatória. no decurso da qual
foi requerida a autorização de pesquisa. não
deve o Govèrno, sômente baseado na falta de
transcrição da carta de arrematação, manter a
validade do decreto de autorização de pesqui-
sa, obtido com o emprego de tais manobras.

Entre a Land Investiment Trust Company.'
Ltda., que não podia, mesmo que o quizessc,
exercer o direito de preferência. por não ter
ina - s a propriedade do imóvel e Nicolau Men-
tezano, que o arrematara em haste púiiica e
apresentava a carta de arrematação, não me
prece que haja lugar para vacilações, no mo-
mento de escolher o Govêrno qual dos zteis
deve ser reconhecida a preferência. Tratando-
se de jazida que já vinha sendo explorada na
fabricação de cal há várias decadas, uma
vez reconhecida a preferência ao espólio de
Nicolan 11Iontezano, e para ser anulado o de-
creto de autorização de pesquisa n. 12.259, ca-
bendo aos herdeiros do dito Nicolau Montezano,
requererem a necessária autor:zação de lavra,

N. 6.271-13 - Abílio Mário Brando.
Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 6.267-13 - Antonio Gomes Lopes.
Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 6.023-13 - Ai" indo José Tood,wo.
Arquive-se, de acórdo com o parecer.

N. 6.022-13 - Arnalo José Teadoro.
Arquive-se, de acórdo com o parecer.

N. 5.185- . 53 - Germano Leão Paciorniela
- Deferido, de aeórolo cozo o parecer.

N. 5.080-13 - A. Magalbães. Bastosa
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 4.062-13 - José Barroso de CarVallio.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 3.522-13 - Ornar de Almeida Oliveira.-
Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 3.491-13 -- António Brandão Júnior -
Arquive-se, de acordo com o parecer.

N. 3.125-43 - Alfredo Atoe - indeferido,
do acordo com o parecei'.

N • 1 91 8-13 - José Fernandes	 Ar-
quive-se, de acoado com o pavecer.

Dir 11

N. 5.803-13 - Metalúrgica Repentes Limi-
tada - Tendo a requerente satisfeito, com os
documentos apresentados, a exigência do § 1.0
do art. 10 ( 1:1) COrlig,o de Minas, cabe-lhe, opor-
tunamente, solicitar ao governo a fiacalização
a que r refere acpiele artigo, pelo D. N. P.
M., quando eativer tornando efetiva a, utiliza-
ção de matéria prima mineral.

Em 11-11-1913. - Apolonio Saltes.

N. 11.179-43 - Serrana Sociedade Anônima
de Mineração - Deferido, apresentando a in-
teressada, dentro de 30 dias, prova de enco-
menda das máquinas a instalar.

Dia 17

N. 8.283-13 - Mário Rosal Roberto - De-
ferido, de neônio com o parecer.

N. 8.675-43 - Teodoro França Filho - De-
ferido, cie acordo com o parecer.

N. 8.910-13 - Antonio Gomes Lourenço.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 11.150-13 - Sinval Rodrigues C,oêlho -
Deferido, de acordo com o parecer.

Dia 18
-

N. 5.585-13 - Manuel Pires Nogueira. -
Deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 5.773-43 - José Leonidas - Deferido,
de acôrdo com o parecer,

• N. 7.091-43	 Aristophanes Fernandes e
Silva, - Deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 7.389-43 -a- Fernando Jatobá Silva Teles
- Indeferido, em face do parecei'.

N. 7.414-13 . - Ceci Coutinho Dantas - De-
ferido, de acôrdo com o parecer.

N. 7.517-13 - Enéas Cintra da Silveira
Indeferido, em face do parecer.

N. 8.677-43 - Belmira Figueiredo Neto.
Deferido, de 'acordo com o parecer.

N. 8.679-43 - Belmira Figueiredo Neto -
Deferido, nos tèrmos do parecer.

N. 8.932-43 - Otávio de Oliveira - Defe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 9.415-43	 Gustavo Milward de Azevedo
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.781,13	 Manuel da Silveira Brum
Filho - Deferido, de 'acordo com o parecer.

N. 10.116-13 . - Vicente Brasil de Miranda
- Deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 11.013-1:3- - . António Alcântara - De-
ferido, de acórdo com o parecer.

N. 11.010-43 - Custodio Gomes Lisboa -.
Deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 11.021-13 - Nicolau Kernnitz Cappelle.
- Deferido, de aduai° coin o parecer.

N. 3.975-13 - Decio Geraldo Branco Lefe-
vre - Indeferido, nos lermos do parecer.

N. 7.227-13 - Edgard Teixeira Leite e
Adolpho Cardozo Aires - Arquive-se, de 'a,cúr-
do com o parecer.

N. 7.228-43 - Edgard Teixeira Leite e
Adolfo Cardoso Aires. - Arquive-se, de acôr-
do com O parecer.

N. 8.713-43 - Otacilio de Almeida e Albu-
querque - Concedcao prazo de trinta (lias.

N. 1.0816-13 - Emprèsa Cinema Clube Li-
mitadt - Indeferido, em face do parecer.

N. 10.121-42 - João 'Ferreira Lima - In-
deferido, de acôrdo com o parecer.

N. 9.16(5-43 - Sociedade Brasileira do Mi-
neração Fama ltda. - Aprovo o relatório em
causa, tle acôrdo com o parecer.

N. 5.856-40 - Maria do Rosário Cordeiro
de Azevedo Carneiro - Arquive-se, de acordo
com o parecer.

N. 11,176_43 _ Gabriel Caúla Soares -
Aveabe-se, cio acordo com o parecer.

N. 3.523-13 - Açucareira Pôrto Real S. A.
- Averbe-se, de acordo com o parecer.

N. 10.753-13 - Comércio de Argila
toda - Averbe-se, de neônio com o parecer.

N. 426-11 - Miguel Batista Vieira - - Apro-
vo -o relatório em causa, de acordo com o pa-
recer.

N. 7.916-53 - Carlos René Contenho -
Aprovo o relatório em causa, de acordo com o
parecer.

N. 10.956-13 - Mineração Rio Doce Limi-
tad]	 Deferido, de acordo com o parecer.

N. 5.740-13 - Sociedade Brasileira de Mi-
neração Ltda. - Aprovo o relatório em cau-
sa, de acordo com o parecer.

N. 10.251-43 - Oetavio Valdetaro Coimbra
- Aprovo o relatório em causa, de neônio
com o parecer.

N. 10.825-13 - Silva Regis & Cia. - De-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 1.120-13 - João Pereira .Quintela -
Arquive-se, de acôrdo com o parecer.

N. 10.366-13 - Gilberto Rufino Pacheco -
Indeferido, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de dezembro de 1913

Devem . comparecer à S. A. do D. .11 P. M.
para receber guias para pagamento de taxa,
no prazo de sessenta dias, os interessados nos
processos abaixo relacionados:

N. 1.831-13 - Levindo Vieira de Souza.
N. 5.019-43 - Alfredo Fernandes.
N. 7.010-13 - llermano Chaves Franck.
N. 9.280-43 - Joaquim Vicente de Castro.
N. 10.010-13 - Abelardo Galli Bolos.
N. 10.022-43 - Francisco Pimenta.
N. 10.047-13 - Carlos Novais Viana.
N. 10.143-43 - Juscelino Pinheiro dos San-

tos.
N. 10.220-13 - Sebastião de Abreu e José

Ferraz Filho.
Dia 23

N. 662-43 - Galba Tristão.
N.-1.670-43 - Julio de Lignac Paes Leme.
N. 1.992-43 - Oscar Mohn.
N. 2.847-43 - Hercilio Zappelini.
N. 3 , 814_43	 moises Lupion dc Troa.



António Baalos de Araujo.
Luiz Ribeiro do Vate.

Geraldo Magalhães 11Iziacre-

- Ernestino Martins de Caaz -

,Toa Candido Mayrinek.
Trilá) Antanio Ramos.
José de Medeiros Moreira.
Epaminoadas aosé Machado.
Ari-léria° René Giannetti.

- António Peçanha Filho.
Chriti:.no Gonçalves de Mi-
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IX. 9.991-13 - Paul Dardot.
N. 10.007-13 - Derribo Zappelini.
N. 10.00a-aa - Atilo Zappelini.
N. 10.011-1a - Miguel Josa Boahaid.
• 10.025-43 - Franciaco Pimenta.
N. 10.039-43 - Osvaldo de Carvalho Moa-

feiro.
N . 10 aa2-1a -
'N. 10.268-53 - Moacir de Morais Miranda

e	 Morato.
X. 10.aa1-2 - Anti'ado li lista Pereira

Sampaio e YIanuel Batista Sz-impaio.

N. 912-12 - Júlio Medeiros.
• 9W-1i - António Marques Pio.

	

IX.2.a85-10	 CiLele de Barros Vicente de
Azevedo.

Dia 27

Ç)' -52 - Alvaro d- !Iterais Magalhães.
IX. 6_l- Tareredo de Almeida Neves.
N. 3.?92-ía - Geraldo Manuel de Souz..:.
IN. 4.172-1a - Deodata, do Aniaral Louly.
N. 4.75.1-13 - Brenno Silva.
N. 5.9a9-13 Valdisvino l'ernandea Pereira.
N. 6.916-13 - Alexandre Sieiliano Júnior.
N, 7.a18-13.- Jair Pinheiro.

	

7.2a1-13	 Silvio de tainipos Filho.
N. 8.391-13 - Iço Felisberto de Souza.
N. 8.961-13 - Sebstião da Silva Guimarães.

	

N. !1.303-53	 Aziz Elias.
• 9.a29-13 - Ileerum de aLtos -
N. 9.591-13 - Júlio
IX. 10.111-53 - Compaalria Ti. Badin de

atinéiios S. A.

N. 10-.183-13 -- João llodrigues Ferreira.
N. 10.'2 . 12-53 - Jrsa Satireira.
• 10.a22-/a	 Laiz Oscar Taves.
N. 2.3.26-10 - Sivino Aleixo Tavares.

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
PROTOCOLADOS

Dia 23 de dezembro de 1953

DGPm - Inleress.ado - Natureza - Loca-
lidade - Município - Estado •

N. 11.787 - Eacritória Levi Ltda. - Aguas
raio ativas - Faz. 55o Bento - Amparo -
São Paulo.

N. 11.792 - Irmãos Peccicacco - Caolim
c associados - Sitio Fazandinha - São Paulo
- São Paulo.

N. 11.791 - Irmãos Peceiraceo - Feldspato
e associadoa - Sitio Botuquara - São Paula
- São Paula.

	

N. 11	 ---	 ai itai iças diaTlaia Ltda. -
panas e ,a;sojiados - Muras ilha de Baixo e
ou! ros - Bonfim - Baía .

. 11.800 - Geraldo (te Mesquita Rocha -
Cristal de roelai - Lavra -da Gameleira - Bo-
caiuva - Minas Gerais.

N. 11 .8(11 - Geraldo de Mesquita 'Rocha -
Cristal de partia - Eiaa.nhora - Boa:tiriva -
atinas Gerais.

N. 11,801 - Cai-los Deflai- Quartzo, mica,
cambar e raasoenalos - Faz. das Lavras - alaga
(Lia Cruzes - São Paulo.

Dia 21

N. 11.82G-13 - Astolfo Podrignes pereira
- Quartzo (cristal de rocha) - Faz. Pahnital
- Conselheiro Lafaiele - Minas Gorais.

N. 11.827-13 - Manuel Patrício de Car-
valho - Manganês - Cascabulho e. Córrego -
Conselheiro Landa° - Minas Gerais.

Dia .27

N. 11.851-13 - Rosalvo Alves de Oliveira
- Quartzo. pedras coradas, mica - Coqueiro
ou Céu - Capelinha	 Minas Gerais.

N. 11.872-53 - Estevam Marinho - Mica,
quartzo, tanlalita, granada •e associados -
Riacho do Pimenta - Quixadá - Ceará.

N .11.880-53 - Osvaldo de Oliveira Santos
- Pedras coradas e associados - Conceição
- Minas Gerais.

• 11.891-13 - Lula. A.sson - Turfa, cari-
e quartzo - Faz. Campina - Guarülhoa

- São Paulo.

Prin:e:ra Comisso Especial Revisora
de Títulos de Terras

SESSÃO DE 20 DE DEZEMBRO DE 1913

DESPACIIIDS

. pcE pa-r. 2.219 - Requerente, João Fre-
derico Ferro. -- O requerimento retro, rul-
MC0.2.219-39, de J. Frederico Ferro ú uma
réplica ao despacho proaerido por esta Co-
Missão, proferiu decisão de 2-9-010. Deve,
portanto, continuar anexado a st e. Remeta-se
o processo à 11.1). U., para os devidos fins._

PCERTT 4.806 Requerente, Jose; Correia
Dias: Filho. - Nada há que deferir, pois as
torras em qoe o requerente é inteeessaao fo -
ram objeto da decisão do Faxino. Sr. Preai-
demi. da R epública no requerimento que Iht
faz Elins de Abreu Lima.

PCERTT 4.811 - Requerente. Juvenal
Cunha. - Indeferido, por não ter apresentado
qualquer prova.

Departamento de Administração

Dialsão de Pessoal

PORTARIA MINISTERIAL N. 599. DE a2 DE
DE DEZEMBRO DE 1913

Concede aposentadoria a extranumerá-
rio menaalista.

O ministro de Estado da MI:Caí:AO e Saúde,
Lendo em vista a autorização do Presidente da
República, exararia em 27 de de novembro de
1913, no parecer n. .1.203 de 23 do referido
rnéa, do Dern artaniento Administrativo do Ser-
viço Público, e ria forma do § 4,0. do art. 30
do . decreta-lei n. 3.708 de 28 de outubro de
1911, modificado pelo decreto-lei n. 4.150 de
9 de julho de 1912. resolve conceder aposenta-
doria de acórdo com o art. 2.° alínea a do ci-
tado deceeto-lei a. 3.768 a António Bernardi-
no Sales, na funcão de 'professor auxiliar re-
fer•ncia VIII, extranumerário mena-alist,a,
Escola Técnica de São . Luiz (Divisão de En-
sino Industrial). (Proc. n. 13.892-13).

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1913.
.Gustavo Capanema.

NOIVOS . DE PRONIEDADE REMAI
Privilégios de invenção, Modelos de

utilidade, Modelos . e desenhos -industriais

1.0 Semestre de 1941 - Cr$ 30.00
2. e Semestre de 1941 - Cr$ 20,00

À venda

Seeçae de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1
Agarreis I Minietério do *Trabalho

• Agência II. Pretório

asende-se a pedidos pelo SUMO 	 It1T311101S0 COSI kl
4

PCERTT 5.418 - Requerente, Ana de An-
drade Martins PórIo. - A Comissão jrilgeu
não incidirem nas disposições do decreto-lei
a. 893, de 26-11-1938, nos tétanos do relatório
hoje aprovado, as terras em que a requerente
é interessada e que constituem a Fazenda São
João de Fora cia Pantanal, situada em Sarapuf,
8P distrito 'do município de Nova kamasal, Es-
tado do Rio de Janeiro, em virtude de haver a
D.D.U., declarado que tais terras não inter-
ferem com terras de propriedade da União Fe-
deral, que sejam do conhecimento .daquela Re-
partição, ressalvada qualquer dúvida que possa
haver relativamente à divisa com a Fazenda do
China, de propriedade da União. Remeta-se o
processo à D.D.U., tiara os devidos fins.

A Comissão: Luciano Pereira da Silva. re-
latar. - Plínio de Freitas Travassos, relator.
- Henrique Divirjas, relatar.

Suporintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

PORTARIA N. 679
por_Tarua N, 079, DE 40 DE nrzaanino DE 1913

O ministro de Estado, tendo em vista o que
consta do processo a. 4.137, do 1913, da Su-
pcióntendancia• do Ensino . Agrícola e Veteri-
nário, e atendendo a situação em que se en-
contram os alunos dos cursos superiores de-
pendentes ciaste Ministério, matriculados no
corrente ano nos G.P.0.11. ou N..P.0.11., lo-
calizados fora das sedes dos referidos cursos;

Resolve: esteml :r-lhes as mesmas vanla-
gena concedidas aos alunos convocados para
o serviço militar. - Apolonio Saltes.

SC 50.127-13.

PORTARIA MINISTERIAL N. 600, DE 22 DR
DEZEMBRO DE 1913

O ministro de Estado da Educação e Salde,
tendo PRI vista a autorização do Presidente da
República, exarada em 30 de novembro de 1913,
no parecer a. 4.315 de 25 do referido mês, do
Departamento Administrativo do Serviço . Pú-
blico, e na forma do § 4.0 do art.. 3.° do de-
creto-lei n. 3.768 de 28 de outubro de 1911,
modificado pico decreto-lei n. 4.150 de 9 de
,itiho de 1912, resolve conceder aposentadoria,
de ackdo com o 'art. '2. 0, ahiner ii do citado
'decreto-lei ri. 3.708 a João Viletas Guapias-
sú, na função de guarda. referência IX. extra-
numerário mensalista, do Serviço Nacional da
Peste. (Proc. 40.011-43).

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1913. -
Gustavo Capanema.

EXPEDIENTE DO SR. DtittTOR GERAL

Dia 3 de dezembro de 1913.

Despacho:-
Tarcísio Garcia de Castro, solici t ando Parta

mento de salário. - Reconheci a divida: (Pro-
cesso n. 21.607-13). 	 -

EXPEDIENTE DO SR. -DIRETOR

Dia 23 de dezembro de 1913

Áurea da Trindade Silva, solicitando paga-
mento de funeral. -.Apresente a requerente
prova de que custeou o funeral. (Prooesso nú-a
mero 83.377-13).

Oscar Figueiredo, solicitando mgarnenta de
funeral e vencimentos. - Com fundamento
nos arts. 270, item III, e 186 do Matute. (sie
alterado pelos decretos-leis ns. 3.191 e 3.078,
de 14 de abril e 2 de outubro da 1911, indefe-
rido o pedido. (Proc. TI. 80.750-13).

Dia 9
Manuel Fernandes de Melo, solicitando abona

de família. - Ilabilite-se COM o alvará do
juiz competente., (Proc. n. 11.222-12).

mims-r-ÉRio DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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ORDEM DE TRANSFERÊNCIA N. 1 i, DE 21
DE DEZEMBRO DE 1013

O diretor.' da Divisão do Pessoal do Departa-
mento ele Administração dceMinistério da Edu-
seteão e Saúde, na forma do § 5P do art. 3.0
do ileereto-lei O. 3.768 de 28 de outubro de
1 1.111, ;I [PradO Pelo decreto-lei ii. .1.150 de. O

de julho de 1912, expede a presente ordem de
transferência do Banco do Brasil ao Instituto
de Previdência e Assistência dos 'Servidores do
Estado, da importância de Cr$ 23.324,00 (vinte
e três mil trezentos e vinto quatro cruzeiros)
de acórdo com o art. 6P do decreto-lei
rrrro :3.768 de 28 de outubro de 1)-11, para

atender ao pagamento do provento a Sebastião
José de Oliveira, aposentado por poc;aria nú-
mero 572, de 16 de novembro d 1913, d g Mi-
nistério da Educação e Saúde, publicada no
Diário Oficial de 4 do dezembro de 1013.

Divisão do Pessoal, em 21 de dezmyibro
1913. — Alvaro Pereira, diretor Jo 'esseal.

Depariamento Nacional de Educação

PollTARÍA N. (168, DE 2'1 DE DEZEMBRO DE 1013

O diretor geral do Departamento Nacional de Educação resolve
bal , ,,r as seguintes instruções para a realização dos exames veslibu-
lar-s. as Escolas de Educação Física e Desportos;

CONDIÇÃO PARI JNSCII1ÇIO NO EXAME VE..TIBULAR

1 — O candidato ao exame vestibular de qualquer dos cursos das
E„: elas de Educação Física e Desportos instruirá o seu requerimento
coei iy5 seguintes (locumentos:

ti) certidão, em original, pela qual prove ler' 18 anos (completos
na data da inscrição ou por completar até NO de junho) e menos de
30 anos de idade ou; em se tratando de candidates ao Corso de Medi-
cina lia Educação Física e Desportos, idade máxima de! 'dl anos;

h) atestado de bons anteceihntes;
rtrova de identidade;

#1)	 atestado de vacina antivariolica recente;
e)	 atestado •le sanidade física e mental.

2 — íiá anula exigida:

4/) (10 ('andidato à 111:1}I*1 I ia Ilit primeira série (10 curso supechr
ele educação física, no curso de técnica desportiva ou no curso de trei-
namento e massagem, a apresentação de certificado de licença gina-
sial n ei de certificado de conclusão do ciclo fundamental do curso se-
condário ott pros-a de conclusão do referido curso nos térmos das
alíneas e, d e f do n. 3 da circular n. 1.200 do Departamento Nacional
de Editteação;

1,) do candidato à matrícula no curso normal de educação física,
a apresentação de diploma de nornodista, reconhecido pelos Estados
eu pelo Distrito Federal;

e) do candidato à matrícula no curso de inediciva da educação
física e dos tiesportos. a apresentação de diploma de médico, devida-
111'111 e registado no 1)epartamenfo Nacional de Educação.

3 — O exame vestibular constará de provas físicas e provas 'inte-
lectuais. escritas e orais, e a (Me só se admitirão os candidatos qm,
submetidos a exame medico na Escola, forem considerados perfeita-
mente higidos.

•pROVAS FiSICAS

,Whiner dOS l'Hr•VPS

— (-)^	 ida bri S deverão realizar, em ótimas condições físic.ts,
oco\ ;IS 1 . 011S	 LOS lo quadro ztnexo.

I'lli)VAIS :INTELECTUAIS

o ) Para Iodos f!s cursos, salvo o de medicina especializada.
— Estas provas enristarão de língua nacional, línguas estrita-

veiras, matemática, ciérwias Tísicas e naturais e deSenho. 	 •

Portuow's:

I — Redação. Sin . ão sorteados- dois ponto:, um exclUsivarnente
sóbre 1 1 item O, e 0111.1 • 0 Sôbre os iens h,	 (1

Narra) iva de episódios ila História do Brasil;
I)) descrição de cenas da vida comum e da natureza;
e) breve dissertação sobre as vantagens da educação física;
41) carta de caráter privado.
II — Análise léxica e lógica de um frecho em prosa de todor

COlItCrOpOrtinee,

Língua. est pangeira (franc, espanhol, italiano, inglês eu
alemão).

-Os candidatos deverão escolher, no ato da inscrição, a língua viva
•pre farão exame. Esta prova, que se destina a verificar a capacidade

ole utilizacão de bibliografia, constará de tradução escrita, II) trinta
linhas de texto de livro (lidá( ieo Abre disciplina do curso em que pre-
tenda ingressar o candidato.

Malemati(a:
r i ) Aritmética — operações fundamentais sóbre inteiros e frações

ordinárias e decimais. Quadrado e raiz quadrada; CO!)) e raiz cúbica.
na/ões. sistema métrico decimal e conversão aos 01.11rOS Sistemas.
negra de 1rês simples.

1)) Álgebra — Símbolos algébricos. Operações fundamentais sóbre
monómios e polinómios. Valor numérico de uma expressão algébrica.
Equação do 1. 0 grau com uma c duas incógnitas. Frações algébricas,
simplificação.

e) Geometria — Noções fundamentais. Àngulos e triàngulos, per-
pendiculares e oblíquas, paralelas. polígonos em geral, eirconferéncia,
arcos e cordas, tangentes, retificação da circunferência, áreas em geral.

(iiMcias físicas e naturais:

a) Noções gerais sare a célula e a vida celular. órgãos que cons.
(Ruem o5 vários aparelhos e sistemas no homem e as suas principais
funções.

I)) Noções elementares de mecânica. )1ovimento, fórça, velocidad 3,
ne1 , 10rnãO, massa, trabalho, fórça viva. Princípios fundamentais de
dinâmica.

Desenho:

Traçado das linhas retas e paralelas, suas combinações e diN isr3 s
em partes proporcionais; traçado da circunferência e de suas combi-
»ações com a linha reta. Traçado dos ângulos e bissetrizes, divisões e
medidas. Construção dos triângulos e medidas..Construção dos triân-
gulos e polígonos.

h) Para o curso de mcdif:ina especia(izada:

— Estas provas constarão de línguas estrangeiras, matemática,
anatomia e fisiologia e física.

Língua estrangeira ,,francès, espanhol, italiano, inglês ou
alemão).

Os candidatos deverão escolher, no ato da inscrição, a língua viva
de que farão exame. Esta prova, que se destina a verificai . a capaci-
(ade de utilização de bibliografia, constará de tradução escrita, (.11)
trinta linhas de texto de livro didático sôbre disciplina do curso eni
que pretenda ingressar o candidato.

Matemática:

a) Aritmética — Quadrado e raiz quadrada, cubo e raiz euhica..
Razões. Sistema métrico decimal e conversão aos outros sistemas. Re.
gra de três simples,

1)) Álgebra — Símbolos algébricos. Operações fundamentais sithro
monómios e polinómios. Valor munérivo de uma expressão algébrica.
Equação do 1.0 grau com uma e duas incógnitas. Frações algébricas,
simplificação.

r ) Geometria — Noções fundamentais. Ângulos e triângulos, per-
pendiculares e oblíquias, paralelas, polígonos em geral, circunferência,
arcos e cordas, tangentes, retificação da circunferência, área ein geral.
Trigonometria (linhas trigoneemStricas e cálculos dos triângulos retân-;
gulos).

Anatomia e fisiologia:

Noções fundamentais, .sóbre a anatou:ia e a fisiologia normal doS
diversos aparelhos;

Física:

a) Noções gerais de ince:Mica — movimento, fórça,
aceleração, mas.sa, trabalho, fórea viva . Principio; fundamentais
tèrmo-d inâmica .

CDITCjite DE Aeri,ovAl:,:rio

8 — Serão aprovados os alunos que, tendo satisfeito as exigências
das provas físicas constantes do item 4 (quadro anexo), ribliverem
mínimo nota quarenta (10) por disciplina e cinqüentar.,t)) no con-
junto, nas provas intelectuais.

Dl SPOSkIÕES GERAIS

O	 Serão eliminatórias em conjunto as provas a que se ref.-.!ro
o item 1.

10 — Não haverá segunda chamada, nem 2.a época para qualquer
das provas.

11 — Os casos omissos serão regulados pelas circulares e instru-
ções déste Departamento. ora vigentes, relativas ao concurso de habi-
litação, no que forem aplicáveis.
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PROVAS FiSICAS

PARA QUALQUER 1)05 CI1LSO3

Resultado mínimo que deve ser atingido

Natureza das provas Condições de execução

Sexo masculino Sexo feminino

Corrida de . velocidade 	

Corrida de resistência 	

GO metros em 9 segundos	 50 mel os em 9 segundos

800 metros em 3 minutes c Não executa 	
30 segundos.

Partida livre. Corr;da jn,i;„

Por turmas. Dirigida por
tun guia passada ate-.
rida.

Três tentativas serão pernil-,
tidas.

Salto cm altura com impulso
	 1,10 tu 0.80 Th

Salto em distância com im-
pulso 	 3,50 ro	 2.75 in Três tentativas serão

tidaS.

Trepar cm corda 	 4 metros de corda lisa.	 Nila executa 	 Subida e descida com ou sem
auxílio dos pés. A altura
é calculada a partir da ti-
nha dos onibrtm.

Lançar 	 5 kg. a 11 metros (soma
dos resultados dos dois
braco.si.

Atingir um alvo quadran-
gula r tle 1 metro de Ind..),
colorado a 7 metros de
distância.

Rapazes: Lançarão sem im-
pulso o peso com a mán
esquerda e depois com a
direita; 3 ensaios serão
permitidos para cada bra-
VI, 1150 devendo o lança-
dor tocar com o pé ou
qualquer parte do corpo
II lém da base do lança-
mento. O melhor lança----
mento de cada braço será
anotado para estabelecer o
resultado definitivo.
Moças: Lançarão com o
braço que preferirem. 3
bolas sucessivamente, uma
das quais deverá atingir o
alvo.

25 melros em 25 segundos 25 metros em 15 segundos.Natação 	

Divisão de Ensino Secundário
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de dezembro de 1913

N. 65.812-12 — Ginásio Santa Cecília, São
Paulo, inspeção preliminar — Portaria minis-
terial n. 590 de 20-12-43, concedendo reco-
nhecimento, sob regime de . inspeção prelimi-
nar.

EXPEDIENTE DO SR. Dinurott OFAIAL DO
DEPARTAM ENTO

N. 82.209-53 — João Goulart Melên e ou-
tios, extensão de regalia. — Indeferido. 20-
12-53.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO

N. 13.798-42 — .Teatme Paulette Margueri-
te Allard, retificação de nome para Githert
François René Allard Chateaubriand Bandeira
de Lemo. — Complete a selagem dos docu-
mentos na forma da lei. 21-12-43.

N. 45.825-13 — Joaquim Vieira da Silva,
exames — Proceda-se nos térmos do parecer.
21-12-43 (seguiu telegrama n. 10.195, em
21-12-43 para o inspetor do Ginásio Pelotense
autorizando o aluno a prestar exames com-
pletos de tidas as disciplinas da série).

N. 67.873-53 — Gilka Gbignone, retifica-
ção de nome e de data de nascimento de Gil-
ka Gilda d' Anunzio (thignoine. — Deferido.
21-12-13.

N. 71.150-43 — Olga de Melo Seira, certt.
ficado. — Deferido. 11-12-43.

N. 81.934-43—Antônio José Pacífico Mar.:
ques, exame de adabf ação. — Deferido, mis
térmos do parecer 183-43 do C.N.E. 20-12.
43.

N. 82.655-13 — Jaime Antunes da Costa,
exames — De neônio com o parecer. 20-1%.
43 (seguiu of"cio n. 5.553, em 22-12-13 para
o inspetor do Colégio Estadual do Paraná, au-
torizando o aluno a prestar exames comute-
tos de Vidas as disciplinas da série em que
está matriculado, nos têrmos do art. 1.° da
portaria 329 de 1912, desde que prove: — que
est;í incorporado ao Exército em virtude de
convocação: que não pôdc, comparecer its três
Ultimas provas parciais, por motivos decor-
rentes do serviço militar!.
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N. 83,103_53	 Jossef Lajes S'olti, adapta-
- Satisfaea i; 's exigências do parecer.

2I-12-43 ;,legalizar na S. E. •das R. Exterio-
res a firma diplomática sueca e pagamento
do selo e•ir verba referente ao sêlo consular;
transcr l eão do certificado e respectiva irado-
(..l ni o no Reg isto de Títulos e Documentos e de-
verá também declarar a série e o ciclo enf
Wie l nwiona in3Tessar .

• :3 :3 - Décio Matos Nogueira,
adaptação. - Deferido no.: tCrmos do pare-
cer o. IN0-1:3 do C.N.E. 21-12-13.

N. - Francisco firaga Sobrinho,
abono ele faltas por motivo de doença. - De-
ferido. 21-12-,13.

N. :l3.092-13 - Nelson Erehse, 2. a 1"•poca.
De e i l erido, nos tétanos da informanão uma

cj filia a prova do a!-adO.
• 82.re5l-43 Dib Buchalla, revisão de

provas. - 1)!_?volvain-se as provas informan-
do	 ie	 li vijenle não permite a revisão.

• i13 . 13 - Auristela Miranda Azevedo
(aboclo, I e ião de provas. - 1):?volvam-se
as provas informando que a lei vigente não
pe , rni;leli. rOVUii (.1 	22-12-13.

N.	 - Paulo ..lue é Buem) Pedro-
zo, 2 • a	 - Indeferido, por falta de
ate(eio legal. 22-12-13.

- Jae Assof Marcos, abono
- acordo com n parecei., ten-

do (net vista o despacho do Sc. ministro em
vocesso analoi-o). 23-12-13 I, pelo eleferimen-
io. remelivionando-se o abono das faltas à
apres.entacão de atestado mais explicito
insuelorla -feeleral do Colégio Anglo-Latino),

N. si .093- 13 - Ginásio Progresso. Curiti-
ba, Paraná, sei] fundem-lamento como "colé-
gio- . - Avu,n.de as instruções a serem bai-
xadas pelo Sr. ministro. 23-12-13.

N. 81.120-13-Flávio Sampaio Filho, con-
sulta• - Nada impede que a iWel'IC:10
vxadnes nos termos elo art. 91 da Lei Orgâ-
gao l ca, elesele. que O candidato seja maior de
dezenove anos. 23-12-43.

N. Si .391-13 - Wervi Aparecido de Al-
meida Leite, revisão ele prova. - Indeferido.
A rex isão de prova não é prevista em lei. 22-
12-13.

• 81.390-13 - Ana Maria Teixeira, exa-
me de 2. 8 eiRlea - Indeferido, por ser con-
trario à lei. 27-12-13.

N. $1.398-13 - Washington Luiz Ferreira
da cunha. 2 , a época. - Indeferido, por fal-
ta de apoio legal. 27-12-13.

N. :l1.309-13 - Alzira do Carmo Boreli.
42 a vb amada _ 1 njeferido, por ser contrá-
rio à lei: 27-12-13.

Divisão de Ensino StIfICEOt

EXPEDIENTE DO slt. MINISTRO

31.079-43 - Hélio Sant'Anna de
- Mantenho o despacho anterior 11-11-13

ueonenenta.
• 10.122-13 - Escola Politécnica da Uni-

sidade de São Paulo - Pai . ecer a. 216, do
Conselho N,,ciolial de Educação, sôbre concurso
pzera provimento da caie ira ele -Hidráulica,
Hidráulica Urbana e Saneamento", da Escola
Klitécnica ela Universidade de São Paulo, cuja
conclusão é a seguinte: "que não lhe p.arece
caber reconsideração por parte &sie Conselho
de suas decisões constantes dos pareceres 26,
36 e 89, de 1951, as quais devem ser manti-
das". - Homologado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEHRAL

N. 81.541-13 - João Gualberto	 Scrisa
Datista Sant'Ana. - Indeferido. .

N. 82.754-43 - José Antônio de Sant:Ana
Medeiros. - Sr. diretor geral Não cabe o re-
giste) chi certidão. Certidões de cursos so're-
gistani quando expedidas por estabelecimentos
Sei) a jurisdição do Ministério da Educação

l (art. 15, dec. 24.439. ele 21 de junho de 193.11.
Excepcionalmente, e à vista parecer do*C.N.E.,
mandou o .Exmo. Sr. ministro de Estado 'Vis-
sem admitidos os diplomas expedidos pelas
eolits técnicas do Exército. Certidões, não,

que não foram admitidas no parecer, e assim
no despacho ministerial. Por outro lado,
a considera r que simples certidão não habili-
ta o exercício da profissão, hipótese em que.,
se deferido, tornaria inop erante. Opino pele)
indeferimento, porque a lei não autoriza, res-
tritiva que.

23-12-13 - farandír Lottl.
A vista elo parecer. indeferido.
21-12-13 - •bar Renault.

itE: ;ISTO »E DIPLOMAS:

Agrimensor

- Deferido.
N. 18.061-53 - Mário Teixeira Cavalcante.

N. 02.21/3-13 - Nelson Ferreira da Costa.
- Sini.

Edgenheico:

	

N. 10.258-12	 Casemiro José Munarski,
- si.».

N. 40.261-12 - Enrico Trindade de And: .a-
de NC	 - sim.

	

N. 67./.109-43	 Ormindo Lopes. - Dele-
rido.

N. 32.737-11 - Fernando Wel Machado.
-

150-41 - Gaio da Ponte Bailar.
Sim,

N. 76.511-13 - César Ferreira
Defcrido.

Veterinário :

C9.81.-12 - Carlos Ble. , i1 Filho., - Sim,
N. 46.991-43 - Vitor Alliertu Ccusius. -

Médico.

N. 40.710-12 - Júlio Olseski. - Deferido.
N. 40.750-42 - Marin° Rodrigue.s elos San-

- Deferido.
N. 66.921-12 - Mw..co António Fleury da

Silveira. - DereMelo.

N. 7.51:3-43 - Pedro de Alebdara Vc:oso
Duarte. -

N. 45.788-13- Andrelino Amaral. - Sim.
N. ,16.800-43 - Donato Sa/zarolo. -
N. 57.373-43 - Gastão Clóvis de Sousa (tui-

m; .ães.	 Deferido.
19-13 -- Francisco de Lima Figuei-

redo. -
71.:,95-13 - João Pinto de Almeida. --

Defer'.do.
N. 80.501-13 - Harohlo Germano Newiands.

_ Sim.

eicorgião dentista:

- _tiro Wilson Garcia Bastos.

- Pedro Ilumino elos

João Bento) Filho. -
Ari Fernandes. - Sim.

Cândido Monteiro de Castro.

." •
N. 58. :09-13 - Paulo M. Foèdes. Aguarde.
N. :l8.129-13 - Télio Bogado. - Sendo a

procuracãe: de data ic-lerior à eia inicial. e• ei

não retificando em senis têriaos, não ha -qud
for ir.
N.	 - I.iceirgo ele Sousa Vieira.

- Sendo a procuração e le dala posterior
inicial, e não ratificando és seos • têrmos, está
prejudivalla.

N. 59.190-13 - Herculano Fernandes Pe-
re, ira. - petiero não -invalida (e= fundameie-
tos dos de=pachos anteriores. tanto mais gen?.

N. 40 .338-11
- Sim.

39.521-12
e Iee. -

N. 11-.1103-12 -
- Deferido

N. 10.739-42 -
N. 72.209-4:3 _
N. 51.520-43 --

-
Farmacêutico

N. 37.181-12

N. 72.138-13- -
N. 73.837-43 -
N. 78.011-43

Deferido.

Enfermeira obstétrica:

N. 70.477-43 - Rosa Marim de Figueir
- Deferido.

Enfermeira:

N. 10.708-43 - Maria Leopoldina Lage.
Deferido.

N. 78.012-43 - Minalda Barbosa Caro
nha. - Deferido.

N. 79.605-43 - Joaquim Palhares Malar
- Sim

ari-

edo.

Bacharel:
N. 12. 4313-11 - Croacy Cavalheiro de Oli-

veira. -
N. 12.156-11 - itigino Trevisan. -
.N. 31.067-13 - A/biol.() Guilherme Sana».

- Sim.
N. 61.110-12 - José Cardoso Margarida

05. 050-42
-

- Gabriel Ilernit's Filho. -
Sim.

N. 71.368-13 - José Mansur Sadeck.

N. 31.777-13 - Arnaldo Rigueira. -
• 70.020-13 - Cirenèo Teixeira. - Sim.

N. 71.791-13 - Vlaelemiro eia Silveira So-
brinho. - Defe.rielo.

N. 73,001-13 - flui i eArroda Camargo.
- Sim.

N. 79.	 - Ciro de Carvalho Santos. -
Deferida..

N. 79.611-13 - Oscar Cardoso liremer,
Deferido.

s3.103-13 - Wellington Se-abra Guima-
rães. - Sim.

- Meeacir	 1)3de:des.
-

„To.:.e n Liras Mourão Rangel.
- IJafer o.

N. 77 .020-13 - Lconielas Alves Eorentz.
- - ltefurielo.

N. 83.755-13 - Luiz Pinheiro Pais Leme.
- - Deferido.

N, z;3,717-13 - José Emidio de Oliveira,
- Deferido.

Licenciada e ha:banda em Icicas Néo-
Lat
N.	 - Maria de Looreles Salda-

tila Goulart. - Deferielo,

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE
DIVISÃO

N. 10.130-10 - Lídia Missbach. - Sim, me-
imite?
N. 2.:551-12 - Moacir Nogoeira. - Sim, na

forma la lei.
N. 10.737-13 - Henrique Manuel	 s

D'Azaredo. - Legalize o curso secondárá.,.
N. 21.731-13 - Maria Elite Chutes.	 Re-

queira apotila.
N. 13.6;31-43 - Geraldo Ferreira r!e

- Requeira o registo do 1P:tdo, jun-
tando-o.

N , (1ahrie.el Fernandes le Ne-
fueiros. - Peno\ o o despacho de 5 ele iinvem-
bro ele 14'13. nestes d\rielos: "O titule não 1.0-
de ser re .,:dstiolo por falta de assinatio a do di-
plomado e if.)Ci(Iii! 1 hW,' de? AllrNia.?rque,
q;,e íloui havè-lo feito por proeuraç q o não
provew. 1.e.'aate a Facilidade. habilitação legal.

38.212-13 - •Josz ç Gomes e3e Caninos. -
A rdmissF,e) ros cursos 1 i regulada pela ;KL',

ne:s tarja n. C55. de 10-12-13.
N. 13.210-13 oséas Oisiovici. - Feita

Adilia de Araújo Perei: . a. a ennierenria, deve);\ a-se o c,_n rt i ficaelo de re-
servista elo 2.a categoria. Apresente original de)
derreto ile leatora1izle0, para e, me-saio rim.

N.	 - larcelee Avancini. - Junte-
s '. e aguarde.

N. l' 13.319-43 - Milton Menezes da Costa.
- Agnacete.

N. 57.027-13 - Pilade Palagi. 	 Compare-
Melo de melo e:bacon.	 t,:a para eschire-nmento.

N.	 - Amaro Ice Silva eui•reja
Namen José Tánlos. - Sim. De i«ôrdo. Junte-se.
Rui Santana. - Sim.	 N. 57.907-13 - Benedito Batalha. Padre de

- Maria Coelho de sã.	 - Legalize e iu s trumento ele procura-

. N. :9.982-43 - 'Nair Teixeira. - Deferido ha orczo-.
y , go, 1s0-53	 Te-ide:mio Ferreira Lima lu-

Lieenenida em letras néo-latinas: EiOr - Mante ,olio os .1P-One ti 1	 UlleriereS,
N. 51.825-13 -.Elsa Viana lWishart. - De- D01-0 V I' lià 11!' e n 	 '.1,orar e porque seus

ferido.	 •	
fundamentes não "fe.e .ani abalados.
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N. 60.386-13 - Escola de Belas Artes de
Pernambuco. - Junte a documentação exigi-
da pelo art. 4, decreto-lei n. 421, de 1938.

N. 60.697-13 - Lourival Guimarães Xavier.
- Nos termos do decreto-lei n. 933, dirija-se
ao Ministério da Agricultura.
. N. 61.412-13 - Carlos Perrin. - Aguarde.

N. 66.615-43 - Ambrosina Coelho Júnior.
- Sim, na forma da lei,

N. 71.245-13 - Maria Esteta Teixeira da
Cruz Rangel. - Sim, na forma da lei.

N. 76.616-13 - Hans Henri Emil Tiedrnann.
- Aguarde as instruções.

N. 80.901-43 - llélio Pôrto Sando.val e ou-
tros. - Selem na forma da lei.

N. 81.174-13 Mozart Shueler Chaves. -
Os processos, de que requer certidão, não se
encontram neste serviço.

N. 81.311-13 - Jaime Kirzner. - Sim, na
fornia da lei.

N. 81.500-13 - Assad Mattar. - Aguarde.
N. 81.501-43 - Astolfo Martins Simões. -

Aguarde.
N. 82.074-43 - Cleide de Medeiros Ferrei-

ra. - Não há que deferir porque diploma e
histórico se referem a curso de contador.

N. 82.388-13 - José Ferreira. - Instrua o
pedido.

Divisão de Ensino Superior, em 21 de de-
zembro do 1913.

N. 59.496-43 - Eurico Tavora Barreto. -
Aguarde.

N. 61.122-43	 Jonkelis Koplanas, - Ia-
(rido por ser contrário à lei.

N. ;2.127-13 - Francisco José Jacomo Er-
richelli. - Deferido.

Divisão de Ensino Superior, em 28 de de-
ze.mbro de 1943. - Domingos Olímpio - De
ordem do Sr. diretor da D. E. Super:or.

Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
BEPÚBLICA

Dia 29 cle dezembro de 193

Processo n. 11.632-43 - José Marcondes do
Vascimento e outros.

Indeferido. Em 16-12-43. - 	 Vis.
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 29 de dezembro de 19 n 3

N. 22.140-38 - Afonso Alves dos Santos.
- Deferido.

N. 19.385-43 - Felisberto Alvim de Mene-
zes. - Registe-se.

N. 56.796-43 - Lúcia Steffen. - Regis-
te-se.

N. 81.606-43 - Gerardo Majelia Byos. -
Indeferido:

N. 82.681-13 - Dagmar Medeia da Costa
Durante. - Deferido.

N. 82.682-43 - Lúcia Joviano. - 1Y:fe-
rido.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 29 de dezembro cie 1913

N.22.716-40 - José Ribeiro Filho. -
Agual•cle as instruções para a prova de habi-
litação.

N. 77.590-43 - Alcides Delaiti. - Apre-
sente histórico da* vida escolar.

N. 82.476-13 - Alberto Krum. - Faça
prova de identidade.

N. 83.131-13 - Ataíde cio Oliv ..!ira Soares.
- Aguarde as instruções para a prova de ha-
bilitação.

N. 83.192-43 - Lizandro Lenetilo Pere;ta
de Sousa. - Apresente histórico da vida es-
colar.

N. 83.812-43 - Afonso Câmara Filho. -
Reconheça as firmas.

Departamento Nacional de Saúde

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processo n. 48.359-13 - Walderniro Ma-
riottini, prático de farmácia pede autoriza-

cão para exercer livremente sua profissão. -
O Sr. ministro fez a seguinte promoção:

"Deve o interessado requerer a prestação de
exame de habilitação para prático de farmácia,
requerimento êsse dirigido ao Departamento de
Saúde do Estado do Espírito Santo.

• consideração do Sr. Presidente da Repú-
blica - 20-12-13". - O Sr. Presidente da
República exarou o despacho seguinte: -
Sim. - G. VAnnAs".

DEPACHO DO SR. MINISTRO

Processo n. 80.880-13 - Edelberto de Frei-
tas Stabauer - Dentista prático. licenciado
co- Cachoeiro de Itapemirim. Estado do Espí-
rito Santo, solicita transferência de seu licen-
ciamento para Saiam Estado de Goiaz.

O Sr. diretor do Serviçor Nacional de Fis-
calização da Medicini, deu o seguinte parecer:

"Não vejtrinconveniente em ser atendida a
pretensão do requerente, que necessita, entre-
tanto, de autorização do Sr. ministro de Edu-
cação e Saúde. Devera o interessado, caso con-
siga a autorização referida, requerer a devida
licença do diretor do Departamento de Saúde
de Goiaz, instruindo a sua petição com o do-
ctunento que comprove a sua habilitação para
o Estado do Espírito Santo e a autorização que
lhe .fôr conferida pelo Sr. ministro". 15-12-13

O Sr. ministro exarou o seguinte despacho:

"De acôrcio com o parecer - Em 20-12-13, -
Caponemo".

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SENÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

REQUERIMENTOS DESPACHADO-, PELO
SR. DIRETOR

N. 12.845-13 - Alice Maria de Carvalho
Santos. - Indeferido, à vista do informa-
do.

N. 16.470-43 - Alvaro Casconcélos Perei-
ra. - Não há o que atender.

N. 11.309-43 - A Sociedade Espanhola de
Beneficência. - Compareça à Secção de Lati.
çamento.

N. 16.726-13 - Atzwasio José fle Moura.
_ Deferido, de acôrdo com o informado.

N. 16.712-13 - Hildebrando Newton de
Barcelos. - Compareça à Secção de Lança-
mento.

N. 12.613-13 - Manuel Gomes dos Reis e
outros. - lie acôrdo. Oficie-se à Prefeitu-
ra.

N. 15.668-43 - Espólio de Lio José dos
Santos. - Indeferido. à vista do informado.

N. 15.773-43 - Maria de Jesús. Kosques.
- Indeferido, à vista do informado.

N. 11.463-13 - José da Silva S. Filho. -
Mantenho o despacho anterior.

N .12.811-43 - Brandão M. Cia. Ltda. e
outros. - Não há o que atender.

N. 11.917-43 - Afonso M. Scandel. -
Multe-se em cem cruzeiros.

N. 10.518-43 - Valdemar de Sonsa Vas-
concelos. - Multe-se em cem cruzeiros.

Auto-infração n. 47, de 1913 - Alberto
Marques. - Mutle-se em duzentos cruzei-
ros.

N. 11.766-43 - Antônio Nóia Júnior. -
Deferido, de acôrdo com o informado.

N. 15.677-43 - Fonseca Araújo (Importa-
dora Ltda.) -Indeferido, à vista do informa-
do.

N. 15.404-13 - José Bernardo da Silva Jú-
nior. - Indeferido, à vista do informado.

N. 13.073-43 - João Rodrigues Esteves.
- Indeferido, à vista do informado.

N. 6.963-43 - Haskel Leib Lachtermaker.
- Multe-se em cem cruzeiros.

N. 11.304-43 - Lucília A. dos Santos. -
Quite-se, previamente.

N. 16.762-43 - Castorina Marques da Nó-
brega. - Compareça à Secção de Lançamen-
to.

N. 10.626-43 - Antônio Francisco de Melo.
- Deferido, de acôrdo com o informado.

N. 16.397-43 - Demócrito de Vasconce-
los.	 Deferido, de aeôrdo com o informado.

N. 13.932-43 - Francisco Oliveira Ilibas.
- Não há o que deferir.

N. 2.883-43 - Emanuel da Silva. - Mul-
te-se em cem cruzeiros.

N. 5.115-43 - Laboratórios Oforeno. -
Multe-se em cinqüenta cruzeiros.

Auto-infração n. 71, de 1913 - J. W.
- Multe-se em duzentos cruzei-

ros.
Auto infração n. 31, de 1913 - José Joa-

quim de Freitas. - A1u1te-se em duzentos
cruzeiros.

Auto infração n. 41, de 1013 - José Bran-
cate. - Multe-se em duzentos cruzeiros.

N. 15.505-43- Joaquim Gomes Cardoso.
- Deferido, à vista do informado.

N. 15.062-13 -,- Etiene Esberard. - Inde-
ferido, à vista do informado.

N. 15.665-43	 Salvador Carme' . -
Compareça à Secção de Lançamento.

N. 11.487-43 - Julião Martins Castelo. -
Deferido, de acÓrdo com o informado.

N. 13.146-43 - Jorge José, - Deferido,
de neônio com o informado.

N. 2.898-13 - Antônio da Cruz Rabelo -
Multe-se em rem cruzeiros.

N. 2.912-43 - Pedro Ferreira Neves -
- Multe-se em cinqüenta cruzeiros.

N. 11.399-13 - Manuel Gomes de Oliveira
- Indeferido a vista do informado.

N. 12.663-13 - Alberico Assunção Ribei-
ro - Nada mais há que providenciar.

N. 16.670-43 - Francisco J. Rosa Júnior
- Requeira querendo a Recebedoria do D. F.

N. 16.170-13 - João Francisco da Silva -
Deferido de acôrdo com informado.

N. 16.913-43 - Francisco de Paula P. Aze-
vedo - Mantenho o despacho anterior.

N. 15.080-43 - Olímpio Marques Cruz -
Não há o que providenciar.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SEI. CHEFE DA 3." DIVISÃO

N. 6.032-43 - Francisco Augusto Tavares
Franco - Tendo em vista achar-se o imóvel
lançado no in.posto predial, englobalmente, sob
uma única inscrição dos apartamento, e tam-
bém, ser satisfatório presentemente o abaste-
cimento do mesmo, não pode ser atendido o pe-
dido.

N. 9.891-13 - José Ferreira Pires - De-
ferido de acôrdo com o informado.

N. 10.109-13 - Maria José Tinoco de Faria
- Deferido de acôrdo com o informado.

N. 10.450-13 - Hilda Barroso de Sousa -
Deferido de acôrdo com o informado.

N.11.107-43 - Ana Moreira da Cruz -
Aguarde oportunidade.

N. 12.498-13 - Alaria Medeiros Rodrigues
Siiva e outros - Deferido de acordo com o in-
fcrmado.

14.219-13 - Isahi L. Cardoso e outros
Deferido de acôrdo com o informado.

N. 1'1.995-13 - Antônio Oliveira Castro
Deferido de acordo com o informado.

N. 15.139-43 - Vidal de Oliveira Rocha
Deferido de acôrdo com o informado.

N. 15.578-13 - Armando Rodrigues Peixo-
to. - Prove ter poderes para requerer em
nome do proprietário.

N. 15.820-43 - Manieta Correia de Castro
- Deferido de acôrdo com o informado.

N. 15.873-13 - Sebastião Gama Cruz Júnior
- Deferido de acôrdo com o informado.

N. 15.906-43 - José de Paiva Ramos
Compareça ao 2. 0 Distrito.

N. 15.983-43 - Américo Aires & Cia
Compareça ao 2. 0 Distrito.

N. 16.168-23 - Luciani Amadeu Campanuei
- Compareça ao 2.° Distrito.

N. 16.323-43 - Domingos Lopes de Olivei-
ra - Deferido de acôrdo com o informado.

N. 16.456-43 - Olinto Dâmaso da Costa -•
- Deferido de acôrdo com o informado.

N. 16.632-43 - Castorina da Silva Azevedo
- Compareça ao 2.° Distrito.

N.,16.783-13 - Arnaldo Teodor Ferdinand
Reylmer	 Deferido.

N. 16.838-13 - Iracema Barbosa - Defe-
rido de aeôrdo com o informado.

N. 16.821-53-- Pedro José Martins de Araú-
jo	 Deferido de -acÔrdo com o informado.

N. 16.900-13 - Alvaro Menezes Gouvcia -
Deferido de acôrdo com o informado.

•••n•
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

Câmara de Reajustamento Econômico

Sessão de 29 de dezembro de 1913

Sob a presidência do Dr. Sérgio de Oliveira,
presentes os Srs. juizes Drs. Reginaldo Nunes
e Ernesto Rangel, reuniu-se a Gamara de Rea-
jtistamento Econômico, sendo decididos os se-
guintes processos:
gel N. 111 - Itelator, juiz De. Ernesto Ran-
gel; requerente, Fazendas Retinidas de Ser-
nambetiba Ltd. Distrito Federal. - Indeferido.
Não es:á satisfeita a condição prevista no ar-
tigo 38 do Regimento da Câmara.

N. 911 - Reator, juiz Dr. Ernesto. Rangel;
requerente, José ;festim° Goianinha Rio Grande
do Norte. - indeferido. Alteração da situação

N. 2.095 - Relator, juiz Dr. Sérgio de Oh-
económica do devedor.
veira; requerente, Adalgiza Araújo Andrade
- Ilhéos - Baía. - Indeferido. Falta de re-
gularização.

N. 3.011 - Relator, juiz Dr. Ernesto Ran-
gel; requerentes, João Gonçalves Lordelo e
outros - Pitangueiras - São Paulo. - In-
deferido. Alteração da situação econômica dos
dexedores.

N. 3.426 - Rela!or, juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira; requerente, Offen Rebesquini e outros
- t . choa ___. São Paulo. - Indeferido. Não
está satisfeita a condição prevista no art. 38
do Regimento da Câmara.

N. 3.300 - Relator, juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes; requerente, José Teixeira de Aguiar -
Sã° João da Boa Vista - São Paulo. - Inde-
ferido. Alteração da situação econômica do
devedor.

N. 3.346 - Relator, juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes; requerente, José Elididas de Andrade
- Jequié - Baia. - Indeferido. Petição fora
do prazo.

N. 3.351 - Relator, juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes; requerente, Damázio Siqueira Franco -
Campinas - Silo Paulo. - Indeferida. Alte-
ração da situação económica do devedor.

D.ESPACHOS DOS SBR. JUIZES .NOS PRO-
CESSOS

N. 817 - Antônio Guimarães Viana - Cam-
pos - Rio de Janeiro. - Consultem-se os
.0s.moan ap oa.'iaa;.; 111 Opila 'OMR: ap ii.qaputaa
credores para que digam sôbre se desejam ope-
rar na base da segunda avaliação, como ordena
o art. Si § 1.° do decreto-lei n. 2.238. Con-
ceda-se-lhes o prazo de 30 (lias para a resposta.

N. 2.341 - Vitório Bernabé e outros -
indaialuba - ao Paulo. - Proceda-se na for-
ma do parecer da Secretaria, assinando-se aos
credores hipotecários o prazo de 30 dias para
h abil i t ação.

N. 2.387 - João Nassur - João Pessoa -
Espírito Santo. - Tratando-se de crédito hi-
potecário. assine.rse o prazo de 15 dias ao titu-
lar, sob as penas da lei, para requerer o paga-
mento, instruindo o pedido com certidão da
escritura e de sua inscrição no registo de imó-
veis.

N. 2.485 - Sebastião Pires de Aguirra -
Agudos - São Paulo. - Notifiquem-se os
credores hipotecários a declararem o montante.
(los seus créditos na data da lei juntando cer-
tidão das escrituras e da vigência aas respec-
tivas inscrições em 15-12-30. Prazo de 30
dias.

N. 2.903 - José Palácio de Oliveira - Ma-
tão - São Paulo. - Diante da ausência do
requerente em incluir na garantia oferecida.
o prédio da avenida 15 de Novembro. consulte-
se o Banco do Brasil sôbre a majoração do em-
préstimo deferido. Peça-se também ao Banco
avaliação do imóvel "GurupP".

3.301 --- 'Joaquim Lemos Teixeira -
Muzambinho - Minas Gerais. - Devolva-se
o processo ao Banco do Brasil para reconside-
ração do caso.

N. 3.314 - Camilo Cândido Ferreira -
Batatais - São Paulo. - Notifique-se o re-
querente para que inclua entre os bens ofere-
cidos em garantia do 'empréstimo, .0 imóvel
urbano à praça Cônego Joaquim Alves n. 9,
avaliado pe:o Banco do Brasil em Cr$ 5.000,00.
Outrossim, deverá o requeente esclarecer o
qeu ocorre com os prédios sitos às ruas Ma-
nuel Furtado e Rio Grande do Norte, arrolados,
e que segundo informação do Banco fôram ven-
didos.

N. 3.376 - Salim Buchala - Presidente
Prudente - São Paulo. - Remeta-se o pro-
cesso ao Banco do Brasil, para reexiune do
caso.

N. 3.108 - Zacarias António do Espírito
Santo - Bocaiuva - São Paulo. - Notifique-
se o requerente para que informe . sóbre o con-
domínio.

N. 3.105 - Procópio & Botelho -5. Paulo
- Capital. - Notifique-se preliminarmente
os requerentes para juntar prova da existên-
cia do "Bem de Família" e da cláusula restri-
tiva às ações.

N. 2.295 - Miguel Chequer - Bela Vista
- São Pau:o. - Proceda-se na forma do pa-
recer, dando-se ao credor Jamil Chequer o
prazo de 10 dias, sob pena do art. 66 do Re-
gimento.

N. 2.646 - Etelvino Ramos Sobrinho -
Lins; 2.798 - David Kats - Amaragf - Per-
nambuco; 2.871 - Coelho & Monteiro
Dourado - São Paulo; 3.056 - Benedito
Barbosa Pinto - Paraizópolis - Minas Gerais;
3.091 - Jaime Brandão de Rezende; 3.120 -
Jo:-é Bezerra Pimentel - Queimados - Per-
nambuco: 3.196 - Inácio Delfim) Batista Mar-
tins - Jundiat - São Paulo; 3.395 - Ma-
nuel Alves Teixeira - Lavras - Minas Ge-
rais. - Devolvidos ao Banco do Brasil para
reexame.

Foram mandados publicar editais nos se-
guintes processos;

N. 26 - Alzira Siqueira Braga - Ribeirão
Bonito - São Paulo.

N. 2.347 - Domingos dos Santos Rocha -
Alegrete - Rio Grande do Sul.

N. 2.928 - Izidro de Toledo (espólio) -
Itajubá - Minas Gerais.

N. 2.938 - José do Couto Rosa - São
Tomaz de Aquino - Minas Gerais.

N. 3.006 - Mnauel Jorge Veríssimo
ratininga - São Paulo. .

N. 3.317 - Júlio Lemos Vasconcelos -
Capela - Alagoas.

N. 3.352.. - Osvaldo do Amaral Cardoso -
Lins - São Paulo.

N. 3:413 - José- Casar Magalhães Primo -
Distrito Federal.

N. 2.216 - Luiz Chadad - Dois Córregos
- São Paulo.

N. 2.807 - António Franco de Sousa Ara-
nha (espólio) -- São Paulo - Capital.

N. 2.870 - Irmãos Macruz (em liquidação)
- Boituva - São Paulo.

N. 3.159 - Lázaro de Morais - Jacarézi-
nho - Paraná.

N. 3.798 - <Joaquim Moei:indo Pereira -
Monte Alto - São Paulo.

N. 3.412 - Alfredo Benzi - Lins - São
Paulo.

N. 3.418 - Lafaiete Velos° Rezende -
Distrito Federal.

Foram arquivados por falta de regulari-
zação os seguintes processos:

N. 3.396 - Manuel Archanjo Junqueira '-
São José do Rio Pardo - São Paulo.

N. 3.119 - Isabel Cordeiro da Rocha e ou-
tra - Murici - Alagoas.

N. 3.421 - Valdetario José de Freitas -
Resplendor - Minas Gerais.

N. 3.423 - Elpídio Cambraia do Nasci-
mento - Santo António do Amparo - Minas
Gerais.

N. • 3.426 - Manuel Morgado - Muniz Frei-
re - Espírito Santo.

N. 3.438 - Lufza Turato e outros - Boa
Esperança - São Paulo.

N. 3.439 - Mário Cardoso Guimarães e
outros - Guarulhos - São Paulo.

N. 3.44 - Kuraiti Kuchi - Promissão
São Paulo.

N. 3.442 - Kaju Biraia - Promissão
São Paulo.

Foram homologadas desistências nos se-
guintes processos:

N. 2.836 - António Rodrigues de Moraes
- ltú - São Paulo.

N. 3.416 - Gustavo Teixeira da Silva -
São João dei Rei - Minas Gerais.

N. 3.429 - Caio Pinto Guimarães - Ca- -
pitai - São Paulo.

N. 3.430 - Júlio de Assis - Ouro Fino n-.9
Minas Gerais.

N. 3.135 - Maria Joana Corrêa Gondim o
outros - Goiana - Pernambuco..

N. 3.411 - João de Bastos Neves - Ales
gre - Espírito Santo.

N. 3.448 - António Junqueira Franco -
São Paulo - Capital.

Editais:
Foram enviados às Agências do Banco do

Brasil, em:
Jaú - São Paulo - Processo n. 3.221 -

Avelino Luiz (espólio) - Agricultor em Dois
Córregos; 3. 234 - Abelardo de Paula Brasil,
agr. em Bocaina.

Jacarezinho - Paraná. - Processo número
2.868 - Sílvio de Almeida Sampaio, agr. em
Bandeirantes.

Botucatil - São Paulo - Processo número
3.142 - Humberto Alves Tocci. agr. em Ca-
felândia4; 3. 258 - Eugênio Brasil Santiago,
agr. em Itatinga.

Cafelândia - São Paulo - Processo número
3.272 - Angelo Dal Col e outros, agr. em
Pirajuí.

Baurú São Paulo 7- Processo número
2.8-17 - José de Meira Leite, agricultor em
Agudos.

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
Banco do Brasil - Dir. geral - Processos

ns. 387, 483. 799. 1.186.
Banco do Brasil - Cachoeira - Rio Gran-

de do Sul - Processo n. 2.547.
Banco do Brasil - Araraquara - São Paulo

- Processo n. 2.116 .
Banco do Brasil - Ribeirão Preto - São

Paulo - Processos as. 1.402 e 2.663.
Banco do Brasil - Bebedouro - S. Paulo

- Processos ns. 2.359 e 2.375.
Florência Av-ris da Silveira - Livramento

- Rio Grande do Sul.
Camilo Tanuri & Cia. - Pedra Branca -

São Paulo - Processo D. 3.206.
Isabel da Silva Simões - Jaú - São Paulo

- Processo n. 1.187.
Juntem-se aos processos.
Banco do Brasil - Dir. Geral - Processos

ns. 953. 1.758, 358.
Banco do Brasil - Recife - Pernambuco•-

Processo n. 121.
•Juízo de Direito da Comarca de Varginha -

Minas Gerais.
José Libardi - Piracicaba - São Paulo -

Processo n. 1.286.
Humberto Vicentini -Boturatil - S. Paulo

- Processo n.
João Colosvic - Itapuf - São Paulo -

Processo n. 2.075.
Nos autos.
Sebastião Albuquerque Uchón - Recife -

Pernambuco - Processo n. 2.898.
Serafim Dias - Tabalinga - São Paulo -

Processo n. 1.932.
Luiz Osório de Sousa - Barretes - São

Paulo - Processo n. 2.546.
Seladas. - Juntem-se aos processos.
Venâneio Ribeiro de Faria - Santa Lúcia

- São Paulo - Processo n. 3.090 - Nos au-
tos. Diga o relator.

Carlos Henrique de Sá - Dist. Federal -
Processo n. 2.513. - Nos autos. Diga o
relator.

António de Paiva Júnior - Dist. Federal
- Processo n. 1.526. - Nos autos. À con-
sideração do relator.

Osório Ribeiro da Silva - Muquí - Espírito
Santo.
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José Miguel de Carvalho — Distr. Federal
— Processo n. 2.661.

Certifique-se o que constar.
J. Malar	 Cia. — São Paulo — Capital

- Processo n. 3.27. — Certifique-se.

Contadoria Geral da República
CIRCULAR N. 367

O contador geral da Republica, usando da fa-
culdade que lhe confere a letra j da art. 14
do Regimento aprovado pelo decreto n. 5.226,
de 31-1-10, e no intu i to de consolidar a atua-
lizar as instruções relativas aos "serviços ofi-
ciais" e à organização dos respectivos balanços
no.,nsais,

Determina às Contadorias Seccionais:
a) que considerem como "serviços oficiais"

todos aqueles que, requisitados pelas reparti-
çaes federais a outras, nao puderem ser em-
penhados por falta de dotação orçamentária, e
03 que, embora empeabados, não forem liqui-
dados dentro do exercício;

G) que asses serviços serão escriturados a
débito do Ministério e a crédito da respectiva
remia. ambos com o adendo "c/de Serviços
Oficiais". e demonstrados em balanço próprio,
da seguinte iorma:

Receita

Rendas Industriais, c/da . Serviços Oficiais

A	 Cr$
11	 (r$
C	 ('r$

c) que as receitas e despesas proveniantas
(lasses serviços continuarão a ser escrituradas,
separadamente. em conta corrente próprio;

d) que os balanços mentais contitiarão a ser
renta'ados às Dalegacias Fiscais, Departmen-
t ' , dos Correios e Telagrafoa e a esta Contado-
ria (orai, conforme o caso, juntamente com os
demais;

e) que as despesas referentes a serviços
prestados pelas repartições industriais da
União a outras que dispuzarem de dotação or-
çamentárias para esse fim, continuarão a ser
submetidas às mesmas formalidades das efeti-
vamente pagas. Apenas os proressos não deve-
rão ser encaminhados à Tesouraria para paga-
mento, mas às respectivas Contadorias Seccio-
mias, que debitarão a verba própria em contra
partida com a conta "Movimento de Fundos
— (Repartição que prestou os serviços)". ex-
pedindo o competente aviso de lançamento;

f) que na Contadoria Seccional junto à re-
partição pagadora, e à vista do respectivo-pro-
cesso, seja observado o seguinte lançamento;

Ministério 	
L Movimento de Fundos
(ir$ 	
Verba 	
a Repartição (que prestou o serviço)

(1) que a Contadoria Seccional junto à re-
partição que ', pastar o serviço, a vista do aviso
de lançamento que recelbm, proceda à seguinte
partida:

Movimonto de Fundos
a Renda 	

Cr$ 	
Repartição (a quem foi prestado o serviço)
a 	  (rubrica orçamentária)

lt) que, ao aviso de lançamento referido na
alínea precedente. deverá ser anexada uma de-
monstração dos serviços prestados, semelhante
à recomendada na Circular n. 317, de 8-1-13,
desta Contadoria Geral.

Darlara, em conseqüancia, consolidadas as
seguintes ordens:

CIRCULAR N. 368

O contador geral da República, usando da fa-
culdade que lhe confere a alínea do art. 11
do regimento aprovado pelo decreto n. 5.226,
da 31-1-10, e aa intuito de evidenciar, nos Ba-
lanços Gerais da União, o total dos auxílios,
contribuições e subvenções concedidas pelo Go-
vérno Federal.

Determina às Contadorias Seccionais re-
metam a esta Contadoria Gerai, com os últi-
mos balanços dos exercícios, discriminação dos
pagamentos efetuados à conta das respectivas
subcansignações da verba 3 — Serviços e En-
cargo —, do Orçamento da despesa dos (Waren-
tea Ministérios e órgão : 1 diretamente subordi-
nados à Presidência da Repúbiica.

Declara, em conseqüência, revogado o ofício-
circular r., 52, de 8-1-11.

Em 28 de dezembro da 1913. — liam Mon
Beltrão Pontes, contador geral, substituto.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 28 de dezembro de 1913

N. 103.187-13 — Bancária do Brasil S.A.
— Aumento de capital e conseqüente mudança
de denominação para Banco Brasileiro Unido
S. A. — Aprovo o aumento de capital, e riu-
seqüente mudança de denominação para Banco
Brasileiro Unido S.A.

2) Expeça-se, em favor da requerente, nova
carta-patente da autorização, cebrando-se, an-
tes, o sêlo devido:

3) Faça-se o cancelamento da carta-patanto
apresentada (fls. 9). •

4; Promova-se a liberação do riopósito efe-
tuado pela interessada, para o fim de obter a
aprovação requerida;

5) Concedo, à requerente , o prazo do no-
venta (90) dias, para atender às exigancias for-
muladas (fls. 1:9-100). — Paulo Lura.

N. 106.699-13 — Banco Industrial-Minas
Gerais S.A. — Autorização para instalar agên-
cias. — Deferido. Expeçam-si'.. em favor do
requerente, as necessárias cartas-patentes
autorização, para o funcionamento das agên-
cias que pretende instalar nesta Capital. ern
Goiânia. Estado de Goiás, e nas Cidades de Di-
vinópolis, Diamantina, Itaúna, juiz de Fora
Lavras. Monte Carmelo, Montes Claros. Passo,
Ponte Nova, Presidente Vargas e Sete Lagoas.
tôdas no Estado de Minas Gerais. cobrando-se.
antes, o selo devido. — Paulo f.yra.

N. 1C9.315-13 — Banco de Operações Gerais
S.A. — Autorização para funcionar. — Defe-
rido. Expeça-se em favor do requerente a ne-
cessária carta-patente de autorização, cobran-
do-se, antes, o sélo que fór devido.

2) Promova-se a liberação do depósito efe-
tuado pe:o interessado, para o fim de obter
a autorização 'apeirada. — Paulo Lura.

PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 29 de dezembro de 1913
N. 90.312-43 — Casa Bancária Pan Ameri-

cana Mercantil e Inclus:rial S. A. — Autoriza-
ção funcionar:

"Deferido. Expeça-se em favor da reque-
rente a necessária carta-patente de autoriza-
ção, cobrando-se, antes, o sêlo que fôr devido.

2) Promova-se, ainda, a liberação do depó-
sito efetuado pela re querente, Para o fi m da
obter a autorização impetrada. — Paulo Lira.

O parecer a que se refere o despacho su
pra é o seguinte;

Na carta anexa (fls. 32-3), de 11-8-11
João da Costa e Oliveira pede ao senhor pre-
sidente da República seja despachado favo-
ravelmente o requerimento em que sua irra:.
Maria Prudência da Costa e Oliveira — soli-
citara, em março de 1911, concessão de um
pensão.

O requerimento citado (fls.	 29-30), fo:
mandado arquivar pelo Sr. ministro	 (fls.
31), em face dos pareceres da D.D.P.

O aSSlitItO está, pois, solucionado.
A D. li., encanainhando o processo à con-

sideração do Sr. ministro, propõe o arquiva-
mento do processo. — I). (11., 16-12-13. —
Paulo Lyra, diretor geral.

Proc. n. 81.711-12 — no qual é interes-
sada d. Almerinda Nascimento Costa. — Em
face do que informa a Delegacia Fiscal na
Bailia, arquive-se. — Rio, 22-12-13. — A.
de Sousa Costa.

EXPEDIENTE DO Sn.. Dinwroft

Ordens de 27-12-43:

N. 291 — A' Delegaria Fiscal no Pará, con-
cedendo o crédito de Cr$ 660.00, para paga-
mento de subsídios- a que tem direito Abel
Augusto de Vasconcelos Chaves.

A' Delegacia Fiscal do Paraná:
N. 4a5 — Concedendo crédito para paga-

mento a António dos Santos Cunha.
N. 426 — Concedendo crédito para paga-

mento da diferença de vencimento dos fun-
cionários:
Lupercio de Sousa Branco ..... Cr$ 1.293.30
Nicolau Tolantino da Costa	 Cr$	 616.70

N. 427 — Concedendo crédito para paga-
mento a Alcides Lopes Gouveia.

N. 128 — Concedendo o crédito do Cra,
23,10, para pagamento à Estrada de Ferro SI-
rorabana.

N. 429 — Concedendo o crédito do Cr$
51.80, para pagamento à Companhia Ferro-
viária São Paulo-Paraná.

N. 430 — Concedendo o crédito de Cr$
892,40, para par,amento à Rede (113 Viação Pa-
raná-Santa Catarina.

N. 431 — Concedendo crédito para paga-
mento a Guilherme Cutler.

N. 432 — Concedendo crédito para paga-
mento a Armando Durval Correia,

Circulares
85, de 13. 2.25	 Diretora da Despesa Pública317, de 8. 4.43

e revogadas:	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTROCircular
261. de 20. 4.35	 Proc. n. 77.715-41 — referente à revisãoOfício-circular	 de habilitação de pensão do meio-soldo de d.2.362, de 10. 6.40 (letra e) 	 Maria Prudência da Costa Oliveira, — De

Hamilton Beltrão Pontes, contador geral, su- acórdo com o parecer, arquive-se. —
bstituto.	 22-12-43. — A. de Sousa Costa.

Á Delegacia Fiscal no Estado do Rio do
Janeiro:

N..468 — Concedendo o crédito de Cr$
324,00, pagamento à "Tlie Leopoldina Rail-
way Co. Ltda."

N. 469 — Concedendo crédito para paga:
mento a d. Firmina Ribeiro Moço.

N. 470 — Concedendo o crédito de Cr$
2.280,00 para ser aplicado nas seguintes Co-
letorias Federais, liame Estado, afim de aten-
derem ao pagamento dos abonos familiares:

Bom Jardim . 	  Cr$ 1.560,0n
Petrópolis . 	  Cr$	 720,00

N. 471 — Concedendo o crédito de Cr$
10(5,00, para pagamento a "The Leopoldina
Company Limitar .

N. 473 — Concedendo crédito para paga-
mento a d. Conceição Lago Teixeira.

N. 474 — Concedendo o crédito de Cr$
28.350,00, para pagamento à Companhia Bra-
sileira de Fósforos.

N. 475 — Concedendo o crédito de Cr$
2.303,30, para atender ao pagamento de gra-
tificação por serviços extraordinários presta-
dos por Casar Freire de Vasconcelos e outros
funconários da Delegacia Regional do Traba-
lho, conforme processo aqui fichado sob
117. 930-43.

N._ 476 — Concedendo o crédito de Cr$
800,00, para pagamento da gratificação por
serviços extraordinários prestados pelos ser-
vidores da Secção de Fomento Agrícola nassa
Estado — José de Alencar e Mantida Lemos.

Á Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.657 — Concedendo crédito para Pa-

gamento a Eduardo Whitacker Penteado.
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N. 1.658 - Concedendo crédito para paga-
mento a Thomaz Gu‘des Filho.

N. 1.659 - Concedendo o crédito de Cr$
235,30, Para pagamento à Estrada de Ferro
Araraquara.

N. 1.660 - Concedendo o crédito de Cr$
1,60, para pagamento à Estrada de Ferro São
Paulo e Minas.

N. 1.661 - Concedendo crédito para paga-
mento a Josué Quirino de Morais.

N. 1.662 - Concedendo o crédito de Cr$
1.397,80, para pagamento à Cia. Paulista de
Estradas de Ferro.

N. 1.003 - Concedendo crédito para paga-
mento a António Cuôco.

N. 1.064 - Concedendo crédito para paga-
mento a Maria Lucchini Moya.

N. 1.665 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
174.90, para pagamento à Cia. Mogiana de Es-
tradas de Ferro.

N. 1.666 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Lauro de Campos.

N. 1.671 - Concedendo o crédito para paga-
mento à Cia. Telefónica Brasileira cio
Paulo.

N. 1.668 - Concedendo crédito para paga-
mento a Osorio Teixeira da Rocha.

N. 1.669 - Concedendo crédito para pa-
gamento à Rede de Viação Paraná-Santa Cata-
rina.

N. 1.670 - Concedendo crédito para paga-
mento a Izidoro Chansky	 Cia.

N. 1.671 - Concednedo crédito para paga-
mento a Jorge Gas:barro Filho.

N. 1.672 - Concedendo crédito para pa-
gamento à Cia'. Paulista de Estradas de Fer-
•0.

N. 1.673 - Concedendo crédito para paga-
mento a Maria Rosa Meireles.

N. 1.071 - Concedendo crédito para paga-
mento a Benjamin da Costa Bueno Filho.

N. 1.675 - Concedendo o crédito de Cr$
885,50. para pagamento à Estrada de Ferro
Sorocabana.

N. 1.676 - Concedendo crédito para paga-
mento a José Rodrigues Braga.

N. 1.677 - Concedendo crédito para paga-
mento a Alfredo, filho de António José Maia,
carteiro de 2.a classe.

N. 1.078 - Concedendo crédito para paga-
mento a Luiz Gonzaga de Arruda.

N. 1.679 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
305,30. para pagamento a Djanira Pessoa da

N. 1.682 - Concedendo crédito para paga-
mento a Jovina Maria da Conceição.

N. 1.683 - Concedendo crédito para paga-
mento a Sebastião Lopes de Camargo.

N. 1.681 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
101.40, para pagamento à Estrada de Ferro So-
rocabana.

N. 1.685 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
6.025,00. para pagamento à Casa B. Sant'Ana
de Eletricidade Ltda.

N. 1.686 - Concedendo crédito para pa-
gamento a João de Almeida Pedrosa.

N. 1.687 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
16,50, para pagamento à Estrada de Ferro So-
rocabana.

N. 1.088 - concedendo crédito para paga-
mento a Epaminondas Luiz Amorim.

N. 1,689	 Concedendo crédito para paga-
mento a Pedro Gomes da Silva.

N. 1.690 - Concedendo crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Campos do Jordão.

N. 1.691 - Concedendo crédito para paga-
mento a Antônio de Sousa Teixeira Júnior.

N. 1.692 - Concedendo crédito para paga-
mento a Kartro Limitada.

N. 1.693 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
7.038,00, afim de atender ao pagamento da gra-
tificação, por serviços extraordinários, a que
fizeram jús os serviços da Agência do Serviço
de Economia Rural nêsse Estado.

N. '1.694 - Concedendo crédito para paga-
mento a Benjamin Santos.

N. 1.695 - Coroedendo crédito para paga-
mento, a Amadeu Sebastião de Lima.

N. 1.696 - Concedendo crédito para paga-
mento a Antônio de Pactua Cerqueira.

N. 1.697 - Concedendo crédito para paga-
mento a Maria do Carmo Pinto Novais.

N. 1.698 - Concedendo crédito para Paga-
mento a Rosa Bassoli.

N. 1.600 - Concedendo crédito de Cr$
21.726,00, para pagamento da diferença de ven-
cimentos dos funcionários. do Ministério da
Agricult-ura - Afonso Ribeiro Pires e outros,
de acôrdo com o processo aqui fichado sob o
n. 118.316, de 1943.

N. 1.700 - Concedendo crédito para paga-
mento a Juvenal Fernandes da Rocha.

N. 1.701 - Concedendo crédito de Cr$
143,70, para pagamento à Secretaria cia Viação
e Obras Públicas asse Estado.

N. 1.702 - Concedendo crédito do Cr$
547,50, para pagamento à Santa Casa de Lins.

N. 1.704 - Concedendo crédito para paga-
mento a Orlando Toren() Guelfi.

N. 1.705 - Concedendo crédito para paga-
mento a Jordão Leite de Morais.

N. 1.707 - Concedendo crédito para paga-
mento a Antônio Basílio de Mesquita.

N. 1.708 - Conceden:lo o crédito de Cr$
209,30, para pagamento - à Estarda de Ferro
Araraquara.

N. 1.709	 Concedendo crédito para paga-
mento a José Moreira da Costa.

N. 1.710 - Concedendo o crédito de Cr$
1.035,20, para pagamento à Comp. Paulista de
Estradas de Ferro.

N. 1.711 - Concedendo crédito para paga-
mento a Agenor Barbosa,

N. 1.712 - Concedendo o crédito de Cr$
1.502,70, para pagamento à Comp. de Anilinas
C` Produtos Químicos do Brasil.

N. 1.713 - Concedendo o crédito de Cr$
29.023,70, para pagamento a General Eletric
S. A.

N. 1,714 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Laura de Sousa Ma-
chado.

N. 1.713 - Concedendo o crédito de Cr$.
1880, para pagamento à Estarda de Ferro No-
roeste do Brasil.

N. 1.716 - Concedendo o crédito de Cr$
•13,30, para pagamento à The • City of Santos
Improviments Company Limited.

N. 1.717 - Concedendo crédito para paga-
mento a Alberto Monteiro.

N. 1.718 - Concedendo o crédito de Cr$
160,00. para pagamento à Comp. Paulista de
Estradas de Ferro.

N. 1.719 - Concedendo crédito para paga-
mento a Joviniano dee, Castilho.

N. 1720 - Concedendo crédito para paga-
mento a Anglo Mexican Petroleum Company
Ltd.

N. 1.721 - Concedendo crédito Para P aga
-mento a João Lopes de Matos.

N. 1.722 - Concedendo crédito para paga-
mento a Izaltino Pizão Neto.

N. 1.723 - Concedendo o crédito de Cr$
398,10, para pagamento à Cia. Antártica Pau-
lista.

N. 1.724 - Concedendo o crédito de Cr$
634.60, para pagamento à Santa Casa de Lins,
nésse Estado.

Procesos:
N. 125. 729-13 - Amália Kunstemann. -

Sele novamente a petição.
N. 126.257-43 - Paulo Braz. - Requeira

em tèrmos e sele a petição.
N. 121.094-43 - The ere,at. \Vestem of

Brasil Railway Company Lánited. - Preste
melhores esclarecimentos.

N. 125.921-43 - ,Sgesncr Francisco de :1[elo.
- Sele a petição.

N. 126.027-43 - Rosa Fusco de Sousa Bre-
ves. - Requeira em térmos.

N. 121.541-43	 Efrosina Mendes Nepomu-
ceno. - Satisfaça as exigências.

N. 123.409-13 - Alcídia Ferreira Dias.
- Satisfaça a exigência.

N. 119.531-43 - Otávio Duarte. - Apre-
sente alvará de autorização quanto ao saldo do
vencimento. Relativamente ao funeral, nada
há que deferir, unia vez que a disposição do
Estatuto não aproveito a funcionário aposen-
tado.

N. 118.251-43 - Eugênia de Freitas Pôrto.
Satisfaça e exigência.

N. 72.995-13 - Amélia Viana da Mota.
- l'anresente documento provando que não
exerceu cargo público, durante todo o período
em causa.

N. 100.102-43 - Hilda Pinheiro Correia
- Satisfaça a exigência.

N. 11ó.583-43 - Joaquim dos Anjos Júnior,
- Satisfaça a exigência.

N. 110.795-43 - Inezia Velos° de Sousa,
- Faça a prova a que se refere o parecer (
requeira, querendo, por "exercícios findos".

N. 98.019-43 - Myrthes de Faria. - Sa,
tisfaça a exigência.

Diretoria das !Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA.
REPÚBLICA

Dia 27 do dezembro de 1913

Processos despachados:
N. 106.267-13 (Tesouro) - De interêsst

de S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo:

Deferido

Ordem n. 579, de 27-12-43, à Alfándega
Santos.

N. 111.936-13 (Tesouro) - De interêsse
Ministério das Relações Exteriores. - Dele.
rido.

Ordem n. 671, de 27-12-43, à Alfándega
Rio de Janeiro.

Ofício n. 412
'
 de 27-12-43, ao Ministéric

das Relações Exteriores.
N. 91.152-43 (Tesouro) - De interêsse

Associação Rio Grandense dos Criadores ch
Ouvinos. - Deferido.

Ordem n. 130, de 27-12-43,,à Mesa de Ren-
das de Jagurão.

N. 110.191-13 (Tesouro) - De interèss(
do Ministério das Relações Exteriores. - De-
ferido.

Ordem n. 0(39, de 27-12-43, à Alfandega
Rio de Janeiro.

Ofício n. 441, de 27-12-43, ao Ministério das
Relações Exteriores.

N. 100.850-13 (Tesouro) - De interèsse dr,
Comp. Nacional de Navegação Costeira - Or-
ganização Henrique Laje - Patrimônio Na-
cional. - Deferido.

Ordem n. 670, de 27-12-13, à Alfándega ch.
Rio de Janeiro.

N. 106.271-43 (Tesouro) - De interêsse
S. A. Indústrias Reünidas F. Matarazzo. -
Deferido.

Ordem ri. 578, de 27-12-43, à AU:indaga (I,
Santos.

N. 106.269-43 (Tesouro) - De interêssc
da S. A. Indústrias Reunidas P. Matarazzo,
- Deferido.

Ordem n. 577, de 27-12-43, à Alfándega
Santos.

N. 106.545-43 (Tesouro) - De interêsse rir
Comp. Indústria e Viação de Pirapora S.
- Indeferido, de acôrdo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pe7o Sr. mi-!
/Astro da Fazenda, é o constante da exposiçãci
de motivos n. 2.565-O, que opinou pelo inde
ferimento do pedido; por falta de fundament(

N. 41.136-12 (Tesouro) - De interêsse
Sr. Interventor Federal no Estado da Bafa. -
Sim.

O despacho supra foi emitido à vista da ex
posição de motivos n. 2.017-O, do Sr. mi
nistro da Fazenda, que opinou pelo arquiva
mento do processo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 78.635-43 (Tesouro) - De interêsse
Eletromiánica Brasileira Ltda. - Em vista do,
esclarecimentos prestados pelo Ministério d:
da Guerra, arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DmETort
Dia 18 de dezembro de 1943

Processo s/n - Banco Brasileiro vara
América do Sul, S. A., consultando como de
verão as suas agências usar o livro de arrei
cadação quando não houver recolhimento. -
Dirija-se, querendo, à Recebedoria Federal er
São Paulo.

Processo n. 27.221-43 - Agente fiscal
14.a Circunscrição, com sede em Gnaraniava
consultando sare a incidência de sèlo federa
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em papéis forenses. — Diante do que estAbe-
loco o docK!to-IN a. 5.808, de 13 de setembro
de 1913, arquive-se.

Proce.'sos as. 100.627-53 e 107.939-13 =-
Alfredo Comes Azevedo e Armando AntlraF,
da Silva 1 ,'1% , ire, solicitando autorização para
comerciar com pedras preciosas. — Efetue. a
caução de que cogita o art. :IP, loira b.
decrelo-li n. 400, de 1 de junho do 1938. e
pague a taxa prevista no vigente regulamento
do solo.

Pro.a .s,.0o. 107.811-13 — D. A. T.oulv, so-
licitando autocizacão para comerciar com pe-
dras pr.y•oses. — Satisfaca a exigèneia.

Proce l so n. 10.727-13 — IIli1 Muirao.
aulorizaçi"u para neyciar com pe-

dras preciosas. — Indeferido.

Dia 21

Proresso n. 118.312-53 — Leopoldo C.•rroir
Lima. solicitando registo de procuração _
Deferido. Torne o processo à 2.a Sob-picoto
ria para os devidos fins.

Dia 22 de dezembro 1.1..2 1913

Processos mi. 97.927-43 e 108.265-13 —
Exportndora Afonso de Aibuquorque, Ltd,. ,
Salomão Salino Pcssoa, soliritando autoriza-
(;i10 para 11'-'31,Cirr coni pedras pocio,ias.
Efetuo a cediçã do que cogita o art. 8.0, le-
tra IX. do de:ondo-lei n. 166. rio 4 do jrnto.
do 1930, e i naguo a taxa prevista na v'genle

do Mo.
Processos as . 113.975-13 e 113.977- ;3 —

Companhia Th. Bodin de Minérios S. A.. so-•
licitando registo do procuração. — De acór
com a informação e o parecer da 2.a Subdire-
torta, indoferblo.

Processos os. 116.F.93-13 e —•
Companhia Th. Bailia de Minérios S. A. o
Sin1511 Waismaii. solicitando caneelamerdo
proeuração.	 S',tisfaça a exigOncia.

Processa a. 117.391-13 — Lalioratório
mico Industrial. de Belo Borizonto, solicitan-
do instrueões, anal tb , obter autorização pira
comerciar com crita:s e uniras corades. —
1:irija-so, querendo, à [':'legacia rjs.,:at
Minas Cernis..

Processos os. 117.C' I-i3 e 1 I 7.617-13. —
Jaime Spiguel. solicitando autorização para
negociar coro cristal de rocha e ef'•
geral. — Satisfaça a exigência.

Processo li. 119.153-13 — Borrai S.
solicitando rogiste de procuração. — poro_
rido. 'Forno o procosso à 2. a Subi:tiro:ire:a t.iea
OS de\ idos fins.

Processo	 120.867-53 — Ai um 4.-;orri,-s da
Cunha , solicitam:10 autorirm;"m para comoeviar
com cristal	 rocha. — Se.tijacii iioxigêo-
ei ti.

Direloria das Rendas Iplernas

ATO N. 367

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional. de conformidade com o reslovido
processo fichado sob a. 87.329, de 1913. au-
toriza Sebastião Jesús de i‘Vranda Mourão,
residente nesta Capital. a negociar com os mi-
nérios e.mmorados no item 1.0 da circular
n. 8. de 27 d, , marco de 1910, e na de núme-
ro 33. do 19 do outubro de 1912, ficando. en-
trotanto, restrito o comércio da ágata e da
granada ros fins industriais e obrigado o re-
ferido cidadãos às (exigências om vigor. pre-
vistas na circular a. 17, de 12 de .julho de
1939.

Itio de Janeiro. 25 do oovembro de 1913.
llorten e io ii,. Alem-livro Filho.

N. 11.181-29-12-13—Cr$ 25,50; .

ATO N. 389

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
neiOnal, do conformidade com o resolvido no
processo fichado sob a. 107.919. de 1913, au-
toriza Edmundo Dantéz Manes, residente nes-
ta Capital, a 'negociar com os minérios emi-

previstas na circular n. 11, de 12 de julho da

Ilido .de Janeiro. 28 de Ozembro de 1913.
tfoe '11e:0 de .1/r/iWara Filho.

11.187 — 29-12-13 — C;.$

ATO N. 393

O diretor das Rendas internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob u. 93.369. 1913, auto-
riza o senhor Benjamin António da Silva. 1'O:À-
11mIte na cidade do Sete Lagóas. Estado de Mi-
nas Corais. a negociar roo-) cristal de, rocha, ti-
:ando, entretanto. obrigail.) o referido cidadão.

exigêncirs em vigor, previstas na circular
n. 17. de 12 de julho de 1939.

Rio de. Jene:ro. 29 de dozembro- de 1913.
ir'	 ,11,o'ntaio.

(N. 11.213 — 20-12-13 — Cr$ 26,50).
ATO N. 39;

O direlor das Rendas Internrs tli Tosouro
Nacional, de conforMidade com o resolvido no
oroce:so fichado•:-ob n. 65.629. de 1913, ;ui-
toriza Moacir Alves Costa. residente em Sete
Lagoa s . Estado de Mines Gerais. a negociar
com crist:il do rocha: ticando. entretanto. obri-
Recto o reforido cidadão às e ciieacius OITI V
grit' previstas na circular n. 17, de 12 de ju-
Illo d. , 1939.

Rio do Janeiro, 29 de dê/Á-outiva de 1913. --
norh.:oiria a rs .1/4 ,,; p oira rapo.

(N. 11.211 — 29-12-13 — Cr$ 25.50)

MINISTÉRI9  DA  GUERRA
competente e fectualo. através de nata admi-
nistração ativa e cquilibraCa em tine suas
qualidades e virtudes mais uma vez se pa-
tenteal .ani, confirmando o justo conceito de
cultura e tirocínio que lhe exornam a per-
sonalidade militar.

Ao -Ver ascender tão digno camarada às
11011r85 e responsabilidades do novo cargo
para onde o lova a confiança tLi GovOrno,
após uma longa carreira em que durante mais
de quarenta e cinco anos de serviço tanto se
evidenciou seu cillério de soldado, com os
meus louNores muito expressivos quero trans
mitir-lhe meus votos de pleno e completo
êxito no Estado Maior do Exercito, onde sua
penetrante inteligência e seu conhecimento
profundo dos problemas profissionais encon-
trarão campo e ambiente para uma brilhante
atuação oro pról da solução ti".cnico-profissio-
nal das mais altas' questões de direção e dou-
trina do Exército, na quadra dificil que o pais
atravessa e quando se prepara para a luta,
em rei ide à ignobil agressão que sofreu.

Dia 28 de dezembro de 1913

.tvisos:
N. 3.17:1 — Solução de consulta — Tondo

em vista o decreto-lei a. 10.151. de 16 do
setembro do 1912. que determinou a mobili-
zação geral em todo território nacional e
§ 2.°, art. 10 do derreto-lei n. 1.706. de 1
de outubro de 1912, consulta o comandante
da S.a ti. M. se os sorteados ora convocados
e não apresentados dentro do prazo fixado
Pala sua encorporação. devem ser considera-
dos insubmissos, de acórdo com o art. 176,
do derreto-lei a. 1.187. de 1 de abril do 1939
ou se desertores, de acórdo cora o item It
§ 2.0 do art. 16, do decreto-lei a. 1.760, do
1 de outubro de 1912.

Opina o Comandante da Região que os mes-
mos devem ser considerados insubmissos.

Em solução declaro:
a) os sorteados convocados não apresenta-

dos devem ser considerados como insubmis-
sos, nos térmos do art. 176. do decreto-lei
n. 1.187, de 1 de abril de 1939, e a êles de-
verão ser aplicadas as penalidades previstas
no art. 186 da mesma lei, agravadas com a
situação de beligerância em que se encontra O
país.

b) a &les insubmissos não deverá ser atri-
buído o texto do decreto-lei n. 4.706. de 1-10
de 1012, em virtude da convocação dos mes-
mos não ter sido ocasionada pelo Estado de

morados no item 1.° da circular a. 8, de 27.
de março de 1940, e na de a. 33, de 19 de
outubro de 1947, ficando entretanto, restrito
O comércio da ágata e da granada aos fins
industriais e obrigado o referido cidadão às
exigências too vigor, previstas na circular nu-
mero 17, de '12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1913. —
florleneio de Alconlora Filho.

(N. 11.186-29-12-13—Cr.:; 2",60) .

ATO N. 390

C) diretor das Rendas Intorlas do Tesouro
Nacional. de conformidade com o resolvido on
processo fichado seb n. 52.323. d. , 19 ..3. au-
tor:ia *Vetiziano António da Silva. reste
em Pianaltha, Estado de iuiz. a runeciar
mm cristal de rocha. ficando. cairel:alto.
;adir o reforido cidadã .° às exig,.-ncias e vi-
or. previstas na circulas j. 17, de 12 de ju-

lho de 1939.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1913.

— llorteneio de Afrontara Filho.
(N. 11.204-29-12-13--C4

ATo N. 392
O diretor das Rendas Internas tio Tesouro

.s.;;:cloivil, do conformidade com o resolvido no
proccsso fichado sob n. 69.631. de 1912. auto-
riza Simfronio Alves de Sonsa. estabelecido

Santo Inácio. Estado da Baio. a negociar
eom cristal de rocha, ficando. entretanto, obri-
gado o referido cidadão às exigênries em vigor

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ida 27 de dezembro de 1913

isos
N. 3.161 — Havendo recebido nova e hon-

rosa comis s ão do Covérno, qual a 0,, Embai-
xador e Delegado . do Brasil na Comissão Con-
sultiva de Emergência para a Defesa Polí-
tica do Continente. acaba de deixar as altas
funções de Chefe do Estado Maior do Exér-
cito o general de Divisão Pedro Aurélio de
Góis Monteiro.

Figura proeminente do Exército, que lhe
deve soma excepcional de assinalados servi-
ços. prestados através de longa e fecunda car-
reira, chefe militar de destacado prestígio e
multipede atividade. possuidor de primorosa
cultura. geral e - profissional, posta sempre a
serviço de sua classe e do país e de uma in-
teligência viva e sagaz, para quem os pro-
blemas militares, e político-sociais não apre-
sentam jamais incógnitas ou indeterminações,
suas credenciais de saber e tirocínio o abo-
nam para os mais altos e complexes mistéres
que se lhe hajam de confiar e nos antecipam
.a certeza • de seu pleno êxito na missão com
que vem doser distingüido pelo Govérno da
República.-

No momento em que deixa tão ilustre ca-
marada as funções de Chefe do Estado Maior
do Exército, onde durante mais de um lustro
de trabalhos fecundos tanto cooperou para
a remodelação profunda por que vem passan-
do o Exército. cumpre-me o dever e o pra-
zer de louvá-lo e. com os mais expressivos
agradecimentos de amigo e antigo camarada.
pela leal. incansável e eficiente colaboração
de Vidas as horas, com que tanto rue auxiliou,
expressar-lhe de público meus votos pessoais
de ótimo sucesso e brilhante atuação em prol
do Brasil e do Continente, à lesta de nossa De-
legação na Comissão de Defesa • Política da
América.

N. 3.165 — Distinguido pelo Govérno com
a nomeação para as altas funções de•Chefe do
Estado Maior do Exército, acaba de deixar o
Comando da 1.a Região Militar e 1. a Divisão
de Infantaria o Sr. general de Divisão Mau-
rício José Cardoso.

A passagem de tão nobre e distinto chefe
militar pela Região mareada ficou de ma-
neira positiva por seu comando disciplinador,
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0 .1lierra e sim por uma obrigateão estatuída no
aia. 1. 0 do decreto-lei n. 1.187, de 4 de abril
de 1a39, obrigatoriedade esta vigorante em
tempo de paz corno no de guerra. •

N.' 3.185 - Deve ler imediata execução o
d n speata no § 3. 0 j 2.° do decreto nti-
1.1.21 . ., 8.505, de 30 ilo dezembro de 1911

13ol. do _Exercito n. 8. de 21 de fevereiro de
19;2. pág.	 segondo o qual "'as Inspeto-
aias de ,:upoi; Begiões Militares terão
sals aedes, iniciahnente. a da 1.0 Grupo em
Reaire. a do 2. 0 em Porto Alegre e a do 3.0

n n-) Rio".

3.188 - Tendo orn vista o disposto lio
aH. 100 das Disposições "faansitórias do re-
aanamento da Escola Militar de 1942, o exame
'final da 2. a aula do 2.° ano (To de 1940 e o de
4." atila do 3. 0 ano do de 191?, será tomado
t;tl eanjunto, pela média aritmética dos graus
obradas no exame final cio cada tuna dessas
dise(plin ias, sando considerados aprovados os
(irra tenham obtido genn 1 nessa média arit-
otélea, e sem grau inferior a 3 no exame fi-
nal de qualquer tinia das partes.

Ao S ia ministro de. Estado da inunda.

. 3 182-  357 - solicitando pagamento,
peia Delegacia Fiaeal do Tesouro Nacional DO

ES ta 41,1 lo Rio Grande do Sal. a Amália Soa-
145 de Mendonça (bules. viáva lo (adio volun-
táaio da Pátria João Benilas Coroca, da quan-

'lia de .Cr$ 2.500,00, proveniente de pensão
vitalícia a que fez jos de janeiro a dezembro
de 1950 e one deixou de receber em tempo
oportuno.

Despachos:
.Ë feita, por neceasidade	 aeai, iço, a aia_

guinte movimentação de oficiais;

a) - Class;fierp»jo:
Capitães - da Arma de Infantaria.
"Roberto de Almeida Serra - no Batalhão

de Guardas ,Capital Federal);
Reacrva. convocados.

Alecbiades Lacerda Gomes Cardim O Joa-
quim Buem) Brandão - ambos 00 3.0/4.0
11.1. (Sã() Paulo);

Albino Maranlião e Newton Marques da
Cruz - no 16. 0 11.1. (Natal);

Artur Castro de Freitas Costa e Virgílio Li-
banio da Rocha - no 15, 0 R.1, (João Pes-
sõa);

Earid Tanuri - no 11. 0 R.T. (Recife);
José Augusto Catarino, Rubem Mariano Cor-

deiro e Sádi de Almeida Vale - mio 37.° B.
C. (Fernando de Noronha).

Médico, da Reserva. convocado - ()siris
Rêgo Barros. no ;20. 0 11.1. (Curitiba).

b) - Designação:
2. 0 tencute ria reserva. convocado, António

Cardona de Aguiar, para eNOreer as 1.13111;ÕeS

de auxiliar da Confissão de Mele n. 5 (Cu-
ritiba).

c) - Transferência:

Capa:les - da Arma de Artilharia.

Os\ aldo Daniel Mendes, (10 .1.0/8.0
(Pouso Alegre) para a 3. a Ria. do 1.0/8.°
R.A.M., destacada em Porto Segam.;

Da arma de Infantaria:

Alcides Pinto Coelho e Itiberê Gomada do
Amaral - ambos do Quadro Ordinário (7.0
Btl. de Engenhos e 13• 0 respecti\ atuou-
te) para o Quadro Suplementar (leral;

Antonio Teixeira de Sonsa - do 12. 0 B.Cl.
(Teófilo ()b)1li) para o 3. 0 R.1. (5. Gonçalo);

João Borges CIOS Santos - do 18. 0 R.I.
(Salvador) para o 17. 0 13..C. (Corumbá);

Roberto de Almeida Serra - do Q.G. da
1. 11 R.M. para o Quadro Ordinário;

Teodomiro 4;aspar de Almeida - do 3.0
(Vitória) para o 12. 0 R.T. (Juiz de

Fora); e
Virginin da (lama Lobo - do 3. 016. 0 R.T.

;Pindamonhangaba) para o 6. 0 RJ.
pa's a) .

kl) - Nom eaçã.o
2.os tenentes da reserva - Álvaro Antas do

Nascimento, adjunto da 2. a Circunscrição de
Recrutamento e

José de Assunção Rodrigues - Delegado do
Serviço de Recrutamento da 2. a Z.R. da 2.a
Gil:conscrição de Recrutamento.

João Balista .Podio - no 6.° 13.C. (Soro-N.	 3.186 - Aprovo o modalo
da Diretoria das Armas.

ia	 Flaronla caba);
Sílvio Garrido - p o 3.°/5.° RJ. Lins);

De 21 i1e dezembro de 1913

N. 5.130 - o miaisfro do Estado da Guerra, resolve aprovar o
"Regimento Interno da Farmácia Central do Exército", que com esta

Art. 1.0 A Farmácia Central do Exército (E.G.E.), criada pelo
decreto-lei ii. 1.a59, de 5 de junho de 1942, tem por fio):

o) Aviar as receitas médicas e os pedidos formulada; pelos mili-
tares e funcionários do Ministério da Guerra e respectivas família
reaidentes nesta Capital, _Niterói ou Petrópolis, mediante indeniza-
ção;

1)) idender. mediante indenização, aos pedidos formulados pelos
Corpos. Estabelerimentos, e Repardt:ÕOS' Militares da Guarnição do Bio
de Janeiro;

e) atender, mediante indenização, ao receituário das Formações Sa-
uitariaa dos Corpos da (tnarnição do Mo de Janeiro, Niterói ou Petró-
polis, desde que OS artigos nele constantes figurem nas tabelas, em
vigor e não existam, no momento, nas citadas Formaçõea Sanitárias;

d) manipular as fórmulas constantes do formulário anexo às ra-
beias de fornecimento de medicamentos do Exército e outras de uso
corrente e altamente vendáveis, dentro de suas possibilidade eaona,_

o co-financeirm.
ADMINISTRAÇÃO

Art. 2.0 A Farmácia Central do Exército, diretamente subordi-
nada à Diretoria de Saúde do Exército, terá autonomia adininistrativa
de acOrdo com O disposto no art. 25 do R.A. e a seguinte organiza-
ção:

o) 1h retoria
b) Gerancia técnica;
a) t4oréncia pomercial:
(1) Tesouraria e alnioxaeiT:itio.

.1rt, :3.0 .1 direeão da F.C.E., compete 'a um ofiaial superior do
Oiiadro	 Fannaeèutiros tio Eaército.

Art. 4° Compete ao diretor, além das atribuiçO os administra-
ti VOS e ii&i1tii1iUt't' de camandante de Corpo de Tropa:

•	 (1) superinliaider e orientar rodos os trabalhos técnicos e serviços
administrativos do Estabelecimento;

b) distribuiu o pessoal militar e civil, de aeórdo com as necessi-
dades do servira).

art. 5.° A gereneia léenica compete a um capitão do Quadro de
Jaa y inaeauti('xia do .Exercato.

Ari . t. À gerencia tecniea é constituída de:
II) seeçan de ManipUlaeão;
b)

Ar i . 7.0 Conlpete ao gerente taanico:

a) substituir 1 , iliaelar em sena impedimentos;
b) dirigir, orientar e fiscalizar os services atinentea. e manipu-

lar:rio do reeeitnáriO, responsabilizando-se pela sua execução. confor-
nie as exigOncias 1 D apartaniento Nacional do Saúde Pública;

e) acumolar as funções de fiscal administrativo,eonsoante o
P.A.E. (n. 3), natioino que fór aplicável ao Estabelecimento, até a
deaigoaeão do efetivo, tini' quem de direito;

a) ter sob sua guarda e res p onsabilidade a carga e a descarga dos
entorpecentes. que serão registados nos livros regulamentlirea, de
acordo com os dispositivos vigentes;

e) não permitir o aviamento das prescritaões médicaa fluo con-
tiveram substâncias entorpecentes, sem o prévio cumprirocoto dos dis-
positivos regulamentares;

f) providenciar para que os medicamentos, cujo emprego de.
mande vigilância médica, só sejam mi i;lados meliante receitas mé.
dica s, tornando-se necessária, para sua repetição, a declaração expres-
sa de quem a subscrevera.

Art. 8.° A Gerência Técnica, alem do gerente, terá auxiliares,
oficiais subalternos do Quadro de Farmacêuticos do Exército, e sar-
gentos manipuladores de farmácia em número suficiente à boa exe-
('ução dos serviços e à organização das escalas de serviço de dia.

Art. 9.0 Compete ao oficial farmacêutico encarregado da Secção
de Manipulação:

a) dirigir e • fiscalizar os serviços no que concerne à preparação
do receituário, providenciado para que as fórmulas sejam cuidadosa-
mente transéritas nos rólnlos e aviadas amo pontualidade;

h) ter sempre á seceão provida do ne‘esaario ao pronto aviamen-
to do receituário. fazendo para isso os pedidos com regularidade e em
quanf idade suficiente;

e) requisitar ao Depósito, em peaido regulamentar, os artigos
precisos ao serviço;

particinar, por e scrito. ao gerente técnico, semnre que o De-
pósito deixar de atender ao pedido de algum artigo, esta ocorrência;

e) não inutilizar os medicamentos e demais artigos em mau es-.
Lado sem (1üe sejam preenchidas as formalidades previstas no 11.A.E.;

f) não permitir, na Secção de Manipulação. o ingressa de pessoas
estranhas ao serviço,, nem permitir que os serventes sejam incumbi-
dos do trabalho de manipulação;

a) ter sob sua responsabilidade a Carga e a descarga dos medica-
mentos e demais artigos existentes na Secção;

h) ter sempre em dia e em ordem a escrituração da Secção.
Art. 10. Compete ao oficial farmacêutico encarregado do Do-.

p(Ssito:

o) o fornecimento de medicamentos, drogas, penso, aparelhos,
acessórios de farmácia e demais artigos. mediante pedido regula-
mentar, às Secções de Manipulação e Comercial;

b) ter sempre o Depósito provido de drogas, medicivaentos e de-
anais artigos necessários, fazendo para isso os pedidos core regulari-
dade e em quantidade suficiente para atender ao serviço;

c) proceder a pequenas embalagens dos medicamentos e demais
artigos de uso corrente, para fornecimento à Seerão Comercial;

d) ter sob a sua responsabilidade a carga e a desrai ga dos medi-
camentos e demais artigos existentes no Depósito. para is ,0 regis-
tando as entradas e saídas ein fichas rubricadas pelo gerf ide técnico;

e) ter sempre em tuia e em ordem a escrituração do Depósito.

Art. 11. No caso de substituição definitiva ob) onearregado da
Depósito, será encerrada a eserilnrao, fie ha por ficha, contendo
cada urna as assinaturas dos interessadas, de modo a poder Se!' ela
continuada na mesma ficha.

Art. 12. A (terência Comnrcial será exercida po1 . serventwiria
civil. com ;I prática necessária.
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Ar(. 13. Compete ao gerente •comercial:-
a. ) exercer as funções atribuídas aos gerentes ou adtriniatradores

de estabelecimentos comerciais congèneres, no gim não contrariar os
regulamentos administrativos ou disciplinares do Ex(rcito;•

P) fiscalizar a execução das ordens emanadas do fliretor;
e) manter a seu cargo e sob sua responsabilidade os serviço .; daSe ,..retaria e Arguis.° e do pra:soai subalterno, zelando ainda pela volt_

sen. :ti:à° e limpeza do estabelecimento;
d) orientar a Diretoria; no que disser respeito à Secoão Comer-

cial. do maneira a mantê-la sempre provida de drogas e esP eeia lida-des farmacêuticas e higiênicas, de uso constante e vendável, solicitan-
do para isso providências que se tornarem necessárias;

c) apresentar semestralmente, oom a serificação do "stock" exis-
tente. a apuração do lucro verificado;

r) registar diariamente as entradas e saídas íle 'alia produto na
respectiva ficha, para contrólo, sendo o responsável lirelo pela exis-
tência real do mesmo;

g) operar as vendia à vista, mediante taliTiea extraídos pelos Ven-
dedores-, os quais serão arquivados, diitriamente, para contrôle de

isa;

h) operar as vendas a crédito a oficiai, sob-tenentes e sargentos
do :Exército e funcionários eivis do quadro permanente e mensalistas
do 31inistério da Guerrr, em serviçii, desde que preencham as segulo-
tes condições:

— apresentação da receita ou podido 0001 a de.-.!laracão da te_
souraria do Corpo ou Estabelecimanto onde sirvam de que os v.‘ne,i_
mentos comportam o desconto;

II — "visto" do fiscal administrativo ou do direto! no suh-di-
U101' f' () Int ¡V° earill&) 110 Corpo, Estabelecimento ou 11:liarti-
çâo;

1 ri — apresentacão da carteira de identidade. cojo número será
apóst o na respectiva receita ou pedido pelo responsável, no alo de seu
atendimento;

i) providenriar para que tenha ciência, por escrito, o interessa-
Ao, sempre que deixar de ser fornecido um ou mais medicamentos do
pedido ou verei ia para pagamento à crédito;

j) exigir sempre, na receita ou pellido,•ii crédito, n recibo do
te!,esaado ou do portador, anotando-se neste vaso, o número de sua
carteira de identidade ou dados elucidativos para esclarecimentos de
dúvidas futuras;•

k) ter um livro de registo tle firmas, com as inilicaç ran do nt'imer0
.da carteira de ide»tidade, do montepio e outras observações, que filei_
litigo o fornecimento das receitas ou pedidos sem a presença do pró:
prio interessado ou da remessa da carteira de identidade;

— ter rempre em dia e cru ordem a escrituração da See(.50.
Art. 14. No caso de substituição definitiva do geeente comercial,

'será encerrada a escrituraçãO, ficha por ficha. contendo vala 'una
assinaturas dos interessados, de modo a poder ser ela continuada na
mesma ficha.

Art. 15. Os pedidos ou receitas à crédito, para os oficia is, em
serviço ativo do Exército, e suas famílias, independem de quaisquer
formalidades, bastando a prova de identidade por ocasião da retirada
dos medicamentos.

Parágrafo único. Aos oficiais do Exército, Guando fardados, não
será lícito pedir a apresentarão. da carteira de identidade.

• Art. 10. Os 'militares da re s erva de La linha o oa reformados,
bem assim as famílias dos falecidos '.,com direito a montepio), inde-
nizarão os medicamentos à vista.

Ar1 • 17. Sá os Pre para dos O r i c iaiS r` remédios de 11511 ordinário e
inofensivo poderão ser fornecidos sem receita médica..

- Art. 18. Cs pedidos para desconto em filha poderão ser reduzi-
dos, a critério do diretor, por motivo de estoque deficiente.

Art. 19. É facultado ao diretor suspender o fornecimento de me-
dicamentos a todos os que estiverem co) atrazo de 90 dias on mais
Pala com o Estabeleeiment o.

Art. 20. A venda de demicamentos. deve ser considerada renda
comercial aplicando-se-111e o disposto no aviso n. 611-C, de I() de
dezembro de 1911, ',.Itol. Ex. o. 50 de 13-12-1011) .

Parágrafo único. Para ubsio. s • ância do preceito acima fixado, ter-
so-á em remia:

1.°	 (!.111) Os produtos nilo preparados nesta Farmácia serão ma-
jorados de 5	 sóbre os preços de aquisição na praça;

2.° — que os produtos inarinfatorados nesta Farmácia teri:o o
preço l'estlltuili o (1o:

a) custo industrial:

— matéria prima — :1 1 411:' integral;
11 — 20 4"..;; sobre o alor da matéria ic..itua,

tos no § 1.0, do art. 150, do 11.A.E.;
b. ) preeo de venda: .

Casto industrial acrescido de uma perceotagem máxima ile 10 r:;..
Art. 21. As funções de lesoureiro-ahnoxarife, serão exercidas

rulmlial i‘ amou l e por Mn Primeiro ou segundo tenente do (»ladro de
Intendentes do Exéreilo, e.ompetindo-lbe as afrilmicão sigor, pro-
sistas tios regolanientoa lis. •1 e :I, im glie lór ap!icasel ao Ealabeleci-
mento.

prasom. wvir„,

Art. 22. Na r.r.E.	 a To!a-
ção fixada, havendo O pessoal extranomerário evigillo pelo aerv
todos sujeiloa aos dispositho do decreto it. 1.713,

5ERVI I .:(1 1.VIT[IN	 1,1»;11)

Art. 23. O 5": 11.:0 ¡Hf Ct.110 fliziyjn 	 nu r i y• rim assi'eAtir.tr a as-
sistência fa:anaceutica ininterrupta.

,
Art. 21. Além das atrilmições previsias aos reg,,,,arocidos

acima referidos de ficórdo com rs 1'ina:5es, coo-liada ao farunaeitti:ai
de dia:'

a) zelar vela peÂej,..ão e »realeza da 	 •	 manipillacões.
na presença do lifivial-farmaantico enc,irre:;ado tu 't_ i o de Manipo-

.lações.
b) fazer (1 ,Iesdobramento do receituário do dia e 4.101 111101 Pari('

do que ocorrer durante as 21 bolais de aen . ieo. inencioaando o 1 -11('i \ "¡-
mento do receituário f' a respectiva re.nda, à vista e a crédito.

Art. 25. O farmacèutieo de dia lerá para auxilia-10 um inani_
pulador de farmácia e uni servente. que farão o serviço de dia, por
escala organizada pelo gerente técnivo.

Art. 26. Os manipuladores e serventes exectilarão as ordena ora'
receberem, pedindo quaisquer esclarecimentos nulo porventura pre-
cisem sendo reaponaáveis 1)01(15 i9:1 •05 dfo)-i-n causa co
trabalho guie lhes fOr C011fiadO.

1)1SPOSI (..:iiES 4;a1.1tA

Art.. 27. A “quisigiio de drogas cr mediráment, 	 .:..,i4biat1ei3
serviço de manipulaçáo deverá ser feita no L.Q.E.E. e, excepciona'.-
mente, na praça. com a necessária j ustificação. .

Art. 28. Quando a attnisieão de 'drogas e toe.diearortos ifrstina.
dos à manipulreiio fi o  na praça, poderá a F.C.E.' providenciar
junto ao 1,.Q.V.E. para tine laia produtos sejam p0 êle analisado

Art. 29, A aquisição de especialidades farmacêuticas. produto
higiênicos, perfumarias, material de p enso e utenaílioa, será feita no

. .E exeetuando-se os arfigoa num não figurarem Mis l'CSIleet
vas tabelas de fornecimento daquele Laboratório.

Art. 30. Os diveraoa servicos ¡Mate Estahelwim etita funciona;.o
todos os dias ideia das 8 às '18 horas.

Partigrafo 'único. Os oficiais, funcionários civis e praças. me-
diante escala organi-aada pelo gerente. 14(,cnicO, leri.lo duas horas para
refeição do almóco.

Art. 31. Ao servico de dia ao Estabelecim ento coworreriio.
escala, todos os ofivirtia suballernoa. Rargen10 4; manipoladores de far_
macia, e servente, com exceção dos em serviço na Secerio Comercial.

Art. 32. u facultado ao diretor, desAe que a situarjbi financeira
o permita, estabelecer lionificaciM aos funcionários, como prémio e
estímulo, oliederiela a logislaçáo ',igente. silltre o assunio elle)]. Ex.
ti. 151. de 19-12-1932, pág. 15).

Art. 33. Aos sargentos ormipuladores de farmácia senti)
nadas as diárias de que cogita a letra e, do art. .1:11, vondtimolo votei a
letra d, • do art. 132, do decreto-lei n. 2.186, de 13-5-1910
'los Militares do Exército), visto se tirar de espelialistas uru S « ut tu
em EstabelPeitueni os Militares.

;IL

flequcui intuit os
Címip. T.j'erroviária Sãa Paulo — Paraná —

Pagamento quantia de Cr$ 1.655.20, pro-
veniente ele transportes efetuados, em 1912,
por conta 1:é .de	 — Reconheço a
divida.

_Estrada Ferro Noroeste do — Paga-
mento das gualdi:ia lie Cr$ 111,90; Cr$ 110 60,
pros-erdente..,..le transportes efetuado s, eni 1912,
por conta deste Ministério. — Reconheço a
dívida.

Estrada de Ferro Soro:o-lhana — Pagamento
da quantia de Cr$ 475,50. proveniente de trans-
porte.s efetita,• :.os em 1912, por conta dêste Mi-
it - Ie ;o. 	 lteconlieço a dívida.

Herman flori:mim Filio — Pagamento da
ittantiit de 300,00, proveniente de transpor-
te efetuado em 1912, por conta deate

ileconheco a divida.
J. II. Curvo — Pagamento da quantia do

Cr$ 1.010.00. proveniente de fransportea efi...-
11n°105 uni 1912_ por effilla déste MinisW1'111•
—11econliero a dívida.

Itéde Mineira ili' Viação — Pagam ento das
gualdias de Cr$ 33.00 e Cr$ 3,60. provenientea,
1141 transportes efetuado.; em 1931 e 1011, res-
pectivamente, por mata dêste Ministério. —
Reconheço a divida.

nade Viação • Paraná --c Santa catarina —
Pa gamento da quantia de Cr$ 209.10. proveni-

,orle de transportes efetuado em 1912, pol'
;I

ler-réu do Rio ttrande do Sul 	 pa_
:ainento ítas quantias ele Cr$ -1,30; Cr. 155,11):
Cr$ 522,20; Cr$ 1.8;7,10; Cr$ 2.213,711,
3,182,10 e cr$ 9.769.20. provenientes (le trans-
portes efetuados, em 1942, por volita déste

—1tertmlteço ti tIí'viul:i

Alberto (Mines l'sloreiva	 — 1.0 tenen-
te 1. E. — Validade de inquérito de
Origem, — Nada há que deferir. Conforme
E. 5. O. está constada a ocorréneia ele
etti que o peticionarM foi ferido em combate,

Alfredo Leopoldo lbilioleças	 - - 1.0
gen I o da	 Nouiiuneáo)1.0 rát)-141 1?,"
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-ante da Reserva. - Indeferida, por falta
atimaro legal.

Alfredo Pereira - Ex-soldado do 8.° R. I.
- lnetusão no Asilo de tilVálidGS da Pátria .
- Indeferido em face da conclusão do S. S. O.
• aaa informações.

A.varo Joaquim de Oliveira Neto -- Dispen-
.a da exigência de reservista, para matricu-
ar-:'e uai Escota Mi litai. - Deferido.

Anaaia d.e Figueiredo „Bravo - Redução da
nas mensalidades dea idas ao Colégio Mi-
peio aluno Vitor Carlos de Figueiredo

Bravo. - Deferido.
Anil.al de Carvalho - Itematricula ole seu

talim Jose Guilherme de Carvalho, soldado do
111h.0 R. I., na Escoa Preparatória de São
omita. - Autorizo a rematricula, no caso de
ai i.: 	 as demais exigancias rogulamentarea.
Antônio Alves dos- Santoa - 1» sargento re-

formado - Concessão do aôsto de 1» sargento
como promoaldo antes de sua reforma. - In-
defeaido. poa falta de ampara legal.

António Ara-ão • - Sargento ajudante. do
5, 0 11  A  , era res-Jrva - Nomeação ao pôs-
io da 20 tenente da Reserva. - Indeferido.
por falta de amparo legal e de acanalo com a
informação da Diretoria de Recrutamento.

António Jose Henini -- Major Veterinária
- Matricula de seu filho Pravo Joaeraio,
peandn-se-lhe o requisito de idade. - inde-
ferido. Já estão matriculados no Cotégio Mi-
litar quatro filhos do requerente, gratuita-
Mente.

Artur Gurgulino de Sousa - Permissão para
inscrever seu finto !leitoa Gurgulina de Souaa
cume) candidato à matrícula no Colégio Militar.
- Deferido.

Ariatides Mendea de 0Eveira - Capitão da
extinção Guarda Nacional - Inclusão no Exer-
cito de 2." Linha. - Aguarde a opoilimidade.

Augusto Rodrigues da Si.va - Soldada do
Batalhão de Guardas, baixado ao Il. C, .E.
__. Reforma por invalidez. - lnrJÇu rido. O
requerente já se acha amparado polo § 1.°, do
art. 1.0 do decrelo-lei n. 3.1.11. 31 -!2-3.
Por se achar internado no Hospital Sanitório
de Sí:o Sebastião, único amparo que fazia jus
O) tempo um que foi joigado be,áltelo. Seja
pois excluído do Exérei"0.

Benjamin Emalara) - Tolerância de idade a
seu filho João Jorge Emiliano para matricu-
lar-se un Colégio Militar. - Deferido.

Cora Sales Daria - To:erancia da idade a
seu filho Adindo Sales Dória, para condida-
lar-se à matricula no Colégio Militar. - De-
ferido.

Domingo:: da Costa Lino Sobrinho - Capi-
ta - Contagem. como tempo de s p uvico, doS

is meses, Últimos:. passados no extinto Colé-
gio Militar de Pôrto Alegre. - Defeaido. ob-
servado o dispósto no art. sa. IP do derreto-
/et a. 3.910, do 16-12-11.

Fávio Alves da Rocha - Tolerai-Dia de ida-
de para prestar exames de admissão ao 2.0
ano da E. 1'. de Põrto Alegre. - Deferido, no
caao dc nãu exceder do 1 ano, na data da ma-
tricula.

Franca:co Fiaiciano ele Albuquerque - 2.0
tenente 1. E.. convocado - concessão de refor-
ma definitiva e desconvocaçao. - Deferido.
À 1." C. B. para as devidas providancias.

:Francisco de Paula Pares Machado - Sol-
dado do Contigente da 1.8 C. ii. - Licencia-
mento r10 serde0 ativo. - Indeferido, por não
consultar os liderasses do Exercito.

Hélio Tavares Fonseca - 1. 0 sargento re-
servista - Nomeação ao Oslo de 2.° tenente
da reserva. - Indeferido, por falta de amparo
legal.

Ismael de Almeida - Seja tornado insu-
bsistente o av:so que cassou seu comissiona-
mento no posto de 2. 0 tenente. - Indeferido
por falta de amparo legal.

Iracema de Melo Ferreira - Tolerância de
idade a seu filho Ilton Ferreira, afim de se
candidatar à matrícula no Colégio Militar.
- Deferido.

Ivano Madeira Coelho - 3. 0 sargento do
contingente do Estado Maior elo Exército -
ex-aluno tia E.P. de São Paulo. - Permissão
para prestar exames de aitm:ssão à Escola Mi-
litara - Deferido.

Ivone da Mala Barbosa - Licenciamento de
seu espaso cabo Samuel Leite Barboso, do
Regimento Sampaio. - Indeferido.

Izabalino Adolfo da	 - Maaico de
1. 8 claste, reformado. Despacho de un't seu
requerimento apresentado em 1910. -
quive-se. Por ocasião da transferancia pára
a reserva já foi computado o tempo cate ora
requer.

João alarquas ela Silva - 1. 3 sargento MI-
VOetalo. Percepção do soldo do 2.° tenente,.
- Indefer . do, por falta da amparo legal.

João ilipolito Simões da Costa - Capitão
da reserva, convocado. Prorrogação de pactua-
[Caleja na reserva de 1. 8 classe. - Maatenho
na reserva de 1. 8 classe. de acordo com o arti-
go-7. 0, parágrafo único do Regidamento para
o Corpo de Oficiais da Reserva. (doia reque-
rimentos).

Joaquim Rodrigues D'Abreu Na!ur:al de
Portugal. Pc; missão para candidatar seu tinto
Joaquim Rode gues de Abreu Filho à matrícula
no Colégio Manar, com tolerância de idade.
- Deferido.

Jorge Zeferino Pereira - Soldado do 2.°
(...1rtion Móvel de Artilharia de Costa. baixado
ao 11.M. de Natal. Reforma. Indeferidu.
seja excluido do .Exercito, em face (h) aia_
posto ui Aviso n. 2.293. da 25-7-1951.

joaa Alves Martins - Cantão. Constar do
Almanaque Militar o curso que fez na Escola
,le Artilharia de Costa dos EE.11:. da Atna-
rica do Norte. - Indeferido, de aeôrdo cola o
Aviso n. 2.051, de 26-10-1953.

José Ferreira Sintas - Sub-Tenente da Cia.
Ealranumeraria da Escola Militar. Aprecia-
ção de documentos, aliam do concorrer à trans-
ferêne a para a l'`Jer'la para convocacão no
()Cisto de 2. 0 tenente. - Arquive-se.

José Marquas Pontes- - Sub-Tenente do
23.° Batalhão Caçadores. Passagem para a
reserva e convocação no põsto de 2.° tenente.
- Arquive-se. O requerente não satisfaz ao
requisito de idade.

José do Nascimento - 2. 0 Tenente Meatre
de Música do Data.lhão Escola Restituição de
documento. - Restitua-se mediante recibo.

José Nowton Brasil - ex-aluno da Eacola
Preparatória de Fortaleza. Reabertura de sita
matricula, em 1911. - Deferido, um caso de
satisfazer as demais ex'gências regulamenta-
res.

Josa Palma - Soldado reformado. Sua re-
forma seja de adiu-do com o decreto-lei nu-
mero 3.861. de 24-11-1911. - Indeferido.
O requerente não foi julgado impossibilitado
para qualquer trabalho, como exige o final
do § 1. 0 do art. 51, do decreto-lei n. 3.910.
de 16-12-1911.

Júlio de Andrade Cruz - Soldado do I11/13.0
Concessão de reforma: - Indeferido.

Seja excluído do Exército, de acórdo com o dis-
posto no Aviso 11. 2.293, de 25-7-1911.

Luciano An - bal Ribeiro - Natural do Por-
tugal - Permissão para matricular seus filhos
II ug° Ribeiro e Jaime Ribeiro no Colégio

- Deferido.
Luiz de Paula macagi - 2_ 0 Tenente da Re-

serva, convocado. Retificação (li coini,4siona-
mento. - Arqu . ve-se. Não há nenhum dado
oficial que. confirme o (1110 alen.

Manuel Beltrão dos Santos laias - 1. 0 Te-
nente do Exército de 2. a Linha. med,co. No-
meação ao pasto de Capitão. - Mela:rido.
A certidao de ter concluído o curso médico e
de haver colado grau de médico e de doutor
em medicina não é documento habel que pravo
o respectivo exercício profissonat.

Manuel Francisco Pacheco - 1. 0 Tenente.
Constar do Almanaque o Curso A do C.I.T.11.
Deferillo.

Nillon Martins Ferreira - 2.° Tenente da
2. 8 Classe da Reserva de 1.° Linha - Per-
missão para ausentar-se do País. - 1- Autirizo,
desde que não esteja convocado e . se ache em dia
com suas obrigações militares. - 2 - Á 2.8
Região Militar.

Oliv:0 de Oliveira Bastos - Major refor-
mado. Ser considerado como promovido cro
referido pósto, pelo principio de antiguidade.

Secretaria Geral
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Reqeerimentos despachados:
Alvaro de Sousa Orneias, 3? sargento do Es-

tabelecimento do Material do Intendência do
Ria. baixado ao Hospital Central do Exército,
peOinod permissão para aguardai' fora do Hos-
pital, o despacho de um requerimento em que
solicita reforma.

Despacho: Arquive-se, visto o requerente
ter falecido (D-2. 1. 32.780-13).

Arnaldo Silveira, ex-praça, pedindo certidão
tampo de serviço militar.

Despacho: Certifique-se, na forma da lei.
Seja a certidão entregue ao interessado pela
17.a Circunscrição de Recrutamento, feitas as
corymrovações de identidade e satisfeitos os re-
quisitos regulamentares. (D-2. P. 18.223-53).

Francisco Nascimento, 2.° tenente da reser-
va de 7.0 classe, médico, pedindo restituição de
seu diploma.

Despacho: Reatilua-se, mediante recibo. -
(D. 2. P. 37.133-13).

Gilberto do Agostini, 2.0 tenente do 1-1.° Ile-
gimento ele Artilharia Anti-Aérea, pedindo re-
tificação de nome em sua carta patente.

Despacho: Deferido. Façam-se as retifica-
ções no Almanaque e na carta patente à vista
das informacõe	 (D. 2. P, 32.921-13).

João Batista Curado, pedindo expedição de
carta patente de 2.° tenente da reserva de 2.8
classe, farmacêutico.

Despacho: Indeferido, por ter sido tornado
sem efeito o decreto de 11 de abril de 1932,
que o nomeou 2.0 tenente da reserva de 2.8 clas-
se. (D-a. P. 31.081 e 31.758-13).

Jorge Augusto Sounis. coronel da reserva de
1.8 classe. pedindo certidão de carta patente,
por haver extraviado a que possuia.

Despacho: Certifique-se, na forma da lei.
(D-2. P. 31.591-13).

José Ferreira Calazans, ex-cabo, pedindo re-
iaclusão nas fileiras da Exarado.

Despacho: Arquive-se. O requerente já está,
incluido no 3.° Batalhão de Caçadores. (Dr 2.
P. 8.8C-13).

Man lel Francisco de Meio, soldado ferrador
da eia Ext ranumerária da Escola militar, pe-
(lindo transferência para o 3. 0 Batalhão de Ca-
41. :1i1 )...i (1.res, correndo as despesas esas por conta ró-

Despacho:	 Indeferido, por falta do vaga.
(1)-2. P. 23.62G-43).

António' Carlos Resende Garcia de Paiva,
aluno do Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva de Belo Horizonte, pedindo transferan-
eia para o do Rio de Janeiro.

Despacho: Arquive-se, por' não desejar mais
o renuerente ser transferido. (D-2. P. 2.151

,a

• 

1p(o)11 :iin) Ário José de França. finiciorário mu-
nicipal de Nieto Alegre, Estado da filo Grande
do Sul. pede certidão do ''_empo de serviço mi-
litar prestado no Exército, para fins de apo
sentadoria.

Despacho: Certifique-se, na forma da lei.
A 8.8 Circunscrição de Recrutamento, para fa-
zer entrega da certidão pedida após pagos os
emolumentos. (D-2. P. 19.589-13; .

com data de 21 de maio do corrente ano, e.
conseqüentemente, seja sua reforma TIO j)s'fll O

de. Ten. Cel. - Mantenho o dastanato anterior,
do -acareio com o parecer do Consultor •urí-
dico do Gabinete.

Pedro José da Silva - 1. 0 Sargento refoe-
mado. Promoção ao pósto (10 2,0 tenentt1 da
reserva do 2." classe. - Indeferalo, por falta
de amparo legal, e de acareio com a infor-
marão da 11.11.

Salvador de Mova - Coronel da Fórea Po-
licial de São Paulo. Rematricu'a de seu filho
Rui de aloya. soldado da 2. 8 do 11/do
5. 0 Regimento na Esaaaa preaaratarja de For-
taleza. - Deferido, no caso de saliafazer tõdas
as demais condições regulamentares.



Quinta-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Dezembro de 1943 19187

Armando Mariante Carvalho, 2.° tenente da
reserva de 2.4 classe, médico, pedindo expedi-
ção de carta patente.

Despacho: Arquive-se, por já ter sido expe-
dida a carta pateinte do requerente.	 (D-2-.
P. 25.772-43). .

Elton TRzo, aluno do Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva de Pôrto Alegre, pedin-
do transferência 'para o de Curitiba.

Despacho: "Deferido. (D. 2. P. 34.020-43).
Horácio Ferraz Carrapatoso, 2.° tenente da

reserva de 2. a classe, médico, pedindo expedi-
ção de carta-patente.

Despacho: "Arquive-se, por já ter sido ex-
pedida a carta-patente do interessado. (D. 2.
P. 25.912-43).

Jadir Vegal, 2.0 tenente da Reserva de 2.a
classe, médico, pedindo expedição de carta-
patente.

Despacho: "Arquive-se, por já ter sido ex-
pedida a carta-patente. (D. 2. P. 33.292-43).

I). Judite Caldas Cerqueira, viúva do gene-
ral de Divisão graduado, reformado, José de
Cerqueira, afim de instruir um processo na
"Caixa de Construções de Casas do Ministério
da Guerra", pede que lhe seja passado por cer-
tidão o que constar da declaração de herdeiros
feita em tempo pelo seu falecido espbso.

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei.
(D. 2. P. 35.71)9-43).

Leonel António de Oliveira, servente do Hos-
pital Militar de Alegrete, pedindo restituição
de caderneta militar.

Despacho: "Restitua-se, por intermédio do
Hospital Militar de Alegret e , a caderneta mili-
tar pedida, mediante recibo. (I). 2. P. 	
8.717-43).

Pompitio Goste, aluno do Centro de Prepara-
., ção de Oficiais da Reserva de Pôrto Alegre, pe-

. dindo transferência para o de Curitiba.
Despacho: "Deferido. (D. 2. P. 31.027-13).

e. Sílvio Gonçalves de Matos, 2. 0 tenente do
, Exército de 2. a Linha, dentista, pedindo expe-

dição de carta-patente.
Despacho: "Arquive-se, por já ter sido ex-

pedida a carta-patente do requerente. (D. 2.
P. 27.579-43).

Adolfo Buch Filho, aluno do Centro de Pre-
paração de Oficiais da Reserva de Curitiba, pe-
dindo transferência para o de São Paulo.

Despacho: "Deferido. (D. 2. P. 27.737-43).
Carlos Lassarce Cunha, capitão do 1. 0 Grupo

de Obuses, baixado ao Hospital Central do
Exército e julgado precisar de, 60 dias para seu
tratamento, pedindo permissão para fazê-lo fo-
ra do Hospital.

Despacho: "Deferido, a contar de 31 de ou-
tubro último. (D. 2. P. 35.759-43).

Gilson Salomão, aluno do Núcleo de Prepara-
ção de oficiais da Reserva anexo ao 12 - Regi-
mento de Intentaria, pedindo transferência pa-
ra o Centro de Preparação de Oficiais da Reser-
va do Rio de Janeiro.

Despacho: "Deferido. (D. 2. P. 35.587-13).
Jorge Ribeiro Coutinho, aluno do Centro de

Preparação de Oficiais da Reserva de Curitiba,
pedindo transferência para o do Rio de Ja-
neiro.

Despacho: "Deferido. (D. 2. P. 33.476-43).
Licério de Albuquerque, expulso das fileiras

do Exército, pedindo certificado de reservista.
Despacho: "Indeferido, por falta de amparo

(1). 2. P. 18.806-13).
alrsulino de Sena Costa, ex-3.° sargento, ex-

Tinis° das fileiras do Exercito, pedindo, pela
segunda vez, sua reinclusão no Exército.

Despacho: "Arquive-se, de acórdo com 1•)
item X do Aviso n. 195, de 21-111-1939. O item
X do Aviso n. 195 diz: "Não deverá ser sub-
metido à consideração final dêste Ministério
nenhum requerimento de reconsideração
despacho, sem -que o interessado apresente no-
vos argumentos em favor de sua pretensão".
(D. 2.. P. 3.300-13).

Aldo Leopoldo Roseto, aluno do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva de Siai
Paulo, pedindo transferência para o de Curi-
tiba. Despacho. - Deferido. (D-2.P. 33.103,

1913.
Ildefonso Mascarenhas da Silva, 2,° tenente

de reserva de 2. 1) classe, da arma de Infantaria.
pedindo transferência da 1. 1) para a ta Região

Militar, por residir nesta Capital. Despacho. -
Deferido. (D-2.P. 20.437-13).

João Nicolau, aluno do Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva de São Paulo, pedindo
transferência para o de Curitiba. - Despa-
cho. - Deferido. (D-2.P 33.101-13).

João Vida! da Cunha, 2. 1: tenente da lteserva
de 2.a classe, médico, pedindo transferência da
G.a para a 1.a Região Militar, por estar, segundo
declara, residindo nesta Capital. Despacho. -
Deferido. •(D-2.P. 19.871-43).

José Ribeiro Das, 2.° tenente do Regimento
Sampaio, baixado ao Hospital Central do Exér-
cito, julgado precisar de 60 dias para seu tra-
tamento, pede permissão para fazê-lo fora do
Hospital. Despacho. - Arquive-se. O prazo
arbitrado pela junta médica expirou a 3 de no-
vembro último. (D-2.P. 33.779-43).

Noel Eugenio Vieira da Cunha, tenente co-
ronel, adido ao Il.° Regimento de Infantaria,
baixado ao Hoepital Central do Exército e jul-
gado precisar de 60 dias para seu tratamento,
pedindo permissão para fazê-lo fora do Hos-
pital. Despacho. - Deferido, a contar de 15
de novembro último. (D-2.P. 34.886-13).

Carlos Cesar de Sousa Filho, soldado do Ba-
talhão Vilagram Cabrita, pedindo reconsidera-
ção de despacho dado ao requerimento em que
pedia para prestar exame no Centro de Prepa-
rgão de Oficiais da Reserva da Aeronáutica.
Despacho. - Arquive-se. (D-2.P, 32.807.
de 1913).

Fernando Jerõnimo, ex-praça, pedindo cer-
tidão de seus assentamentos. Despacho. - Cer-
tifique-se, na forma da lei. Feitas as proves
de identidade e pagos os emolumentos, seja a
certidão entregue pela 1.4 Circunscrição de Re-
crutamento, verificado ser o interessado reser-
vista de 3. a Região Militar, com domicílio no
Rio de Janeiro. (D-2.P. 25.570-43).

Hélio Rey D'Utra, ex-aluno do Centro de Pre-
paração de Oficiais da Reserva do Rio de Ja-
neiro, pedindo trancamento de matricula no re-
ferido Centro. Despacho. - Indeferido, por
falta de amparo legal. (D-2.P.33.151-13).

Roberto Guimarães Machado, aluno do Cen-
tro de Preparação de Oficiais da Reserva de São
Paulo, pedindo trancamento de matricula em
virtude de ter sido aprovado no exame de se'e-
cão de unia das Bolsas de Estudos de Pilota-
gem dos Estados Unidos da América do Norte
Despacho. - Indeferido, por falta de amparo
legal. (D-2 .P . 27 .777-43) .

Carlos Valverde de Miranda, 1. 0 tenente (.10
Ia.° Regimento de Artilharia Anti-Aérea, bai-
xado ao Hospital Central do Exército e julga-
de precisar de 90 dias para seu tratamento, pee-
dindo permissão para fazê-lo fora do hospital,
em sua residência. Despacho. - Deferido, a
contar de 8 de novembro último. (D-2.P. 31.783.
de 1913).

Edmundo Reis Conde, soldado do 1.0 nrwio
de Artilharia de Costa, pedindo permissão para
prestar exames para a Bolsa de Estudos de Pi-
lotagem nos Estados Unidos da América do
Norte. Despacho. - Arquive-se. 	 (D-2.P.
27.055-43).

RELAÇÃO N. 29

Requerimentos despachados:

Eugênio Ventura da Rocha, Alferes da ex-
tinta Guarda Nacional, pedindo por certidão, a
sua carta-patente.

Despacho: "Arquive-se. O requerimento de-
ve ser feito do próprio punho, com a firma re-
conhecida, conforme determina o Aviso núme-
ro 219, de 25 de abril de 1923.

Humberto Ramos de Almeida Jansen Ferrei-
ra, tenente da extinta Guarda Nacional, pedin-
do, por certidão, a sua carta-patente.

Despacho: "Arquive-se, por não ser o re-
querimento feito do próprio punho e com a
firma reconhecida, como determina o Aviso
n. 219, de 25 de abril de 1923. (D. 2. P. ...
36.721-13).

Miguel Angelo Sayad, aluno do Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de
Janeiro, reprovado em três grupamentos de
instrução, pede concessão de novo exame.

Despacho: "Indeferido, por falta cie amparo
legal. (D. 2. P. 31.731-43).

Anuindo Ferreira de Aquino, ex-praça, pe-
dindo reconsideração do despacho que indefe-
riu o seu pedido anterior' de promoção a 3.°
sargento para a reserva, alegando achar-se nas
condições do ex-cabo Valdomiro de Barros, pro-
movido àquela graduação.

Despaelio: "Mantenho o despacho de 29 de
abril de, 1912. O requerente foi rebaixado lie
cabo a soldado. em virtude de ter sido condena-
do a 7 meses de prisão com trabalho, e, poste-
riormente, excluido como elemento nocivo à
disciplina

A afirmação de caso idêntico, ao do reservis-
ta Valdomiro do Barros não é verdadeira, por
isso que, rebaixado à. condição de soldado por
motivo de condenação idêntica, foi assim licen-
ciado, não tendo sido excluido a bem da disci-
plina, como o requerente. (D. 2. P. 17.418-
13) .

Almir Cotard Caldas, aluno do Centro do
Preparação de Oficiais da Reserva de Fortale-
za, pedindo transferencia para o de Recife.

Despadro: "Deferido. (O. 2. P. 31.935 e
36.393-43).

'Álvaro de Sousa Arnelaa, 3. 0 sargento da ta
Formação de Intaidencia, servindo no Estabe-
lecimento de Material de Intendência do Rio e
baixado ao Hospital C,entral do Exército, pe-
dindo reforma por invalidez.

Despacho: "Arquive-se. O suplicante fale-
ceu a 21 outubro do corrente ano, conforme
informação n. 1..197, de 9 de novembro de ...
1913, da Diretoria do Intendência do Exército.
(D. 2. P. 27.327-13).

Sizenando João dos Santos, ex-praça, tendo
sofrido um acidente em serviço, quando servia
no Contingente da Escola das Armas. pado tra-
tamento gratuito no lloapital Central do Exér-
cito.

Despacho: "Arquive-se, de acento com o
item IV do Aviso n. 193, de 23-111-39. (D. 2.
P. 22.510-12).

António Coimbra Espinheira, 2.0 tenente do
Exército de 2.a Linha, farmacêutico, pedindo
exp2dição de carta-patente.

Despacho: "Expeça-se a carta-patente. D.
2. P. 31.603-13).

Antônio João Torres homem, 2. 0 tenente da
Reserva de 2.a classe, convocado, pedindo expe-
dição de carta-patente.

Despacho: "Arquive-se, por já ter sido ex-
pedida a carta-patente. (I). 2. P. 33.968-43).

Belero fonte Albuquerque, 2.0 tenente da re-
serva de 2.4 classe, médico, pedindo expedição
de carta-patent('.

Despacho: "Arquive-se, por já ter sido la-
vrada a carta-patente. D. 2. P. 30.595-13).

José Darei de Carvalho, ex-1.0 sargento do
Quadro de Instrutores, excluído das fileiras do
Exército, a pedido, solicita promoção ao posto
de 2.° tenente da reserva - Despacho: Arqui-
ve-se. O requerente já foi promovido, por de-
creto de 10 de janeiro cie 1941. (D-2. Processo
n. 8.559-43).

Lincoln Garrido, 2.0 tenente da reserva de
2. a classe, pedindo expedição de carta-pateu-
te. Despacho: Arquive-se, por já ter sido ex-
pedida a carta-patente. (D-2. Processo nú-
mero 33.379-43).

Neuzarth Francisco Machado, Silvio Garieja
e Tulio Carvalho Campeio de Souza, segundos
tenentes da Reserva de 2. a Classe, arma de ta--
fardaria, pedindo expedição de suas carias-pa-
tenteea - Despacho: Expeçam-se as carta-
patentes. (1)-2. Processo n. 31.603-43).

José Dei Fraro, aluno do Centro de Prepa-
ração de Oficiais da Reserva de Belo Horizaa-
te, pedindo transferência para o do Rio de Ja-
neiro. - Despacho: Deferido, à vista das ra-
zões alegadas e comprovadas. (D-2. Processo
n. 33.100-43).

1). Maria de Lourdes Storni°, irmã e tutora
do menor Mauricio Napoleão Storni°, neces-
sitando completar a documentação exigida
para a matrícula do mesmo no Colégio Militar,
pede certidão do resumo da fé de oficio do
seu falecido genitor, tenente coronel Armando
Rubem Storino. - Despacho: Certifique-s.?,
na forma da lei. (D-2. Processo n. 36.252,
de 1943).

Eduardo Leoncio Pereira, pedindo, por eerti-
dão, para efeito de montepio e meio soldo, o
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11••n•••Met.,	

Dia 27 de dezembro de 1913

Cr$ 20,00 à São Paulo Railway Company
(aviso n. 381 C);

Cr$ 60,90 à Leopoldina Railway Company,
Ltd. (aviso n. 382C);

Cr$ 60,00 à Leopoldina Railway Comoa»y.
Ltd. (aviso n. 382 C);

Cr$ 721,20 à Companhia Paulista de Edra-
ds de Ferro (aviso n. 383 C);

Cr$ 90180 ii Sãr.) Paulo Itailway Company
(aviso n. 384 G):

Ci•S 79,30 à leopoldina Railway Comaarmy,
Ltd. (avio II. 385 C);

Cr$ 132,50 á São Paulo Railway Company
(aviso ri. 38(3 C);

Cr3 417.60 à São Paulo Peallway (aviso nu-
mero 387

Cr$ 201.'.:0 à Leopoldina Itailway, Company
(aviso n. 388 C);

Cr$ . 2.030,00 . à Companhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 389 C);

Cr$ 2.170.80 à São Paulo Railway Company
(aviso n. 390 (),	 •

Cr$ 834,70 à São Paulo Railway Campany
(aviso n. 391 C);

Cr$ 257,90 a Companhia Mogiana de ratra-
das de Ferro (aviso n. 392 C);

Cr$ 205,50 à Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro (aviso n. 393 C);

Cr$ 83,20 à São Paulo Railway Company
(aviso n. 391 C):

Cr$ 18.10 à Rede Mineira de Viação (avis.)
n. 395 Cl:

Caa 324,80 à São Paulo nailwly Company
(aviso n. 39(3 C);

Cr$ /AO à Estrada de Ferro Araraquara
(aviso TI. 397 C.):

Cr8 950.00 à Companhia Mogiana de Estra-
das de Ferro (aviso n. 398 C);

Cr$ 150,50 à Estrada (IP Ferro Araraquara
(aviso n. 399 C);

(1r3 30,10 á Leopoldina Railway Company.
Lad. (viso n. 400 C);

Cr$ 337,30 à São Paulo Bailway Company
(aviso n. 401 C);

Cr$ 705,20 à Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro (aviso 402 C) •

Cr$ 28,60 à Companhia ltiogiana da E,dra-
das de Ferro (aviso 403 C).

Dia 29 de dezembro de 1913

Cr$ 133,30 ai soldado Luiz Pacheco Baocha-
do (aviso n. 405 C);

Cr$ 677,10 ao sargento-ajudante rerormado
Alcides da Costa Freire (aviso n. 406 C):

Cr$ 3.253,10 ao tenente-coronel	 Arnaldo
Bittencourt (aviso n. 407 C);

Cr$ 121.70	 Leopolidna llailwoy Company
(aviso n. 401 C).

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Em 28 do dezembro de 1913

Foi feita, por necessidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais 1. E.

I - Transferência
«) I.° tenente Djalma Roque de Amorim, do

II.M. de Livramento para a 4.a 13.1.A.C.;
1)) I.° tenente Moacir Bittencourt Monteiro

da Luz, do Q.G. da A.D./1 para o Q.G. da
3.a R.M.;

c) 1.° tenente Décio Salgado Freire, do Q.G.
da 3.a R.M. para o H.M. de Livramento;

d) 1.0 tenente Ernesto Buarque de Gusmão
Lira, do E.F. da 5, R.M. para o C.P.O.R.
da 5.a R.M.;

e) 2.0 tenente Milton Soares Botelho, do 2.0
R.C.D. para o 15P R.C.1;

f) 2P tenente Eduardo Pinto Vallia, da 4.a
B.I.A.C. para a 3.a Cia. Ind. de Fronteira;

g) 2.° tenente Léo Cléo Pereira de Melo, da
1.a B.E.A.C. para o IP Btl. de Fronteira;

h) 2.0 tenente coma, Pedro de Lima Borba,
do 1.° Btl. de Fronteira para a La B.I.A.C.

Comissão de Orçamento
AVISO N. 678-C. O.

Ao Sr. Gen. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao 11.0
Grupo de Artilharia de Dorso, à conta da Ver-
ba 2 - Material - Consignação Iii - Diver-
sas Despesas - Sie 45 - Taxas de água, es-
goto e lixo. do Orçamento Analítico, -o quanti-
tativo de Cr$ 5.000 00. (Rádio n. 81-T, de
18-12-1913, do Comando daquele Grupo).

Eni 28 de dezembro de 1913. - Eu rico
Dutra.

AVISO N. 679-C. O.

Ao Si'. GNI. diretor de Intendancia do Exér-
cito, por intermédio da Subdii•etoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Exc ia. que o quantitativo con-
cedido ao Hospital Central do Exército, à emi-
ta da Verba 2 - Material - Consignação III
- Diversas Despesas - Sc 50 - Iluminação,
fõrça motriz e gás, do Orçamento Analítico,
fica niaiOratiO da importancia de 	
Cr$ 20.000,00. (Ofício n. 425-T, de 2-12-43,
da Diretoria daquele Ilosp:M1).

Em 28 de dczembro do 1943. - Euricd , G.
Mitra.

AVISO N. 080-C. O.

Ao Sr. Cen. diretor lo Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de 'Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que o quantitativo Con-
cedido ao 5.0 Grupo de Artilharia de Dorso,
à conta da Vertia 2 - Material - Consignação
III - Diversas Despesas - Slc 50 - Ilumina-
ção. fórça motriz e gás. do Orçamento Analíti-
co. fica majorado da importáncia de 	
Cr$ 2.100.00. (R(3dio n. 42 - Tes. de 	
21.12-1943, do Comando daquele Grupo).

Em 28 de dezembro de 1943. - Enrico G.
Dutra.

AVISO N. 681-C. O.

Ao Sr. Gen. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que o Saldo da impor-
tancia de Cr$ 21.300,00, concedida ao 1. 0 G.
A. C. e Fortaleza de Santa Cruz, à conta da
S!c 50 - Ruminarão, Mv:a motriz e gás (aviso
n. 417-C. O., de 28-9-1913), deve ser consi-
derado com 'majoração do quantitativo distri-
buído àquela Unidade à conta da mesma dota-
ção (ofício n. 152-1', de 23-12-1943, (laqueio
Grupo).

Em 28 de dezembro de 1913. - Enrico G.
Dutra.

AVISO N. 082-C. O.

Ao Sr. Gen. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao Sr.
Gen. agente diretor do Q. G. ria 6. a R. M.,
conta das dotações abaixo da Verba 2 - Ma-
terial, do Orçamento Analítico, a importância
de Cr$ 8.500.00, para pagamento das despesas
de que trata seu radiograma n. 108-T. de ....
1-12-1913, realizadas por uma Companhia do
190 B. C. quando se achava instalada provi-
sóriamente em prédio isolado:

Cr$
1) - Sle 50 - Iluminação etc.	 7.000,00
2) - S!c 59 - Telefone, etc. ..	 1.500,00

Dita quantia (Cr$ 8.500,00) será entregue,
de unia só vez, pelo E. E. daquela Região.

Em 28 de dezembro de 1943. - Euxico G.
Dutra.

teor da declaração de herdeiros, feita pelo sr11.1
filho, I.° tenente Rady Pereira, falecido a.'2
de maio do corrente ano. - Despacho: Certi-
fique-se, na forma da lei. (D-2. Processo
n. 35.183-43) .

D. hialina Candida da Silva Ribeiro, pe-
dindo, por certidão, a declaração de herdei-
ros feita pelo roauealial reformado, doutor Al-
fredo Mendes Ribeiro, para fins de habilita-

à reversão da pensão de montepio que re-
cebia D. Marfisa Buys Mendes Ribeiro, viúva
do referido oficial. - Despacho: Certifique-se.
na forma da lei. (D-2. Processo n. 37.110,
i.	 1913).

Antonio Corrêa Pais. ex-praça, pedindo cer-
fidiio de (empo de senha) militar - Despa-
cho: Certifique-se, na forma da lei. Seja a
certidão entregue ao interessado pela L a eia-
ranserição de Recrutamento. (D-2. Processo
o. 2U.5-í31 .

Antonio Francisco Ferreira. aluno do Centro
de Preparação de Gficiais da Reserva do Rio
de Janeiro, pede ser submetido a novo exame
para promoção ao 2.° ano. - Despacho: "De-
ferido, cio face do Aviso Ministerial nOmaao
2.732. de 8 de novembro de 1913. (D-2. (P.
G. 31.72a-13) .

Clandionor Lacerda Lima, 'ex-aluno do tJen-
tro l Preparação de Oficiais da Reserva do
Rio de Janeiro, pedindo para ser submetida a
exame de 2. a época. - Despacho: Indeferido,
laa• falta de amparo legal. (D-2. Processo
n. 31.557-13).

Expedito Rangel Gerto, cabo da Fõrça
cial do Estado de Nlinas Gerais. pedindo cec-
tidão de tempo de serviço prestado CO Exér-
cito. - Despacho: (.:eriifique-se. na forma r,a
lei. Seja a certidão remetida à Eórça
do Estado de Minas Gerais. (D-2 . Processo
n. 19.620-13).

Hirto') Carvalho Junqueira. ex-randidato
matricnal na Escola Preparatória de Fortale-
za. pedindo restituição de documentos. - Des-
parho: Deferido. Sejam os documentos vesti-
tilídos, mediante recibo. (D-2. Processo nO-
mero 9.510-13).

/saar Rosenblatt. ex-aluno do Centro de Pre-
..a„,, partição de Oficiais da Reserva do Rio de Ja-

neiro. reprovado no exame de promoção ao 2.°
ano. pede permissão para pres:ar novo exame.
- Despacho: Indeferido, por falta de amparo
legal. (D-2. Processo n. 31.725-43).

Firmino Carvalho Vilela, declarando que
dUxará de cumprir sua sobrigações militares
referentes anc Dio do Reservista, em virtude
de se encontrar seu certificado anexado ao
processo sob protocolo n. 19.661-43. - Des-
pacho: O requerente deverá fazer sua apre-
sentação na 1. a Circunscrição de Recrutamen-
to, até o dia 30 do corrente, independente da
exibição do certificado, declarando ali achar-
se ésse documento anexado à sua petição en-
tregue neale Ministério. (D-2. Processo nú-
mero 38.262-43).

Valfredo Cardoso Freire, aluno do Nácleo
de Preparação de Oficiais da Reserva anexo
ao 28.0 Batalhão de Caçadores, pedindo trans-
ferência para o Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva do Rio de Janeiro. - Des-
racho: Deferido, à vista das razões alegadas.
(I) -2. Processo n. 37.831 -43).

José Candido dos Santos, ex-praça, pedinda
certificado de reservista. - Despacho; Ar-
quive-se. O requerente não fez as provas de
que cog ita O artigo 67 do Regulamento Disci-
plinar do Exército. (D-2. Processo número
33

itETERAçÃo DE FUNcioNimo

(•) Apostila.
Fui lavrada a seguinte
No decreto de 6 de junho de 1911, aprovei-

tando o Di• . Alexandre Barreto como profes-
sor catedrático de Matemática da 5.8. série do
Colégio Militar

O funcionário de que trata o presente decre-
to foi aproveitado corno professor catedrático
de Geometria do Curso Cientifico do Colégio
Militar, de acordo com o decreto de 9 de julho
de 1943.

(•) Reproduz-se por ter saído com incorre-
ção no Diário Oficial de 3-12-13.

Secretaria do Conselho Superior de
Economias da Guerra

EXPEDIENTE DO SENHOR suNrsTno DA
GUERRA E PRESIDENTE DO

CONSELHO

Ao Sr. diretor da Caixa Geral de 1.n:conoraias
da Guerra, manuando pagar as seguintes ii-a-
portáncias:
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AVISO N. 683-C. O.

Ao Sr. Gen. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que os quantitativos
distribuídos à Escola de Mato-Mecanização, à
conta das (lotações abaixo da Verba 2 — Mate-
rial, — do Orçamento Analítico, ficam majora-
dos das seguintes importâncias (ofícios ns.
426-S. A., de 28-10- e 179-S. A., de 26-11,
ambos custe ano, daquela Unidade)

1	 Sle 9-j) — Máquinas, apare-
lhos. etc. 	

— Mjc 10-g) — Instalações em
geral 	

3) — Sc 11-h) — 'ferramentas e
utensílios 	

4) — Sc 20 — Artigos 41e ex-
pediente, etc. 	

Em 28 de dezembro de 1013. — Enrico G.
Dutra.

AVISO N. 684-C. O.

Ao Sr. Gen. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio tia Subdiretoria de Fun-
dos.

Declaro a V. Excia. que concedo ao agente
diretor do Meu Gabinete, à conta da Varria 2
— Material — Consignação I — Material Per-
manente — Slc 16 — Móveis e artigos de orna-
mentação:' máquinas, aparélhos, etc., — do Or-
çamento Analítico (aviso n. 229-C. O.. de
21-6-1913. a importância de Cr$ 6.800,00.
para aquisição de uma máquina do escrever
carro grande.

Dita quantia será entregue, 'de uma só vez,
peto E. F. tla 1.a R. M.

Em 28 de dezembro de 1913. — Earico G.
Dutra.

AVISO N. 685-C. O.

Ao Sr. general diretor de Intendência do
Exército, por intermédio da Subdiretoria
Fundos.

Declaro a V. Excia. que autorizei o paga-
mento do abono-familiar ao músico de 2.4 clas-
se, reformado. Manoel Amâncio de Bonfim,
adido à 1.a Cia. de intendêocia Regional, mi
importância de Cr$ 180,00, relativo ao mês de
dezembro déste ano.

A despesa corre à conta da Verba 1 — Pes-
soal — Consignação V — Outras despesas com
Pessoal — S/C 19 — Abono familiar, do Orça-
mento Analítico, tendo em vista o aviso nú-
mero 10-C.O.: de 23-1-1943.

Em 29 de dezembro de 1913. — Enrico G.
Dutra.

AVISO N. 686-C.O.

Ao Sr. general diretor de Intendência do
Exército, por intermédio *da Subdiretoria
Fundos.

Declaro a V. Excia.. CM solução ao pedido
do comandante do 18.0 Batalhão de Caçadores.
constante do ofício n. 318-T, de 2-12-1913.
que autorizo a entrega ao E. M. I. de São
Paulo, de urna só vez, pela E. F. da 2.a R.
M., à conta da Verba 4 — Eventuais — S/c 1
— Despesas imprevistas não constantes das
filbelas do Orçamento Analítico, da importan-
eia de Cr$ 8.500.00. para aquisição de 100
camas "Patentes", tipo popular, destinadas
aquele Batalhão.

Em 29 de dezembro de 1913. — Earieo
Dutra.

AVISO N. 687-C. O.

Ao Sr. general diretor de intendência do
Exército, por intermédio da Subdiretoria de
Fundos.

Declaro a V. Excia. que autorizo o paga-
mento por compensação. de acórdo com o
aviso n. 613-C.0.. de 19-11-1913, da impor-
tância de Cr$ 900,00, referente à gratificação
pro-labOre do instrutor chefe de que trata o
ofício n. 201-T. de 9 de outubro último, da
Escola de Transmissões.

Em 29 de dezembro de 1913. — Enrico G.
Dutra.

Gabinete do Ministro
-GS-1.652	 EM • DE OUTUBRO

DE 1913

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica.

Tenho a honra de restituir os dois expe-
dientes em anexo, prolocoladqs na Secretaria
da Presidência da República, sob números
29.102 ,e 29.159,- do corrente ano. Éste úl-
timo consiste num telegrama firmado por dois
distintos juristas solicitando a abertura da
discussão pública a respeito da conclusão fa-
vorável do divórcio adotada pela Comissão de
Direito Civil do Congresso Jurídico que há
pouco se realizou nesta Capital. e no qual to-
rnaram parte; no primeiro, o arcebispo do Ma-
ranhão apela para Vossa Excelência afim de
que seja conjurada a ameaça de uma lei da
divórcio. Para o arcebisto. que declara falar
em nome de um milhão de católicos. da Dio-
cese, a lei de divórcio, desejada pelo Congres-
so, COnk [Ruiria uma traição à Pátria, uma
calamidade maior do que a própria guerra e
uma injúria contra a sábia Constituição de
10 'de novembro, que asegurou a indissolubi-
lidade do matrimônio como base da sociedade
nacional, e contra o benemérito Govérno de
Vossa Excelência. Os signatários do telegra-
ma afirmam, por outro lado, que na Comissão
foi vencedora, por setenta e quatro contra
quarenta e sete votos, a indicaç-ão no sentido

adotar-se o divórcio nos mesmos casos que
presentemente autorizam o desquite. Ao mes-
mo tempo, asseguram ter sido a matéria apro-
vada, por grande maioria, pelos juristas bra-
sileiro.

Não me passara despercebido. Senhor Pre-
sidente, que o Prirms:ro Congresso Jurídico
Nacional, convocado para festejar o cente-
nário do Instituto da Ordem dos Advagados
Brasileiro, bem poderia ser uma ocasião para
que, sobrepujandO o caráter comemorativo e
as questões de ordem técnica. se levantassem
determinados problemas capazes de, na im-
precisão dos seu scontornos aluais e pela car-
ga de paixão que lhes é habitual, procura agi-
tar a opinião do povo brasileiro e afastá-la
daquele propósito mie é, e deve continuar
sendo único — a vitória, com a sobrevivência
e o fortalecimento nacionais. Sentindo isto,
é que, no discurso inaugural. jolguei opor.:
timo premunir os meus ilustres colegas ali
reilnidos, contra a tentação de fazer dos tra-
balhos do Congresso uma arena para a luta
sólwe temas fuodamentais na estruturação po-
lítica e social da Nação e contra a veleidade
de lançar, no tumulto dos sucessos desta hora,
as bases do mundo futuro. Fôrças prodigio-
sas estão, com efeito. desencadeadas sôbre a
vida espiritual dos povos, e cada dia que pas-
sa é quase urna transfiguração, todos os po-
vos atravessando urna fase constituinte —

exatamente porque aspiram a um porvir que
não possa mais dar lugar à trágica reprodução
dêste presente trágico. Por isso, ninguém po-
derá julgar-se titular da certeza e do defini-
tivo sôbre os quadros jurídicos do após-guer-
ra e todos os prognósticos podem ser precá-
rios e frustos. Dos juristas congregados para
a festa do século do Instituto. a Nação não
esperava à construção de uni edifício defini-
tivo: nem o que fosse uma simples imagem
do passado. nem um sólido 'irionume:-.10 de
certezas para o amanhã. Nenhuma decisão
irrevogável se há de querer, nêste momen-
te. seja tomada, individual ou coletivamen-
te, por brasileira, que não tenha o sentido
de lima comunhão de pensamentos. energias e
vontades em Unam do Chefe da Nação. As-
sim. formulandoformulando as minhas idéias, eu, em ver-
dade, nada fazia senão procurar aquela mes-
ma expressão com que, na oração do Dia da
Pátria. Vossa Excelência traduziu o sentimen-
to geral do povo: . o que nos importa, hoje. é,
acima de tudo, conjugar os nossos esforços
para a inteira satisfação' da parte, que nos

cabe, na luta e na vitória, e é um trabalha
contra a vitoria e contra a Nação tudo aqui-
lo que, de qualquer forma, contribue para di-
vidir o provo brasileiro no campo das idéias
e dos sentimentos que têm relação com os mo-
tivos qeu informam a sua existência.

Ora, dificilmente encontrariamos uni assun-
to mais suscetível de separar. cru fações irre-
conciliáveis, o povo brasileiro, do que a tese
do divórcio. Vimos que a reação contra a sua
mera propositura lio Congresso Jurídico foi
imediata, e nu "dossier" formado neste Minis-
tério o telegrama do arcebispo do Maranhão
foi precedido e é acompanhado de numerosos
outros protestos. vindos de diversos pontos do
país, contra a hipótese da admissão do divórcio
bem assim mitra qualquer outra medida le-
gislativa tendente a modificar o caráter indis-
solúvel do matrimónio, tradicional no direito
brasileiro e inscrito nas Constituições do 1931 e
1937. E' certo que os signátarios do telegrama
invocam a circunstância de ter sido a tese,
que consideram simples matéria jurídica,
"aprovada, por grande maioria, pelos juristas
brasileiros". Mas , IMMOS o direito de pesquisar
até que grau o Congresso, reunido com um,
simples propósito comemorativo, poderia as-
sumir o titulo de representante da opima° dos
juristas do Brasil para o fim de. adotar uma
tese de tainanki gravidade e de tão profun-
das repercussões no quadro moral da vida bra-
sileira. Dado o processo da sou constituição,
levemos ter como inconcusso que nenhum dos
seus membros representou outra opinião atém
da própria opinião individual. Individuais G

voluntárias foram as inscrições, os votos in-
dividuais, e ainda que accitassemos que o re-
solvido na Comissão de Direito Civil exprima
a opinião de todo o Congresso, o qual não apro-
vou em plenário, uma vez que não houve no
Congresso um plei lário deliberativo, teríamos
com isto apenas admitido que a votação do
Congresso — e quantas .vezes o fenômeno ocor-
re em conclaves dêsse gênero — não importa
em reproduzir a vontade daqueles que O Coa-
.greSSO presumiu representados através do seu
mecanismo. Com efeito, se dermos àquela vo-
tação o valor de um símbolo, estaremos susten-
tando que 61% da opinião brasileira é favorá-
vel ao divórcio, e que 391/4 lhe é contrária.
Será verdadeira. porém semelhante proporção,
ou será ibais razoável dizer que a percentagem
inversa é que corresponde à posição do povo
brasileiro nesta matéria, ou ainda que a parto
da opinião brasileira que se opõe à 'adoção do
divórcio em nossas leis é muito maior, esmaga-
doramente superior a 61%? A presunção na-
tural é fallorilvel a esta última hipótese. Cum-
pre-nos ter em vista (111e a opinião dos técni-
cos não tem privilégio para representar a opi-
nião pública em matéria que diz respeito
também aos sentimentos humanos, e que a
opinião brasileira não está somente, ou não
está principalmente fias grandes cidades. de
onde vem a maioria das escassas demonstra-
ções nas quais é pleiteada a decretação do di-
vórcio. demonstrações que não bastam para au-
torizar a revogarão de uma regra ligada à mais
profunda tradição da vida jurídica brasileira
e que não simiénte foi mantida pelo povo bra-
sileiro todas as vezes que o seu voto expresso
teve de manifestar-se através dos processos ha-
bituais. como também é a que theorre necessa-
riamente das premissas da sua formação mo-
ral.

Institutos existem, no Direito Civil, (los quais
não pode afirmar-se, como diz o telegrama a
respeito do divórcio, que sejam teses "pura-
mente" sociais e jurídicas. Uma tese que seja
"puramente social e jurídica", a saber, na qual
o caráter necessariamente social de uni insti-
tuto jurídico se encontre acentuado por suas
conexões em-outras esferas do interêsse social,
é algo de extraordinária importância para a es-
trutura jurídica de uma nação. Dispor sôbre
o casamento. como por exemplo quanto à pro-
nriedade e à herança, ou melhor. quanto às
teses que estão naliase dAstes institutos, como
na do divórcio, não é o ni<.7smo que regular

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Cr$

5.000,00

500,00

5 . 000,00

8.000,00
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que possa refletir as novas conquistas da Hu-
manidade na luta contra os seus inimigos".
Eis ai uni voto impregnado de um alto sentido de
prudência e dominado pelo ambiente de esperta-
tiva em que hoje vive o mundo. Aplicada na
esfera do interêsse nacional, esta idéia im-
porta a manutenção do Stalus (lua no concer-
nente

-
 aos institutos fundamentais do Dire!-

to Civil Brasileiro. Ora, creio ser unia propo-
sição estritamente científica afirmar que as
instituições do direito privado são, v;ti de regra,
mais estáveis do que as políticas, e que o povo
com menos facilidade admite a sua modifica-
m,itm do que a das leis que regulam o funcio-
namento do organismo político. Isto se deve
naturalmente à circunstancia de que, se as leas
da organização políticas se propõem estabeleaer
os meleis segundo os quais os interêsses da
comunidade tendem a representar-se e obter
maior e melhor satisfação, o que limes da uni
sentido evolutivo, os institutos do direito privado
especialmente os do direto civil, rorporifi-
cintos mediante unia evolução incomparável-
mente mais lenta e mais prolongada, se acham
ligados á intimidade específica da vida quo-
tidiana do homem, que ao contrário só inci-
dentemente se dispõem a intervx na criação
das instituições po:Ricas, que se distinguem,
estas sim, por um acentuado caráter técnico,
teórico ou arbitrário. Mais depressa compre-
enderiamos, pois, que uma reunião de juris-
tas defendesse a estabilidade e a conservação
dos institutos do direito privado em suas
linhas fundamentais, do que advogasse, como
bastante para satisfazer os desejos cio povo
no domínio das instituições políticas, a res-
tauração as formas pretéritas de um deter-
minado sistema de representação ou de legi-
timação do poder. No que respeita ;Aos fatos
da vida brasileira, esta contradição ainda se
torna mais veemente. Si o Código Civil, nas-
cido há cerca de vinte e cinco anos de uma
demorada elaboração que ocupou várias legis-
laturas e reclamou as luzes dos maiores mestres
do direito brasileiro, pode ser objeto fie an-
seios por uma reforma radical, que por ser ra-
dical interessa aos fundamentos íntimos da
coletividade nac:onal, como pretender que as
idéias que inspiraram, há mais de cinqüenta
anos, um determinado sistema de represeo-
[ação e govèrno, e que tanto sofreram no
confronto com os fenômenos mundiais de na-
tureza política ou social, ainda sejam capazes
de regular, no presente e no futuro, - o modo
de expressão — da vontade do povo? Medi-
[ando sare a inegável contradição, que se
torna mas característica e violenta na pro-
posilura e aprovação da tese divorcista, que
atinge a família, base da sociedade, acredito
que ela se explicará, antes, pelo espírito emi-
nentemente individualista que continua a in-
formar determinado setor da classe dos juris-
tas bras:leiros. Essa mentalidade, ditando o
apégo ás formulas individualísticas universali-
zadas pela Revolução Francesa e que, apesar
dos numerosos e, as vezes, surpreendentes
avatares sob os quais se têm apresentado. con-
tinuam a dirigir o pensamento de um grupo
de inadaptados à novas formas de vida. im-
p1 feitas numa época de profunda e inelulável
transformação econômica e social, -- essa men-
talidade. Num como noutro caso, o que se lobriga,
tável submissão às instituições do direito pú-
blico e, de outro, a adesão, no campo do direito
privado, a inovações quais até hoje se tem
oposto a reação, fundada exatamente no zêlo
do interêsse geral, contra aquela mesma men-
talidade. Num como noutro, o que se lobriga,
no domínio do direito privado e no do d'reito
público, é- sempre ésse velho e persistente
individualismo que, depois de produzir, na
recomposição dos quadros políticos do século
XIX, os efeitos que então foram pretendidos,
não é hoje efetivamente, mais do que o im-
pulso para a conservação egoista dos interêsses
criados. Os povos, todos os povos, que vivem
hoje o momento mais grave da sua bislória,
e teem de buscar, os mais profundos motivos da
existência nacional, as fôrças necessárias para
assegurar a sua própria sobrevivência, re-
cusam-se naturalmente em ligar o seu nome e

se 
rdeixada para depois da vitória, afim de o seu dest:no a transformaçoes para as clUaiS

o modo de funcionamento de grande número
de outros institutos civis. Teses dessa ordem
estão muito profundamente associadas ao elen-
co d e Princípios que constituem o fundamento
de uma coletividade nacional, e o voto de uma
reintião de técnicos espontaneamente congrega-
dos não representa apoio suficiente para uma
decisão governamental. É certo que o telegrama
sugere uma fórmula com restrição, a saber, que
o divórcio seja admitido "nos casos que atual-
mente autorizam o desquite". A fórmula não
corresponde à resolução adotada sobre a tese
n. 18. Lemes. com efeito, no relatório gera!
da Comissão de Direito Civil. que o relator
apresentara "a seguinte conclusão geral, abran-
gendo tOdas as teses sobre o divórcio": O Con-
arefso Jurídico Nacional, considerando as con-
diyiCS de perpetuidade ein que se baseia o Co-

:1.1 mento, reronietula que a legislução brasileiro,
co n li ou e o monler o principio ria iniliss nta-
bilidede do vinculo conjugal", Mas essi pare.

cor. ao contrário do que seria natural, it,.-,ixeu
da ser submetido a votos. Em vista da dis.cussão
q u e o assunto provocou, a mesa submeteu a vo-
tarão. "pura e simplesmente", a teso do di-
vórcio a vínculo, e a Comissão se prannneiou
ni favor da adoção do instituto. Ao mesmo

tempo, o membro que orientou a corrente ven-
cedora apresentou uni trabalho, "prea,,nizando
medidas acauteladoras para impedir abusos".
Todavia, não consta que a Comissão haja apro-
vado tais medidas. De outra parte, não é pos-
sível reconhecer que a - restrição indieada en-
cerre garantia de que a lei viesse a ter um al-
cance limitado. Além dos casos de adultério
— tentativa de morte. sevicia ou injúria gra-
ve, abandono voluntário do lar conju gal —
que autorizam a ação do desquite. a lei prevê
atualmente a hipótese do desquite amigável,
Para o qual é bastante o mutuo consentimento
— Mas, ainda que esta modalidade de divórcu
fosse excluída formalmente. a verdade é que,
sendo sempre possível promover uni entendi-
mento recíproco. nada seria mais fácil do qur
chegar it configuração jurídica, de uni motivo
para o divórcio na aparência, litigioso. Na prá-
tica não há, portanto. divórcio litigioso e divór-
cio, por mutuo . consentimento: há o divórcio,
simples e unicamente divórcio, com tôdas
conseqüências e modalidades que êle comporta,
assim como, na prática, é enviai que o nú-
Iller0 de divórcios não fôsse igual ao de des-
quites. mas o superasse de muito em razão
das oportunidades, que resultam do divórcio,
para novos casamentos:- O problema tem de
ser. encarado em nada a sua compreensão e em
toda a sua extrema gravidade para a nação.

Contudo, não é meu intuito pá-lo, aqui, em
eqiiação. Pretendi, apenas, demonstrar' a ino-
portunidade da discussão nêste grave momento
da vida nacional e, ao mesmo tempo, o exíguo
valor que, em boa mente, poderia atribuir-se
ao voto da Comissão, ou ao do Congreaso, no
terreno da representação nacional. Aquilo que
se resolveu na Comissão, ou no Congresso, não
foi decidido em nome do poov nem sequer em
nome dos juristas brasileiros. Aliás, não seria
exclusivamente a uma retinia° de técnicos em
determinada disciplina que se haveria de pe-
dir, no momento. a solução de um tema em
que se acham envolvidas matérias que interes-
sam profundamente à. orientação da existência
nacional.

Prevaleço-me ciaste ensejo para externar a
impressão que me causa o fundamento anta-
gonisme existente entre a aprovação dada nu
Congresso és teses que se propuseram a refor-
ma de institutos básicos do direito civil e o
espírito de volta ao passado que, no terrena
político deu lugar a algumas manifestações.
Verificamos que as mesmas pessoas e os mes-
mos grupos que pleiteiam a modificação total
dos institutos de direito privado são, habitual-
mente, os que mais ciosos se mostram daquilo
que lhes parece a tradição em matéria, por
exemplo, de organização constitucional. No
Congresso foi vencedora. entre _outras, a tese
da reforma do Código Civil. Deu-se-lhe a se-
guinte forma: "O Código Civil Brasileiro, ela-
borado sob idéias que não mais correspondem
as atuais necessidades, carece de radical re-
forma: mas esta não é agora oportuna, es

a trágica experiência desta hora ainda não
trouxe resultado. Daí o reservarem-se, em
Urdas as matérias que não estejam diretamente
ligadas ao êxito da guerra, para traçar o seu
função ,dos seus interêsses definitivos. A p0-
caminho quando °sie puder ser traçado em
sição que assume cada povo, é, assim, a defesa
da sua posição e dos seus caracteres específi-
cos. Quanto a nós, estariamos por certo fal-
tando aos interêsses da nossa perfeita confi-
guração atual no confronto com as demais
nações tanto Si, por -amor de uma fidelidade a
modêmos políticos, nos arriscássemos a perder
a maciça coesão nacional com que hoje po-
demos intervir no jôgo das fórças externas,
quanto se, para atender a um propósito de
mera imitação ou à representação de interês-
ses individuais, criássemos por causa do divór-
cio um elemento de dissídio espiritual entre
o Estado e a grande maioria da população do
país.

Tais são os motivos que me levam Sr. pre-
sidente a propor a arquivamento de ambos os
expedientes.

Aproveito a oportunidade para apresentar a
Vossa Excolênc . a os meus protestos do mais
profundo res.peito. — Alexandre Marcondes

(*) Arquive-se. Em 1-1 1-13. —
VARGAS.

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

Atos do Sr. diretor:

Processo aprovado:
Processo n. 993-43 — Proprietário — San-

tiago IS: Kiritchenco. — Aprova() em 28 de.,
dezembro de 1943.

Processo em exigência:
Processo n. 1.036-43 — Proprietário —

Heitor Pereira Braga. — Exigência. — Com-
pareça para esclarecimentos.

Departamento de Administração
Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por apostila de 29-11-43, feita no decreto de
reforma de Isa ias Alves Carneiro, tenente-
coronel da Polícia Militar do 1). F., foi decla-
rado que, por decreto de 27 de julho de 1943,
foi reformado, nos térmos do art. 73, combi-
nado com a letra a, do art. 70, do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938, visto ter sido julgado inválido
e incapaz para o serviço militar e contar 29
anos, 11 meses e dias do mesmo serviço„ .ou
sejam, de neônio com o art. 87 do citado Re-
gulamento, 30 anos. (Proc. 11. 15.784-43).

Por apostila de 29-11-43, feita no decreto de
reforma de Jonas Francisco Neves, soldado da
Polícia Militar do D. F., foi declarado que, a
data do decreto que lhe concedeu reforma é
25 de abril de 1941, e não como consta do
mesmo. (Proc. 5.907-41).

Por apostila de 29-11-43, feita no decreto de
reforma de Domiciliano Manuel Roberto, sol-
dado da Polícia Militar do D. F., foi declarado
que a reforma concedida deve ser considerada
nos tèrmos do art. 80, letra b. do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de no-
vembro de 1938, visto lhe ter sido averbados
nos assentamentos, após a dita reforma, n pe-
ríodo de 10 meses e 22 (lias prestados no Exér-
cito Nacional. passando assim a contar 20 anos,
3 meses e dias, ou sejam, na conformidade do
art. 81 do citado Regulamento, 21 anos. (Pro-
cesso n. 11.458-42).

Por apostila de 29-11-13, feita na Carta Pa-
tente de Pedro Manuel da Silva, 1.0 tenente da
Polícia Militar do D. F., foi declarado que,
por decreto de 25 de abril de 1941. foi refor-
mado, nos tèrmos do art. 74, combinado com
a letra b. do art. 70 do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 3.273. de 16 de novembro ch3
1938, visto ter sido julgado inválido e inca-
paz para o serviço militar e contar 30 anos. 9
meses e 14 dias do mesmo serviço. (Processo
n. 5.910-II) .



MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento de Administração

Divisão de DR:ai-limito.

ExPEDILNTE DO 811. MINISTRO

Ex posiçÃo DE moTivos

Sr. Presioente da Ttelnblica:
Tento-, a honra de juntar a esta o plano su-

gerido o:do presidente do Institnto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancários. afim de Se-	 COM referência à sugesti'.0 que e s tá ,;endo
iticionar o problema locativo e de futuras 'ias- estudada, com o concurso do Dr. Luiz Simões
talações da Leg,ão 13rasileira de Assistência. 	 Lopes, no ser tino de sm, o prédio sito à rua

Do mesruu.. dei conhecimento a Vossa Exce- México n. 158. de propriedade deste Instituto,
h:l i da em met, des Paeh o cio dia 3 do corrente onde funciona. nesta Capital. a Legião Wasilei-
e agora submeto ao seu alto exanv, de acórdo ra de Assistência, cedido à mesma, mediante
com as tistruções recebidas de Vossa Exce/én- indenização pui parte da União, Peço vaio pa-
ria. .	 ia, por interunMio d V..Excia., fazer ao se-

Aproveito a 'oportunidade para apresentar a
Vossa Excelémia os- protestos do meu mais
profundo 'resveito.

Em 8 de novembro de 1013. — Alexandre
Moreandes rilho, •

N. 20:S-13.
Instituto de Aposentadorias e Penses dos

Bancários.
Em 8 de nevembro de 1013.

Sr. miristro:

Departamento Diplomático
e Consular

Divisão Consular

Proc. n. 23.369-39 — -Mandas Scharpf, re-
:1k:ente no Estado do Rio Grande-do .-5' .(11. —In-
deferido, leia-se:

Proc. 11. 23.369-39 — Mandas Scharpf, re-
sidente no Estado do Rio Grande Wo Sul. —

de identidade modélo 19; prova de que ainda
é funcionário público; atestado negativo de
ideologias Witico-sociais fornecida pela De-
legacia de Ordem Politica e Social e esclareça
os nomes de seus genitores r.ne divergem em

Apresente os seguintes documentos: carteira documentos.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Tlequeriniento despachado pelo senhor SeCre-
tário geral:

Va rBal8 11M11 1).. FG. .P..P..P
Dalila Varela Birnstiel — Deferido.

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

Folha n. 2 de pagamento de gratificações
abonadas aos funcionários .das Divisões de Co-
municações. Arquivo e Biblioteca, conforme
parágrafo único do art. 63, do decreto niurun-o
12.313. de-3 de maio de 1913 e, tendo eia vista
o disposto DOS arls. 120. item III. e 122 alínea
a, § 1.0 do decreto-lei 11. 1.713. de 28 de outu-
bro de 1939. ;Portaria publicada no Diário
Oficial de 1-11-13 e retificada em 10-11-43.

Nome	 Cargo	 — Gratificação
Cr$

Maria Amália de Matos, oficial admi-
nistrativo 	 	 ‘,20.00

Clodomiro Ferraz, bibliotecário U 	 	 :100,00
Eunice (Ia Mota Amaral, escriturário E 	  200,00
Cecilia Lisboa Figueira de Melo 	 	 200,00
Maria de Lourdes Pimentel, criptogra-

fo XX 	
Carlos Augusto de Carvalho e Sousa 	
Roberto Neves de Sonsa Quartin, crip-

tógrafo XVIII 	 	 210.00
Carlos Eugénio Cata Preta 	  "MOO
Noêmia Batista 	 	 220.00
Dália de Almeida Rodrigues, criptó-

grafo XV 	  300,00
1rmildo Parisot Dias Pereira 	 	 300,00
Armando Brito de Sonsa. escriturário

XV 	
Armantio Ortega Fontes 	
Iracema Dutra Ferreira 	
Helena Souto Grmunach, auxiliar X1
Mnrjana de Castro. Menezes 	
Artur pimenta Valente, auxiliar de es-

crilório IX 	 	 166,00

266.00
'66.0o
2.33.0n

''33,110

-'.33.00

9.273.00

importa a presente folha em nove mil du-
zentos e setenta e trés c: •nzeiros ;Cr$ 	
9.273,00), correndo a despesa por conta da Ver-
ba 1 — Pessoal. Consignato — Vantagens,
subconsignarilot7 — Gratificação por serviços
extraordinários. 01-C6

Divisão do Pessoal li Ministério das Reta-
^ões Exteriores, em 21 (.1e dezembro de 1953.
— Ostcaldo Pursl, chefe da Divisão do pes::oal.
— .	 Azeredo da ,;ilveira, consul, classe J.

Ar-lote Marques de Oliveira, auxiliar de
escritório XE 	 	 '00.00

Beatriz Costa Gabizo, auxiliar de escri-
tório XI 	 	 200,4nt

Vera de Sonsa Castro,. auxiliar de es-
(vitorio IX 	 	 160,00

Alice Francesconi de Faria, auxiliar de
escritório VIII 	 	 150,00

Erminia Biassoto da Costa, escriturário
XV 	

Luiza Bailly. escriturário XV 	

	

Cecilia Al ('s Veloso, escriturário Xill 	
Luiza Ribeiro de Carvalho, escriturário

XIII 	
Albertina de Castro Menezes, escriturá-

rio XIII 	
Marina América Gigliotti de Barros.

auxiliar XI 	 	 200,00
Ana Olea Slibich, escriturário XIV 	
Sara Gomes de Araujo,. escriturário

XIV 	
Jac1 Lobato Álvares. escriturário XIV .
Celina de Abreu Braga. escriturário

XIV
Edith Mereorin Muniz Ribeiro. escri-

turário XIII 	
Maria Carlota Cavour Trindade Pereira
_ de. Almeida, bibliotecário X 	
Luiz Felipe 4.1e Florambel Pinto Peixo-

to, escriturário XV 	
Gerli Xavier Marques,.escriturário E 	
Cora Lobo escriturário XIII 	
Maria Edith Vilar Ribeiro Dantas, es-

criturário XIII 	
Yoi'.inia Lobo. escriturário XIII 	

:300.00 Maria Marques de 	 ¡te
280 00	 escritório X1 	

llmia d'Aparecbla	 Peçanha. au-
xiliar XI

300.00
300.410
300,00
200.00
200,00

266,00
2,36.,00

- .66 00

733,00

183.00

200,00
200.00
200,00

200,00
200,00

200.00

()Gomo
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Por apostila çlc 3-12-13, feita no decreto de
reforma de Firmino da Rocha Lira, 1. 0 sar-
gento da Polícia Militar do D. F., foi decla-
rado (pie a 'reforma concedida deve ser consi-
derada nos térmos do art. 1.. 0 da lei n. 39d 	
de G-2-37, sem as restrições dos arts. 170. 7
e 165. § 1.°, da Constituição Federal de 1931,
visto cotar 38 anos, dois meses e dias de ser-
viço militar, não possuir nenhum curso, e ter
sido julgado inválido e incapaz para o rnesmo
serviço. (Proc. 6.990-13).

Dia 7 de outubro de 1913

Requerimento despachado:
João Belerofonte de Lima e outros, da Polí-

cia Militar do D. F., solicitando que lair equi-
dade, sejam seus vencimentos calculados na
base. de 5 'A sare ano de serviço, excedente
tk 30„ nos térmos do parágrafo 2.°. do artigo
1. 0 do decreto-lei 11. 931. de 6-12-38. — In-
deferido, por falta de amparo legal. (Proceso
n. 2.192-13).

Dia 11 de novembro de 1913

Benedito Canário Porto, 2.0 tenente. refor-
mado. da Policia Militar do D. F., solicitando
seja modificada para de 2.0 tenente a pensão de
sargento (pie está percebendo da Caixa Bene-
ficente da Polícia Militar do D. E. — Deferido.
(Proc. ai 638-10).

Dia 18 de dezembro de 1913

,eE1231-56ó 6=55 01 03 82 123156 SIIRD 	
Djalma Magano. soldado da Policia Militar

do . F., solicitando averbação, nos sons as-
sentamentos, do tempo de serviço prestado no
Arsenal de Giwrra do R i o de Janeiro de 22 de
março de 1019 a 17-6-922. — Deferido.(Pro-

E.VPEDIENTE, 1)0 SII. DIRETOR DA DIVISÃO
DO PESSOAL

Dia 22 de novembro de 1913

Requerimentos despacitados:
Nelson da Silva Pereira. ex-soldado 1 a Po-

licia Militar do D. F., solicitando cancelamento
de nota feita na sua carteira de reservista. -.-
Reqneira 2.a via de sua caderneta militar e
providencie a devolução da . 1.a Corpora?,ão.
(Proc. 20.767-51).

Elvira Morais da Silva e outras, solicitando
permissão para Os músicos da ativa dt1SC3D-
tarvm para o montepio militar pela tabela dos.
sargentos. — Compareçam a esta Divisão para
selar o memorial apresentado. (Proc. numero
22.648-13).

Ester Távora da Cunha, viúva .lo major Sa-
bino•José da Cunha, solicitando restituição de
importãncia descontada a mais. — Apresente
requerimento ao Si'. MilliStrO, SOWi1111111)
pagamento por exercícios findos. (Proc. m'r.-
mero 18.715-13).

Dia 28 de dezembro de 1913

i.ourivai José da Silva. (2.0 ), ex-prrça
-Poliria Militar do I). F.. solicitando cancela-
mento de nota de exclusão. — Apresent?, prova
de que o Instituto Felix Pacheco não fornece
fUllia corrida. (Proc. 1.875-12).

Departamento do Interior
e da Justiça

DiNisão de Assuntos Políticos
Na relação publicada no Diária Oficia de

21 do corrente muus, na parte referente aos atos
do Senhor Presidente da Reptil, ira, onde se

Prov. 11. 2 i.997-12 — José Angusto fte
— Deferido. Wia-se:

Proc. it. 21.197-12 — José Angusto de Al-
meida, residente C111 1'014112a], requerendo au-
torização p 0 ra permanecer no e 5 co ng,e i ro
Pefu'rulo, bode11d4 1 permanecer no estrangeiro
até setembro de 1911.

Na mesma relação, na parte referente aos
atos do S?nlior ministro, correspondente a na-
turalização, onde se 10;
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/l impa Darei s i4 o' g a S ter unia sede
C011eliZPIIIP Cl./1. (' SL11S múltiplos serviços o Os
seus ineritóalos desígnios.

111/111S11 .0, O 111"11	 VIVO
U N rèsse cio colaborar COM O PadtiÓ:IPO

PCCSLIellte	 Vartj.:IS CM 111(10 (IIIP
depender da muilia capacidade o dto meu esfôr-
eo, apaavaite o ensajo para, rorn as saguranças
de perfeita estima, signifirar a V, Excia. !n . o-
lestos de súbita:. lonsideração. — Xo-
v foN,, prcsideLte.

N. 2 575 —
Va,enda:	 •

lExeeleolíssitno Sr. Prcsileid. do
I. O Mini. storio do Traballio, Indúsdi . ia o Co-

mércio aubittote à consideração de VOZ'Sil EXCP-

Mnria . no Processo anexo. a sngastilti OPPP.11-
[afia OPIO hislituto de Apozaidadnoin o P-nsõos
tios Bancários Obra us futuras iastalações da
Legião brasi l eira do As iS[iitoia .

2. Raterindo-se dito institolo aos estudos
que estariam sendo re:diadoos, coro o concurso
do lio, Luiz Simões Topos. no. sul ¡do do ser

cedido o Nédio de sua propriadada. silo na
rua México H. 138. nasta Canital. itqucla Le-
gião. mediante .i r.lenização Liai() Govêrno
cal, pondera

que sempre- tem ana...manio para
suas res,rsas, renda equivalente à atuari-
alment . fixadaaisto é, (i 5., a. a.:

(CIO	 diligência
OS SOil.;	 CIO IMOVOIS dast
Liados á renria e a_r.asiditticias dos seus se-
gurados:

que a , renda líquida do capital compor-
gado na aquisição do pr tsdio em causa
atingiu quase 'o (10)1 tio da atuarialmente
fixada para a rentabilidilde do seu patri-
mónio;

nua alienação pretendida taiirá inconve-
nienus ai , Goviltruo, porque teria mia pa-
gar iinporkliicia rorrespondente à renda
atual do imóvel; à I. egião, porque o prédio
não se presta a uma sede cotidiana; e ao
1081- linto, Porque. nO momento, encontra-
ria Me dificuldade na aplicação, com igual
vantagam, da importância r 'cabida:

paCiI. afinal, sitgoair:
o) que a Pacfcilura faça doarão de uni ter-

reno, na Avenida Presidente Vargas, à Legião;

Pras. i41aitu Gtdúliti Vargas, as seguintes
4.tosideraróas:

Corte, t h	 oothecinlanto de V. Excia., tom
p l a, or t ipaaão désta Instituto obter para as

soas rosarvas renda corrosponclanle à atuarial-
monte fixada, que é de 6(. 1; ao ano,

E-ls porqu e. preferencialmente a depósilos no
liana ° tio iirasit, colo laxas Mileriores às tios
dantais estalailoaimentos	 bancários,	 procura

\-ertor tli,aainibilittades oro imós-eis dasti-
Lautos a rcrala eia ainda. 11 C; - ,SiCIPI1CIZIS 11 1.9 SPIIS
s. gorados.

A saintagain LIÍ allrere COM Z1	 11:10-
,1:1111110/' i1111/0 n ."Ia	 CO1111 n 111SZ.C nin h inodici-
dada da taxa e.sfalialorida tara a última que,
acima da todo. visa a finalidade social tio filei-
li;„it a :to trabalhador brasilairo residi‘ni. ia pró-

imi'aia o higiénica.

X ffini:z n.ri:in dn pr.". (iio à rua México n. 15`i.
raftn•hlo, falta em conditiõas sobraina-

naiea fasorávois para éslo Instituto. obadeceto
.tts ditames dessa politica salutar. A sua rem-
ia bruta alcançou a laxa de11,79';',. tio capital
o l opri. ga t io. mi seja una retida ligniula quase
'0 trio ao dóLoro da atuarialictanta pa-
:-.t a rentabilidade tio patrimônio tio Instituto.
A alitinação não eonvenien-

lo. ao (MP. 111 parece, ao Govêrno. nem ito Ins-
tituto. nein, Iii poma), a própria Legião Brinsi-
loira do AssistOtocia: — ao Govèrlat. porque tn-
roiri Pro vavelmente de atribuir uo imóv.-g , para

ofeitos la lietração. uni valor correspon-
ueato a respnliva renda: ao Instituto, Porque
ver-se-ta oot dificuldadas do encontrar, no
momento, aplicação. do falo tão vantajosa, pa-
i , a a importância recebi.la: ii Lagião Brasileira
de Assistência porque. trutando- da prédio
antigo c de construção já iibsokta, ovidenta-
men' o não se poderá prestar para' nina sede
condigna. não chagando inesnio para compor-
tai*, estou certo, dentro em pouco. todos os seus
serviços, .dado o variiiiiresi dascrivolvimenta
daquela utilíssima instiiiiição.

Vcrifica-se, assim, que (I p et'lliti só poderá
ser Y ir P ara v.-Leg ião corno sua silo piovisória,
G.01)10 ver o, alis..7,1U.PdC11110.

\"esta (-dalém do idéias. s̀ i•. ministro. vonlui
sitgerir (*pia na Avenida Getúlio Vargas seja
obtido. nua:bania titiaçilin da Peefeilora. cujos
tu i m feipes, são, aliás, dos tilais oeneficiados da
f,egião, — uni terreno e nele arguido edifício
apropriado à seda da 1) 0514 ctiin capacidade
Pa ra suas instalaçõrs atuais o finuras.

Ésse edifício geria construido com iniporttm-
cia Obtida, a titulo do toomréslitoo, nos seis
grandes lostita i t os Prex-idênteiit oe ial. pco-
porcionalmerto às arrocadações de cada um
liara a própria I,egião.

És:se empréstimo, cujo ps'azo seria fixado pe-
los órgãos compolenKs e taxa mio inferior à
osiabelocida atuarialmente para cada institu-
to. seria resgatado em parecias amiais pagas
pela União, que faria constar do 0?(.1 orçamento
a respectiva quota.

Até a construção dessa s'ale. a 1 og lua Bra s i-
leira do AssistancP«.,ontioutacia ocupando O

1111il11 1.0 no qual jr se acha instala-
da, correndo os aluguéis par conP1 dI Tinijo,
(mais iriam sendo les-mica: pelo Instituto a dé-
bito da conta já, existente e destinada a cobria
as diferenças serVicadas na arrecadação da
(iluda de previdência.

Ofícios:
MTP", n. 105.:;81-/a-DO. 2. 1.110 — Ao

O. ministro da Fazenda: — Solicita seja pa-
ga, na • Tosooraria dêstl. Ministério, a conta de
sarviçoa iIttllotji itS. A., na importância de
Cr$ 3.:.;30,00 fa_er. , spondente ao aluguel de Má-.

saciodada. instaladas na Divi-
são do pessoal.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR DA DIXESÃO

21 de dez p oribro do 1911
Ofícios:

MTIC ri. 109	 2. 1,135 ___ Ao s'-
1111(00 I:011/adlIC Seccionai junto a èst.e

— Aii2osa p la Vanceslau Gomos (.1astal,
chato do Escritório ti e Propaganda e Exteansão
comorcial do Brasil no Paraguai, que pretende
rocober a roonuncração a que tem direito e q110
se acha recollobia conto "Dliósitos do Diversas
Origens".

1na 27

1 n.ssii solução. evitando qualqin , : . pr..juíyo l2. Etna voz (pc. a Prefeitura. do Distrito Fe-
politica invt-N : onista do Instituto. e não onc- I tleral fora a ch avão sugerida, ésto
atoado a t'iutea, traria, aindti. a todos os 	 ne...la oporá à transactio p roposta, alentos os re-
lutos a satisfação d p conenrrttr, si iii qualquor lavantes objativos visados.
desvantagam, para (vir, a 1-,egião Ilrasilaira de	 Vossa E vaadência. todavia, dignar-se-á de.
Assistência — que. s :.'ro dúvida. rt . : .ownila à rosolvee como julgar mais arcando,.
gratidão nacional o -nome benemérito da sa- 	 llio tits. ,faneiro, 10 de d azembro do 1913. —

a. de Sean, Costa.
Aprovado. :Ern 12-12--13, — iL VARGAS,
1:1_11:CIPC11--SP. 	 — 111«reondes

1/1

Rxpv,DINNTE (') Sn. 1111ET0lt 1)0 1 .)EPA R -
'I'AMENTO

I)ia 28 de (1.9zeinbro de 1912

MTI( ri. 10;,.998-1:-1-1)0. 2. Len Ao
o. rontadot Soccional junto a êste Mio is tórjo

— Apresenta Brigido Sovela) lusardo procura-
dor do servidor de Escritório do Propaganda e
Expansão Comercial do Brasil, Hermes Luizar-
dia (pio pretande racolier a ramuneração a que
tom ditedo o reforido servidor o que se acha
depositada como "D apósitos de Diversas Ori.
gens".

delegado Regional em João Pessoa: — So-
MTIC.	 ill:I.25G-E1-1-30. 1. 1.127 — Ao

licita. seja reutelida O guia de recolhimento da
multa imposto, por essa Delegacia, a Manuel
Fe.rreira da Silva.

MUI:. 130.27:i-13-DO. 2. 1.138 — Ao se-
nhor diretor da Ss-,cretaria do Tribunal de Con-
tas: — Reinole voinprovação do adiantamento
na importância . de Cr% 6.000,00 rarolrido pelo
inspeto .:. do Previdéncia, classe 11, Paulo da 511-
ia Miranda.

M'Ple 13 1 .677-13-DO. 2. 1.139 — Ao sanhor
dirator da Soei ataria do Tribunal de Contas: —
Remete eomprevação do adiantamento na im-b; (pie nêsso,terreno	 comstrua uni odiff-
portância	 Ci4g. 10.000.00, recebido pelo ofi-cio para a sade da Legião, modianto omprésta-

mo efetuado noa seis gr:meles Institutos de P1 o-. tu i l idmLnod t itriclasse L, Abraão António
sviciéneia Social, proporcoonalmante às arpara- Rodrigue .	

Dia 23ilações de cada um para aquela instituição e à
taxa nunca inferior a G' 	 1o, 990.,-13-1)0 . 2. 1.1-1(1 — Ao senhor

a) a li e êsse emPréstiino seja resgatado am chefe do .EscriWrio de PrepagiNifia e Expansão
parcelas anuais. pela União, consignando-se na Comercial do Brasil na Guatemala: — Em ro-
lei orçamentária a dotação necessária; e	 far('ncia a oficio solicitando transferência do

(1) 'que a 1,CaiãO, até a construção CIP sua se- vencim e nto de militar, comunica que deveis pe-
de, 'continue a ominar o prédio 41a rua do Mé- di o providéncias ao Ministério da Guerra, vis-
xico, responsabilizando-so a Guião pelos res- o que, por ir termédió dèste, é feito o paga-
pectivos aluguéis, os quais o Instituto levaria a mento. Informa ainda imo a remuneração doa
débito da conta destimula a cobrir as direcen- chefes de Escritórios no período indicado foi
ças verificadas na arrecadarão tia quota de arbitrada na importância de Cr$ 1.900,00 não
presjdèr.cia	 reSultandu. qualquer diferença a vosso favor.

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS
Comissão de Marinha Mercante

BOLETIM Ti, 33

A Comissão de Marinha Moreanta, no exercício do soas atribuirõesi
nos térreos do uri . parágrafo -único do Regulamento. al.rovildo pelo
daccoto n. 7.838, de 11 de setembro de 1911, resolveu

219.a — Linha de Navegação

n) Autorizar a transferência do iate "São Bento' da linha XVII
para a XV — Santos-Ani(.nina-Parimagná:

à) designar o	 "ideal" para a linha: Rio-Cabo Ecio-S. João
da Barra-Barra ltabapoana-Barra do llaperoiriin-Vilória;

o; a ,.liorizar	 emprê, g0 do batelão "NiWle item." sol) a adminis-

tração tit C.N.N. Costeira no serviço do transporte de carvão navio
nal tle ttubiluba, afim de ilICIAdPC aOS
mo do Galaão;

220.a — Praça vara inadoir«
:Violar as normas abaixo para a distribuição de praça de madeir,

ltiod. :1. Res. 199.a)
o) As stib-Coln i s sões de Marinha 1111-naninte só regisAttriio usi

(lidos de praças para madeiras ein geral. com base nos e s tóque s 0liz,
ponivais, quando visados pelo instilado Nacional do Pinho.

1)) Para efeito de fiscalização e contrôle os embarques das praCa
a qua tiver direito cada embarcado' . o I.N.P. tomará parte no rateii
das roas:coas o Visará a sua distribuição e os respectivos despacho
PM cada condutor.
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221.11 — Transportes de cargas do Govérno do Território Fe-
deral do Guaporó.

•Tornar extensivo aos transportes do Govèrno do Território Fe-
‘val do Gitapore o abatimento de 30% de que goza o Govérno Federa
Incr o in •eço dos respectivos fretes..

-- Esta decisão entrara em vigor na data da sua pohlicação.
222.a — Descarga de trigo em, Recife

Estabelecer o mínimo de 1.000 toneladas por dia para descarga,
o Recife. dos navios que transportam trigo:

Esta decisão entrou em vigor em 19-11-43.
223.a — Organização das sob-comissões e delegacias

Tendo ein vista o disposto no decreto-lei n. 5.553, de 7 de junio)
1943, que criou stib-comissões e delegacias em vários portos do

tis, a Comissão de ..larinha Mercante resolve
a) Tornar sem efeito a ffrsignação do Sr. Ben-Hur Franklin Ve-

• p:.ra rxercer o cargo de delegado em Parnaiba, da sob-comissão
. S. Luiz;

b) Tornar sem efeito a designação do Se. Vicente Morei par)
o., reer o cargo de, delegado coln Camocitn, da sub-comissão de For-
leza:

e) Tornar sem efeito a designação cio Sr. João ,Pôrto Caminha
.ra . exercer o cargo de delegado em Aracalf, da siai-comissão de For-
leia;

(1) Nomear o Sr. Daniel Almada Ramos d'Azevedo para . exercer
cargo de delegado em Angra dos Reis, da sob-comissão de Santos;

e) Nomear o Se. Ademar Mi ia de Aguiar para o cargo de lesou-
iro da sub-comissão de São Luiz;

f) Nomear o Se.. João Câncio Rodrigues para exercer o cargo de
legado em Parnaiba, da sub-comissão de São Luiz;

o) ,Nomear o Sr. Júlio Morei para exercer o cargo de delegado
Camarim, da sob-confissão de Fortaleza.
'Retificar a Resolução 216.a do Boletim o. 32, no que se refor.?

s'noines • dos seguintes membros é delegados das . sub-comissões abai-
indicadas, em virtude de haverem sido publicados com incorreções:

1 — Sub-Comissão de São Luiz:
Presidente — José Bugarim.
Secretário — Valdemiro Burgos Xavier.

— Sub-Comissão de Fortaleza
• Presidente — Ari Pessoa da Silveira.

sub-Comissão de João Pessoa : •
• !• Presidente — Francisco Reis Lisboa Neta.
4 '-- Sub-Comissão de Silo Francisco:

- Presidente — Alfredo Aveline.

22I,11 — Irregularidade cot processo de .requisição de praça

Proibir que a firma M. Geria & Cia., desta Capital, dê entrada
stl, Comissão, eln qualquer requisição de praça para embarque de
as cargas, pelo espaço de 180 (cento e oitenta) dias, em virtude da

• apresentado as requisições de ns. 43.130, a 4:3.110, com a decla-
.tão de . Conterem as caixas descritas "xaropes para refrescos'', quando

verificada a existência de bebidas alcoólicas:,
'— Esta decisão entrou ertl vigor em 20-12-43.

225.11 — Remuneração do contra-mestr(' (gral de estiva, avulso
Estabelecer para o contra-mestre geral de estiva, avulso, is se-

int os remunerações
a) Quando o trabalho ola estiva fôr pago por produrão. o contra-

, stre recebei • á da entidade c‘stivadora tuna quota por porão até o
ixitoo dr três quotas;	 •

b) Quando o h • aballio da estiva fôr pago por salário o contra-mes-
• receberá em dôbro o salário que couber ao estivador.

226.a — Resoluções sól» .e fretes

179 — AÇÚCAR PARA CARA ELAS

.1pli, • ar para açúcar de Baia pai •a CaraNelas o noe,rroo frete em
vigor daquele pôrto para Ilhéus e Vitoria.

- Esta decisão entrou em vigor em 6-12-1:1,
. 180 — BANANAS PARA MONTE ‘. MEU

Apl irur Dal'a lauianius do pOl'Io paranagui1 para Alonrovid;! li o
freto de t:r$ .1,00, lias condições estabel ecidas pelo 13oletim n. :32, lie-
sol:irão 172.

— Esta decisão entrou em igot eni 22-12-13.
181 -- TAxA DE 1.7 1111ZAÇÃo Do pótaTo no s. SEBAST1Ãa

as seguintes taxas de utilização do pôrto (Tabela A) _
de e pura 1 pôrto de São Sebastião, de acôrdo com os valores mil.:-
lantes das tarifas aproadas pela portaria n. 00 de 1-2-13 do Sr. mi-
nistro da Viação	 Obras Públicas t Diário Oficial (li. 2-8-13);

Ni:onero — Espécie e incidência — Valor fr$).

Taxas gerais:
Cr$

1. Por tonelada de mercadoria ciwregado. descarregada
baldeada no pôrto 	

Taxas espreiais

2. por tonelada de mercadoria'', ili' importação e expor-
/ação your cabotagem, e exportação para o estrangeiro 	 	 1,20

J. Por tonelada do produto de moinhos de trigo e fiadas
fres-as exportadas, ou telhas e tijolos nacionais impor-
tados	 	 2011,

1. Por tonelada de carvão nacional importado, ou de mine-
nérios de manganés e outros. exportailos 	 	 0,50

5. .Por tonelada .de minério de ferro, exportado 	 	 0.40
13, por tonelada . de areja ou pedra 	 	 O. li)

hcoções

São isentos do pagamento desta taxa

1.0 — Os volumes que, na forma do derreto n. 21.023, de 21 ole
marco de 1931. constituirei)) bagagens de passageiros e imjgrantes.
as malas do correio u as importâncias em dinheiro, pertencentes à
União) e aos Estados.

2.0 — Os géneros (te pequena lavoura, o peixe e outros artigos.
quando destinados ao abastecimento do mercado municipal da ciciado)
de são Sebastião, forem transportados por embarcações do tráfego in-
terno do pôde e descarregados, por emita dos respectivos donos, elo
locais determinados para êsse fim, pela Fiscalização do Pôrto. ouvidas
a AdininiJaração déste as autoridades estaduais ii municipais com-
petentes..

Observações

As laxas desta tabela aplicam-se ao pés() bruto das mercadorias.
_ Esta doeisão entrará em vigor lia data de sua plblicação. 	 •

182 — TAXA DE REMOÇÃO EM 11.11.11'S

Cobrar em todos os conhecimentos de embarque de cargas des-
tinadas ao !Arta) de Ilhéus a taxa de remoção de armazém de Cr$ 5,00
por tonelada.

— Esta decisão entrará aio vigor na data de sua publicação.

•DislrHo Federal, 29 de dezembro de 1013 — Mario da Mira Geles.
lidv, presideuute.	 o

2,00

)epartamento de Administração

Divisão de Orçamento

1.11TAIIIA N..1.1" DE 13 DE DEZEMBRO
DE 1913

) ministro de Estado, atenoiendo ao que re-
;reram. os Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul,
coitada, e de acôrdo com o parecer número

de 17 de novembro do-corrente ano, da
oissão Técnica . de Rádio,
tesolv-e aproVar o local da estacão radio-
gráfica da requerente, em Guajaramirini

istante da planta que com esta baixa, ruiri-
a pelo diretor da Divisão de Orçamento do
iartamento de Administração diste
o.
lo de Janeiro, 13 de dezembro de 1913.
João de Mendonça Lima.

(N. 11.188 — 29-12-13 — Cr$ 32,63)

illTARIA N. 1.510, DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1913

ministro de Estado, atendendo ao que
pás a Inspetoria Federal de Obras Contra

as Secas em ofício n. 1.261-E, de 3 de de-
zembro déste ano,

Resolve aprovar o orçamento na impoirlân-
eia total de Cr$ 31,026,00 (trinta e quatro
mil novecentos e vinte e seis cruzeiros), que
com esta baixa rubricado pelo diretor da Di-
visão de Orçamento do Departamento de Ad-
ministração dêste Ministério, para a perfoira-
ção de uni poço tubular, denominado -Artilha-
ria", no Quartel do 4. 0 Grupo de Artilharia ob!
Dorso, no município de Caravelas, Estado ola
13aia, solicitada pelo Ministério da tluerra.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1013. —
João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 1.511, DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou o Ministério da Agricultura, e tendo) em
vista o parecer da Comissão Técnica de Rádio;
n. 315, de 9 do dezembro do corrente ano;

Resolve:
I) Conceder pernlissão h requerente para

instalar 3 estações de radiocomunicações
Colônia Agrícola Nacional "General Osório",
no Território Federal do Iguaçu, sendo uma
de 150 watts 1.1e notada, no acampamento
centeal, nas proximidades de Pato 13Va imo,. 2

duas de 75 watts. a serem localizadas cio San-
to Antônio, Território do Iguaçu, e Poirt.)
União, Estado de Santa Catarina, destinadas
exclusivamente aos ser\ iços achninistrativ.3s
da referida Colónia;

II) Aprovar as plantas, orçamento e especi-
ficações técnicas ola aludida instalação, th-
comentas èsses que c001 esta baixam, rubrica-
dos pelo diretor da Divisão) de Orçamento do
Departainento de Administração dêste

Rio de Janeiro, 29 lie, dezembro . de 1913. —
Joõm de Mendow:a Limo.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SEI. PRESIDENTE
liA REPBBLICA.

Ex postçÃo DE MOTIVOS N. 1 .31:2, no 20 no
DELEM.BRO DE 19.13

E.celentissimo Senhor Presidente da Re-
pública.

Tenho a 11011ra de restituir a Vossa Ex-
celência o requerimento (fls., 3 do processo
anexo) em que Maria Antônia do Vale, dis-
pensada, a pedido, da função de Agente auxiliar
da Diretoria Regional dos Cin •reios e Telégra-
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fos (1 , -. Minas Gerais, solicita seja sua dispensa
transfurmada em -aposentadoria,. alegando que
então fina obrigada a assumir tal atitude à vis-
ta Gla precariedade de seu estado de saúde.

Tendo em vista que não há amparo legal para
o cpre pretende a interessada, proponho a Vossa
Faceléncia o sumário indeferimento de : sua pe-
tição.

fio de .Janeiro, cai 20 de dezembro de 1913.
Jor.o de iltriulón^a

1.) esPac 1o: — Indeferido. de acôrdo com a
informação — Em 23-1-2-13. 	 Cl. Vannas.

TERMOS OE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Direloria do Domínio tia União •

Vem () de contrato de indenização que a União
faz a Clovis de Lima Rodrigues e sua mu-
lher chm-a• Heloisa Cesárie de Lima Rodei-
pies. 1- n elo Domínio útil de área de terras na
local situado no Km. 52 da rodovia Rio-São
Paula, coro as benfeitorias existentes, for-
mando a imóvel denominado "Citricultura
Santa Heloisa", no 2.° Distrito' do Município
de Paguei. Estado do Rio de Janeiro, dentro.
da Fazenda Nacional de Santa Cruz. nos
Urnms dos art. 7.0 e 8.0 do decreto-lei
n. Sei. de 2.0 de novembro de 1938, confor-
nae o processo Ir. 112.831. de 1953.

Livro 3 — Espeeial — Fls. 59 a 01
Aosjato e nove dias do mês de dezembro

de mil novecentos e quarenta e três (1913 n ,
no Servieo Regi/mel la Diretoria do Domínio
da União, no Insueto Federal, compareceram,
de um lade, como outorgante, a União, repre-
sentada. ti' acôrdo ,com as disposições" legais
\Isentes. pelo bacharel Agripino Gomes Veado.
procurador da mesma Diretoria. e, do outro
lado, comt . outorgado, o Sr. Clo\ is de Lima
llodrieues e sua mulher dona Heloisa (lesado
*de Lima Rodrieues, brasileiros, residente nu rua.
Nazário n. "1:11-11C e dois (22; . nesta Capital Fe-
deral. êle funeinário da Prefeitura tini Distrito
Felerai. eia de prendas domesticas. e reprc
fada nes:te ato pelo seu marido, nos térmos de
procuração (Adargado em vinte e um (21) de
março de mil novecentos e quarenta e dois
(1912), em fls. cento e onze (111) do livro
vinte (20) do tabelião do décimo nôno (19.0)
oficio da Capital Federal, e constante de fô-
lhas cinqüenta e seis (56) do processo adiante
mencionado, presentes, também, as duas tes-
temunhas de mira conhecidas e nomeadas no
final dêste térino. Pelo representante da União
foi dito, perante as mesmas testemunhas:

Primeiro — Que, nos térnms do mandato
oro causa própria. outorgado em seis de outu-
bro de mil novecentos e trinta e quatro
(G-10-1931), eni fls. cinqüenta e dois a cin-
eilenta é três (52 a 53) do livro de notas nú-
meros quarenta e quatro (11),• do tabelião cio
segunde (2.0 ) Oficio da Capital Federal, pelo
coronel Ca sia oo Caxias dos Santos e sua inti-
p l er aona Jocooda Ferro .lis santos, ficou o
Sr. ,Dr .• Clovis .de Lima Rodrigues constituído
prcruredor em causa 'própria, com poderes,
amplos. C ,(WiCiiS e , irrevogáveis para trans-
ferir, para si ou para quem lhe conviesse, du-
zentos e dezessete mil metros quadrados
217 .000 io2) ou sejam, quatro alqueires geo-

neltieos e vinte e três mil e -quatrocentos
melros quadrados, de terras dase que se ...com-
idinha n imóvel denominado "Fazenda da
Sercen'elica -. formando tal área o sjtio den,a-
ndeado "Santa Heloisa - , chamado mais tarde
'Citricultura Santa Helolsa" situado no 'segun-
do (2.°) distrito do inunicipio de Rimai, Es-
latie do Rio de janeiro, no local situado ne•
Km. -cinqüenta, e duis (32) da rodovia Rio-
São Paulo, dentro da Fazenda Nacional de.
Santa Cruz, e tendo as seguintes caracterís-
ticas técnicas: — a área se estende ao longo
da estrada Ria-São Paulo. numa extensão de
cri I acentos e sete metros (807m), • confrontando
à Oeste com terras dos mandantes, das - quais
é separada pelo trecho da estrada Rio-São
Paulo da estaca zero a dois (0 a 2), constante
da planta respectiva, era fls. dezessete (17)

do processo adiante mencionado, .ao Sul com o
Depósito da Primeira • Residência da Estrala
Rio-São Paulo, cia estaca nove a Onze (9 a 11),
ou melhor zero (0), da mesma planta, á Leste
e ao Norte corri terras de Antônio Eliseu dos
Santos, da estaca dois a nove (2 a 9) da mesma
planta, cujo levantamento foi. promovido pelos
mandantes, planta essa que ficou fazendo par-
te integrante do instrumento do mesmo man-
dato, tendo recebido os mandantes. no ato, a
quantia de dois mil cruzeiros (Cr8 2.000,00),
de que deram plena e rasa quitação;

Segundo Que a Primeira (-1, 1k ) Comissão
Especial Revisora de Títulos de Terras, nomea-
da para os fins mencionados no artigo segundo
(2.°) do decreto-lei número oitocentos e no-
venta e três (893), de vinte e seis de novem-
bro cio mil novecentos e trinta e oito (26 de
novembro de 1938), julgou por decisão cts sois
de abril cio mil novecentos e quarenta e dois
(6-4-1912), txa.rada em fls. vinte e dois e
verso (22 e v.) do processo protocolado no
Ministério da Fazenda (Tesouro Nacionel) •sob
o número cento e doze mil oitocentos e trinta
e quatro, de mil novecentos e quarenta e três
(112.831-1913), irregulares os &cimentos
apresentados pelos ora outorgados — Dr.
Clovis de Lima Rodrigues e sua mulher, nos
térmos do seu relatório aprovado em sessão de
onze de dezembro de Mil novecentos e quarenta
e um (11-12-1911), onde se declarou haverem
sitio as terras que constituem o atilai imóvel

• Citricultura Santa Heloisa", com.e área de
duzentos e dezessete mil metros quadrados
(217.000 m2), viciosamente adquiridas de
Casaiano Caxias dos Santos e sua mulher, sem
prévia audiência da União, visto se tratar de
terras situadas. dentro da Fazenda Nacional de
Santa. Cruz, foreiras, portanto, à União, —
cabendo, todavia, aos ora outorgados. — DP:
Clovis de Lima Rodrigues e sua mulher —
preferência para a aquisição do respectivo
domínio pleno, -caso a União não quisesse in-
vestir-se na posse das mesmas terras, mediante
o pagamento do preço da aquisição — dois mil
cruzeiros — (Cr$ 2.000,00) feita em virtude
do mandato em Causa própria . citado na item
anterior, ex-vi do disposto nos artigos sétimo e
oitavo (7.° e 8.0) do decreto-lei número oito-
centos e noventa e três (893) de vinte e seis de
novembre de mil novecentos e trinta' e oito (20
de novembro de 1'938);

Terceiro — que, como constar de fls, qua-
renta verso e quarenta e quatro (10-v a 41)
do processo antes mencionado, o Ministério da
Agricultura' deliberou valet-se da Opção -men-
cionada no já citado rAatório da Primeira
(1.a3 Comissão Especial, isto é, investir-se na
posse das terras, de.que se trata, na forma do
disposto no artigo sétimo (7.0) do citado de-
creto-lei número oitocentos e noventa e três
(893), pagando aos ora outorgados o preço de
setenta e um mil centos e . quarenta cruzeiros
(Cr$ 71:140,00 sendo dois mil cruzeiros (Cr$
2.000,00) pelo domínio 'útil das terras, e ses-
senta e nove mil cento e quarenta cruzeiros
(Cr$ 69.140,00,)- pelas ,benfeitorias existentes.
conforme a avaliação feita pelo mesmo Minis-
tério da Agricultura e descrição em fls, qua-
renta e um (41) do processo já citado ru'unero
cento e doze mil oitocentos e trinta e quatro de
quarenta e três (112.834-43). segundo a qual
as benfeitorias são: — quatro ( .1) casas, uma
(1) cocheira, um (1) -depósito (paiol), uma
(1) pocilga, (quatro (-1) porteiras, uma ,(1)
cêrca de arame farpado com mil oitocentos e
oitenta metros 1.880m) de extensão e' cinco
mil (5.000) laranjeiras..

'Quarto — que, assim, em face das decisões
superiores, antes mencionadas, q uerendo a
União investir-se na posse das terras descritas
nu Rem primeiro (1.0) , diste térino, por delas
necessitar para Os serviços do Ministério da
Agrieultura, vinha outorgar ao Sr. Dr. Clóvis
cie . Lima . Rodrigues , e a sua mulher dona He-
loisa Cesário de Lima Rodrigues o • presente
têrmo - de contrato pplo .qual os indeniza da
quantia de setenta e Um mil cento e quarenta
cruzeiros (Cr$ 71.140,00), pelo domínio útil
das terras e por todas as benfeitorias existen-
tes nas mesmas, quantia essa que os ora ou-
torgados receberão da Tesouraria do Ministério
da -Agricultura, na forma legal, - servindo de

plena e geral quitação o recibo que da inesm:i
quantia passaram os outorgados naquela reviu'.
tição, correndo a desPesa à canta da verba chi-
co (50) Obras, desapropriação, eft., Consigna-
ção 11 — Desapropriação.- -etc. Sub-consigna-
çiio zero quatro (01) — Desapropriação, etc.,
vinte e um (21) (D. N. P. V. zero qual rcr (0i)
D. T. C. — Desapropriação decorrentes daa
decisões da P. C. E. R. T. T. — doorçamen,
to, no ano corrente, do Ministério da Agricul-
tura (decreto-lei número cairei mil ce,nto c
vinte (5.120), de dezenove de dezembro de mil
novecentos e qUarenta e dois (19-12-42), con•
forme empenho número Ir;nta e sete (37) dc
Oito do setembro de mil nos ecentoa e quarenta
e três (8-9-43!, feito pela Divisão de Terras e
Colonização daquele Ministério, constante de
fls. quarenta e três ('i3) do procesos antes ci-
tal:a número cento e doze mil oitocentos e
trinta e quatro de quarenta e três (112.831-13).

•Quinto — que por fArça do- presente tèrmo
de contrato e subseqüente pagamento da inde-
nização antes inencionda. ficam definitiva•
mente cedido se Hansteridos à União todo o
domínio útil, posse. ação, e direitos que .os ou-
torgads têm. até ésse mment. sAbre as ditas
terras e todas as benfeitorias nelas existen-
tes.

Sexo — que. finalmente, o presente têrmo
rontridual só SC' tOI'llariÁ 1 .0:41eito e acebado
após o seu registo pelo Tribunal de Conta da
República (Ari, vinte e cinco (n) do cli, ;relo-
lei 111 .1111Cr0 quatrocentos e vinte e seis (120),
de doze de maio de mil novecentos e trinta e
°ato (12-5-938). Pelo outorgado. o Se. Dr.
Ctovis de Lima Rodrignes. por si e por sua mu-
lher dona Heloisa Ceaário de Lima Rodrigues,
de quem é. bastauKo procurador, foi, então, dito,
lambem perante as mesma ,: testemunhas que
aceitava a presente indenização que lhe é
feita. nos remos e condieões em que o preeen•
te léu-mo contra tual e,d á redigido e que fica,
também, aceito. cedendo e transferindo conse-
qüentemente à União todos os direitos que têm
os outorga-dos sare todo o dito iii4eL
i.sendo o presente fèrmó, para firmar o .ajust
do, lavrado ern livro especial da repartição,,
com fôrça de escritura publica, nos tèrmos do.
artigo vinte e cinco (25) do deereto-lei nú-
mero oitocentos e noventa e três (893), de
vinte e seis de novembro de mil novecentos e
trinta e oito (20-11-938), e assinado, dep ois de
ser lido e achado conforme em tudo, pelas
partes — outorgante, por seu representante
legal, e outorgados e as duas testemunhas .os
Srs. Alvaro de Sousa Bastos, brasileiro, des-
quitado, comerciário, com escritório à rua São
José ninuero cento e vinte (120) primeiro (1.0)
andar, sala quatro (1) e Alfredo Dia,: Pais
brasileiro, easado comereiaário, residente à
Pua Paraeatú número onze (11). Não paga
imposto de • transmissão cie propriedade por se
tratar de pagamento de indenização feita pela
transferência à União do domínio útil das tqr
ras de que se Irrita, co ruas benfeitorias exis-
tentes. O sêlo de-vido pelo Presente têrmo con-
tratual é pago de acArdo com ó' disposto nos
arts. 38 e 83 da tabela anexa ao decreto-lei
número quatro mil seiscentos e cinqUenta
cinco' (1.655), de três de setembro de Mit no-
vecentos e quarenta e dois (3-94?), na (man
tia cl 'eduzentoS e oiti-ene e oito cruzeiros (Cr$
288,00), paga, também. a contribuição r'i •ttrá o
fundo de Educação e Saúde. mediante -o res-
pectivo sido de vinte centavos (er,'" 0,20. E eu.
Denise Carneiro, escriturário, interino,- classe
E, escrevi o processo tèrmo em vinte e nove de
dezembro de mil novecentos'. e quarenta e tríte:
c•egele_le Rio de Janeiro, 29 de dez.embre
de 1043. — Agripino Gomes Veado (assina-
tura e data por extenso e abreviado, sóbre set.(
(7) estampilhas federais no valor total de du-
zentos e oitenta e oito cruzeiros .(Cr$ 288 00)
e o sèlo de Educação e Saúde de vinte Centa-
vos (Cr'$ 0,20). Cloris de Lima Rodrigues.
— Alvaro de Sousa Bastos. — . Alfredo Dia;
Pais. — Confere com -o original: Arnaldo Ft
Pinto, escrivão, classe 20 —_(). S.

Visto: • Diretoria do Domínio -da União •
Serviço Regional no Distrito Federal — Secçãi.
de Cadastro e Regist. Em 30 de, dezembro (ir
1913.	 Amado Fé Pinto. chefe.	 •

(l. 11.235 — 20-122-13 — Cr$ •10C,00)



11•1••••n•n••F IN. - -ee

Quinta-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Dezembro de 1943 19195

EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção
Concurso para provimento em cargos da classe

inicial da carreira de Naturalista do Minis-
tério da Educação e Saúde.

C. - 85
Divisão III

Faço público, para conhecimento dos Inte-
ressados, que a prova prática especial (le-
tra c) e a escrita de habilitação da Divisão
de Zoologia co concurso acima referido serão
realizadas às 8 horas, no Museu Nacional
(Quinta da Boa Vista), respectivamente nos
dias 3 e 4 de janeiro entrante.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de dezem-
bro de 1943. Carlos Moreira da Silva,
substituto do chefe da Secção de Provas.

-
Prova de habilitação para extranumerário

mensalista de qualquer Ministério - Auxi-
liar e Praticante de Escritório - Tipo B.

P.•	 - 270/10
Faço público, para conhecimento' dos inte-

ressados, que, tendo em vista o oficio n. 938,
de 3 do corrente, do Serviço do Biometria
do I. N. E. P., passa a figurar no resultado
final da prova de habilitação acima referida,
a candidata n. 525, Maria José Prazeres dos
Santos, com 95 pontos.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de dezem-
bro de 1913. - Carlos Moreira da Silva,
Substituto do chefe ia Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Departamento Administrativo
do Serviço Público - Assistente de Pessoal.

P. H. - 372
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado final
da prova de habilitação acima referida:
Número

de	 Nome	 Média final
inscrição -
46. Paulo Gomes Fernandes vieira 	 75,3
13. Arnaldo Augusto Maia 	 	 74,6
50. José Machado de Faria 	 	 66,0
1. Leova Bernstein	 . 	 	 61.3

50. Ermelindo Borsatto 	 	 62,0
68. Lúcia Gomes dos Santos 	 	 60,6
59. Wilson de Souza Aguiar 	 	 60,0
31. José de Assis Drumond 	 	 60,0
2. esses candidatos 'estão igualmente habi-

litados na prova de sanidade e capacidade
física.

3. A inclusão no resultado final acima, dos
candidatos - n. 7, Maria de Lourdes Fortes
com média final 69,3; e, n. 18, Karlucio
mualdo Pesco Primo, com a média final 60.0,
fica dependendo do resultado de suas provas
de sanidade e capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de dezem-
bro de 1913. - Carlos Moreira da Silva,
substituto do chefe da Secção de Provas.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino e Pes-

quisas Agronômicas
Escola Nacional de Agronomia

Departamento Nacional de Saúde
Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTA-
BILIDADE

Chama-se a atenção ds interessados para a
relação dos prédios cujos proprietários se

acham em atrazo com as -prestações do Ser-
viço de Instalação de Esgótos, publicado no
bidrio Oficial de 23 'do corrente, às pági-
nas 18.861-62.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de aviso a propritários dos. imóveis
meneianados, - os quais estão em débitA rio
multa, publicado ao Diário Oficial de 27 de
corrente, à pág. 18.971.

Universidade do Brasil
Escola Nacional de Química

EXAMES DE 2. 0, ÉPOCA
De ordem do Sr. diretor, Dr. Luiz da Costa

Pôrto Carreiro Neto, comunico aos Scs. alunos
desta Escoa, que os exames de segunda época
se realizarão na primeira quinzena de março
próximo, ficando excluida a época de julho.
até hoje adotada neste estabelecimento.

As incrições para a segunda época serão 11; -
cebidas de 15 a 25 de fevereiro de 1911.

Secretaria da Escola Nacional di! Química,
em 27 de dezembro de 1943. - Alhos
Leira Ramos, secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

ClIEQUES EMITIDOS EM 23-1243
À disposição das seguintes firmass

	EDITAL DE CONCURSO DE T1TULOS ,	 Alfredo Pavageau - Cheque 37.856-B.

	

E PROVAS	 Alexandre & Cia. - Cheque 37.857-13.
C. Souza 13atista Ltda. - Cheque 37.858-13,

	

Chama-se a atenção dos interessados para o	 Castro sobral & Cia. - Cheque 37.859-B.
edital de concurso para provimento de cargo de C. Miranda Vidros & Papés Ltda. - Che-
professor catedrático da 11.8 cadeira, Horti- que 37 - 860-13. _	 .
cultura e Silvicultura da Escola Nacional de 	 Cia. Usinas Nacionais - Ch eque 37.8e1-13•
Agronomia, publicado no Diário Oficial de 17	 Dist. de Papéis e Artes Graf. Ltda. - Che-
de setembro de 1913, às páginas 13.903-06. 	 que 37.862-13.

Festas (Cs Ferreira - Cheque 37.863-13.
General Electric S. A. - Cheque 37.861-13.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO p
Heitor, Ribeiro & Cia. - Cheque 37.865-13.
Ind. fletiu. Irmãos Sina

	

E SAÚDE	 que 37.866-13.
Xeller, Weber & Cia. - Cheque 37.867-B.

Departamento Nacional	
Laitz, Ferrando & Cia. Ltda. - Cheque

de Educação	
37.868-B.

L. J. Costa & Cia. - Cheque 37.809-13.
Mesbla, S. A. - Cheque 37.870-13.

Divisão de Educação Fisica	
37Martins Gomes & Cia. Ltda. - Cheque

.871-13.
Moraes Alves & Cia. - Cheque 37.872-13.

	

A comissão julgadora do "Concurso de Tra- 	 '''.. S. Barbosa - Cheque 37.s73-13.
bailios de Educação Física", composta dos se- 	 P. Kastrup & Cia. - Cheque 37.871-B.
nhores major João Barbosa Leite e o Dr. Vai .-	 Paulo Basílio - Cheque 37.875-13.
domar Arena, apresentou, de acórdo com o edi-	 Serviços llollerith S. A. - Cheque 37.876-13.
tal do concurso, publicado em Diário Oficial Soe. Téc. "Bremensis" Ltda. - Cheque
de 16 de abril de 1953, o seguinte resultado: 	 37•87743•

	

IP lugar; - Bases gerais da Metodologia do	
Sobral, Sousa & Cia. - Cheque 37.878-13.

treinamento desportivo, com 88 pootos. 	
S. Dias & Cia. Ltda. - Cheque 37.879-B.
'Vatter Neustadt - Cheque 37.880-13.

	

2.° lugar: - O treinamento da natação, com 	 Soc. Anón. Marvin - Cheque 37.881-13.
01 pontos.	 Willmann, Xavier & Cia. Ltda. - Cheque

3.0 lugar: - Metodologia do treinamento 37.882-B.
desportivo da natação, com 63 pontos. 	

Armando Coelho & Cia. Ltda. - Cheque
37.883-13.

A comissão é de parecer que os trabalhos Auto Asbestos S. A. - Cheque 37.884-13.
"Metodologia do Treinamento Desportivo da	 Arieira t.Sc Faria - Cheque 37.885-13.
Natação" e "O Treinamento da Natação", em- A. Ramada & Cia. Ltda. - Cheque 37.086-13.
hora classificados, só poderão ser publicados	 Abrigo do Cristo Redentor - Cheque
depois de revistos cuidadosamente, e com au- 37.887-B.
torização prévia do Departamento Nacional de	 Albino, Castro & Cia. - 37.888-13.
Educação, salvo se seus autores preferirem fa-	 Abílio F. Magalhães & Cia. - Cheque
ze-lo excluindo qualquer referência a éste 37'"9-13'
concurso.	 Al5G Cia. Sul Americana de Eletricidade -

Cheque 37.890-13.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1913. - - Atlantic Refining Co. of Brasil - Cheque

Major João Barbosa Leite, diretor. •	 37.891-B.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de qualquer Ministério - Auxi-
liar e Praticante de Escritório - Tipo A.

P. li.. - 270/13
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que, tendo em vista o ofício nú-
mero 1.716, do 23 do corrente, do Serviço
de Biometria Médica do I. N. E. P.. passa
a figurar no resultado final da prova de ha-
bilitação acima referida, o candidato n. 2.218,
Amarílio Soares de Azevedo, com 68 pontos.

D. S. do D. A. S. P., em 28 de dezem-
bro de 1913. - Carlos Moreira da Silva,
substituto do chefe c:a Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do 'Departamento Administrativo
do Serviço Público - Assistente de Pessoal.

P. II. - 372
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado da
parte III da prova de habilitação acima re-
ferida:
Número

Nome	 Nota
inscrição

1. ',cova Bernstein 	 	 60
7. Maria de Latirdes Fortes 	 	 70

13. Arnaldo Augusto Mala 	 	 71
31. José de Assis Drumoud 	 	 50
46. Paulo Gomes Fernandes Vieira 	 	 80
48. Karlucio Roinualdo Pesco Primo 	 	 51
50. Ertnelindo Borsatto 	 	 53
56. José Machado de Faria 	 	 61
59. Wilson de Souza Aguiar 	 	 61
68. Lúcia Gomes dos Santos 	 	 51
2. Só constam do presente edital os candi-

datos que obtiveram o mínimo de habilitação
fixado nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 27 de dezem-
bro de 1913. - Carlos Moreira da Silva,
substituto do chefe da Secção de Provas.
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Jos: • de Carvalho — Cheque
37

Armando Busseli & ia. — Cheque 37.893-B.
1::saitova &, Cia. Ltda. — Cheque

37 . t3t)'._13.
11. Cardos. Soares é.... Cia. -Ltda. — Cheque

Ilatisch & Lomh do Brasil Ltda. — Che-
cai-37.897-11.

& Cia. — Cheque 37.898-B.
de Anil. Prol. Chim. e Mater. Téen.

— Cheque 37.899-B.
Cas i N) Sobral & Cia. — Cheque 37.900-13.
C. ladiner 5. A. Med. Téc. — Cheque

Cia. Brasil. de EleIrie. Siemens Sehuckert
S. A. -- Cheque 37.1)02-B.

Comercial de Balanças S. A. — Cheque
37.9r3-13.

Cia	 nk. de Ió\eis e Repras. Bras. Chb S. A.
— Cheque 37.9;11-B.

Cia. Chim. Rhodia Bras. S. A. — Che-
que' — 37.905-B.

I:. Gusmão & Cia. Ltda. — Cheque
37.906-B.

(twalosel. Costa &: Cia. Ltda. — 'beque
Balista Ltda. — Cheque 37:90743.

37.008-13.
Cluxpori Aul o- Pecns Lbia	 — Cheque

37.909-B.
1)aniel Corra & Cia. — Cheque 37.010-B.
D. Cerqueica — Cheque :37.911-B.
Einprèsa Progresso Ltda. — Cheque

37 912-13.
Eduardo Hacreiy & Co. Lida — Cheque

37 .913-B.
Ferreira Passarelo & Cia. Ltda. — Cheque

37 91,1-13.
1:ouse:a Almeida & Cia. Lida. — Cheque

37 915-11.
Fáb. de Filtros Fiel e SCIMM	 - Che-

que .47 .916-11.
1. Soda & Cia. — Cheque 37.917-13.
Fontoura & Serpa — Cheque-. :17 918-B.
Festa- & Ferreira — Cheque 38.036-14.
Garcia Ribeiro & Cia. Lida. — Cheque

11..:0s--B.
1-leitrhpie de Ab acti — Cheque 37.921-13..
Lermato Costa	 Ch. Ltda. — Cheque

37.922-13.
Insirumental ótica Lida — Cheque37.823-B.

J. Pinho & Moraes Ltda. — Cheque 37.921-B.
. Snal'eS Ferreira & Cia. — Cheque

37.925-B.
J. Mendes Oliveira & Cia. -- Cheque

37.92o-13.
Luiz Pinto Segundo — Cheque 37.92743.

Lei!: & Kleiner Ltda. — Cheque 37.928-13.
Luiz, Ferrando & Cia. Ltda. — Cie-que

37.929-B.
Magalhãe.; Cunha — Cheque 37.930-11.
Mariins Júnior & Cia. — Cheque 37.932-1,1.

Gomes & Cia. Ltda. — Cheque
37.933-B.
Máquinas Addressograph Multigraph do Bra-
sil S. A. — Cheque 37.031.

MesWa S. A. — Cheque 37.935-71.
Moreno Borlido & Cia. —Cheque 37.937-8.
M. s. Barbosa — Cheque 37.936-B.
Martins Rabelo — Cheque 37.938-13.
N. Almeida & Cia. — Cheque 37.939-B.
oliveira Leite '' (Louças) Ltda. — Cht-que

37.910-11.
Prod. Farm. Krinos — Cheques 37.91I-B.
Pereira Júnior & Cia. — Cheque 37.942-13.
Papelaria Mascote Ltda. — Cheque 37.913-B.
Remain Representações Ltda. — Cheque

37 .911-B.
S. A. Prod. Textis "Sapt." — Cheque

37 .945-B.
S. A. "Casa Prait" — Cheque 37.946-B.

Soc. Téeniea de Inst. e Mat. de Constru-
ção Ltda. — Cheque 37.917-13.

Sewing Machine Co. — Cheque
37.918-13.

S. A. White Marfins — Cheque 37.919-11.
S. A. Comercio o Indústria Rebelo Lourenço

— Cheque 37.950-13.
Sor. Continental de Representações "Soctal

Ltda." — Choque 37..951-13.
Soe. Técnica "Bremensis" Ltda. — Cheque

37 .952-B.
Santos & Ventura Ltda. — Cheque 37.9')3-B.
Soe. Farmacêutica Silva Araújo Ltda. —

Cheque 37.951-11.

Standard Cil Co. of Brasil — Cheque
37.955-B.

Sobral, Sonsa & Cia. — Cheque 37.956-B.
V. Teixeira & Cia. Ltda. — Cheque

37.957-13.
Vieira Bastos & Cia. — Cheque 37.958-B.
Valdemar C. Pinto & Cia. Ltda. — Cheque

37.959-11.
Almeida, Fontes & Cia. Lida. — Cheque

37.960-11.
Max. Leitão & Cia. Ltda. — Cheque

37-061-B.
Armando Busseli & Cia. — Cheque 37.062-13.
A. Casanova Cia. Ltda. — Cheque 37.903-B.
Acess. para Automoveis Casa S:rafirn Fer-

re-ira S. A. — Cheque 37.964-B.
A. Química "Bayer" Ltda. — Cheque —

37 .965-13.
Antônio José de .Carvalho — Cheque

37.966-B.
Abílio F. . Magalhães & Cia. — Cheque

37.967-B.
Abel de Barros & Cia. — Cheque 37.968-13.
A. Ramada â; Cia. Ltda. — Cheque

37.960-B.
Atlantie Refining Co. of Brasil — Cheque

37.970-B.
Albino Casiro & Cia. — Cheque 37.971-11.
Acess. para Automoveis "Casa Serafim Fer-

reira S. A." — Cheque 37.972-B.
B. saraiva & Cia. — Cheque 37.973-11.
11. Ilerzos- & Cia.	 Cheque 37.971-11.
Cia. Aga do Brasil de (Jaz Acumulado —

Cheque 37.975-B.
Cia. Goodyear do Brasil —Cheque 37.076-13,
Charron Auto-Peças Ltda. — Cheque

37.077-11.
Casa Lohnee S. A. — Medico-Técnica —

Clu . q;:e 1;7.970-13.
Cardos,, & Sousa — Cheque 37.J79-B.
C. Gusmfo & Cia. Ltda. — Cheque 37.980-13.
"Casa Miranda" Vidros e Papéis Ltda. —

Cheque 37.931-13.
Cardoso, Costa & Cia. Ltda. — Cheque

37.082-11.
Dias & Irmãos — Cheque 37.983-13.
D. II. Almeida & (lia. — Cheque 37.981-B.
Daniel Corrêa & Cia. — Cheque 37.985-13.
Empr:•sa de Etiquetas de Madeira, Lida. —

37 .980-13.
Ernprésa Progresso Ltda. — Cheque 37.987-B.
Erich Eichner & Cia. Ltda. — Cheque

37.988-B.
Eduardo A. Fauslino — Cheque 37 .980-13
Empresa Promotora de Vendas, Ltda. —

Cheque 37.990-B.
Editara Civilização Brasileira S. A. — Che-

que 37.09-13.
Soria & Cia. — Cheque 37.992-11.

Homero & Cia. Ltda. — Cheque 37.991-8.
Ilerme:o Costa & Cia. Ltda. — Cheque

37.905-13.
Heitor, Ribeiro & Cia. — Cheque 37.996-11.
Indústrias Filizola S. A. — Cheque 37.907-13.
Instituto do Açucar e do Álcool — Cheque

37.093-11.
Inslaatmenial ótico Ltda. — Cheque 37.999-B.
J. Torquato & Cia. Ltda. — Cheque

38.000-13.
J. Soares Ferreira & Cia. — Cheque

38.001-8. •
J. Pinta, & Moraes Ltda. — Cheque 38.002-11.
J. Ft . Pires & Cia. Ltda. — Cheque 38.003-13.
J. Mendes, Oliveira & Cia. — Cheque 38 001-B.
Jorge. Pereira e".: Cia. — Cheque 38.005-13.
J. C .Mendonça — Cheque 38.006-B.
Levino Fernandes — Cheque 33.907-13.
L. J. Costa à': Cia. — Cheque 38.008-13.
Lab. Paul. de Biologia S. A. — Cheque

33.000-13..-
Mirandela & Cia. — Cheque 38.010-B.
M. S. Barbosa — Cheque 38.011-13.
M. II. Rezende 4.% Cia. — Cheque 38.012-13.
M. A. Cunha	 Cheque .3:3.013-11.
Mesbla S. A, — Cheque 38.012-B.

38.016-11.
Moreno Borlido & Lia. — Cheque 38.015-11.
M. M. (tomes & Cia. Ltda . . — Cherme
Martins Júnior & Cia. — Cheque 38.017-13.
Novin Ltda. Novas Inseticidas — Cheque

38.016-B,
Oto Meisler — Cheque 38.0-943. .
Pirelli S. A. Cia. Ind. Bras. — Cheque

38.020-B.	 •
Paulo O: Salgado	 Cheque . 38.021-B.

Paredes	 Cia. —Cheque 38.022-13.
Raimundo Bandeira Vaughan — Choque

33.023-11.
Scr. Farm. Silva Araújo Lida. — Cheque

38.021-B.
Soc. Téen. de Insi. e Mater, do Const. Lida.

— Cheque 38.025-13.
S. 1. N. 1). L. Soe. Ind. de Numer. e Dat.

Ltda. — Cheitie 28.026-B.
Standard Oil Co. of Brasil — Cheque

38.027-13.
Sehnabl & Cia. — Cheque 38.028-11.
Soe. Foroce. de 1.edie. Lida. (SOMORME)

— Cheque 38.029-13.
Soares Lavrador & Cia. Ltda. — Cheque

38.030-B.
S. A. Com . e Ind. Rebelo Lourenço — Chi?,

riie 38 .03 I -B .
S. Dias & Cia. Ltda. — Cheque 38.032-B.
SInlos Marfins &	 — Cheque
S. A. Régnier de Máq. e Bater. Elétricas-

Cheque 38.031-13.
Santos & Ventara Lida. —Cheque 38.035-13.
V. Teixeira & Cia. Lida. — Cheque

38.037-13.
Wilson King &. Cia. Ltda. — 38,039-B.
Vatter Neusladt — Cheque 38.010-13.
Cr-eia Ribeiro & Cia. Ltda. — Cheque

38.01.143.
Cheques emilidos nesta data 180 correspon-

dentes a 74.692 faturas no valor de Cr$
1.331.527,10. — Airgifsto Boratil, diretor da
D. Il. E.

O Departarne uto Federal de Compras leva
co conhecimento dos senhores interessados
que. de acórdo com o § 1. 0 0:,-) art. 31 do de-
ereto n. 5.873, de 26 de junho de 1910. so-
licita para o dia 30 de dezembro de 1913, ofer-
tas de entaeões para as reqnisições constan-
te,: da relação abaixo, mijas especiiicaçõeS ,se
acham afix-da sim 100;1 devido. mia sede da
1)e-eri"reenio, it a von Au:vício Bergei

". MinisPrio da Faze-da). térreo.
Requisições — Material

5.60 1!-E — Peixe, camarão e gêlo.
5.605-E — Café em pó.

Rio. 29 de dezembi o ( . t, 1913. — Aagasla
diretor da Divisão Comercial, substi-

tuiu.

2,1s. 

CHEQUES EMITIDOS EM 27 DE
DEZEMBRO DE 1943

À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

*E. Guimarães & Irmão — Cheque número
38. 011-11.

Standard (Ml Co. of P.razil — Cheque nú-
mero 38.015-13.
Casa Granado, Laboratório Farmacêutico e
Drogaria Ltda. — Cheque n. 38.016-13.
' S. A. Comércio e Indústria Rebélo Louren

ço — Cheque n. 38.017-13.
Abbott Laberattiiro do Brasil S. A. — (lhe

que ri. 38.050-B.
Alberto D. Correia — Cheque número

38.051-B.
Albino, Castro & Lia — Cheque numero

38 . 052-11.
Alfredo Pavageau — Cheque número

38.053-13.
Alexandre & Cia. — Cheque n. 38.051-13.
Abílio F. Magalhães & Cia. Lida. — Lhe .

que a. 38.055-13.
A Química 'Mayer" Ltda. — Cheque nume •

ro 38.056-13.
Antóite à/Sé de Carvalho — Cheque número

38.057-13.
Carlos oenlevelle &	 Cheque número

33.058-13.
"Casa Nuranda" Vidros e Papéis Ltda.

ítheave
Cunhe & Fernandes — Cheque n. 38.060-13.
Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas

Cheque a. 38.061-13.
11.	 ie.a. Ltda. — Cheque número

38.062-13.
Cia. ai elhiara mon( os: cif, São Paulo. /lidos -

Irias de Papel — Cheque n. 38.063-13.
Cia. de Comércio o Industria.Freitas Soa •

res — Cheque n. 38.061-13.
Comercial de Balançase S. A. —, Cheque.,

11. 33.065-11.
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Cardoso, Costa & Cia. Ltda. — Cheque nú-
mero a8.066-13.

:ardoso & Sousa — Cheque n. 38.069-B.
da Anilinas, Produtos' Químicos e Ma-

terial Técnico — Cheque n. 38.070-B.
Casa Sousa Batista Ltda. — Cheque número

33.071-13.	 •
D. Cerqueira — Cheque n. 38.07I-11.
Daniel Correia & Cio. — Cheque número

38.073-B
Eduardo Ilaerdy & Cia. — Cheque número

373.07143.
Fonseca, Almeida	 Cia..Ltda. — Cheque

a. 38.075-13.
F. Passos & Cia. — Cheque número

38.076-11.
Fábrica Nacional de Parafusos Santa Rosa

S. A. — Cheque n. 38.077-B.
Garcia Ribeiro & Cia. Ltda. — Cheque nú-

mero 38.078-B.
Heitor Ribeiro & Cia. — Cheque número

38.079-13.
Henrique Carlos Bicalho Osvaldo — Cheque

si. 38.080-11.
Instaladora Casa Berta Ltda. — Cheque nú-

mero 38.081-13.
Instituto Cientifico São Jorge S. A. — Che-

que ii. 38.082-13.
Industrias Iteúnidas Irmãos Spina S. A. —

Cheque n. 38.683-
Instituto Martinho Guimarães — Cheque

38.085-13.
Indústria de Tintas e Vernizes "Cot tornar"

Ltda. — 38.085-13.
Instituto Vital Brasil — Cheque número

38.087-13.
J. Pinho Morais Ltda. — Cheque número

38.088-B.
J. It. Pires & Cia. Ltda. — Cheque núme-

ro :38.089-13.
'J. Mentes, Oliveira & Cia. — Cheque nú-

ro'38.000-11.
.1'. Cunha Oliveira & Cia. Ltda. — Cheque

a. 28.091-11.
Luiz Piato Segundo —

38.092-11.
Luiz Eerarndo & Cia. Ltda.	 Cheque nu-

mero 38. N)3-11.
I.. J. Costa & Cia. — Choque número

38 . a91-11.
131. A. Cunha — Cheque n. :38.695-13.
M. S. Barbosa — cheque n. 33.096-13.
Motores e Representações Gerais Lida'. —

Cheque n. 38.097-13.
Mes171a S. A. — Cheque a. 38.093-11.
Martins Rabelo — Cheque n. 38.099-13.
M. L. Gomes S.: Cia. Ltda. — Cheque nú-

mero :18.10-13.
Moreira Barbosa & Cia. Ltda. — Cheque

n. 38.101-11.
Moreno Borlido &	 — Cheque :Minero

33.102-M.
N. Almeida & Cia. — Cheque número

38.103-11.
Paulo Basilio — Cheque n. 38.101-11.
Pio. Miranda & Cia. — Cheque número

38.105-B.
Paulo G. Salbado — Cheque — número

38.106-11.
Renato Alves de Sá — Cheque número

38.107-13.
Santos & Moreira Leite — Cheque número

38.108-13,
Sociedade Técnica de Inst. e 'Material de

Construção Ltda. — Cheque n, 38.109-13.
.Sobral. Sousa & iCa. — Cheque número

38.110-11.
Singer Sewing Machine Co. Cheque núme-

ro 38.117.
Sociedade Farmacêutica Silva Araújo Ltda.

— Cheque n. 38.112-13.
Santos & Ventura Ltda. — Cheque . número

38.113-13.
S. S. White Dental Mfg Co. Of Brazil —

Cheque n. 38.11'1-11.
Saatos a:axilas & Cia. — Cheque número

38.115-B.
Willmann, Xavier &	 Ltda. — Cheque

a. 38.116-13.
Cheques emtidos nesta data: 68 — Corres-

pondentes a 103 faturas, no valor de Cr$
255.551.90. — Augusto Barato, diretor da

D. R. E.

Cheque número

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico do
Exército

Fábrica do Realengo

ALMOXAR1PADO

Edilal tio concorré;zeia administrativa
De ordem do Sr. coronel agente diretor desta

Fabrica, faço publico para 'conhecimento doa
interessados, que de conformidade com as
observações da Edital de Concorrência Para o
exercício de 1911, da D.ALB.Ex.. publicado
no Diário Oficial de 13-12-13, página 173.31a.
acham-se abertas até às 14 horas do dia 22 de
janeiro • de 1911, as inscrições para o ler-
necimento a esta Fábrica de artigos de con-
sumo habitual,. durante o ano de 1015.

As condições exigidas para as inscrições e
fornecimento são as seguintes:

I — A inscrição deverá ser requerida aa
Sr. coronel agente diretor e anil caue até o
dia 21 de janeiro de 1914, na Searetaria deste
Estabelecimento, à rua Bernardo Vasconcelos
n. 219. Estação do Realengo, em documenta
devidamente estampilhado. com (teclai ação de
Grupo ou Grupos a que se propõe fornecer e
instruido na forma seguinte:

a) Contrato Social ou da firma individ
no Departamento Nacional de Inta.stria e Co-
rn(rei°, com declaração expressa r'o capital;

b) Estatutos, em original. ou Diário oficial
em que se achem publicados, com aaaosação
Registo, quando forem sociedades aranimes, le-
galmente constituídas, de acôrao com o de-
ereto-lei n. 2.627, de 20-9-10;

e) Diário Oficial com a publicação do de-
creto milorizando a funcionar na ltsaaúbliea,
quando se tratar de firma estrangeira,

da Quitação dos impostos sôbre a Renda Mu-
nicipais e Federais, sempre os últimos;

e) Certidão de que trata o § I.° do art. 33
do Reg. anexo ao decreto a. 21.291, de 12 de
agósto de 1931 (2/3), podendo esta exigência
scr preenchida até 30 dias após° encerramento
da i~cão;

f) Declaração feita no próprio requerimento
ou em separado, indicando o ramo de sua In-
dústria ou Comercio,- afim de serem inscritos
para concorrer nos Grupos ou artigos de sua
e specialidade industrial ou comercial. Essa
declaração terá de ser comprovada com a pa-
unte de registo;

g) Certidão em guia de sêlo da Alfândega,
provando que é importador cai grande escala.
quando se tratar de artigos de procedência es-
Li angeira

h) Certidão provando que sumpriu fielmente
o último contrato com o Govarno, dispensável
aos negociantes já inscritos nesta Fábrica;

i) Os possuidores de cartas patentes, além
tia apresentação da mesma, provarão, com do-
aumento, que se acham no gaizo da referida
carta;

f) Licença do Departamento Nacional de
Saúde Pública, de acôrdo com o art. 17. do
respectivo regulamento (decreto ri. 20.377.
de 6-9-31) miando se tratar de firma que coa-
corram ao Grupo de Drogas, Artigos de La-
boratórios, etc.;

k) Todos os documentos deverão ser apre-
sentados em original ou em certidão legal e
serão discriminados nos requerimentos de ins-
:nação;

I) O último recibo do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões do Instituto dos Come.reiarioa.

1) Terão validade, em substituição aos do-
cumentos constantes do item 1, as certidões
passadas pelas D.M.B. e D.I.E., de que trata
a letra 7/1 do Edital de Concorrência para o
exercício de 1941, da D.M.B.Ex.. publicado
no Diário Oficial de 13-12-43, página 18.316.

2 — Por ocasião da inscrição o proponente
exibirá ao Sr. major fiscal o recibo da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro, provando ter
depositado, como cauçáo,.a quantia relativa a
cada um dos Grupos em que se inscrever, a
qual poderá ser feita em moeda corrente, ou

títulos da Divida Pública, e destina-se a ga-
rantia dos fornecimentos e outras dispoaieões
contidas neste Edital;

3 — As propostas serão recebidas ale as
14 horas do dia 2 de fevereiro de 191':, na S -
cretaria desta Fábrica, em envelope fechado e
lacrado, os quais terão por fora o nome do
proponente, o Grupo a que se propaa farna-
cer e as declarações do seu contendo. Cada
proposta será em duas vias, sendo a f.a devi-
damente selada, sem rasuras, emendas, en-
trelinhas ou vidos de qualquer na t ureza. eia
papel de 22 x 03, manuscritas com tinta preta
ou da'iloarafadas, com contra-cópia, com de-
claração do número e nomenclatura aos ;liai-
;os OrCr írit:01;, dcUC-Ó-1110 com a realças, toa-
nacida.	 Vigal'131110S e per extenso, os pre-
rOS 1111V.1.:1-10S dc cada artigo, observarem-a .!
aoaosamente a especificação do.; mesmos;

4 — As propostas remetidas pelo Co' 'e;)

poderão sor apuradas se chegarem a asle Ea-
abeleciirenlo ale a hora da respectiva ri u -

lura, trazendo reconhecidas a.s firmas n Ial pro-
ponentes, vindo em sobrecartas não teanspa-
rentes, devidamente lacradas, lendo com as da--
mais, por fora as seguintes indicações:

(3) (.) endereco do diretor ila Fábriaa;
b) (1 nome da firma proponente;
e) O Grupo do material a que se rei•erir

oaciaos:a. devemlo corresponder a arda Gautah
unia proposta distinta;

5 — Sarao fornecidas aos interessadoa, pata
Vninsarifado desta Fábrica us	 II
Ligos eonsiantes de cada Grupo, de !lie
preaente Edital;

— Os concorrent as	 apreseidar
hnlas proposlas quantoa forem os 1;11.1;11i3
que ase„. arri iescriles, não sendo tomadas eni
?orsideração 03 prOCUS 1:(1_ 1.11115 331 11111 (_;191 n ',/
1pres- ent;1t1s na mesma proaosta;

7 — Ainda que munido de mama-leal leaal
nao poderá cada licitante representar dmis
mais firmas para fornecimento Jus nwsincs
aia igas;

8 — Os concorrentes deciararrio. obrigataria-
incaica nas 1“11'S Ifl'op0:,.11O5, (pie ii 5111

11:`111 l'01110 O Fora Geral. são tu sta Ca-
pital. e que se submetem a Votas ai; exig ,'. a-
cias do d , creto n. 4.536, de 28_!--aa , etaas
regulamanK e também às do prsa:ente

9 — As propostas sarão áliertaa e iulgailris
pelo Sr. p ente diretor no dia 3 de fevereiro
de 1911, às 13 horas, na presença ou aao nas
parles interessadas;

10 — Os concorrentes obrigar-se-ão as imas.-
mas elaua i das siaste Edital para foi neeimanto
de outros artigos, que lhes forem adjudicados
eia tomadas de preços posteriores. Não serão
tomadas orn consideração as 111'01)0.4 . P8 que Mia
1.1'011X0VC111 110 envelope número da tomada de
preços, a data da abertura, nome do propo-
nente e o Grupo;

11 — Os requerimentos de alteraeões
preços devem ser dirigidos ao Si . ..coronel agente
diretor, dentro do prazo de 15 (quinze) -lias
anteriores à terminação dos quatro (1) ;lilases
da vigancia das propostas, e só se tornarão
efetivas após quinze (15) dias do despacho que
ordenar a sua anotação (decreto n. 15.785,
art. 760, de 8-11-27); .

12 — Os proponentes deverão declarar 11
 dos attligos oferecidos;

13 — Todos os artigos a serem fornecidos
deverão estar rigorosamente de acórdo com o
Pedido e quando não houver contra indicação
deverão ser de 1.8 qualidade. As entregas far-
se-á ito Almoxarifado desta Fábrica, acompa-
nhadas de notas de entrega, em duas (2) vias,
dentro do prazo ibajxo estipulada:

a) 10 dias para Os artigos niamifatura los;
b) 30 dias para o:3 artigos que exigem con-

fecção;
c) O que for estipulado no respectivo Ajuste

para os artigos de importação;
— Os prazos o que se referem a clausnla

acima serão contados da data ¡ia entrega do
respectivo pedido à firma interessada;

15 — Todos os artigos, de um modo geral,
ficarão sujeitos a exame qualitativo e miam-
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t;mo

(ilativo. correndo por conta e res:masabilidade
exclusiva do fornecedor, todas as ,lespe.sas de
transporles, mesmo em caso de rejeicão;

1G — No caso de que o material seja ['e-
ta paio:o pela 2.a vez, a Administração déste Es-
tabaioeimanto, podará cancelar o pedido no
parte dos artigos recusados, adquirindo-Os me-
diante tomada de preço, de quem possa en-
tragá-los Po menor iirazo. correnda a dife-
rança do prceo por conta do adjudicatário fal-
leso, sem prejuízo da multa paevista na chio-

pri • saale Edital;
17 — 	 cabradas as laxas abaixo dis-

c i , i mi l ladas pHos eNNIlli'S dos artigos mio, já
pauto sido ra,aisados 11111,1 VeZ, 1 - 111 face da ras-
pacti n a análise, s jWi sol unIidos a novos ('XI-
1 I.- e ro ! . 1 , 1 reco,, ados pala 2. 3. vez;

T'cutiulo: SU'Iori:irgjros

Aços especiais — Cr$ 150.00.
FaTo fundido e aço ao carlainn — Ci 300.00

— CiO 100,00,
Prorklos nadáliaes não siderúrgicos — Cr5.3

2(at 00.-
cambustivais. sólidos — Cr$ 150,00.
Combustíveis, tumidos a lubrificanla.s — Cr3

no ,no,
Produlas químicos — Cr$ 80.00.
latarial refratário — Cr$ 100.00.

Material do limpeza — Cr:,3 50.00.
— Os fir-ços dave eão ser dados em moa-

da nacional, mesmo para n material de impor-
Ineão:

19) — O fornecedor que. sam inativo de fOr-
ca maior, davidamanta comprovado, deixar de
entregar. dentro do prazo fixado no pedido, os
artigos néle incluídos. pagará uma multa pre-
gressiva. sólna, a iinporlánria total dos artigos
não entraauas, calculada da soeuinl e forma:

— 0.3'./0 por dia que ONCMC:: do prazo até
15 dias do atraso:

O — 0,5'4 por dia que exceder do prazo
precedente até 30 dias de atraso:

20) — Findo o prazo de trinta (30) dias de
atraso. seI'á 0 mataria' adquirido na forma do
, , s1 alwletidu na cláusula 16.

21) — O concorrente incurso na cláusula 19
devará recolher à Tesouraria desta Fábrica,
d'ntro de quarenta e oito (18) horas após a co-
municaaão respaeliva, a importãneia corres-
pondante à multa mia lhe tiver sido imposta:

ésse prazo. sem que o concorrente
[anila falto o recolhimanto da multa citada, se-

rá a sua insarição Calle lada. recolhendo-se aos
cofres da Fazenda Nacional as cauções feitas
nesta Fabrica;

22: — A firma inscrita. cuja proposta for
aceita, não ponerá em caso algum recusar sa-
tisfazer a encomenda, sob pena de ser excluída
do Registo do Inscrição e .. ...pedida ao Sr. mi-
nistro da Guerra a sua inidoneidade para tran-
sigir com as Rapartições. e de correr por sua
conta a diferença oue fôr VITificada no preço
(10 foraerimente feito por outro;

23) — Os Grupos da pr'sente Concorrência.
liem como as enfiei-ias a que se referem a cláu-
sula 2, são:

I — Aços — Cr$ 5.000,00.
— Fazendas, uniformes e roupa de cama

e masa — Cr$ 1.000,00.
III — Artigos cl' limpeza — Cr$ 500,00.
IV — Veículos motorizados, motores a ex-

plosão, acessórios e sobressalentes respectivos
— Crt;.; 1.000,00.

— Máquinas em geral, ferramentas e
acessórios respectivos, motores, instrumentos
e aparelhos que lhe são peculiares — Cr$ ....
5.000,00.

VI — Motores elétricos. aparélhos, instru-
mentos e material de elatricidade — Cr$ ....
1.000,00.	 •

VII — XXI — XXII — Aparêlhos, instrumen-
tos e produtos químicos para laboratórios, ga-
binetes técnicos e oficinas. Material cirúrgico,
e sanitário, material e aparêlhos para biome-
iria e propedêutica, material e aparêlhos para
fisioterapia. Laboratório e farmácia — Cr$ ..
1.000.00.

VII — Matérias primas em geral, produtos
manufaturados o sami-manu faturados, dest
nados h indústria bélica — Cr$ 5.000,00.

IX — X — XI — Metais ferrosos e suas li-
gas. Metais não ferrosos e suas ligas. Ferra-
gens o artigos de ferragistas em geral — 	
Cr$ 5.000,00.

XII — C6UPOS e peles, artefatos de borracha
— Cr$ 500,00.

XIII — Materiais de .construção — Cr$ 	
3.000,00.

XIV — Combustíveis, carburantes e lubrifi-
cantes —	 3.000,00.

XV — Nlaterial de Guerra fabricado no país
pela Indústria Civil — 	 1.000,00.

XN'I — Livros e publicações de- qualquer na-
tureza — Crr, 500.00.

XVII --1. G. 01) — Moldliarios de :Madei-
ra — Cr$ 500,00.

XVIII — (I.t. 02, 23) Mobiliários da aeo,
arquivos e fichários. máquinas de escrever e
calcular — UrO 1.000,00.

XX — (L. G. 20. 21) — Artigos de expedi-
ente e de das,, nho, livros de escrituração e de
imor,ass)s — (r$ 500,00.

21) — A Administração desta Fábrica não
r.spansabilizará por quaisque p fornecimen-

tos mie sojam feitos mediante pedidos verbais,
tolefónicos ou mesmo por escrito, quJ' não se
; .avistarn de todas as formalidades legais (cm-
palito), visto 1 . autorização):

25) — As cauvõos feitas para o fornecimen-
to do exercício anterior, terão efeito para a
prosant. , co p eorrência. uma vez que seja re-
guarida rai Sr. cel. agente diretor a necessária
solicitação.

20) — O Sr. agente diretor poderá anular
0111 parte ou am todo a Concorrência, s.? julgar
nacrssário aos interêssas da Fazenda Nacional,
sem que désse alo decorram direitos cio recla-
mação aos prol-a-mantes.

Ilealengo, 28 de dezembro de 1953. —
Fahiani, 1° ten. almox..

Batalhão Escola

CONinallikNCIA PÚBLIC,A

Chama-se a atenção dos interessados para o
alital de concorrência pública para aquisição
de artigos do rancho e material de liso ha-
bitual na mesma dependência, publicado no
Diário Oficial de 28 do corria Lie, à página
19.072.

nUngea de Bonsueesso

Coocorrencia Adniin istral ira para 1911

De ordem do Sr. major agente diretor inte-
rino, faço público para conhecimento dos in-
teressados, que, de conformidade com .o dis-
posto no art. 52 do C.C.P.U. e nos tèrmos
do aviso Ministerial n. 2.905 de 29-11-13, pu-
blicado no Diário Oficial de 1-12-13, acham-
se abertas a partir desta data até às 10 horas
do dia 10 de janeiro de 1914, as inscrições
para fornacimento dos artigos de consumo ha-
bitual, durante o ano de 1911, assim discrimi-
nados:

IV grupo — Veículos motorizados, motores,
a explosão, acessórios e sobressalentes respec-
tivos.

V grupo — Máquinas em geral, ferramentas
e acessórios respectivos, motores, instrumentos
e aparelhos que lhe são peculiares.

VI grupo — Motores elétricos, aparelhos,
instrumentos e material de eletricidade.

VII grupo — Aparelhos, instrumentos e pro-
dutos químicos para laboratórios, gabinetes
técnicos e oficinas.

VIII grupo — Matérias primas em geral, pro-
dutos manufaturados e semi-manufaturados
destinados à indústria bélica.

IX grupo — Metais ferrosos e suas ligas.
X grupo — Metais não ferrosos e suas ligas.
XI grupo — Ferragens e artigos de ferra-

gistas em geral.
XII grupo — Couros e peles, artefatos de

borracha.

XIII grupo — Materiais de construção.
XIV grupo — Combustíveis, carburantes e

lubrificantes.
XV grupo — Material de guerra fabricado

no País pela indústria civil (exceto armamen-
to e munições;,.

XVI grupo — Livros e publicações (1... qual-
quer na tu reza .

max
j\( :11aE. g. •ropo	 (1,6,01)	 Nlobiliários de1 

xvin grupo —	 MulUil:Áriw,' de
iço, arquivos e fichários, maquinas de esce.,-
ver r de calcular.

XIX grupo —	 Nlatarial de aloja-
manto.
xx grupo 20,9 1) Artigos exo"-

cliente e desenho. Livros 'do aseriturneão e
Ir' impressos.

XXI grupo — (li. 5. I-II-111 e IN- ) Material
cirúrgico e sanitário.

XXII grupo —	 Laboratório e far-
mácia.

As principais condições para inscriçã,i 	 e
fornecimento , são as seguintes:

1 — A inscrição será requerida ao Sr. ma-
jor agente diretor interino, até o dia 10 de
janeiro de 1911, às 16 horas. devendo o res-
pectivo requerimento ser entregue nos dias
úteis das 7 Os 16 horas na Fiscalização A::mi-
nistrativa da Fábrica, à avenida 'Teixeira de
Castro n. 1.088 — Itonsucesso, nesta Capital.

2 — Os requerimentos pedindo inscrição de-
verão ser instruídos com a seguinte documen-
tação:

o) registo do contrato social ou da firma
individual no Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio, com declaração expressa
do capital;

b) estatutos em original ou Diário Oficial
em que se acham publicados, com aprovação
e registo quando forem sociedade anónimas
legalmente constituídas de acordo com o de-
creto-lei 11, 2.627 de 26 de setembro de 1950;

c) Diário Oficial com a publicação do (te-
creto autorizando a funcionar na República
quando se tratar de firma estrangeira:

II) quitação dos impostos sobre a renda, I1111-..
nicipais, estaduais e federais, sempre os úl-
timos;

c) certidão cle que trata o 1. 0 do art. 33
do Regulamento anexo ao decreto n. 21.991,
de 12 de agOsto de 1931 (2/3), podendo esta
exigência ser preenchida até 30 dias após o
encerramento da inscrição, em vista das difi-
culdades que retardam a obtenção Osso do-
cumento;

f) declaração, feita no próprio requerimento
ou Cai separado indicando o ramo de su indús-
tria ou comercio, afim de serem inscritos para
COMO/TOL' nos grupos ou artigos de sua espe-
cialidade industrial ou comercial. Essa decla-
ração terá de ser comprovada com a patente
de registo;

g) certidão e guia (:e séto da Alfilndega pro-
vando que é importador em grande escala,
quando se. tratar de artigos de procedência es-
trangeira;

h) os construtores ou en genheiros, apresen-
tarão as quitações dos impostos municipais',
estaduais, federais e sôbre a renda, bem como
referência sõbre a sua idoneidade:

i) os especialistas em obras apresentarão
atestado da Diretoria de Engenharia sobre a
capacif,ade técnica e idoneidade profissional;

,j) os possuIdores de carta patente, além da
apresentação da mesma, provarão com do-
cumentos que se acham 110 gemo da relerida
carta.

Todos os documentos deverão ser apresenta-
dos em original ou em certidão le gal e s.erão
discriminados nos requerimentos de inscrição.

3 — Para esta concorrência e outras que
vierem a ser realizadas pela Fábrica durante
o exercício, serão válidas, as inscrições feitas
pelas firmas interessadas na Diretoria do Mi-
tonal Bélico do Exército e demais diretorias
técnicas, devendo para êsse fim haver a neces-
sária comprovação da inscrição mediante cer-
tidão legal.
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si) Aços especiais 	
b) Ferro fundido e aço carbono 	
e) Chapas diversas 	
d) Combustível liquido e lubrifican-

tes . 	
e) Produtos químicos 	
f) Material de limpeza 	
g) Peles, couces, camurças, cadar-

ços, lonas e fios 	
h) Borracla, . 	

Cr$
ta0,00
4'50.01)
100,00

100.00
80.00
50,09

100.00
200,00

4 — Os documentos relativos aos impuatos
ederaia e municipais prevalecerão até um 1)
nes depois da data legal para a sua renovação,
•. o inscrito que não apresentar dentro dêste
)eazo, novos documentos, ' será excluído e não
Jotkrá tomar parte nas concorrancias sem
pie os legalize.

5 — Os Ire.iidos de inscrição deverão ser
:mem claros, declarando o peticionário, disca-
ninadamente, os grupos de artigos em que de-
;eja inscrever-se, bem como os documentos de
nscaieão que apresenta.

6 — Por ocasião da inscrição, o propo-
-mente exibirá ao major Fiscal Administrativo

recibo da Caixa Econômica provando ter de-
iositado como caução. a quantia relativa a
i•tsla um dos grupos em que se inscrever, a
mal poderá ser feita em moeda corrente on
-en títulos da Dívida Pública, e destina-se à
earantia dos fornecimentos e outras disposi-
.ões contidas neste edital.

Tal recibo ficará na Tesouraria da Fábrica.
— Essa importancia poderá ser levantada

)ela Administração independente de qualquer
interpretacao judicial, mediante ofício de re-
quásição assinado peio diretor geral.
(6), são:

8 — As cauções a que se refere a clásula. seis
Cr$

	

IV nropo . 	 	 1.000,00

	

V Grupo	 3. 000,00

	

al Grupo . 	 	 1 . 000,00

	

VII Grupo . 	 	 5.000,00

	

VIII Grupo .	 5. 000,00

	

• IX Grupo . 	 	 5.000,00
•X Grupo	 5 .000,00

	

XI Grupo . 	 	 5.000,00

	

,Grupo . 	 	 5 . 000,-00

	

xis!. Grupo .	 •. 	 	 5.000,00

	

XIV Grupo . 	 	 3.000,00

	

aiar (a•Up() .	 h .000,00

	

XVI Grupo . 	 	 500,00

	

XVII Grupo . 	 	 500,00

	

XVIII Grupo . 	 	 500,00

	

XIX Grupo	 500,00

	

XX Grupo , 	 	 1.000,00,
	XXI Grupo , 	 	 -1.000,00

.000,00

O — ÀS firmas inscritas, serão oferecidas
pela Fiscalização Administrativa da Fábrica, nos
dias pieis, durante o expediente, as relações
dos artigos constantes da cada grupo.

10 — Os proponentes deverão entregar até
às 16 horas do dia 18 de janeiro próximo, ao
major Fiscal Administrativo, em envelopes fe-
chados e lacrados os quais terão por fora o
nome do proponente e o grupo que se propõe
fornecer, as prepostas em duas (2) vias, a
primeira das quais devidamente seladas, datada
,J assinada, sem rasuras, emendas, entrelinhas
ou vícios de qualquer natureza.

11 — As propostas serão dactilografadas a
tinta preta, com tinia clareza, em papel de
0,2210,33 com a declaração do número e no-
menclatura dos artigos oferecidos, de acôrdo

i,ons a. relação a ser fornecida, em algarismos,
e per extenso, os preços unitários de cada arti-

12 — Os concorrentes deverão apresentar
anilas propostas quantos forem os grupos em
que estejam inscritos, não sendo tomados -em
•amsideração os preços de mais de um grupo
apresentados na mesma proposta.

13. — As dimensões acima serão tambam
!xigidas para as faturas apresentadas i repar-
ação.

14 — Os concorrentes declararão obrigate-
lamente, nas suas propostas, que a sua resi-
sor observando-ao rigorosamente as especifi-
%tales dos mesmos.
lència legal bem corno 0 Rim geral, são nesta
:apitai e que se submetem a Vidas as exigèn-
elas do C.C.P.U. e as do presente edital.

15 — As propostas serão abertas o julgadas
iela Sr. major agente diretor interino, no dia
9 de janeiro, às. IJ horas, com a presença .das
iartes interessadas ou h revelia das mesmas,
aso não compareçam para Use ato. .

16 — Os interessados que comparecerem a
casa reünião deverão, cada una rubricar re-
lha a fólha as propostas de todos os outros,
em presença do .major diretor, que por sua
vez as autenticará com a sua rubrica. Uma
vez iniciada a abertura - das propostas não se-
rão admitidas quaisquer retificações que pos-
sam influir no resultado respectivo.

— Os concorrentes obrigar-se-ão às mes-
mas cláusulas dêste edital, para fornecimento
de outros artigos cujos preços sejam solici-
tados em concorrências parciais. Não serão
tomadas em consideração as propostas feitas
para os grupos em que não se acharem inscri-
tos os interessados e, bem assim, aqueles que
iio trouxeiem no envelope a data da abeetera.

18 — Os preços apresentados para os pro-
dutos nacionais não poderão ser alterados an-
tes de decorridos quatro (4) meses da data da
inscrição, sendo 'que, as alterações solicitadas
em requerimento, só se tornarão efetivas após
15 (quinze) dias do despacho que ordenar a
sua anotação (art. 760 do R.G.C.P.).

19 — Todos os artigos de fornecimento se-
rão de primeira qualidade e deverão dar en-
trada obrigatOriamente no Almoxarifado
Fábrica acompanhados da Pespectiva nota de
entrega em três (3) vias, dentro dos prazss
estipulados no pedido.

20 — As notas de entrega do material ao
Almoxarifado deverão conter:

a) o nome do fornecedor e firma respectiva;
à) o número do pedido (ou pedidos quando

fór o caso);
. c) a nomenclatura regular dos artigos com
as quantidades e respectivos preços unitarioa
em algarismos, não sendo permitidas abrevia-
turas.

21.— Os prazos para entrega dos artigos pe-
didos são:

doi .s. (2) dias para os arligos manufatu-
rados;

b) trinta (30) dias para os- artigos que exi-
jam conferção;

c) para os artigos de importacão„ o que fôr
estipulado -no devido ajuste.

OS prazos a que, se refere a presente cláu-
sula serão contados da data da entrega do res-
pectivo pedido ou assinatura do competente
ajuste.

22- — OS pedidos de material e matéria pri-
ma, cujo vulto justifique, não poderão ter
prazo de entrega inferior a 60 (sessenta) dias,
salvo se houver declaração escrita do fornea
ceder interessado comprometendo-se a aten-
de-los em menor prazo ou entrega imediata.

23 — Os artigos que não satisfizerem às
aquisações e forem recusados deverão ser
substituídos -pelo fornecedor dentro de um
prazo fixado pela Administração da Fábrica,
o qual não poderá ser superam" a 30 (trinta)
dias contados da data para entrega constante
do pedido.

24 — Os artigos recusadas deverão ser re-
tirados do Almoxarifado dentro de dois (2)
dias contados da data em que o fornecedor
tenha sido notificado dessa decisão, sob pena
do p agamento por dia que exceder êsse prazo
a título de armazenagem, da • taxa de 0,1% sô-
bre o valor da mercadoria recusada.

25 — O fornecedor que, sem motivo de
fórça maior devidamente comprovada, deixar
de entregar dentro do praze fixado no pedido,
os artigos néle incluídos, pagará uma multa
progressiva, calculada da seguinte forma, só-
bre •a - importância total dos artigos não en-
tregues:	 •

a) 0,3% por dia que exceder do.prazo até
quinze (15) dias de atrazo;

b) 0,5 % por dia que exceder do prazo pre-
cedente até trinta (30) dias de atrazo.

26 — Findo o prazo de 30 (trinta) dias de
atrazo, ser; o material adquirido mediante
tomada de preços, de quem possa entregá-lo
no menor prazo, correndo a diferença do preço.
por conta do fornecedor faltoso...

27 — No caso em que o material seja 'Te-
ousado ,pela segunda vez, a.Administração
Fábrica cancelará o pedido na parte referente
aos artigoa reeosados, adquirindo-os nas mes-
mas condições da cláusula precedente. -

28 — Os preços dos artigos deverão ser da-
do.: em moeda nacional, mesmo os de mulerial
lie, importação.

29 — O concorrente incurso nas multas de
que trata a cláusula vinte e cinco (vinte o
cinco) ciaste edital, deverá recolher à Tesou-
raria da Fábrica, dentro de 48 (quarenta e
oito) horas após a comunicação respectiva, a
importância da multa que lime tiver sido mi-
posta, sob pena de, decorrido êsse prazo, ser
sua infração cancelada, recolhendo-se aos co-
fres da Fazenda Nacional as cauções feitas
pelo concorrente na Fábrica.

30 — A firma inscrita cuja proposta fôr
aceita, não poderá cru raso algum recusar sa-
tisfazer às encomenda, sob pena de ex-
cluída do registo de inscrição e ser pedida ao
Exmo. Sr. ministro da Guerra a inidonei-
dade para transigir com as outras raparti-
cases públicas, e de correr por conta do infra-
tor a diferença que fôr verificada no preço
do -fornecimento feito por outrem.

— Para os efeitos da cláusula vinte e
cinco (25), serão consideradas motivos do
fórça maior: retardamento de viagem, incan-

naufrágioe, epidemias, guerras, greves e
revoluções, não podendo absolutamente se en-
quadrar em tais cases o relardamenlo de en-
tregas pui' efeito de rejeição do artigo pe-
dido.

32 — Serão cobradas as taxas abaixo dis-
criminadas pelos exames dos artigos que, já
tendo sido rejeitados em face da respectiva
análise, sejam os novos artigos submetidos a
novos exames:

33 — Os fornecimentos do maquinas, maté-
rias primas (material de importação) e ma-
teriais, serão feitos mediante ajustes firma-
dos pela administração e a firma fornecedora.

34 — Os adjudicatários nessas concorrên-
cias caucionarão, dentro do prazo de cinco
(5) dias, contados da data em que tiverem
sido notificados para isso, uma importância
de dez (10 %) até a quantia de Cr$ 50.000.00
e mais Cinco (5 rie ) por sôbre o que exceder
desta última, quantia.

35 — O cálculo será feito de. acôrdo com a
importância das encomendas a serem realiza-
das na vigência da r• oncorrência, ou então do
acôrdo com 4-n montante de cada pedido.

30 — Os artigos de aquisição vultoso serão
pedidos parceladamenfe, determinando as da-
tas de entrega, especificadas nos respectivos
ajustes, de modo a não prejudicar o progra-
ma de produção dêste Estabelecimento.

37 — A administração desta Fábrica não se
responsabilizará por quaisquer fornecimen-
tos que sejam feitos mediante pedidos ver-
bais, telefônicos ou mesmo por escrito, que
não se revistam do tõdas as formalidades le-
gais (empenho, visto e autorização);

38 — As contas uma vez apresentadas, se-
rão processadas, no prazo máximo de oito (8),
dias e pagas no de quinze (15) dias.

39 — As procurações para fornecimentos
de exercícios anteriores lerão efeito para a
presente concorrência desde que seja feita
pelo proponente, em requerimentos dirigidos
ao Sr. major agente diretor, a necessária so-
licitação.

40 — O Sr. agente diretor poderá anular
em parte ou em todo, a concorrência, se jul-
gar necessário aos interasses da 'Fazenda Na-
cional,' sem que dêsse ato decorram direitos
de reclamação' aos proponentes. •

41 — Todos os casos não previstos no pre-
sente edital serão resolvidos de acôrdo com
o C. C. U. legislação do • Ministério da . Guer-•
_a e do Tribunal de Contas. -•

••

XXII Grupo . 	
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42 — As firmas tom representação excln- litnição o Cr$ 5,20 de sido ad ,sive para car-
si \ a, apresentarão os documentos comproba- leira; não havendo taxa pc•runiár:a a co-
f6rios .dessa qualidade e inscrever-se-ão na tirar.
forma do presente edital, podendo apresentar 	 Outrossim, lembro aos senhores motoristas
propostas de preços de artigos de sua repre- çue deram entrada em remwrimento pedindo
t-enlação.	 troca de carteira para a modèlo Nacional que

— Quaisquer outros esclarecimentos no- comparr.-;am para darem andamento aos mes-
ces=ários serilo fornecidos na Fiscalização Ad- mos, afim de que não haja acúmulo de ser-

strativo da Fábrica, entre 8 e 11 horas, viço nos áltimos imses. porque o prazo ter-
no s lias úteis.	 minará em 31 de dezembro do corrente ano.

Itio co Janeiro. 28 do dezembro de 1952. —	 inspf . toria do Tráfego, em 29 de dezembro
dos Santos Um a .	 ri 	 19 13 — O inspetor, Dr. Edgard Pinto

unir ir. ! ai irt

— De ordem do Sr. ten. cel. agente dicelor
desta 1'.N1.1., avisa-o que
devido à exigiiidade de ',mimo e ao grande !M-
inero de artigos coostant..,s dos grupos a une
se refere o edital do concer?ência administra-
tiva publicada no Diário Oficiai de 21 de de-
zembro rom p ido. f ica frat-,‘ferida a abertura
das propostas pano o dia '7 de janeir • o de 1911,
as 11 horas.

11 — Outrossim, que se encontra no Almo_
xarifado da .Fábrica, iu disposiciy o dos interessa_
dos, a relactif, discriminativa dos ai:figos dos di-
versos grupos do material a sor proposto na re-
ferida concorrência.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1913. —
frmé da Cunha Aleaczes.,Lo	 aillIOXarife.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETOREA DO TRÁFEGO

E:ANIE DE NIDTOMSTAS

lb :soltado dos exam i s. eietuad,i4s no dia 2;•-;
do corrente:

Aprovados: Eduai..do de Sousa Merid. ,s. Geral-
oo . do Araujo Góis„Aleernar Calvo Pinheiro.
Tifo Pereira Carneiro, António Artur (tom:al-
i es, meto Correia das Flóres. Levi Cesar
.1intrade„loviano Itenriuu., de Sousa Filho.
Domingos António dos Santos. [MIM Martins
Pereira, Manuel (ti' eira, Joaquim Lopes
de sonsa.

Reprovado: 1.
Nota — Esta inspetoria avsta a quem pt)ssi

interessar, que as desp. ,sas paca subsidloç;i0
das carteiras comuns iwlas Nacionais de ha-
bilitação, importam Sómente em Cr$ 8.10, isto
tí. cr$ 3.20 de sêlo adesivo no pedido de subs-
tituição o Cr$' 5.20 de s'êto adesivo para car-
teira; IA(' havendo taxa peetudaria a co-
brar.

Outrossim. lembro aos senhores inolcirista
i:oe deram entrada ern requerimento pedindo
troca de carteira para a modèle Na;.ional
t-imipareani para da PeD1 a IldallWil t O ilOS
11105, afim dO que não haja acúmulo i1e. sei;-
viço nos últimos iwses. porque o vazo ter-
minara em 21 de dezembro do corrente ano.

Inspetoria ilo Tráfego, cor 28 de dezembro
di o 191:1. — inspetor, 11r. Edgar(' Pinto
Estrello,

Resultado /los exames efetuados no ilia 29
do corrente:

Aiwovados: :Joaquim Maria Monteiro Alves.
António Ramos de Alm p ida, José Ferreira dos;
Santos, •Tuvenal Silva, Josis. de Castro Torres.
Jose. Nunes Filho, António Carlos da Silva,
Assis Sadi, Ilandro Lemos Correia. lbartència
Pereira Gonçalves, Hans lIenry Emil Tiede-
mann, Geraldo Pirite da cruz e João Augusto
Macedo.

Reprovado: 1.
Nota — Esta Inspetoria avisa a quem possa

inleressar, que as despesas para substituição
das carteiras comuns re-Aits Nacionais de Ha-
bilitação, importam sómente em Cr$ 8,10, isto

Ec$ $„20 de sêlo adesivo no pedido de sutis-

Imprensa Nacional
coN(;)RIli.:NCIA 19111.1CA

Chamit-s: , a atenção dos inieressados para o
-ditai de concorréncia pública para compra,
durante o ano de 1911. do mat?ria linser-
vivei desta repartição, ptiblicatle no Diririo
Oficial de 28 do corrente, a pág. 19.072.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

Quinia-Itegião — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo 	 •

Sr. Manuel Alves de 1 . .inia — Paraíba do
Sul	 Estado do Rio de Janeiro:.

De ordem do Si'. presidente, comunico-vos
que este Conselho Regional, em sua' sessão de
6 do corrente, reSolvou cancelar o auto de cons-
tatação de infração n. 1.125, contra 'vós lo-
tado em 30 de setembro do corrente ano.

• Rio de janeiro, 22 de dezembro de 1913,
Lemgruber 'Velo Machado, encarregada

do expediente.

Sr. lfumberto da Justa Menescal, rua 1.0
Março ir. 6, 3.° andar — Nesta:

De ordem do Sr. presidente, levo ao VOSSo
conhecimento, que em sessão de 6 do corrente.
resolveu êste Conselho Regional, manter o auto
de constatação de infração ir. 1.135. contra
vós lavrado em 11 de outubro de 1913. e re-
duzir a multa para 10% do seu valor.

Outrossim. f irais intimado a. dentro de prazo
de 10 (dez) dias, a contar da publicação do
preesute no Diário Oficial, satisfazer O paga-
mento da importância de Cr$ 50,00 (cinqüenta
cruzeiros). na Tesouraria dêste Conselho, sito
Uni edifício do Ministério do Trabalho. lndüs-
tria e Conns.reio, 50 andar. sala 527, a avenida
Aparício Itor e es n. 251, das 12 às 15 Miras.
exceto aos saliados, sob pena de, não o fazendo.
ser promovida a sua cobrança cai executivo.

Rio de Janeiro, 22 de, dezembro de 1913,
néno Lerogrobe i . Neto Machodo, Pnearinadu
do expediente.

Sr. Paulo Matirilí. rua do Rosario n. 68, 1. c-
andar — Nesta

De ordem do Sr. presidente, levo ao vo sso
contweimento, que cai sessão de 6 do corrente.
resolveu êste Conselho Regional, manter o
auto de constatação de infração n. 1.111. con-
tra vós laN rodo em 18 de outubro de 1913, e

-reduzir a multa para 10% sobre ti seu .valiw.
Outrossim, ficais int iu'nnidt ri, delltP0 do prazo

de 10 (dez) dias, a reunir da publicação de
• preesnte no Diário Oficial. satisfazer o paga-
mento da importância de Cr$ 50,00 (einqilenta
cruzeiros), na 'fest:uivaria conselho. sito
no i'iijffit tio Ministêrio do Trabalho, Indús-
tria e C.ornércio, 5.0 andar'. sala 537, à avenida
Apatício Borges n. 251. das 12 ãs 15 horas.
exceto aos sabados, sou pena de, não o fazendo.
ser promovida a sina cobrança ern executivo.

Itio de Janeiro, 22 de dezembro de 191$.
Mmdruber	 Machado, eix.arregad,)

do expediente,

Sr. Mário de Canciiuu, avenhla Passos_
1.0, sala 105 — Nesta:

De ordem do Sr. presidente, levo vos:
conhecimento, que em sessão dt. 6 do corrent
resolveu 'este Conselho Regional, manter
auto de constatação de infração n. 1.122, cor
Era vós lavrado em 30 de setembro do1913,
reduzir a multa para 10% do seu valor.'

Outrossim, ficais intimado a, dentro do pra:
de 10 (dez) dias, a contar da publicação
preesnte no Diário Oficial, satisfazer o pag:
mento da importância de Cr$ 100,00 (co
cruzeiros), na Tesouraria dèste Conselho. 'si
no edifício do Ministério cio Trabalho, Ilidi'
teia e Comércio, 50 andar, sala 537, à avenii
Aparicio Borges n. 251. das 12 às 15 hora
exceto aos sábados, sob pena de, não o'fazend
ser promovida a sita cobrança em executivo

Rio do Janeiro. 22 de dezembro de 191$. -
/Mijo Leuifiraber Nele Machado, encarregai
do expediente.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

Sb:ci.:À() DE RECE'RSO

Pelo presente edital, fica o senhor R. 1
Dutra, residente à r'iel 'Litu ..) Teixeira mimei
cento e seis (106), intiniadà á comparecer
5,0 andar, sala 511 de'Paláeiod0 Trabalho, si•
à avenida Aparieái Borges, dentro do Prazo (
quinze dias' (15); -a - contar da publicação Ost
afim de cuinprir • rOin 'a lei do Sélo. 	 Juber
Kres Bandeira dc	 llo, chefe da Secção
Recurso.

"Belo presente edital, fica o senhor Ar!..nani,
Zeni..residente a avenida Nossa, Senhora qp,C1
pacabara número cento. c .noventa e cinc4-/
( 1 9 5-A ): intimado a .comparecer no 5.° anda
sa:a 511 do Palácio, do.Trabalho, sito à aven
da Aparicio Borges dentro do ,prazo de quint
(15) .dias, a contar da publicação dêste,
de ciunprir.coin a. lei do sèlo.	 inbcclo
Bordeira dc	 elude. da Secção de' ftectirs

Ditisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

apresentar suas defesas Do PrOif
V010 de Departamento Nacional do Trabalh
sito ir avenida Aparicio Borges, 5. 0 andar t
Palácio cio Trabalho, dentro cio prazo de cim
(5) dias úteis, após esta publicação, coam
me preceitua o § 2. 0 do ar t. 629. do derreti
lei n. 5.'t:"..2. de 1 de maio de 1913, as'srgith
lis firmas:

Autos:
2.990 — Leonidàs Gandelsioan.
1.171 — Manuel liemos Sobrjoho

N. 2.175 — Sá Pinto Ltda.
N. 3.095 — Agostinho & Cia. Ltda.
Eni 27 -12-13. — Vis. fo — Dc. Décio Par

reitas. diretor tIni Divi são de higiene e Si
gurança do Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS I'úBLICAS

Dire n oria 1{e9ional dos Correios e TeI

grafos do Diskilo Federal

PreSPII I edilal. fica convidado a coo
rtareciii I. a 5 'reão desta Diretoria. eni ti
1'1W. tinus 12 :IS ti horas, o Sr. Luiz Rani'
Sobrinho, para informar pl'or,Pzn SC) que Ilw d
Lespeito. cujo assunto correrá ir sua reveli
caso não se verifique 'o seu comparce.hnent
Punia èsse rit.u, nesta Repartição.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1013. •
Rafael da Cru: Machado -diretor regionaL

Diretoria de Transmissões

Fábrica de -Material de Tranmaissõe n
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Para conhecimento dos interessados, torne-
mos público pelo presente edital que, no pro-
vesso n. 41/322-11, referente à apreensão de
1 (uma) saca de café do lote n. 601-53 do
Armazem Pedro Alves, — despacho n. 10, de
23-12-41, de São PedP0 dos Ferros, no total
de 59 sacas, remetidas por Manoel S. Torres,
o Sr. diretor deste Departamento proferiu o
seguinte despacho:

Processo de Apreensão n. 41/3-22-R.
Agencia do Rio de Janeiro.
Autuado — Manoel te. Torres.

'Visto o proc.esso n. 41/322-11, -vindo
Agencia do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da quota re-
tida — safra de 1911-1942 — classificado
como avariado por água, mofado e com grãos
embolorados e,

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites previstos na Resolução n. 398, expe-
dida a 8-7-38, pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela Resolução	 425, de 8-
12-39;

Atendendo a que o infrator não ofereceu
defesa, nem requereu • a reelassificação
café, dentro do prazo que Pie foi-concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.°, § 1. 0, do decreto-lei

51, de 8-12-37,
Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-

mologar a apreensão.
Baixe o processo à Agência de origem, para

os fins declarados no art. 15 e seguintes da
'Re'solução mi. 398, do 8-7-38, depois de feitas,

Contencioso e na Secção de Fiscalização,
-tte necessárias anotações.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1943. —
Noraldino Lima, diretor.

'De conformidade com os dispositivos em
"eigor, poderão os interessados recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, dentro do prazo de 10
(dez) dias, contado da publicação deste edi-
tal, no órgão oficial da União, mediante re-
querimento com firma reconhecida ,por tabe-
lião e encaminhado por intermédio desta agên-
cia.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1943. —
11. Furtado, contador.,— 11. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 42/46-1), referente à apreensão' de
1 (uma) saca de café do lote n. 2.092-37 do
Armazem DNC-Rio, despacho n. 8 de 13-12-
43, de Porciuncula, no total de 150 sacas, re-
metidas por Vieira ke-, Braz Ltda., o Sr. dire-
tor deste Departamento proferiu o seguinte
despacho:

Processo de Apreensão n. 42/16-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados — Vieira te. Braz Ltda.

Visto o processo n. 42/46-D, vindo da agên-
cia do Rio de Janeiro, referente à apreensão
de 1 (uma) saca de café da quota direta —
safra de 1942-1943 — classificado como ava-
riado por água, mofado, com grãos embolora-
dos e,

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites previstos na Resolução n. 398, expe-
dida a 8-7-38, pelo Departamento do Cafe,
alterada pela Resolução n. 425, de 8-12-39;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reclassificação
do café, dentro do prazo que lhes foi conce-
dido;

Atendendo a que
disposto DO artigo
n. 51, de 8-12-37,

está patente a infração ao
1. 0, do decreto-lei

ri

da

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
Ite,solução n. 398, de 8-7-38, depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de Fiscalização,
as necessárias anotações.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1913. —
Noraldino Lima, diretor.

De Conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, dentro do prazo de 10
(dez) dias, contado da publicação deste edi-
tal, no órgão oficial da União, mediante re-
querimento com firma reconhecida por tabe-
lião e encaminhado por intermédio desta
eia.

11llio de Janeiro, 23 de dezembro de me,
II. Furtado, contador. — Ii. Barbosa, gerente.

BANCO 1)0 BRASIL, S. A.

Agência Especial de Defesa Eco»Umica

Coneorréneirt Pública para a venda de açõ2s
Companhia luternacional de Seguras.

A Agência Especial de Defesa Econenaea,
nos termos do decreto n. 13.988, de 11 de no-
vembro de 1943 torna público que, pelo [vezo
de trinta (30) dias, a contar da data dêate
tal, fica aberta concorrência para a venda de
quarenta e oito (48) ações representativas do
capital da Campanhia Inter	 ;	 Lnac.ona. de aegn-
ros, do valor nominal de Cr$ 500,00, cada -uma.

2. Os citados títulos, para efeito de aliena-
ção, foram estimados no valor •nunimo de Cr$
36.000,00, ou seja Cr$ 750.00, por unidade.

3. As propostas deverão obedecer aos requi-
sitos seguintes:

I ser fermuladas em duas vias e es'ar
inclusas em envelopes de papel espesso, fecha-
dos, lacrados e devidamente rubricados no fe-
cho pelos proponentes, envelopes que, com des-
taque e clareza, levarão, no seu anverso, os
dizeres: Proposta para a compra de aeasees
Companhia Internacional •de Seguros:

II — não apresentar rasuras; emendas, tu-
trelinhaa ou reaealvas, devendo ser rubricada
cada fôlha e assinada e datada a última, em
que se indicará o endereço e o telefone do in-
teressado;

III — estar instruída com documento peoba-
tório da nacionalidade do proponente. que sa
mente poderá ser pessoa física brasileira;

IV — fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o proponente depositado, no Banco da Bea-
sie importância correspondente a dois por
cento (2%) da base mínima estabelecida para
alienação das ações (item 2);

V — ser selada a primeira via da prepoeia
e os documentos que foaem juntos, com Cr$ ..
1 . 00, Per fôlha, e mais Cr$ 0,20 da taxa de Ela-
cação e Saúde;

VI — conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está irei
ramente a par de todas as condições e termos
deste edital, aos quais se submete irrestrita-
mente.

4. Os envelopes contendo as propostas seieso
Publicamente abertos e arrolados, no dia se-
guinte ao último do prazo estipulado no ;tem
1, na sede da Agência Especial de Defesa E.a•
nennica, à Rua da Alfândega n. 11. 2. 0 andar,
nesta Capital. onde poderão ser obtidos outaes
informes, das 13 1/2 às 17 horas, diàriameat e.

5. Os preços oferecelos eetender-se-ão sem-
pre para pagamento à vista, no ato da trens-
ferencia das ações, e não poderão ser inferie-
re.s ao importe mínimo da avaliação a que se
refere o item 2.

da ao conceerente da melhor oferta, ou, no
caso de empate, mandará proceder a sorteio ao
licitação entee os • ofertantes do maior prec•),
ou, se julgar oportuno, anulará a concorrênc:a.

7. Seja qualfór a decisão proferida, não ca-
berá contra ela procedimento judicial alguns.
reservando-se a Aesencia Especial do De1'e5a
Económica, inteira liberdele de ação, podais-
do, a seu exclusie o critério' recusar qualqner
proponente.

8. No prazo de cimo ges dias a partir (.1, n
despacho preferido pelo Sr. presidente do
Banco, será notificado o concorrente cuja
oferta haja sido aceita, para o fim de ee.-ees
efetuados, mediante assinatura dos documen-
tos necessários, o pagamento do preço e trans-
ferência das ações, dentro do prazo de trinta

()) (lias a contar da data da notificação aee
será feita pelo Ditirto Oficial e confirmada pne
carta expedida para o endereço do interessado,
sob psna de perda do depósito exigido mia alí-
nea IV do item n. 2.

9. 'fedas as despesas e impostos relatives
Iranemiesáo das n.1(jõCs CO:Terii0 por conte dos
compradores.

10. Exarado o •iespaclio pelo Sr. Preside•it
do Banco, será imediatamente autorizada a de-
volução dos dspósitos aos concorrentes cujee
propostas não forem aceitas.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1913, —
Agencia Especial de Defesa Econômica. —e
Manuel Augusto Pelota, chefe.

seoNcOltlifeNCIA PCBLICA PARA A VENDA
iSE AleOES DA COXIM:AM (lONSTRUToita

:NACIONAL e: . A.

A agencia Especial de Defesa Econômica,
devidamente autorizada pelo Exulo. Sr. »si-
nistro da Fazenda, torna publico que, pelo
prazo de trinta (30) (lias, a contar da data
deste edital, fica aberta concorrência para a
venda de -mit nt.veeentas e- setenta (1.970)
ações, incorporedas ao patrimônio nacional,
nos termos do decreto-lei n. 4.612, de 24-8-42,
repI esentativas ao capital da companhia cons-
trutora eiaebraes S. A., no valor nominal de
Cr$ -1.000,00, ceda unia.

2. Os citados títulos, para efeito de aliena-
ção, • foram eetbdados no valor mínimo de
Cr$ 4.432.500.00, •ou sejam Cr$ 2.250,00 por
unidade.

3. As propostas deverão obedecer aos re-
quisitos seguintea:

I, ser formuledas em duas vias e estar in-
clusas em envelopes de papel espesso, fecha-
dos, lacrado; e devidamente rubricados na fe-
cho pelos proponentes, envelopes que, com
destaque e clareza, levarão. no seu anverso, os
dizeres "Proposte para a compra de ações 4.1a
Companhia Construtora Nacional S. A";

não apresentar rasuras, emendae,
linhas ou resealvas, devendo ser rubricada
cada folha e assimila e datada a última, em
que se indicará o endereço e o telefone do in-
teressado;

llf, mencionar a nacionalidade do proponen-
te, fornecendo desde logo os necessários com-
provantes e, em se tratando de pessoa jurídi-
ca, declarar o !emitente do capital, nome e na-
cionalidade dos sócios e respectivas quotas ou
nome e nacionalidade dos principais acionis-
tas;

IV, fazer-se acompanhar da prova de baver
o proponente depositado, no Banco do Brasil,
importância correspondente a dois por cento
(2 %) da base mmima -estabelecida para alie-
fiação das ações (item 2):

V, ser selada a primeira via da proposta e
os documentos que forem juntos, Com Cr$ 1.00
por redita e mais Cr$ 0,20 da taxa de Edoeae
ção e Saúde;

VI, conter declaração expressa de que 4 ' P ro-
pononte tornou conhecimento e está inteira-
mente a par de lódas as condições e termos
deste edital, aes quais se submete. irrestrite-
mente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

AeleeNCIA DO RIO DE JANEIRO

6. Dentro de dez (10) dias contados a par.
tir da abertura das propostas, serão estas en-
caminhadas pela Agência Especial do Defesa

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para lio- Económica, com parecer. ao Sr. presidente do
mologar a apreensão.	 Banco do Brasil, S. A., q ue autorizará a vea-
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4. O envelopes contendo as P ropostas serro)
pahlicaz»ente abertos e arrolados, no dia se-
guinte ao último do prazo estipulado no l'.em
1, na sede da Agência Especial de Defesa Eco-
nómica, à rua da Alfândega a. 11, 2. 0 andar.
nesta capital, onde poderão ser obtidos outros
informes, das 13 aa às 17 horas, diariamente.

5. Os preços oferecidos entender-se-ão sem-
pre para pagamento à vista, no ato da transfe-
rência das ações.

Ca Dentro de dai. (10) dias, contados a par-
1' . da abertura das propostas, serão estas en-
caminhadas pela Agência Especial de Defesa
Económica, com parecer, ao Sr. presidente
do Banco do Brasil S. A., tine autorizará a
Venda ao concorrente da melhor oferta ou,
caso de empato, mandará proceder a sorteio ou
tirana() entre os ofartantes do maior praça
roa se julgar oportuno, anulará a concorrèn-
cio.

— Seja qual for a decisão proferida, não
caberá contra ela procedimento judicial al-
rum, reservando-se a Agaucia Especial de- De-
fosa Económico inteira liberdade da ação, po-
il. ,ndo, a seu exalusivo critario, recusar qual-
quer proponente.

8. No prazo de 5 (cinco) dias a partir do
despacho proferido pelo Sr. presidente do
Banco, será notificado o concorrente,. cuja
oferta haja sido aceita, para o fim de serem
efetuados, mediante assinatura dos documen-
tos nocessário a, 9 pagamento do preao e trans-
ferência das acões, dentro do prazo dp trinta.
(30) dias a contar da data da notificação, que
será feita pelo Diário Oficiei e confirmada
por carta expedida para o endertko do intores-
sado, sob pena de parda do depósito axigiato
na alínea IV do item 2.

9. Tódas as despesas e inmoslos relativos à
transiniaaão das ações correrão por conta dos
compradores.

10. Exarado o dospacho pelo Sr. presiden-
te do Banco, acra imediatamente autorizada a•
devolução dos aopositos aos concorrentes mijas
propostas não foram aceitas.

Rio de JalleirO, 1 3 dezembro th? 1943. —
Agancia Espoc;a1 de Dafosa flatmórnica — Ma-
nifé. 1 Anortsto Pena, chefe.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

Piatil..M.ket.I0 N. 71-13

Vaalão n. 51.310, em 16-12-1:1 — Autuado,
1. Almeida, de Belo Horizonte, Minas Garaaa
altdr,a, Cr$ 150,00. Débito, Cr$ 060.00, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 50.890, am 6-12-13 — Autua-
do, Luiz Mantelli, de Guaranésia, Minas Ge-
rais. Multa, Cr$ 100,00.

Acórdão n. 50.875, cai 6-12-33 — Autuado.
Luiz de Paula Toledo, de Lagoa Santa, Minas

_Corais. Multa, Cr$ 200,00. Débito Cr$ 153,00.
acrescido dos juros de mora de 1 rio ao mês.

- Acórdão n. 50.953, em 6-12-13 — Autuado,
Lafaiele Pimento], de Carartgola, Minas Ge-
mis. Multa, Cr $200,00. Débito, Cr$ .100,80,
acrescido dos juros de mora de 1 r,a ao mês.

Acórdão n. 50.952, em 0-12-13 — Autuado,
•A. Luciano S. Silva, de Belo Horizonte, Minas
Gerais. Multa. Cr$ a00,00.

• Acórdão ri. 50.016, em 6-12-13 — Autuados,
Meucci & Cia.. de São Sebastião do Paraíso,
Minas Gerais. Multa, Cr$ 427,00. Débito, cru-
zeiros 2.238,60. acrescido dos juros de mora
de 1 5, ao mas.

Acórdão n. 50.893, em 6-12-43 — Autuado.
José Eugênio de Castro, de Cataguazes. Minas

-Gerais. Moita, Cr$ 100,00. Débito, Cr$ 39,60,,
acrescido dos juros de mora de 1 T, ao mês..

Acórdão n. 51.0-15, em 9-12-13 — Autnadaa.
Duarte & Silva, do Distrito Federal. Multa,
Cr$ 769,30. Débito, Cr$ 3.773,10, acrescidos
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 9-12-13 — Jor-
ge Ribeiro de Morais, do Distrito Federal.
Multa, Cr8 100.00, grau mínimo do inc. I do
art. 172 do regulamento do I.A.P.I.

Acórdão n. 50.651, em 26-11-43 — Autua-
do, TOodomiro Alexandre de Oliveira, do Dis-
trito Federal. Multa, Cr$ 100,00. Débito, cru-
zeiros 281,40, acrescido dos juros de mora de
1 Ç'o ao mês.

Acórdão n. 50.680, em 26-11-13 —
do. A. Santos. do Distrito Federal. Mula,
Cr$ '212,10. Débito, Cr$ 1.090.80, acrescido
dos juros de mora de 1 % no mês.

Decisão da Presidência, em 8-12-13 — Au-
tuado, Antanio Falcão, do Distrito Fedor
Multa. Cr$ 300,00, grau Médio do inc. li lu
art. 172. nos térmos da alínea O do art. 177,
cOmbinada com a alínea e do art. 178 do re-
g u l amento do I.A.P.I.

Aeórdão n. 50.802. ern -3-12-13 — Autuado,
Anialfi da Almeida. do Distrito Foderal.

Cr$ 150.00. Débito, Cr$ 2.419.20, acrescido
dos juros de mora de 1 Vo ao mês.

Decisão da Presidência. em 10-12-13 — Au-
tuado„loaé da Rocha, do Distrito Fedaral.
Moita, Cr$ 100,00, grau mínimo tio inc. II
art. 172 da regulamento do

Acórdão n. 51.2-17, em 13-12-13 — Autua-
do, Henrique Gurvitz, de Pelotas, Rio Grande
do Sul. Multa, Cr$ 258.10. Débito, (ars 1.135,00
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n, 50.651, em 26-11-13 — Autua -
do, José Soares da Sils a Sobrinho. de Petró-
polis, Rio de Janeiro. Multa, Cr$ 834,10.

Acórdão ii. a0.659, em 26-11-13 — Autua-
do, Joaquim Volantim, de Barra do Pirai, 11.0

Janairo. Multa, Cr$ 100,00. Débito, armei-
ros 136,80, acrascido dos juros da mora de 1 rq.

ao mês.

Aciiardão ii. 50.751, em 2-12-13 — Autari-
dos, Salim (atavios & Cia., de Panai)
Santa Catarina. Multa, Cr$ 100.00, sem pre-
juízo do recolhimento da quantia relativa ao:,
juros da mora de 1 Ç ao mas, que deixou da
pagar com as contribuïrões refrrentea !tos me-
ses de abril a novembro de 1911 (G.R.S.).

Deciaao da Presidência ,em 19-12-41 — At:-
toados . Koach & Dexheimer, de l'asso Fundo.
Rio Grande do Sul. Multa, Cr$ 100,00, gaau
mínimo do inc. I do art. 172 do regulamenta
do	 -

Acórdão n. 50.667, em 25-11-43 — Autua-
do, Fritz Hess, de Porto Alegre. Rio Grande
Sul. Multa, Cr$ 381,60. Débito, Cr$ 2.013,
acrescido dos juros de mora de 1 54 ao mês

Acórdão n. 50.793. em 3-12-13 — Autuam.,
Mercedes moremo Dias, de Uru g uaiana, Rio
Grande do Sul. Multa, Cr$ 100,00.
Cr$ 1.850,60, acrescido dos juros de mora de
1 aa ao mês.

Acórdão n, 50.839. em 3-12-43 — Autuado.
Francisco Bezerra ,de Natal, Rio Grande do
Norta. Multa, Cr$ 100,00. Dabito Cr$ 110.a0.
acrescido dos juros de mora de 1 aaa ao mês.

Acórdão n. 50.658, em 26-11-43 — Autua-
dos, Francisco Perlingeiro & Filho. de Pádua.
Rio de Janeiro. Multa, Cr$ 224,20. Débito,
Cr$ 1.006,20 atcreseido dos juros de raora de
1 aa ao mês.

Decisão da Presidência, cai 9-12-13 — Au-
tuado. João Francisco de Fazio, de Vassouras,
Rio de Janeiro. Multa, Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc. I do art. 172 do regulamento do

Acórdão n. 50.655. em 26-11-13 — Autua-
do, Joaquim Veloso Barroso. de Balo Horizon-
te, Mifias Gerais. Multa, Cr$ 299,70. Débito.
Cr$ 1.119,00, acrescido -dos juros de mora de
1 9',2 ao mês.

Acórdão n, a0.652, em 26-11-43 — Autua-
do, Abelardo Siqueira Lessa, uie Belo Horizon-
te, Minas Gerais. Multa, Cr$ 900 00. Débito,
Cr$ 132,60, acrescido dos juros 'de mora de
1 rio ao mês.

Acórdão n. 50.673 em 23-11-13 —Autuado,
António Dias. de Viçosa, Minas Geraia , Multa,
Cr$ 100,00. Débito. Cr$ 102.80, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mas. •

Acórdão n. 50.672 em 23-11-13 — Autuado,
Luiz Bellocchaa de Uberaba, Minas Gerais.
Multa, Cr$ 100,00. Débito, er8 118.0C. acres-
cido dos juros de mora de 1 (10 ao mês.

Acórdão it. 51.030 em 0-12-13 — Autuada,
Cerãmica Ipanoina. Ltda.. de Belo ilorizonta,
Minas Gerais. Multa, Ca$ 200.00. Débido, cru-
zeiros 3.714,20, acrescido dos juros de mora de

% ao mês.
Acórdão n. 51 252, em 13-12-13 — Autua-

do, Lázaro Salomon, de Haja& Minas Gerais.
Multa, Cr$ 200,t0. Débito, Cr$ 49,20 acrescido
dos juros de mora de 1 	 ao mês.

Acórdão n. 50.656 em 26-11-43 — Autuado,
João Luiz dos Santos. do Belo Horizonte. Mi-
nas Gerais. Multa, Cr$ 100.00. Débito, rruzoi-
ros 3-15,00, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês.'

Acórdão ri. 51.076, em 9-12-13 — Aatua-
do, José Firmino Pires, da Pirapetinga, Minas
Gerais. Multa, Cr$ 200,00. Débito, Cr$ 720,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da prcsidaneia, em 30-11-43 — Au-
tuado, Ivo Mário Clemantoni. de Munia, Sitr)
Paulo, Muita, Cr$ 500,00, grau maxiino do in-
ciso 11 do ar t. 172, nos larmos da alínea, c do
art. 177, combinada com a alínea o do ar-
tigo 178 do regulamento do 1.A.P.I.

Acórdão n. 50.811. em 3-12-43 — Autuada,
António de Paula Viana, ( n 2 Belo llorizoatc,
Minas Gerais. Multa. Cr$ 150,00. Dahito. crua
zairos 30,80, acrescido dos juros de mora de

aa ao inês.	 •
Acórdão ri. 51.257, em 1a-12-13 — Autita-

dos. Itaffaelli & Cia.. de São Paulo, São Paulo.
Multa, Cr5 175,50. Débito, Cr$ 702.60 '121:C:,r1—

do dos juros de mora de 1 rt:,, ao ;Ws.

Decisão la Prasidência cai 11-12-13 — Au-
tuados , Irmãos :acolha de Bebedonro. São Pali-
to. Multa, Ca$ 100.00, grau mítilmo do itteaso 1
do art. 172 do regulamen!o do I.A.P.I.

Acórdão ri. 51.071, o.n 9-12-13 — Autuados:
Arra &Comp., de Sao Paulo, são Paulo. Mul-
ta: Cr$ 1.887,20. Débito: Cr$ 9.397,60, acres-
cido dos juros de mora te 1 r4 ao mês.

Acórdão n. 51.060. am 9-12-13 — Autuados:
•rra t.'t COMI) São Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 150,00. Débito: Cu-$ 313,00, acrescido
dos juros de mora de 1	 it0 mês.

Acórdão tu. 50.013. cio 0-12-43 — Autuado:
Antonio Parnassi. de Grama. São Paulo. Multa:
Cr$ 150.00. Débito: Cr$ 103.10, acrescido dos
juiros. de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.883, em 6-12-13 — Autuado:
xamhio Nalangavn a, da Valoaraizo, são Paulo.
Multa: Cr$ 612.60. Débito: ciaa 2.751,00,
acroacido dos juros de mora de 1aa ao mês.

Acórdão n. 51.060. em 9-12-13 — [terno
Sorti, da São Paulo, São Paulo. Multa: Cr$
2.109.10. Débito: Cr$ 10.216.00, acrescido
dos juros de mora do 1% ao Inês.

Acórdão n. 51.298. em 11-12-43 — Autuado:
J. Kniagansky. de São Paulo. São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 103,40. Débito: Cr$ 512,00, acrescido
itos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.775, em 3-12-43— Autuado:
Joaquim , Rocha. do Barbaceáa, Minas Gerais.
Multa': Cr$ 260,00. Débito: Cr$ 085.20, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.920, em 6-12-43— Autuado:
José António Gomas. de Lafaiete, Minas 'Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 102,40,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.931, em 6-12-13—Autuado:
Machiadas Pio dos Santos, - de Carmo . do Rio
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Claro, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Dé-
bito: Cr$ 45,40, acrescido dos juros de mora
do 1% ao mês.

Acórdão n. 50.938, em 6-12-43 - Autuado:
Joaq:: ,iin Oliveira Costa, de CataguazeS, Minas
Gerais. , Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 153,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 2-12-43 - Au-
tuado: João Tonani, de Belo Horizonte, Minas.
Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso I do art. 172 do Itegulammto do JAPI.

Decisão da presidência, em 1-12-43 - Au-
tuado: I. Almeida, de Belo Horizonte, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 300,00, grau médio do in-
ciso II do ar t. 172, nos tèrmos da alínea b do
art. 177, combinado com a alínea c do art. 178
do Regulamento do IAPI.

Acórdão n. 50.771, em 3-12-13-Autuado:
Virgílio Gardini, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 102,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.892, em 6-12-13 -Autuado:
António Luciano Pereira Filho, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Multa: 150,00. Débito:
Cr$ 218,80, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Decisão da presidência, em 30-11-43 - Au-
tuado: José Negrão de Lima, de Belo Horizon-
te, Minas (412rais. Multa: Ga 300,00, grau mé-
dio do inciso II do art. 172, nos têrmos da alí-
nea b do art. 177, combinada com a alínea c
do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Acórdão n. 50.811, em 3-12-13-Autuado:
Vítor Lisboa. de Vespasiano, Minas Gerais.
Multa: cr$ 200,00. Débito: Cr$ 18.00, acres-

-eido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 50.818, em 3-12-13-Autuado:
Demétrio Cosia, de Além Paraíba, Minas Ge-
tais. Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 95,60.
'acrescido dos juros do mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 51.267, em 13-12-43-Autuado:
Salvador Melsizzo, de Uberlilndia, Minas Gerais.
Multa: Cr. 1.172,50. Débito: Cr$ 5.129, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 51.305, em 14-12-13-Autuado:
Sebastião Inácio de Oliveira, de ituintaba,
Minas Gerais. Multa: cr$ 100,00. Débito:
Cr$ 184,20, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Acórdão 50.874, em 6-12-13. Autuado: Epa-
minomias Leite de Oliveira, de Itniutaba, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$
462,60, acrescido dos juros de mora de 1% ao
Inês.

Acórdão 51.017, em 9-12-43. Autuado: Halo
Muror, de Carangola, Minas Gerais. Muita: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 288,00, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.785, em 3-12-43. Autuado: Vau-
tuil cambraia de Abreu, de Campo Belo, Mi-
nas Gerais, Multa: Cr$ 111,80. Débito: Cr$
636,60, acrescido dos juros de mora de 1% ao
mês.

Decisão da Presidência, em 7-12-13. Autua-
do: Manuel Calonge, de Lagoa Santa, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínima do
inc. I do art. 172 do Regularnento do JAPI.

Decisão da Presidência, em 11-12-43. Au-
tuado: Cervejaria Vila Rica Ltda., de Belo
Horizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00.
grau mínimo do inc. I do art. 172 do Regula-
mento do LAPI.

Decisão da Presidência, em 7-12-13. Autua-
do: Pasmai Berahlo, de Botelhas, Mina.s (le-
rais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. I,
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 11-12-43. Au-
tuado: Pascoal Beraldo, de Botelhas, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00, grau mininin do
inc. I do art. 172 do Regulamento do JAPI.

Acórdão n. 50.927, em 6-12-13. Autado:
C. I. It. Romeo de Paoli Ltda., de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: Cr$ 4.-410,60.
Débito: Cr$ 27.618,00, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.790, em 3-12-43. Autuado: Sil-
vino Peixoto, de Itajubá, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 131,40, acrescida dos
juros de mora de 1% ao Mês.

Acórdão 50.913, em 6-12-43. Autuado: Po-
duo Ventura, de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 422,40, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao inès.

Acórdão 50.951, em 6-12-13. Autuado: José
Deléo, de Belo Horizonte, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00, sem prejuízo do pagamento da
quantia relativa aos juros de mora do 1% ao
mês, que deixou de pagar com as contribui-
ções dos meses de janeiro de 1938 a março
de 1939.

Acórdão 59.822, em 3-12-43. Autuado: Jus-
celino Gontijo, de Abaete, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 38,10, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.821, em 3-12-43. Autuado: Clo-
doaldo Costa Melo, de Abaeté, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 121,80, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.816, em 3-12-13 '. Autuado: Eu-
elides dos Santos, de Dores de Indaiti., Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Ce$ 331,20,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.948, em 6-12-43. Autuado: A.
J. Ribeiro. de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 72,00, acres-
cido dos juros de mora de 11/4 ao mês.

Acórdão 51.075, em 9-12-13. Au'oaado: Ma-
galhães &: Zuccherelli Ltda., de Guaxiii, Ati-
nas Gorais. Moita: Cr$ 444,30. Dábitc: Cr$
1.810,00, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acórdão 51.013, em 9-12-13. Autuado: Ma-
nuel Martins Gonçalves Filho, de Leopoidina,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100.00, sem prejuízo
do p agamento da quantia de Cr$ 7,70, relativa
aos juros de mora de 1% ao mês, calculados
sobre as contribuições de maio do 1012 a ja-
neiro de 1913.

Acórdão 50.816, em 3-12-43. Autuado: José
de Sousa Pereira, do Distrito Federal, Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 191,4o, acrescida dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.816, em 3-12-43. Autuado: José
de Sousa Pereira, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 191,10, acrescido dos
juros de mora 1% ao mês.

Acórdão 51.012. em 9-12-43. Autuaria: J.
Alves de Oliveira, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 150,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 51.276, em 13-12-43. Autuado:
N. Mattar. do Distrito Federal. Multo: Crl
100,00. Débito: Crf$ 165,60, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 51.088, em 9-12-43. Autuado: M.
Bebnowicz, do Distrito Federal. Multa: Cr$
807,80. Débito: Cr$ 3.231,20, acrescido (1.‘s ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 51.042, em 9-12-43, Autuado: Bor-
nardino Comp. Ltda., de Juiz de Fora, Mi-
nas Gerais, Multa: Cr$ 100,00. DRiiie: Cr$
210,00, acrescido dos juros de mora de 11/4 ao
mês.

Decisão. da Presidência, em 13-12-13. Au-
tuado: S. Castro Comp., de Barra rio Pirai,
Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 150,00, grau médio
do inc. I do art. 172, nos têrmos da alínea 5 do
art. 177, combinada com a alínea c do art. 178
do Regulamento do TAPE.

.Decisão da Presidência, em 10-12-13. Au-
tuado: Benigno Mendes Caldeira, de Barra do
Pirai, Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 109,00, grau
mínimo do inc. I do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Acórdão 51.019, em 9-12-13. Autiado: Do-
mingos Freitas, de Aragnari, Minas Gerais.
Moita: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 201,60, acros-
eido dos juros de mora de 11/4 ao mês.

Acórdão 51.020, em d-12-13. Autuado: Al-
varo Osório Pinto, de Carangola, Minas Gorais,
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 111,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao inès.

Acórdão 50.917 em 6-12-13. Autuado: Mar-
celino Medeiros Vaz, de Carangola, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, sem prejuízo do re-
colhimonto da quantia relativa ao juros de
mora de 1% ao mês, que deixou de pagar com
as contribuições dos meses de dezembro de
1942 a inalo de 1913.

Acórdão 50.887, em 6-12-13. Au! indo: Ma-
nuel Alvos da Silva, de Carangola, Minas Go-
rais. Mulia: Cr$ 347,60. Débito: Cr$ 1.803,10,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão 50.'201, em 6-12-13. Autuado: Ner-
val de Oliveira Gomos, de Espora Fri ii, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: CrS 22,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

O recolhimento de tOdas as importàncias su-
pra referidas deve ser efetuado no prazo im-
prorrogável de 10 dias. , sob pena de cobrança
judicial.

• Em 28 de dezembro de 1913. - S. A. O.
Silva, chefe do Serviço de Registo e Contróle
dos Recolhimentos.

SÉRIE DIVULGAÇÃO -
CR$

Vol. I - 4.00
Vol. II - 7,00
Vol. III - 10.00
Vol. IV - 10.00
Vol. V - 8.00
Vol. VI - 8.00
Vol. VII - 9.00
Vol. VIII - 10.00

jurisprudncia
00

ribunal de	 elaçã
COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PUBLICAÇÃO BIMESTRAL
CR$

Vol. IX - 10.00
Vol. X - 10.00
Vol. XI - 10.00
Vol. XII - 10.00
Vol. XIII - 12,00
Vol. XIV 10,00
Vol. XV - 10.00
Vol. XVI	 10,00

VENDA:
Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1

Agência 1 - Ministério do Trabalho
Agência 11 - Pretória

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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SOCIEDADES 
ASSOCIAÇÃO DOS AUXILIARES DE ADMINISTILAÇÃO D.A °MUNI-

ZAÇÃO HENRIQUE LAGE, TAMBÉM CONHECIDA POR "A. A. A."

ENTRA1'0 DOS ESTATUTOS

'Sob essa donOloillaçiio, é constituída, no dia 17 de dezembro de
1913. moa sociedade civil com Património e personalidade distintos dos
rio seus associados; fundo social que será constituído por bens móveis
C inió\ els que possua ou venha possuir; caráter desportivo, cultural e
bot . :L.1; finalidade de congregar, mais ainda, diretores' e auxiliares de
edministeacão da Orgánização Henrique Lage; séde e foro nesta capital
federai, 4 .! fundada por tempo não determinado. A Saciedade é admi-

•nisteada por uma Diretoria composta de cinco membros: presidente,
seerelario. tesoureiro, diretor de sport e diretor social. A Diretoria
é eleita por assembléia geral ordinaeia, com mandato pot . dois anos,
e ieidendi, ser reeleita; tem, poie'en, a primeira Diretoria eleita, man-
dato ate 31 de março de 1911, A Associaeão é representada ativa e
passivamente„ judicial e extra-judicialmente. pelo seu presidente.
Os Estaiotos, ora aprovados, não podem ser reformados antes de um
ano, e role a prática tenha demonstrado a sua conveniência; refbr-
nia essa que só se fará ela Assembléia Geral, especialmente couro-
cada para tal fim, levendo reunir, tio minium, dois tèrços dos asso-
ciados. Os sócios não respondem subsidiii,lamente pelas obrigações
sociais. A Associaeão pode ser disso:vida por motivo de dificuldades
lie uperávei.•, em Assembleia Geral extraordinária, espeeildmente
cow.ocada para ésse fim, e com a aproveção de três quartos de seus só-
cios mines. Sendo a Associação dissolvida, os seus bens serão trans-
leeidie; à Federação, cie que cogita o art. 15 dos Estatutos, ora apro-
vados: e. .se esta ainda não existir, como pessoa ,juridica, o serão a
uma das Associações que fizerem parte da Organização Henrique
Lag e . ileiinada pelo Sr. superintendente desta última.

cie Janeiro, 17 de dezembro de 1913. — (a.a.) Reynaldo Bas-
tos, presuente: Roberto Gusmão Pernambuco, secretario; Atari.° Catão,
dividia , suciai; Newton de Carvalho, tesoureiro; Darcy Sumas de Men-
(h-m en. i li rul Or de sport; Luiz Reis, conselheiro fiscal efetivo; Pelro
Moranfl, conselheiro fiscal efetivo; Ary Cotrim. conselheiro fiscal efe-
tivo; Alberto Lage, 1.0 suplente: Mario Aclamo. 2.0 suplente; Ary Sá.

snpleete; Ilaymmulo Belford Roxo, Ruy França Junior, Pedro Au-
thr li Si a, Gartnalio Ferraz de Macedo, lItunherto Malagule do Sou-
za. Mario da Silva Pires. Alberto Suares Barhoza, Eletr.) Melo, Caeta-
no Ernesto da Fonseca Costa, José Eelix da Cunha Menezes Filho, Ar-
mando Piedig de Campos, Luiz Carlos Brito e Cunha. Oswaldo dos San-
tos Jacintho Junior, Alberto Bittencourt Cot rim Neto, Amadeu Ricar
Mezial, Itilberto Luiz Carlos de Yparraguirre.

Reconheço a firma de Reynaldo Carneiro Bastos. — Rio de Ja-
neiro, 29 de dezembro de 1913. — Em testemunho (sinal público)
tia verdade — Dfalnio Fonseca Hermes.

(N. 11.216 — 29-12-13 — Cif 112,20)

BANCO REGIONAL

(Sociedade Anônima)

RUA PRIMEIRO DF, MAMA N. 71 —	 DE JANEIRO

ATA DA AsENIRI•i :AA GYRAL ExTitA011IHNÁruA, REALizADA EM Di r.v!".,ssElE DE
DezEM p rio DE MIL NovEcENTos E QUARENTA E TRES

Aos dezess e te dias do raa's de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e três, retinidos às quinze horas, na sede do Banco Regional.
S. A., à rua Primeiro de Março número setenta e um, -nesta Capital,
os acionistas representando 4.100 (quatro mil cento e sessenta e seis),
ações, isto é. ina:s de dois terços do capital social, repKts-mlados por
si e por procuração, todos inscritos no livro do presença, c diretor-
gerente do Banco, senhor Dr. João de Resende Tostes, declara que,
havendo número legal para funcionai' a assembléia convocada para
hoje. dá por aberta a secção, pedindo aos senhores acionistas que es-
colham quem deve presidi-la. Aclamado pelos presentes, assume a
presidência da assembléia o senhor Manuel Gomes, Moreira, que, de-
pois de agradecer, indica para prim e iro e segundo secretácios, res-
pectivamente os senhores Alípio Campos Teixeira .(le Oliveira o José
Bastos, ocupando todos os seus lugares it mesa. (') presidente da mesa
manda ler, pelo primeiro secretário. os editais de convocação desta
assembléia, publicados no Diário Oficial e "Jorna/ do Comércio" de
7. 8 e 9 do corrente mês, para tornar conhecimento e deliberar sêbre
unia proposta da Diretoria para que lhe seja concedida poleres per-
manentes e por prazo indeterminado, para vender, onerar ou alienar,
sob qualquer título, bens imóveis encorporados ao património do Ban-
co. conforme o art. 89, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910. Eluda a leitura, o senhor presidente declara que estava em
discussão a proposta da Diretoria. Não havendo quem quisesse usar
da palavra, foi, a seguir, submetida a proposta à votação, sendo apro-
vada por todos os acionistas presentes, com exceção do acionista se-
nhor Dr. João de Resende Tostes, que se absteve de votar. E, liada
mais havendo a tratar, o senhor presidente da mesa dá por encerrada
a assembléia, mandando lavrar esta ata pelo segundo secretário, se-
nhor José Bastos, que a subscreve e assina, com os demais membros

da mesa e os acionistas presentees, que após a sua leitura foi a mesma
unánimente aprovada.

Rio de Janeiro. 17 de dezembro de 1913. — José BaSIOS, 2.0 se-
cretario. — Manoel Gomes Moreira, presidente. — Alipio Campos
Teixeira de Oliveira; 1.° secretário. — Dr. João de Rezende Tostes.
— José Monteiro de Itezende. — Vicente Passarello. — Alberto dc-
Castro Nercs. — p .p . Enn ice Irene do Resende S. s na, Dr. José Ri-
beiro Monteiro da Silva, Ercilia Costa Lima da Silva, Ercília Costa
lima da Silva — Tutora nata de Torii() Claudio do Silvo. — .4 Liltt
Claudio da S_Ira. — Atillo Claudio da	 — Enluta Claudio 14t

— p.p. Ergillo Cláudio da Silva, Homero Cláudio dà Silva,
Milton Cláudio da Silva, Alfredo Meyer, Cristovão Fernandes ,' n; Comp.,
Abílio Ferreira Comp.. Américo de Oliveira Mala, Adelino Garcia
Bastos. Manuol Pinto de Almeida e Feliciano Alves. — José
miei-nue

Confere com o original lavrada no livro próprio a fls. 38. —
Confere. — José Btralos, 2, secretário.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDúSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

eurrinÃo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de "Ban-
co Regional, Sociedade Anónima" em 27 do dezembro de 1913, pelo
Sr. diretor &sie Departar»ento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Ilepart içTo. sob o n. 20 251. a ata da rissembléia geral
extraordinária dos acionistas do alndido Banco, realizada em 17 de
dezembro de 1913, que concedeu à Diretoria poderes permanentes e
por prazo indeterminado para vender, onerar ou alienar, sob qual-
quer título, bens in-17."iveis encorporados ao património do Banco.. Pa-
gou de sêlo de arquivamento a inmortlincia de Cr$ 20.20). — De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Soei:5o. —
Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1913. — Luiz Welter Barbosa.
— Visto, — Pires Ferreira. diretor da Secção. Selado com Cr$ I 20).

(N. 11.219 — 23-12-13 — C.,e3 178,5(1).

BANCO MERCANTIL DO BRASIL S. A.

Rua Rodrigo Silva n. 8 — 'fel. 42-8855 — Rio

ATA DA ASS:MLÉLk GERAL EXTRA0RDINÁRLx, REALIzADA AoS TRU DLAS
140 MUS DE nuntnno Do ANO D rli, NOVECENTOS E QUARENTA
E Titàs

Aos três dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos
e quarenta e três, às dezesseis horas, nesta cidade, à rua Rodrigo
Silva n. 8, sede do Banco Mercantil do Brasil, S. A., reuniram-se
em assembléia wo .til extraordinária os acionistas do mesmo Banco,
afim de deliberarem na conformidade dos anúncios publicados no
Diário Oficial, nos dirs 20. 22 e 23 de novembro p. p. e Jornal do
Comércio, nos dias 19, 20 e 21 do mesmo mês, sare a seguinte
ordem do dia: tomar conhecimeento da renúncia dos diretores o
eleger nova dire'oria.

Verificado o comparecimento dos proprietários de ações repre-
sentando rena por cen'o do capital social, foi aberta a sessão sob a
presidência do Dr. Arthur Yianna Filho que convidou para secre-
tarias os Srs. acionistas José Alves Moita e Marcello Theodomiro
Santiago.

Peio Sr. Marcello Theodomiro Santiago foi lido o parecer do
Conselho Fiscal sóbre a gestão da Diretoria que ora resigna e que
assim está redigido: Nós abaixo assinados, componentes do Con-
selho Fiscal, tendo examinado delidamente todos os livros e atos
da Diretoria resignatária bem como, o numerário e titubs existen-
tes em cofre, declaramos que encontramos tudo em perfeita ordem e
aproveitamos o ensejo pa pa lavrar rim voto de louvor à mencionada
Diretoria. — Heitor Gualberto de O l iveira, — Jael Pinheiro de
Oliveira Lima. — José Benjamin Brêlas Tlhering.

Com a palavra o Dr. Arthur Vianna Filho apresenta e submele
à apreciação da assemb'éia a sua renuncia do cargo de diretor pre-
sidente e a do Dr. Erymá Carneiro do cargo de di.celor secretário.

Á seguir o Sr. Vicente de Paula Carvalho Vieira apresenta a
sua remIncia e a de seus companheiros do Conselho Consultivo.

Também o Conselho Fiscal (efetivos e suplentes) renuncia pela
palavra do. Sr. Dr, Jael Pinheiro de Oliveira Lima.

As renúncias acima, dos cargos de diretor p residente. diretor
secretário, do Conselho Consultivo e Conselho Fiscal (efetivos e
suplentes) são aceitas após ter a assembléia aprovado por unáni-
midade a proposta do acionista José Alvos Moita de que conste da
presente ata os agradecimentos dos acionistas pela dedicada, escru-
pulosa e inteligente orientação dada aos negócios do Banco pelos
elementos que ora renunciam.

O Sr. presidente anuncia que vai proceder à eleição da nova
Diretoria, ssim como a dos Conselhos Consultivo e Fiscal com os
seus respectivos suplentes.

Depois de distribuir as cédulas para o escrutínio secreto sus-
pende temporariamente a sessão.



Quinta-feira 30
	 DIAMO OFICIAL (Secção I)

	
Dezembro de 1943 19205

Reaberta a sessão é feita a apuração dos votos, tendo sido elei-
tos por unanimidade os seguintes nomes: para diretor presidente o
Sr. Aladino Neves; para diretor secretário em comissão o gerente
do Banco, Sr. Milton Vieira Pinto, que exercerá as novas funções
cumulativamente com as do seu cargo efetivo; para o Conselho Con-
sultivo os Srs. Dr. Alhos de Lemos Rache, Carlos de Carvalho e o
Dr . José Jacques de Morais; para o Conselho Fiscal os Srs. Drs.
Carlos Zenha Freire, Alcides Vieira Pinheiro e Seraphim Loureiro
Sobrinho e sup:entes. os Srs. Jorge Pinto Lisboa, Cândido Borges e

Oscar Sampaio,
Após a eleição verificou-se en!ão que os candidatos e',eitos pre-

enchiam, como preenchem, todas as condições de elegibilidade pre-
vistas na lei e nos estatutos, sendo em seguida empossados nos seus
respectivos cargos.

O Sr. Aladino Neves em breves palavras agradece a confiança
depositada pela assembleia na sua pessoa e na.3 de seus compa-
nheirw„. prometendo tudo fazer pura corresponder a essa confiança.

O Sr. Dr, Amynthas Jacques de Morais com a palavra propôs
à assembléia fixar os honorários da nova diretoria, sugerindo as
importâncias de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) mensais para os
diretores, Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) mensais para os mem-
bros do Conselho Consultivo e Cr$ 100.00 (cem cruzeiros) por sessão
para os membros do Conselho Fiscal em excretem. A proposta do
Dr. Amynthas Jacques de Moraes é unânimemente aprovada.

O Sr. presidente declarou suspensa a sessão, até que fosse
lavrada a ala, em duas vias, o que foi feito por mim secretário.

Reaberta a sessão foi a mesma lida cai voz ata O por consenso
unánime dos acionistas aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente convidou os acio-
nistas a assinarem a ata, e isto feito, declarou encerrada a as-
sembléia.

Eu, secretário, Milion Vieira Pinto, a encerro com os demais
membros da mesa e acionistas presentes. — Trafano Bruno de De p

-redo Carneiro. — Vicente de Paula Carvalho — José Alces
Malta. — Fabio Xelson de Senna. — Erymd Carneiro. — Alhos de
Lemos Rache. — José Andrade NVernech. — Bernardo Ilerzog.
Marcello Theoilontiro Santiago. — Joaquim — Benjamim
Vorgos. — Aludimo Neves. — Zornidn Azevedo. — Anignthas
Jacques de Moraes. — José de Magalhães Pinto. — Luciano Jacques
de Moraes. — .João Vieira de Macedo. — Heitor Gualberto
Oliveira. — doei Pinheiro de Oliveira Lima. — José Benjamin
Bratas Bhering. — Osivaido Sussekind Bocha. — Palvino Monte-
negro Rocha. — Ovídio de Andrade Júnior, Carlos de Carvalho. —
José Jacques de Moraes. — CaPios Zenha Freire. — Alcides Vieira
Pinheiro. — Seraphim Loureiro Sobrinho. — Jorge Pinto LislMa.

condido Borges. — 08C11/` Sampaio. — A rthar Vianno Pilho,
presidente.

(N. 11 .212 — 29-12-13 — Cr$ 377,50) .

. INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT CODIPANY
Filiais no Brasil:,Wio de Janeiro. Silo Paulo e Porto Alegre

BALANÇO COMBINADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953

Ativo Passivo

Cr$ Cr$

Exigível a Curto Prazo

Imóveis 	
Moveis, Utensílios e Veículos 	

Disponível:

Caixa — Em moeda corrente_ e em Bancos 	

Realizável a Curto Prazo:

Mercadorias 	
Letras e Contas a Receber 	
Valores Caucionados 	
Títulos da Dívida Federal 	

Pendente:

Oficina Mecanica 	
Estampilhas Fiscais 	

Contas de Compensação:

Títulos em garantia 	

,

1.123.589,70 International liar ester Export C.°, Cio i cago 	  27.217 .303,80
165.397,30 Contas Correntes 	 	 281.369,50

;I Comissões a Vencer 	 	 01.789.80
Impostos a Pagar 	 	 1.223.896,00
Obrigações a Pagar 	 	 38.018,20

7.126.112,00
Não Exigível:

108.075,0

para prejuízos 	 	 1.130.318,10

lei 02 	 	 6-‘9.663,30

Pndente:
17.931.30
18.80830 Juros rl Vencer 	

	
1.373,00

Contas de Compensação:

1.300.00 Garantias Diversas 	
	

1 .300.00

30.839.3'1°0.70
	

30.839.310,10

Capital 	
17.131,330.50
3.815.960.70 ne...erva

50.970,80,
1.053.351.30 Reserva

V. Voa Buzer, representante geral no Brasil — Raul Xavier	 Goaréa. cortador, registo n. 311,

DEMONSTRAÇÃO COMBINADA DA CONTA DE LI'CROS E PERDAS NO PEIdOD0 FISCAL. DE 1 DE NOVEMBRO DE 1952 A 31 DE ou'ruinto DE 1013

Débi(o,s
	

Crédilns

Despesas Gerais 	
Impostos 	
Depreciação de Móveis, nen:ílios e Veiculo
Indenizaçirio Lei (5') 	
Saldo 	

• Cr$	 Cr$

3.119.779.90 Lucro bruto shis vendas do ano 	  10.683.920,90
1:602.712.30 Juros siletras a receb er 	 	 -336.229,80

13. 9 :?1.50 Juros bancários 	 	 60.321,80-
217 .'231.90 Aluguéis 	 	 2.000.00

3.6:37.626.80 Reclamações de seguires de transporte 	 	 13.122,80.,

11.095.598,30
	

11.095.598,30

V. Van Duzer, representante geral no Brasil 	 Raul Xavier de Gouvêe, contador, registo n. 311.
(N. 14 .205-29-12-913—Cr$ 103,80).



19206 Quinta-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Dezembro de 1943

Aos vinte dias do Mês de novembro de 1943, às 9 horas. na  sede
social da Usina Paineiras S. A., à rua Alvaro Alvim ns. 33-37, sola
a. 1.023, 10.0 andar, verificando-se a presença de acionistas, repre-
sentando número legal. teve lugar a Assembléia Geral Extraordinária,
devidamente convocada por edital publicado no Diário Oficial e
"Correlo da Manhã", de 10. 13 e 18 de novembro de 1913, do seguinte
teor — "Usina Paineiras S. A. — Assembléia Geral Extraordinário,
— São convidados os senhores acionistas da Usina Paineiras S. A..
a s reunirem em Assembleh Geral Extraordinária, no dia 20
de novembro de 1913, às 9 horas, na sede socirl à rua Alvaro
Alviní as. 33-37, sala 1.023, afim de se proceder a eleição de sua
nova Diretoria, de acórdo com os Estatutos em vigor. Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1913. — A. de Carvalho Drilla. diretor".
Do aeôrdo com os Estatutos, assumiu a presidência, o diretor-pre-
sidente, Dr. Mrnuel Thomaz de Carvalho Britto, tendo como se-
ere i ürio o diretor-secretário. Dr. Felicíssimo de, Carvalho Britto.
O Sr. presidente, depois de ler o edital de convocação. expôs a
Aseinal(*.• ia que a reilnião linha por fim a eleição da Diretoria, em
vista do mandato da rtunl terminar no presente ano conforme esta-
belecem os Estatutos. Suspende, então; a sessão por 10 minutos para
que os senhores acionistas possam confeccionar as suas cédulas. Re-
aberta a sessão, e procedida a votação e apuração verificou-se que
foram eleitos por unanimidade os seguintes: Para diretor-pre-
sidente, Dr. Manuel Thomaz de Carvalho Britto. que também assim,
M. T. de Cr rvalho Brido, brasileiro nato, residente nesta Capital;
para diretor-gerente. Dr. Atalaia de Carvalho Brii lo. que também
assim. A. de Carvalho Prato. brasileiro nato, re , ident e em Paineiras.
município /te Itaormirim, Estado do Espírito Santo; para diretor-.
secretário. Dr. Felicíssimo de Carvalho Britto. que também assina
• de Co In alho Britto. brasileiro nato. residente _nesta Capital. Ve-
rificada a apurarão acima o senhor presidente convidou os ele4tos a
tomarem posse dos seus cargos o que se fèz em seguida, A seguir
o senhor presidente comunicou à Assembléia que. por motivos indo-
pendentes da vontade 'da Diretoria. a Assembléia Geral Ordinária
para a aprovarão das contas dos exercícios de 1911 a 1912, só poderá
sor realizada no próximo ano de 1911, nora o que pedia a aprovação
da Assembléia. Submetida a discussão e aprovação, foi unânime-
mente aprovada a resolução da Diretoria. A seguir o Sr. presidente
comunica que não havendo mais assunto a trator, dava a palavra a
quem dela quisesse fazer uso. Não havendo quem se manifestasse

— o senhor presidente suspende a sessão para ser lavrada a ata. Eu.
P. de Carvalho Britto, secretário, mandei lavrar a presente ata que
depois de lida e aprovada é assinada pelo presidente e demais acio-
nistas. — M. 7'. de Carvalho Britto. — de Carvalho Brito. secre-
tário. — A. de Carvalho Britto. — .4. P. d? Sousa. — Gostá° de Cor-
Valho Beillo. — Vicente Noronha.

(N. 14.105— 29-12-43 — Cr$ 100$10).

USINA PAINEIRAS S. A.

AT k DA ASSEM BT.E1 GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 20 DE

NOVEMBRO DE 1913.

EDIFÍCIO ITAMAR

RESUMO DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE CO-PROPRIE-
TÁRIOS Do EDIFÍCIO ITAMAIL REALIZADA EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO,
NO DIA 25 DE NOVEMBRO E EM CONTINUAÇÃO, NO DIA 22 DE DEZEMBRO
DE 1943, NO SALÃO DE ESTAR DO MESMO EDIFÍCIO, À AVENIDA COPA-
CABANA N. 308.

As 21 horas do dia 25 de novembro p. findo, presentes número
legal de co-proprietários, foi aclamado o Sr. Adolpho Schermann para
presidir a Assembléia. Foi lida a convocação publicada pelo Diário
Oficial e em seguida, lida uma carta do locatário da loja 308-A,
pedindo autorização para executar por sua conta, as seguintes obras:

— Fazer um girau interno sõbre a copa. 2 — Modificar as janelas
da loja, colocando vitrais e vasculantes. 3 — Cercar com muro o recuo
do passeio em frente à loja. 4 — Colocar vitrais nas janelas que 'dão
para o hall de entrada. 5 — Instalar uma vitrine no vão da porta
que dá para o kali de entrada. Foi incumbido o Dr. João Mário Ran-
gel de estudar as obras em apreço e ouvir sare as mesmas, o pro-
prietário das lojas, e por fim apresentar as suas sugestões a esta
assembléia, que fica mareada em continuação, para o dia 22-12-43,
às 20 1/2 horas, afim de solucionar êste assunto. Em face de diversas
reclamações apresentadas a esta Assembléia, ficou também autorizado
o Dr. João Mário Rangel, a agir amigável ou judicialmente, no sen-
tido de serem demolidas as obras e retirados os tanques que têm sido
instalados em diversos apartamentos, sem autorização da Assembléia
Geral, especialmente as que foram executadas no apartamento 208,
as quais afetam a estética do prédio. Nesta altura, foi suspensa a
Assembléia, às 22 horas. Às 20 1/2 horas do dia 22 do corrente, con-
forme ficara previamente estabelecido, o Sr. presidente reabriu a As-
sembléia em continuação, com a presença de grande número de co-
proprietários. Foi lida a autorização do proprietário da loja 308-A,
referente às obras solicitadas pelo locatário da mesma, tendo incluído
o abastecimento de água direto ás mesmas lojas, independente do
edifício e para que na modificação das janelas fiquem incluídas as
que dão para o hall de entrada. O Dr. João Mário Rangel deu parecer
favorável às obras em apreço, com exceção do item 3, que foi excluído
e sob a condição de que tais obras sejam objeto de um convênio por

escrito, assinado de um lado, pelo cabecel Dr. João Mário Rangel e
Pelo síndico, e de outro lado pelo proNietário da loja 308-A, e pelo
locatário da mesma, o que foi aprovado. Ficou também resolvido
que na modificação das janelas fique incluída o salão de estar, afim
de que fique assegurada a estética do prédio, de acõrdo com a lei.
Ficou ainda o Dr. João Mário Rangel incumbido de entender-se com
os interessados, afim de que sejam cumpridas as determinações acima
e para a boa execução das obras e para solicitar do referido locatário,
unia proposta 'de aluguél pela ocupação do recuo do passeio em frente
à dita loja, cujo terreno é de propriedade comdm. O Sr. João Duarte,
porteiro do edifício, entre,gou ao Sr. presidente da mesa, uma carta
dó. Sr. síndico, datada do dia 17 do corrente, confirmando o aviso
prévio. verbal, que lhe foi dado em 15 de novembro p. findo e con-
cedendo-lhe novo prazo de 30 dias para ser dispensado, de aciirdo
com a lei e para dar desocupadas no mesmo prazo, as dependências
cai que está residindo no edifício. O Sr. ,João Duarte pediu para
que o dito - prazo de 30 dias fôsse prorrogado, resolvendo a Assem-
bléia por unânimidade, manter o ato do síndico.

Rio de Janeiro. 22 de dezembro de 1913. — Pelo Edifício Enrime:
lloracio Antunes Ferreira, síndico.

(N. 11.191 - 29-12-13 - Cr$ 112,80)

COMPANHIA BENEFICIAMENTO DE MINERAIS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA l',FRAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA AOS DEZESSETE
▪ DIAS DO NI ÈS DE NOVENIELLO DE 1913

Aos dezessete dias do mês de novembro de 1913. às dez horas da
manhã, reunidos na sede da Companhia, à praça Getulio Vargas n. 2,
sala .801, em número legal, conforme consta do Livro de Presença e
de acórdo com a convocação publicada no Diário Oficial de 4, 5 e 6
de novembro de 1913, e no "O Jornal" de 5, 6 e 7 do mesmo mês e
ano, acionistas representando 3.133 (três mil quatrocentas e trinta
e três) ações, issuiniu a presidência o Sr. Fernando Caldas, que,
abrindo a sessão, convidou os senhores acionistas a elegerem 13 pre-
sidente da mesa que deveria dirigir os trabalhos. Foi aclamado
pelos senhores .acionistas o Sr. Martin do Maranhão Guilayn, que,
aceitando o encargo. convidou os acionistas Raftiel Veríssimo Azam-.
tinja e D. Noemy Grosse-Rasgado, respectivamente, para primeiro e
segundo secretários, os quais tomaram posse dos respectivos luga-
res. Instalada, assim, a mesa, o presidente da Assembléia procedeu
à leitura do aviso de COA °cação, concebido nos seguintes tèrmos:
"São convocados os Srs. acionistas a se reünirem em assembléia
geral extraordinária no dia dezessete de novembro corrente, às dez
horas, na sede da Companhia, à praça Getúlio Vargas, 2, sala 802,
para deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia: a) tomar conheci-
mento e resolver sare a exigência do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio no processo de arquivamento da ata da As-
semblia Geral Ordinária, realizada a 31 de março de 1913 (processo
DNIC n. 10.220), exigências publicadas no Diário Oficial de 11 de
agústo último, à pág. 12.302; b) ratificar o aumento do capital da
Companhia de Cr$ 750.000,00 (setecentos e cinqüenta mil cruzei-
ros) para Cr$ . 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), j á, subscri-
to, cio acõrdo com a autorização da Assembléia Geral Extraordiná-
ria de 20 de julho de 1912, publicada no Diário Oficial de 29 de ju-
lho de 1942, e arquivada no Departamento Nacional da Indústria e•
Comércio, sob número 18.437. em 4 de novembro de 1912". Pedin-
do a palavra. o Sr. Fernando Caldas explicou que o Departamento
Nacional da Indústria e , Comércio, no processo de arquivamento da
ata da Assembiléia Geral Ordinária de 31 de março de 1913, exi-
gira que fosse mencionada a remuneração dos membros do Conse-
lho Fiscal. Essa função, até (igara, fóra -exercida gratuitamente.
Entretanto, em face das novas obrigações e responsabilidades que a
lei das sociedades anônimas atribue aos conselheiros, os órgãos com-
petentes da administração pública entendem que essa função deve
ser remunerada. Assim, propunha que se fixasse em Cr$ 100,00
(cem cruzeiros) a remuneração dos conselheiros por cada reunião
que realisassem. O Sr. presidente convidou os senhores acionistas
a se manifestarem c, como ninguém quisesse fazer uso da palavra,
submeteu-a à votação, sendo aprovada por unanimidade. Nova-
mente com a palavra, o Sr. Fernando Caldas declarou haver ainda,
segundo a convocação, outro objetivo da assembléia, que era a ra-
tificação do aumento de capital da Companhia de Cr$ 750..000.00
(setecentos e cinqüenta mil cruzeiros) para Cr$ 1.000.000,00 (um
milhão de cruzeiros), conforme autorização da Assembléia Geral
Extraordinária de 20 de julho de 1942, publicada no Diário Oficial
de 29 de julho de 1942. Acrescentou o Sr. Fernando Caldas que
êsse aumento havia sido inteiramente subscrito e realizado pelos se-
guintes senhores, já acionistas da Companhia, todos brasileiros na-
tos e residentes nesta Capital: Fernando Caldas. , casado, industrial,
norários dos membros do Conselho Fiscal e ratificou o aumento a
325 (trezentas e vinte e cinco) ações no . valor de Cr$ 65.000,00
(sessenta e cinco mil cruzeiros); Augusto Batista Pereira, viúvo, en-
genheiro, 250 (duzentos e cinqüenta) ações no valor de Cr$ ....
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros); D. Noemy Grosso Rasgado,
viúva, capitalista, 250 (duzentas e cinqüenta) ações, no valor de Cr$
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), e Yva S. Grossa, casada, in-
dustrial, 425 (quatrocentas é vinte e cinc)) ações, no valor de Cr$
85.000,00 (oitenta e cinco mil cruzeiros), perfazendo um total de
1.250 (mil duzentas e cinqüenta) ações, no valor de Cr$ 250.000,00
(duzentos e cinqüenta mil cruzeiros), tendo sido, igualmente, aten-
didas as formalidades determinadas em lei, conforme se vê dos se-
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gaintes documentos e:..)otog na mesa para exame dos acionistas:
1) recibo número 31.7i2 (trinta e um mil setecentos e doze), sé-
rie A, da Recebedoria do Distrito 'Federal, exercício de 1912, rela-
tivo ao pagamento do sato aroporçional ao aumento de capital, pago
em nove de outubro de 1912; 2) recibo do Banco Industrial Brasi-'
leir S. A., concebido nos seguintes tarmos: "Recebemos da Com-
panhia Beneficiamento de Minerais S. A. a quantia de vinte e cin-
co mil cruzeiros, que diz ser correspondente a dez por cento de seu
aumento de capital de Cr$ 750..000,00 para Cr$ 1.000.00, em obe-
diancia au que dispõe o decreto-lei n. 2.027, de setembro da 1910.
Para clareza, firmamos a presente em uma _ via para uni só efeito,
selado com Cr. 20,20. Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1943. —
Banco Industrial Brasileiro S. A. — (assinado) Julio Pinto Ju-
nior e Ervino Milenar". (O recibo é devidamente selado com estam-
pilh as fede ra is no valor de Cr$ 20,20, inclusive o sato de educação
e saúde). No verso, as duas firmas de Julio Pinto Jr. e Erwino
Milenar devidamente reconhecidas pelo tabelião Alexandre Costa,
Cartório da 1.0 Ofício de Notas). Submetido à discussão e votação,
foi unanimemente aprovado o aumento de Capital da sociedade de
Cr$ 750.000,00 (setecentos e cinqüenta mil cruzeiros) para Cr$ ...
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros). Em conseqüancia. o arti-
go 1.0 dos Estatutos, segundo proposta do acionista Sr. Fernando
Caldas, untinimemeate aprovada, passa a- ter a seguaate redação:
"O capital social será de era 1.000.000,00 (um milhão de cruzei-
ros). integralmente realizado e dividido em cinco m:1 ações do va-
lor nominal de Cra 200,00 (duzentos cruzeiros), cada urna. sendo
as ações nominativas. As ações serão indivisíveis com relação à so-
ciellaile, que só reconhece uni proprietário para cada ação. Esgo-
tada a ordem do dá. o Sr. presidente declarou encama:da a Assem-
bléia e mandou lavrar a presente ata, que, depois de lida. achada
conforme e aprovada por - todos os aciolistas presentes, vai por ales
assinada. — Fernando Caldas, Yea Selonidt Grosse, Noenty GPOSNe
Rasgado, Mortin 31_ de Guilayn, Vira Attrealle Caldas, Pnt:lo Agri-
((Mio, Carlos Roca Vianno, Eaphael Veríssimo Azarabuja, Dreno
Caldas.

Daelaro ser a presente cópia fiel da ata de Assembléia Geral
Extraordinária. realizada em 17 de novembro de 1913, e registam:1a
no livro próprio da Cia. Beneficiamento de Minerais_ S. A. — Ra-
pltael V PriSSiM0 A zainbaja, 1.0 i?c•retário.

.(Firma reco hacida ao' Cartório Hugo fomos).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E
cOalaatC10

Primeira Scaçao

cari-riba°

Em cumprimento ao despacho exarado na raquerimenta de
Companhia beneficiamento de Minerais S. A., em 23 de dazembro
de 1913. pelo senhor diretor ciaste Departamento, certifico que se
acham devidamente arquivadas nesta - Repartição, sob o número
20.21(1, os seguintes doaumealos: o) ata da assembléia geral ordi-
nária. realiza:ala em 31 de março de 1013. que aprovou as contas do
exercício de 1912. elegeu os membros do Conselho Fiscal e deliberou
sôbre os vencimeatos da Diretoria; b) ata da assembléia geral ex-
traordiaária, realizada em 17 de novembro de 1943, que fixou os ho-
norários dos membros do Conselho Fiscal e ratificou o aumento do
capital social de Cr$ 750.000,00 para Cr$ 1.000.000,00; c) guia com
o pagamento do saio proporcional ao aumento do capital; d) icei-
Fios do depósito de 10% sôbre o alimento do capital, efetuado no
Banco Industrial Brasileiro S. A. — Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Primeira Sere,fio. Pegou de sèlo de arquiva-
mento a importância de Cr$ 120,03. — Eu. Carmen Cruz. auxiliar
de carrilara) IX, passei a presaate certidão. (Selada com Cr.. 	 5,20).

Alio de Janoiro. a8 da dezembro de 1913. — Enrmen Cruz, auxi-
liar da escritório IX. — Visto; P(aes Ferreiro, diretor da Secaão.

tN. 11.191-29-12-13—Cr$ -253,00).

COMP:ilZHIA CUL AMERICANA DE ARMAZENS GERAIS

ATA uX A9.:sEmni_ÉLs anum. EXTRACITDINÁRIA, FtEALIZADA EM 23 pr.
otarunao VE 1013

Aos inte e cinco dias do mês de outubro de mil novcentos c
quarenta e tras. as (10;2 horas. nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede
da Companhia Sul Americana da Armazens Gerais, à avenida Rio
Branco. naniero oitenta e cinco — décimo sexto andar — sala mil
, eiscentos e nove — em virtude da convocação da diretoria, de \ ida-
mente publicada no Didrio Oficial. de 16, 18 e 19 do corrente maa e nu
"Diário de Notícias' de 16, 17 e 19 dasta mas, ambos desta capital,
reuniram-se os senhoras acionistas, representando cento e noventa e
oito ações, conforme consta do Livro de Presença. Assumindo a pre-
;Malicia o Sr. Argamiro de Hungria da silva Machado, diretor pre-
sidente desta Companhia, verificando haver número legal, declarou
Marta. a sessao o convidou aoa senhores acionistas presentes a indivar
aseni deveria dirigiu' os trabalhos da assembléia, tendo sido nela-
nado o senhor Os:Nutriu Cochranc, que assumindo a presidancia con-
vidou o senhor Oswaldo Benjamin de Azevedo. para secrotario
asaandilaia. Em seguida declarou o Sr. presidenta ter siao esta
'assembléia convocada, afim de satisfazer a •xiaancia lo Departa-
nento Nacional da indústria e Comércio, em Vista de a assembléia

geral ordinária de 26 de abril do corrente ano não ter resolvido sôbre
os honorários dos diretores no corrente exercício. Pedindo a palavra
o acionista senhor Ernesto Machado da Silva, aprsentou a seguinte
proposta: — "Proposta: Proponho que no corrente exercício seja da
de Cr) 500,00 (quinhentos cruzeiros) mensais a remuneração para
cada um dos diretores e de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) anuais a
cada um dos monitoras do Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, 23 de ou-
tubro da 1043. Ernetso da Silva". Posta em discussão e não haveuda
quem pedisse a palavra, foi ela submetida a discussão e unanime-
mente aprovada. Em seguida o senhor presidente pediu a,.) senhor
secretário para de acarai) com a exigaucia do Dapartamento Nacional
da 1/utast:las e Comércio proceder a leitura do relatório, balanço
geral, contas ile lucros e perdas e parecer do .Conaelho Fiscal refe-
rente ao exercício de 1912 e que já Vira aprovada na Assembléia
Geral Ordinária de 26 de abril do ano corrente. Posto em discussaa
e não havendo quem pediasea palavra, foi submetida a votação e
por unanimidade aprovada, ratificando assim os senhores acamistas
a sua decisão anterior. • Ninguém mais querendo usar da palavra, foi
suspensa a sessão por meia hora afim de ser lavrada a presente ala.
Reaberta com a presença te ados Os senhores acionistas, (rua assi-
naram o "Livro d Presença, foi lida, submetida a ti iacussão e aproa
vada por unanimidade. Daca: 1'a então o senhor presidente ancerrada
a assemblaia e eu. Oswaldo !Benjamin de Azavedo, secretário, assino
juntamente com o senhor presidente e com todos os senhores acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro. 25 da maduro da 1913. — Ostrublo Deo:piado
de Azeredo. — A rfr )11;eo de Hungria da Silva	 — Eroesto
Machado da — Ostruldo Coehrune. — José Lima de Si,  Catdolo
Lampreia,. -- Pela Camp. Nacional de C.ornére i o de Café, Caoefes It.
Murray.

Declaro ser transcrição exata a fiel da que se arha lavrada no
livro de Atas de Assembléias Gerais da Companhia Sul Americana
de Armazéns Gerais.

Rio de Janeiro. 25 da outubro de 1953. — OstraLlo
de Azeredo, secretar:o da Assembléia.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDCST111.1. E COMÉRCIO

Prime;ra Serçao

arrnna o

Em comprimanto ao de pacho azarado no requerimento da Com-
panhia sul Americana de Aamozans Gera is, cru 9 de &amara de
1 9 13. Pelo senhor diretor deste Dapartamento, certifico que sa neaain
devidamente arquivados nesta Itaparticao soa o n. 20.203, os se-
guintes documentos: a) Ata da assarnhlaia geral ordinária, realizada
em 211 de abril de 1913, que aprovou as contas do exercício de 1912,
elegeu os membros do conselho fiscal o daliberou sôbre os seus ho-
norárins; a) Ata /Ia assembléia geral extraordinária, realizada cai
de outubro de 1913, que deliberou sõbre os honorários da diretoria.
— Pagou de sido de arquivamento a imoortaacia de Cr$ 2020. —
Departamento Nacional da Indústria e Cornarei°, Primeira Secção.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passeia a presente cer-
tidão. Selada com Cra 5.20.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1913. — Carmen ('auz, ali-
Ninar do escritório 1X. — Visto: Pires Ferreira, dirator da Sacaao..

N . 14.179 — 29-12-13 — Cu'. 183,60)

IMOBILIÁRIA ITAPEMIRIAI S. A.

Antônio Eliezer Leal de Sousa, Tabelião de Nulas do 1.0 Oficio
da Justiça (:t) ~rito	 eartifica que revendo em seu vartório
o livro da aseritures n. 906, nele, a fólbas 65-, encontrou lavrada a
do teor seguinte:

Escritura de retificação e ratificação e de constituição definitiva
de Sociedade Anónima como abaixo se declara.

Saibam auantos esta virem que no ano de mil novecentos e qua-
renta e Iras, aos dezoito dias do mas de dezembro, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 131011 cartório e perante mim Antônio Eliezer Leal
de Sousa. Tabelião do Primeiro Ofício, com pareceram os sanhores
doutor 'Virgílio Al ira de Mello Franco, brasileiro, casado, advogado,
e comerciante como representante da Sociedade de Terrenos Urbanos
Limitada (Stul), com seria à rua da Quitanda número vinte, primeiro
andar, da qual O diretor; sanhor Bernardo de Oliveira Barbosa, bra-
sileiro, viúvo, comerciante, residente à Avenida Osvaldo Cruz número
cento e trinta e sete; dona _Áurea Leal da Rocha Miranda, casada,
com outorga uxória de seu marido tiavvaldo Rocha Miranda. em vir-
tude dos poderes da procuração lavrada nestas notas no livro qua-
trocentos e quarenta e Iras, &Ilhas cento e quarenta e nove; dona
Olga Leal Rocha Miranda, brasileira, viúva, residente à rua das La-
ranjeiras número trezentos e quatro; menores Aldeia e Ilidi) Barbosa
Caldeira traria residentes á ama Guilhobel número nove, represen-
tados por seu pai Paulo Caldeira Brant o Oslo por sua vez reprasen-
lado por seu bastante procurador Bernardo de Oliveira Barbosa,
ex-ri do instrumento apresentado e já registado om livro própria
ciaste carlóaio; I lona Isabel da Silva Fernandes, Casada, assistida (I()
seu marido doutor Paulo da Silva Fernandes, representado por dana
Olga Leal da Rocha Miranda, (Ni) virtude dos poderes da procuração
apresentada e já registaria em livro próprio daste cartório; A Pao-
priedade S.. A. com sede nesta cidade à Avenida Ria Branco 111'111V9*0
duzentos .e quarenta e tras, representada por seus diretores Mario dos
Santos e Alberico Dias de Moraes, peasoas tódas minhas conhecidas
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e das testemunhas itliaixo nomeadas e assinadas, que ternhérn conheço
do fine dou fé; bem como de que da presente será reine fida nota
rompetenle ao distribuidim, na forma da lei. E perente as mesmas
'testemunhas do que dou fé; pelas mesmas. parles me :rei dito; Pri-
nieiro — Que pela presente e na melhor forma de direito ratificam
eni todos os seus termos, exceto naquilas que neste instrumento foram
exliwessamente retificadas. escrilura iii constitu'ição da Imobiliária
Itapendrim S. A., lavrada em notas dêste ateio à dezessete de maio
do corrente ano, livro eoverentos o três a fõlhas dois. Segundo —
oue se procedeu a nova nvaliação dos terrenos, tendo sido aprovado
ii laudo respectivo pela Assembléia Geral de subscritores, realizada
a oito de setembro passade. cuja ala vai adiante transcrita. Terceiro
- Que enis ¡mede di exieenciam feitas pelo Departamento Nacional
de Indústria e Comarseio, ferem introdu a.idas algemas alterações imos

r liges quatro. onze e dezesseis do,: Estatutos Sociais, alterações
essas autorizadas pela ‘1enibl6ia Geeal do Subseritores realizada, a
trinta do agasto do ano ei.,ceeete. passando es ditos Estatutos a ter
a seguinte redação: Artigo primeiro. Sob a denominação imobiliária
[(avenida) S. A. fica constil ilida uma Sociedade Anónima, que se
regerá pelos presentes Estatutos e disposições legais. que lhe forem
aplicadas. — Artigo segundo., O objeto da Sociedade é compra e
venda de imóveis, limit‘fie . ainen;o de terrenos e a incorporação de
edifícios de apartamentos. -- Artigo terceiro. A Sociedade tem a sua
sede nesta cidade, rua da Quitanda ntlincro vinte, e durará dez
nnos, a contar desta data, podendo ser prorrogado por deliberação da
Assembléia Geral dos .Arionis t ae. — Capital e Ações: Artigo quailo.
t) capital é de Cr$ 6.000.000.00 (seis milhões de cruzeiros) inte-
gralizado e dividido em ações do valor de Cr .  1.000,00 (mil cru-
y eirosi, cada uma, eendo oue a soma de Cr$ 3.2:10.000.00 (três mi-
lhões duzentos e trinta mil cruzeiros) é realizada em dinheiro e o
restante fid seja Cr$ 2.770.000,00 (dois Milhões setecentos e setenta
adi cruzeire.$) em imóveis. — Artigo quinto. Cada ação dá direito
a uni vo ra, nas deliberações da Assembléia Geral. — Diretoria; Ar-
tigo sexto. A sociedade será administrada por um diretor-presidente,
um vice-presidente, um diretor-gerente, e um diretor-tesoureiro,
todos eleitos pela AssenibL;ia Geral dentre os acionistas ou estranhos.
— Artigo sétimo. A primeira direloria é constituída pelos acionistas
doutor Artigo Atvim de Mello Franco, presidente; doutor Affonso
Arinos de Mello Franco, vice-presidente; Bernardo de Oliveira P,ar-
hese, tesoureiro, e Mario dos Santos, gerente; pelo prazo de um ano
e os ulteriores serão eleitos por igual prazo pela Assembléia Geral
de acionistas, podendo os diretores serem reeleitos. — Artigo oitavo.
Os diretores prestarão a caneão de vinte ações da Sociedade, em ga-
rantia de sua gestalt, lieando investidos no cargo. — Parágrafo pri-
rneiro. Em caso de vaga o Conselho Fiscal escolherá o diretor substi-
luto que servirá até a primeira Assembléia Geral Ordinária, a qual
competira escolher o substituto definitivo. Parágrafo segundo. Em
caso de impedimento temporário, uni dos diretores substituirá
o inmedido. — Artigo nono. O diretor-presidente tem as atribuições
e os poderes que a lei lh e confere, afim de garantir o funcionamento
'termal da sociedade e reprosentá-la ativa e passivamente em Juízo
e fora — Artigo décimo. Ao diretor vice-presidente compete
substituir o presidente em seus impedimentos, ao diretoe-gerente
cabe superintender e fiscalizar á escrituração da Sociedade e gerir
os seus negócios e ao diretor-tesoureiro cabe a guarda dos bens e va-
kire.. da Sociedade. — Pará grafo único, Todos os atos que impliquem
a responsabilidade da Sociedade serão assinados pelo diretor-pre-
sidente e uni dos outres tomes. — Artigo décimo primeiro. Cada
um dos diretores perceberá os honorários mensais, de Cr$ 500,00
(te-dnbentos cruzeiros). — Aetigo décimo segundo. O Conselho Fiscal
será composto de ires membros efetivos e suplentes em igual nu-
moeu, residentes no pais, acionistas ou nãO, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral e podendo ser reeleitos. — Parágrafo uni. O Con-
selho Fiscal tem as atribuições e os poderes que a lei lhe confere,
além atribuicão prevista no parágrafo primeiro do artigo oitavo.
— Parágrafo segunde. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal
SPI'á fixada pela Assembléia Geral que os eleger. Parágrafo terceiro.
O primeiro Conselho Fiscal é constituído de dona Áurea Leal Rocha
Mi Pa Mia, casada, brasileira; doutor Sebastião José de Souza, brasileiro,
ietvogado. casado e doutte . Edmundo Luiz :Junior, brasileiro, advoga-
do, casado, todos residentes nesta capital, vencendo Cr$ 1.200,00 (mil
e duzentos cruzeiros) anuais, cada um, dos seus membros efetivos e dos
seguintes suplentes: ' , tutor Alberico Dias de Moraes; dotdor Eduardo

• de (ates Trindade e Virente Silva. — Assembléia Geral: Artigo dé-
cimo terceiro: A Assembléia Geral reunir-se-á tneliniiriamente
nos iras primeiros meses, após a terminação do exercício social e
extraordinariamente, SC aliJIT que os interesses sejais exigirem o
pronunciamento dos acionistas. Parágrafo único _ o presidente da
_Assembléia será o diretor presidente da Sociedade para compor a
mesa, que dirigirá os trabalhos da Assembléia, o pr gesitite convi-
dará um ou dois acionistas entre os presentes para servir de secre-
tario. Artigo décimo quarto — A convocação da Assembléia Geral
far-se-á por anúncios publieados pela imprensa, na forma da Lei.
e deles deverão constae a ordem do dia, a inda que sumitriamente, e
o dia, a hora e o levai da reilnião. Exercício Social. Artigo déeinto
quinto — O ano social reincide com o civil. Artigo décimo sexto —
No fim d e cada balança-) social, proceder-se-á no levantamento do
inventário e ao balanço geral, com observância das prescricões legais
e do lucro liquido criticado após as devida amortizações. será de-
duzida a percentagem de cinco por cento para a constituição do
:fundo de reserva legal. até aleançar vinte por cento do capital
O saldo ficará a disposição da Assembleia Geral (Inc fixará o dividendo
pre . proposta da Diretnria, ouvido o Conselho Fiscal. Artigo décimo

sitiamn — O dis idendo não reclamado dentro de cinco anos a contar
da data do anúncio de seu pagamento prescreverá a favor da So-
ciedade,. Quarto — Que também por exigência do Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio foi realizado o depósito suplementar
de Cr$ 198. 000,00 (cento e noventa e oito mil cruzeiros) conforme,
se verifica da ata da referida Assembléia Geral de trinta de agósto,
adiante transcrita • Quinto — Que estando assim tomadas todas as
Providências legais fica definitivamente constituída a Imobiliária
Itapendrim S. A. nos têrmos dêste instrumento e da escritura rati-
ficada e retificada de dezessete de maio do ano corrente. Pelo doutor
Virgílio Alvini de Melo Franco, me foram entregues as atas das As-,
sernbléias Gerais de Subscritores, realizadas até a presente, as quais
vão adiante transcritas, estando em tudo de ;Wird() com os originais
apresentados, do que dou fé. Ata da Assembléia Geral dos Subscri-
tores .da Imobiliária Itapemirim S. A., realizada no dia cinco de
maio de mil novecentos e quarenta e três. Aos cinco dias do mês de
maio de mil novecentos e quarenta e três, nesta cidade do Rio do
Janeiro, à rua da Quitanda número Ude, primeiro andar, presentes
os senhores doutores Virgílio Alviin do Melo Franco, como repre-
sentante da Sociedade de Terrenos Urbanos Limitada, Bernardo de
Oliveira Barbosa. por si e como procurador do doutor Paulo Caldeira
Brant, pai dos menores Alenta e Ruth Barbosa Caldeira Brant, Dona
Áurea Leal Rocha Miranda, Dona Olga Leal Rocha Miranda por si e
por Dona Isabel da .Silva Fernandes. doutores Mário dos Santos e
Alberico 1 -lias de Morais, corno representantes da S. A. A Proprie-
dade, realizou-se . a Assembléia Geral dos Subscritores Imobiliária
Itapereirim S. A., convocada pelos fundadores. Por proposta do
doutor Mário dos Santos, unanimemente aprovada, assumiu a dire-
ção dos trabalhos o fundador Sr. Bernardo de Oliveira Barbosa, que
verificando sé acharem presentes todos os subscritores, convidou
para secretário O doutor Mário dos Santos. Pediu a palavra o doutor
Virgílio Alvim de Melo Franco e declarou que, estando combinada
entre os presentes a fundação de uma Sociedade Anônima, sob a
denominação de Imobiliária Itapemirim S. A. e consistindo em bens
a quota dos subscritores senhor Bernardo de Oliveira Barbosa. Dona
Áurea Leal da Rocha Miranda, e Dona Olga Leal Rocha Miranda.
ter-se-ia que, na conformidade da Lei vigente, proceder a nomeação,
de peritos para a avaliação dos citados bens. Nestas condições sub-
metia à aprovação da Assembléia para peritos os nomes dos doutores
Mario dos Santos e Alberico Dias de Moraes. Posta em votação, rbi.
a proposta aprovada por unanimidade, tendo-se abstido de votar os
subscritores legalmente impedidos, senhor Bernardo de Oliveira
Barbosa. senhora -Aurea Leal Rocha Miranda e Senhora Olga Leal na.
Rocha Miranda. Proposta ainda pelo doutor Virgilio Alvim de Mello'
Franco, foi mareada nova Assembléia, para o dia dezessete, de maio,
a fim de se tomar conhecimento do laudo que então for apresentado
pelos peritos nomeados' Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente levanton a sessão, da qual ett Mario dos Santos, seeretário,
lavrei a presente ata que lida e achada conforme, vai por todos assi-
nada. Rio do Janeiro, cinco de maio de mil novecentos e quarenta
e trim. — Mario dos Santos'. — Bernardo de Oliveira Barbosa. —
Sociedade de Terrenos lirbanos Limitada. — Virgilio A. de Mello
Franco. — P. p. Paulo Caldeira Brant. — Bernardo de Oliveira
Barbosa. — Olga Leal da Rocha Miranda. — Áurea Leal Rocha Mi-
randa — P. Izabel da S. Fernandes. — Olga Leal Rocha Miranda.
—A Propriedade S. A. Mario dós Santos. — Alberico Dias de Morais.
—Reconheço as firmas Mário dos Santos. Bernardo de Oliveira Bar-
bosa. Virgilie A. de Mello Franco, Olga Leal Rocha Miranda, Áurea
Leal Rocha Miranda, Alberico Dias de Morais. Rio de Janeiro, cinco
de maio de mil novecentos e quarenta e três. Em testemunho da
verdade (sinal público). Rodolpho Vieira. Devidamente selada. Ata
da Assembléia Geral de Subscritores da Imobiliária Itapemirim
S. A.-, realizada no dia dezessete de maio de mil novecentos e qua-
renta e três. Aos dezessete dias do mês de maio de mil novecentos
e quarenta e três, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua da Quitanda
número vinte, primeiro andar, presentes os senhores doutores Vir-
gilio Alvint de Mello Franco, como representante legal tla Sociedade
de Terrenos urbanos Limitada; Bernardo de, Oliveira Barbosa, por
si e . como procurador do senhor Paulo Caldeira Brant, pai dos me-
nores Alcida e With Barbosa Caldeira Brant. Dona Áurea Leal Rocha
Miranda, Dona Olga Leal Rocha Miranda, por si e por Dona Izabel
da Silva Fernandes, doutores Mario dos Santos e Alberico Dias do
Morais como representantes da S. A. A Propriedade, realizou-se a
Assembléia Geral dos subscritores da Imobiliária Itapemirim S. A.
afim de tomar conhecimento do laudo apresentado pelos peritos no-
meados ent Assembléia anterior. Proposto pelo doutor Virgilio Alvirn
de Melo Franco, unanimemente aprovado. assumiu a direção dos
trabalhos o senhor Bernardo de Oliveira Barbosa. fundador, que ve-
rificando se acharem presentes todos os subscritores, convidou para
secretário o doutor Mario dos Santos. o doutor Virgilio Alvim
Mello Franco. pediu a palavra e leu o laudo apresentado pelos peritos
avaliadores doutores Mario dos Santos e Alberico Dias de Moraes. re-
ferente aos bens entrados para int egralização das quotas dos acio_
nistas Bernardo de Oliveira Barbosa. Dona Áurea Leal Rocha Mi-
randa e Dona Olga Leal Rocha Miranda, latido êste do seguinte teor:
Os abai xo ase i nados:, indicados pela Assembléia de constituição da
Imobiliária itapemirim S. A. para procederem a avaliação dos ter-
renos situados à rua Itapemirint nemeros cerdo e vinte e oito a cerdo
e setenta e quatro, nesta capital, declaram que, por já conhecer o ter-
reno a avaliar, apresentam o seguinte laudo: Terrenos com frente
para a rua Itapernirim por onde medem trezentos e doze melros e
tIa fredie rtilidOS extensão variável ate o divisor da água do 11-101T0
da Babilónia, limite confrontando com o Instituto dos Cegos, do lado
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irdeste confrtinta também com os terrenos do mesmo Instituto,'
unia ó separado-por um muro. de pedra e -cal, em 'linha quebrada e
,errenos do Hospital Nacional de Alienados, por Uma -linha per:-
cular ao ,alinhamento dá frente da rua Itápemirim; pelo lado'
te limita cens 'os terrenos do' AMO Santa Maria por- uni mien
nha reta perpendicular a frente da rua Itapenairine e que se
age até encontrar o referido divisor de águas; nesses tetrenos
ni -os prédios números cento e vinte e oito, cento e trinta, cento
da e. quatro, cento e quarenta e quatro, cento e quarenta e seis,
e quarenta e oito, centne eieciiinta, e cento e sessenta e seis a

-é -setenta e quatro, todos tipo chatet, erra mau estado de censor-
Declaram tioe Sto4 imóveis acima descritos deo o valor de

l..150.000,00 (quatro milhões setecentos e cinqüenta mil cru-
), enquanto efetivamente ós avaliam, no desempenho do man-
que lhes foi conferido pela Assembléia Geral -dá Imobiliária
mirim S. A. Mário dos Santos. Alberico Dias de Morais. Da-
de dezessete de maio- de mil nevecentoa e quarenta e tres, Obre
milhas de Cr$ 1,20 -(um cruzeiro e vinte eentavos).. Submetido
esuida a votação, foi a laudo :aprovado •oreunanimidade, tendo-
rstido de voto 06 subacritorea legalmente impedidos. Os subs,
'me Giga Leal Rocha Miranda e Áurea Leal Rocha Miranda e
ardo dê Oliveira BarbOsa, eoncordararn expressamente com a
não proposta.' e) senhor presidente -declarou então, que calh-
ava integralizada	 quota dos referidos- acionistas. ineoeporan-

os ' citados. bens no ativo da- Sociedade. Nada mais havendo a
!, o senbqr Presidente levantou a sessão, da qual eu -Mário dos
is, seci4etário, lavrei a presente ata, que lida e achada confiar-<
bi por todos assinada. Rio de Janeiro, dezessete de maio de anil
!entes e quarenta -e três, Mario dós Santos.. — Bernardo de
irá Barbosa.. Sociedade de Terreno Urbanos Limitada. Vergi,
. de . Mello Frand o. P.p. Ptinlo Caldeira Bent e	 Bernardo
ligeira Barbosa..	 Olga, Leal Rocha Miranda. — Áurea . .Leal
rMiranda. P.p. Isabel da S. Fernandes. — Olga Leal da Rocha

— A. Propriedade S. A.	 Mario doi Santos. — Alberico
de' Moraes. Recenbeço as firmas ',Mário dos-Santos e Bernardo.
liveire Babosa,. Virgilio A. de Melloyranco Olga Leal fria. Ra-
peasida. Áurea Leal Rocha-'Miranda. Alberico -Dias de Morais.
io : de ;Janeiro, dezessete de inalo. de Mil, novecentos e ' quarenta' e
4.en. testemunho, da verdade (sinal püblieo) Rodolpho
Nvente, selada. Ata da Assembléia' Geral da . Imobiliária Ita-

À., realizada, no dia 'trinta de agósto de mil nevecentias
krffita tis. As ,quinze horas do dia trinta de StgOsto de mil
estos .e quarenta. e três, nesta -cidade rdo Rio de Janeiro, h rua
ssitanda número yibte, primeiro, omitir, sede -da Irdobiliária Ra-
aina.S. A., reüniu-se 'a Assembléia Geral -dor acionistas da mes-
emnpanhia, estendo presentes' tis senhores doutor Viegilio Alvim
allOsiFranco;ecomo representante . da- Sociedade elee'Tetrenos Ur-
; Limitada, Bernardo de- Oliveira Barbosa; senhora ' Olga-- Leal
a -Miranda, senhora Áurea Leal flecha 'Miranda, 	 os- d'outor'es
) das.d3antoa e Alberico Dias de Morais, diretores da Sociedade
ima A Propriedade, represeetando ditos acionistas- cinco mil
entae e oitefita das seis mil aç5es que constituem o capital so-
Por proposta . do doutor Mário dos-'5antos, unánimemente apoiw-
ssurniu a presidência o doutbr Virgille Alvini de Mello Feanco,
ccmvidon para secretário o -doutor Mário dos Stintos. Pediu a.
su o' henbor' Bernardo de Oliveira Barbosa e declarou que nos'
as do artigo cinqüenta- e três da -Lei das SGetedades • Anônimas,
ia-se a Assembléia Gerei, convocada aeterierinente t :conforme
ea.eões feitas no Diário Oficial e "Jornal do Comercio"' nos dias
, Sinto iam e vinte e dois de Mieis ern primeira convocação,
de :e - quatro, -vinte- e -cinco e vinte e seis de agósto em' segunda
iettetio, efim de tomar conhecimento das exigências' formuladas
Departamento' Nacional da 'Indústria' e CoMérelo, no processo
rquiyaMento dos dticufnentos • da constituição da Cornparihia

as irregularidades apontadas por aquele Departamento. Nes-
ondipõeS era necessário que a Assembléia tomasse as seguintes
Oncias: : Retificação da ,escolha' dos Peritos .srvalia-

senhorea Mário dos Sentes e Alberico Dias de Morais, e esco:
le 'nin terceiro para em conjunto apresentarem laudo de aya-
) ,d4as hena entrados- como quota de capital dos acionistas Ber-

,

de* Oliveira Barbosa, dona Áurea Leal Rocha Miránda e dona
Leal Rocha Miranda. Segundo: ,Tomar conhecimento do depó-

complementar no valor de Cr$ 198.000,00 (emito e . noventa e
mil, cruzeiros), feito no 'Banco da Lavoura de Minas . Gerais, con-
e demonstra o seguinte recibes Cr-$ 198.000,00.. Recebecnoe da
alaria Itapemirim S.. A.. a quantia de Cr$. 198.006,00 (cento e
lin e oito mil cruzeiros), referente ao complemento da -décima
, de- Seu capital social- subscrito em dinheiro na conformidade
,creto-lei número- dois mil. seiscentos e vinte P sete, de vinte, e
de setembro de mil noveeentos -e quarenta, artigo trinta e oito,
a três, e artigo cinqüenta-e seis,-parágrafo primeiro. Para ela-
firmamos o presente- recibo - em uma só Iria', sebre Cr$ 26,00
e cruzeiros) de selos federais e	 0,2- 	 centavos) de edu--

e saúdes. Rio de Janeiro, vinte. e oito de agósto de mil nove-
s, e quarenta e três, assinado sábre Cr$ 20,2 q (vinte cruzeiros
de centavos), de selos, carimbo do Banco da Lavoura de. Minas
is S4 A. Filial do Rio de Janeiro assinaturas ilegíveis. Ter-
: Reforma do artigo quatro dos Estatutos da Companhia, que
, a -ser assim redigido: O capital á de Cr$ 6,000.000,00 (seis
ias cruzeiros) irtegralizado- e dividido em ações do valor de
1:000,00 (mil cruzeiros) 'cada urna, sendo que a- soma de Cr$

3:230.000,00 (três milhões duzentos e trinta mil cruzeiros) é reall-
micto. etn dinheiro e o restante, ou Seja Cr$ 2.770.000,00 (dois milhões
setecentos e setenta mil "cruzeiros) em -imóveis.' Quarto': Modifica-
ção do artigo dezesseis dos mesmos Estatutos, que terá a 'seguinte
redação: No s-fim de cada balanço .social, procedei-se-á ao levanla-
mento do inventário e, ao balanço geral. com a observância das pres-
~CS legais, e do lucro líquido verificado, após' as devidas amor-
tizações, será deduzida a percentagem de cinco por cento para a cons-
tituição do fundo de reserva-legai, até alcanear vinte por, cento do
capital social. O saldo ficará a disPosicão da Assembléia Geral que
fixará o dividendo por proposta da Diretõeite 'envido o Conselhe Fis-
cal. Quinto: Estabeleceuremuneraeão para oi'lliretores. Caiu a pa-
lavra o doutor Mário dos Santos sugeriu fossem s7dtados" separada-
mente os diferentes itens da proposta do senhor Bernardo 'de Oli-
veita Barbosa, ficando- entendido que, nos termos do artigo Oitenta' edeis
da lei, a ratificação da escolha dos dois peritos, bem como a nomeação-
do terceiro não serão votados pelos acionistas Bernardo-de Oliveira
Parbosa. dona Áurea Leal Rocha Miranda e dona Otga LeaL Rochl
Miranda. O senhor presidente pós entâo a matéria em votação pela
Toem indicada, sendo deliberado o seguinte: Quanto ao item primairo,
a Assembléia ratifica a escolha dos senhores Mário dos Santos e Alheai-
co Dias de', Morais, para peritos . avaliadores, e nomeia terceiro perito á
-senhor Francisco Farias. dando-lhes incumbência de apeesentarem o.,
laudo com a maior brevidade possível. tendo-se abstido de "voto os
acionistas legalmente impedidos, quanto ao item dois, tomou-se conhe-
cimento .. Quanto aos itens três e quatro ficam aprovadas tis reformas
e redações propostas. Quanto ao item cinco,, foram fixados para cada
um -dos diretores os honorários de Cr$' 500,00 (quinhsntos cruzeiroS)
mensais fazendoese a competente alteração no artigo onze' dos Estatu-
tos, que assim ficará redigido: Ceda um dos diretores -  os
honorários mensais' de Cr$, 500 00 (quinhentos cruzeiros'. Ainda por
proposta do Bernardo. de Oliveira Barbou foi mareada nova Assem-
bléia Geral para -o dia oito de setembro, a qual deverá tomar conheci-
mento • do laudo pericial de .aveliação e dar por definitivamente emes-
eituida a Sociedede. Nada mala havendo a tratar o 'Sr. presidente le-
Ventou a sessão da qual eu Mario -de Santos, secretário lavrei a ore-
-sente atas a- (Mal lida :e achada conforme, vai por todos assinada. Rio
de Janeiro, :trinta de. ageeto, de mil novecentos e quarenta e três.. Mario.
doi Santos. Sociedade de Terrenos Urbanos Limitada. N.Tirgillo A. de
Mello Franco Bernardo de Oliveira Barbozn. (liga Leal da Rocha Mi-
randa. A Propriedade. Mario dos -Santos, Alberico Dias de Morais-Re-
conheço as firmas. Mario dos Santos., Virgillo A. de Mello Franco.
Bernardo de Oliveira Barboza. Olga Leal da Rocha Miranda. Aurea
Leal Rocha. Miranda. Alberico Dias de Moraes. Rio de Janeiro, trinta
deugesto de mil- novecentos e quarenta o-três. .Em testemunho da ver-
dade (sinal público) RodolphoNieira.' Legalmente selada. .Atadia As-
sembléia Geral da Imobiliária Itapernirini S. A.---realizada no dia-oito
de setembro de mil, novecentos e quarenta e très, às quinze horas do

dia oito de setembro de mil novecentos e quarenta e erês; o1feeta cidade
do Rio de 'Janeiro, a rua da Quitanda número vinte, primeiro andar,
sede da Imobiliária Itapemirim S. A. reuniu-se a Assembléia Geral
dos Acionistas da mesma Companhia ronvocada anteriormente, con-
ferisse publicação no Diário Ofidal e "Jornal do Comércio" dos dias
'trinta e-um de ag,6Stos primeiro e dois de setembro de mil novecentos
e querenta e trés, estando presentes os Drs. Virgilio Aivim de Mello
Franco como representante . da Sociedade de. Terrenos, Urbanos Limi-
tada, Sr. Bernardo de-Oliveira Barboza; Sra. Olga Leal Rocha Miranda,
Sra. Aurea Leal P_ocha Mirando, Srs., Drs. Menu uns Santos e eelbe-
rico Dias de Moraes, representantes da Se A. A Propriedade; represen-
tados ditos acionbeas num total de circo mil setecentos e oitenta das
seis mil de que se compõe o capital da Companhia. Proposta pelo dou-
tor Mario dos Santos assumiu a presidência o Dr. Virgilio Alvim de
Mello Franco, que verificando se acharem presentes os peritos nomeia-
dos em Assembléia anterior. Srs. Drees Mario dos Santos e Alberico
Dias de Moraes e Sr. Francisco Farias,, convidou para secretário o
Dr. Metia dos Santos. Pediu a p. al a vra o acionista Bernardo-de Olivei-
ra Barboza. 'e leis o laudo de avaliaçâo dos benrentrados como capital
apresentado pelos peritos avaliadores e concebido nos seguintes têr-
mos : Os abaixo assinados indicadea Pela Assembléia Geral de trinta
de- assesto de mil noVecentos e quarents e Irês, da Imobiliária Itapenii;
rim S. A. pára procederem a ayaliacão dos terrenos -situados a rua
Itapemirirn números'eento e vinte e oito, a cento e'setenta e quatro,
nesta canital declaraegue por já conhecer o leiTeno a avaliar apreseis- •
tem o seguinte laudo: Terrenos com frente para a rua Itapernirim. pai
onde ~em- trezentos e doze metros e de frente a fundos extensão 'va-
riável até o divisor das águas do morro da • Babilônia, limite de' uma
parte dos fundos que se prolonga por uma linha reta confrontando com
o Institui° dos Cegos: do lado Noroeste confronta também com os tsr-
renas do mesmo Instituto, dosi quais é acolitado por um muro de pe-
dra e cal. em linha quebrada e com terrenos do Hospital Nacional. de
Alienados; por unia linha perpendictilar ao alinhamento da frente da
rua Itapemirim; pelo lado Sudoeste ' imita com . terrenos do Asilo Santa
Maria. por um muro em linha reta perpendicular a frente da rua Ra-
pemirim e que se prolonga até encontrar o referido divisor de águas.
Nêsses terrenos' existem os prédios número cento e vinte e oito, cento
e trinta. perito, e trinta e quatro, cento e quarenta e quatroecento e
quarenta e seis, cento e cinqüenta, cento e sessenta e seis a cento e se-
tenta e quatro; todos tipo chalé, em mau estado de conservação. De-
cleram que aos imóveis acima descritos dão o valor de Cr$ 	
4.750. .000,00 (quatro . milhões setecentos e 'cinqüenta mil cruzeiros)
enquanto efetivanynta os avaliam no desempenho do mandato, que
lhes foi conferido pela Assembléia Gerai 'de trinta de agósto de mil
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novecentos e quarenta e três, da Imobiliária Rape .reirim S. A. 'datado
de oito de e2tembro de mil novecentos e quarenta e três, e assinado Stn-
.bre Cr$ 1,20, (um cruzeiros e vinte .centavos) de sêlos pelos senhores-.
Mario dos Santos. Alberico Dias de Aromes . e Francisco Farias „eihisto
em votação, foi o latido aprovado; tendo-se abstido de vota cOubscri-
tor-s legalmente impedidos. Os subscritores Bernardotie bliVeira
Brrboza. D. Aurea Leal Rocha Miranda.° Otga Leal lincha 'Miranda,.
concoedariun . expressamente com a avaliação prolTtista. O Se. presi-
dente -declarou- então, que nos termos da 1.,e1 considerava tntegralizada

.• a quota •de 'capital referidoe aeleninas,, representada 'pelas' bens
tranefe ridoe ao ativa da Compooleir, competindo .4 Diretoria promover

,a imediato legalização deeeaetehneferêneie junto as Repertições rompe-
tentes. Sendo assim rena e na anterior Aessmbleia. temor-idas . ae • exi-
Ondas do Depaetapsento .Nacional de Indústria e Cernéecio. fica' deli-
nitiverneete Coostituida a Imobiliária Itapeneirim 5. A. devendo-se
lavrar incontinente a necessária escritura pública de ratificação e
eunetituição,definitiva. Nada mais havendo a tratar, b Sr. presidente.

• levantou a sessão, da qual eu Mario 'dos Santos, lavrei o presente ata
que lida e achada conforme, vai por todos assinada. Rio cieelaneiro,
to de setembro de mil novecentos e quarenta e três. Mario- das. Santos.
.Sociedade de Terrenos Urbanos Limitada. Virgillo A. de Alello : Fran-
co. Bernardo de Oliveira Barboee. Olga Leal da Rocha Mirando. Au-
rea Leal Rocha Miranda. Mario dos Sattos. Alberico . ,Dies de. Olores.
Pela A Propriedade S. A. Francisce -Parins. R:coeheço as. firmas Ma-

• rio dos Santos. Viegilio A.. de Aleito Franco. Bernardo de Oliveira
Barboza.. Olga Leal da Rocha Miranda. Aurea . Leal Rocha Miranda.
Alberico Dias de Moraes, Francisco Farias. Rio. de Jeneivo, •oito de
setembro de mil novecentos e quarente e tres. Em testemunho de . ver-
dade (sinal público) Rodolpho Vieira. Devidamente selada,. Primeira
Via, Prefeitura do Distrito Federal. Departamento de Rendas Diver-
sas. Exercido de mil novecentos e quarenta e três. Guia 'número dois
inilliÕes quatrocentos e dez mil e eino.üentie. Imposto de Traosmistão
de Propriedade intervivos. Juros Cr$ i0.472,50 `(dez mil no-
vecentos e setenta e dois cruzeiros e cinqüenta.. centavos).
Imposto -che Transmissão Cr$ • 285.00 300 (Ouz.entos e oitenta
e cinco mil cruzeiros) Imposta de Traiteeriefto Cre •47.5ü0.00
(quarenta e sete mil e • quinhentos cruzeiros) Taxa de Ser-
viços Manicipais CrO 33.250,C0 (trintw e três mil, duzentos e cinqüen-
ta cruzeiros) Taxa de -Averbação .ta$ 246,00 (duzentos e qu.arente
cruzeiros): Retifietteão Cr$ 60,00 . (sessenta cruzeiros) Cr$- '3e7.022.50
(trezentoa e setenta sete mil e vinte e dois cruzeiros e cinqüenta
centavos). O senhor imebiliária Itimemirim S. A. vai ao Depar-
tamento do Tesouro - peger a quantia de Cr$ 377.e22,50 (Ireseritos
e setenta e seti mil e vinte e dois cruzeiros), correspondente nes
impostos e taxas acima especificados, calculados a bete de Cr$
4.750.000, C0 (quatro milhões setecentos e• cinqüenta mil .cruzeiros)
e mais os juros a contar de dee, seis, :novecentos e .quorenta e. trée,

• por quanto compra a Bernardo de Oliveira Berboza, Atires Leal
• Rocha Miranda e Olga Leal Rocha Mimada, os prédios e terrenas' à

• rua Rape/Melte números cento e vinte e oito, cento e trinta cento
e trinta e quatro, cento . e quarenta e quatro, cento e quarenta e
seis, cento e quarenta e oito,' cento e cinqüenta e cento e • ementa
a cento e setenta e quatro, na freguesia tia Lagoa, O terreno mede
tresentos e doze metros .pela rua Itapernirine nos • fundos 'em linha
quebrada — com cento e vinte e quatro metros por duzentos e
vinte metros e ..setenta.e cinco centímetros Por cinqüenta e sete -me,
troe e cinqüenta centímetros e-vinte e uni Metros e.tiaceilenta cen-
tirnetros; reto' lado direito de miem olha - para o . teereno- cem me-
troe e peto esquerdo em linha quebrada setenta e "ITU 'ffietros

cento e um metros. Foi considerado alodial, Inscrição quatrocentos
e vinte e três mil quatrocentos e citusbenta e seis, quatrocentos e
vinte e três mil quatrocentos e cinqüenta e sete, quatrocentos • .e
vinte e três mil treseutos e setenta e 'do!s • a quatrocentos e vinte e
três trezentos e setenta e sete. Tudo de acórdo .com a minuta Cons-
tante da guia número dez mil setecentas e oitenta e eito e quarenta
e três. Dois R. D. quinze de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e três. — Nevaldo Telles. .Departamento do Tesouro D. -'.
S. Recibo. 'Carimbo do Distrito • tle—Aereca,dação. Data, dezembro,
quinze, novecentos e quarenta e três. Itiároero do recibo dois mi-
lbões quatrocentee e dez mil e cinqüenta. Importaneta. Cr$ ........
377.0.22,50 (ttesentos e setenta e sete mil e vinte e dots, cruel-
rim o ernotkenei centavos) ., Recebi. VIctorio de Aleito Pery. F 1iel de
Tesouro. Pago pelo cheque número treeentos e _trinta e nove mil
quinhentos e trê,s do -Banco da Lavoura de Minas Gerais S.. A. Rio,
quinze de deZembro de mil novecentos e quarenta e três. .Victorio
de Ntello Pery. Carimbo do Distrito de Arrecadação. serviço Fe-
deral de Aguas e Esgotos . Os prédios it rua Itiipernirini núMeros
rente e vinte. e oito, cento e trinta, 'cento e quarenta-e:go -atro, edito
e quarenta e seis, cento e quarenta e oito e cento e cinqüenta
inscritos em nome de -Bernardo de Oliveira - Barboza e outros ese
tão quites cem 'e • taxe de consumo Metia por . 'pena, 'substitulda por
hidreenetroS'' nos' exercidos da nill etevecentos 'e' Adi/te e- Cinco a.
mil novecoatos 'e' quarenta e um. Taxa 'de . taneinnento; 'tona' eso
'golada. Secção do Lançamentos .'treze do julho de mil . novecentos
e quarenta e três. Alfredo Claro da Boa Morte; Of. Adiu'. Visto.
P. Pessoa'. Chefe de Senão, Serviço Federal do Águas e Esgotos.
O prédio a rua Itapemirim námero cento e trinta e quatro. inscrita

. em nome de Bernardo de .0liveira Borboza. e .outros, está quites
ecim A taxa de Consume dagua por pena. instalada . em mil 'noyeeene.
tos e trinta e seis, e substitteida por ladrei:nein:e-nes exercfc:os dê
mil novecentcs e tinta e. seis a: mil novecentos e. quarenta e um.
Taxa de saneamento zona esgotada. . Secção ..de -Latietunentos treze'
de julho •e,frill . novecentos e quarenta ,e .três. Alfredo Claro da Búa

Morte. Of. Adm. . Visto. P. Pessoa. Chefe sie. Secção. Serrigo
-Oral, de Águas e Esgotas._O 'prédio a rueultapensirino,,númere'e
'é Sessenta e seis, insceito em nome de Bernardo de Colivefroe I
hoze e outros está quites com a taxa de consumo •ilgtia pie' lij
metro dos exercidos de mil novecentos e benta e cinco aonill
'recentes e quarenta e um. Taxa de saneamento' zona esgota
Senão de Lançamentos, treze .de julho de mil novecentos gim,

três. Alfredo Claro da Bea Morte, Of. Adm, Visto. I> , Pee
Chefe de Secção. Serviço Federal de Aguas e Esgotos .. Vepréd
rua Rapemirlin número cento e setenta e quatro inscrito em n
de Bernardo de Oliveira Barboza outros está quites com a 1
de consumo dava por .bidroenetro (instalado eia mil novecentc
trinta e oito) dos exercícios de mil novecentos- e trinta e oito a
novecentos e quarenta e um. Taxa de Saneamento, 7.0114 ,esgola,
Secção dee Lançamentos, treze de judio de mil norecentos e ç
rente e três. Alfredo Claro dá Buo Morte. Of, Adm.. Visto,
Pessoa. Chefe, de &oca(); Quitação. O prédio d rua Xtapenii
otiniero cento e vinte e oito, cento e trinta, cento e' quarenta e- q
tro, cento. e quarenta e .seis,, cento e quarenta e oito, centó
qüenta e cento e setenta -e quatro,, está quite da taxa de sanei-uni
nos • exercidos de. mil novecentos e trinta e oito a mil novecent
quarenta e .- uni. Recebedoria, dezessete, sele; novecentos e. quar4
e três, P. Guimarães'. Escriturário. Viste, dezeesete. sele, ,et
.centos. e quarenta e WS. Pelo chefe (assinatura Oleg:Net). Proct
daria Geral da Fazenda. Pública. Dos roos dtroodores das taxas
consumo deva por pena até mil 'novecentos e trinta e quatro e
saneamento até mil novecentos e trinta e sete, não consta dei
pelos prédios números cento e vinte e oito, cento e. trinta, cent
quarenta e quatro, cento e quarenta e seis. cento e quarenta
oito cento e cinqüenta i cento e setenta e quatro da rua' !tape
• Secção da- Divida Ativa vinte e oito do julho de mil naeec
tos e quarenta e três. Nelson Dessela. Nisto, vinte e oilo sete
novecentos e quarenta e três. O adjunto do Procurador (Ilegit
Procuredoria -Gerãt da Fazenda Pública. Dos roes de devedores
taxas de consumo dágua por hidrornetro até niii novecentos e I:
ta e quatro. .não consta div:da pelo prédio número cento e 4554
e seis da rua Itapemirim. Secção da Dívida Ativo vinte e oito
julho de oiti novecentos e quarenta e três. Nelson Jeessoa.
vinte e oito, ,sete, de mil novecentos' e quarenta e tri os:. O odju

.do Procurador (Regi-vei) 	 Coladas estampilhas federais de
216.20 (duzentos e dezesseis cruzeiros e vinte centavo). Dai"(
tietões do nono e décima distribuidores e deis cartórios de Tuftie
Curatelas verifiquei nada eenster contra o imóvel' nem comi%
outoreantes proprietários do imóvel. Os 'impostos prediairtot
pagos pe:as inscrições números • quatrocentos e ejete e três teffil•ç
Inocentas e cinqüenta e seis; quatrocentos e vinte e três
trocentos e cinqüenta e sete; quatrocentoe e vinte e três mil ',Uéz
tos e setenta e dois o quatrocentos - e vinte .e três; mil teesentbs
setenta e sete. Não Paga sélo por ter sido pago o devido do vaiou
Cr$ 24.00,00 (vinte e quatro' mil. cruzeiros)' pela verb0 nue'.
Sessenta e reis, em dezessete de maio do .corrente ano. naquela
critura	 dezessete de maio .do corrente allõ 'nestes notas no
novecentos, e três a folhas dois. - E Me Miram que 'nestas ia
Lhes lavrasse a --presente escritura "o mie fiz • pelo meti , niudt
Rodolfo Vieira. . E sendo lida as partes em presença das
temunbas, declararam .em tempo .os contratantes que o lel
no tem frente para à rua itapemirim por - onde me.de..tresentos
doze metros, confrontando tios fundoe com terrenos -dó More°
Telégrafo ou. Babi:ónia. por uma linha' que/lenda com as segt
te8 dimensões: cento eeviríte e quatro metros; duzentos e vinte
tros e setenta e cinco centimetros: cinqüenta e sete metros
cinqüenta centímetros e vinte e. uni metros e cinqüenta centimet
pelo lado direito de quem da rua olha pare o terreno confina com
renas do Asilo Santa Marta por tuna linha da extensão de cem, mel
e pelo leda esqüerdo confina com terrenos dos llospiclo. Nacioual
Alienados e do Instituto Benjamim Constant por tuna • linha quelei
de setenta e três metros é cento e um metros;;' e Mie o .inoWel
adquirido: a parte de dona Aurea Leal Rocha Miranda e Olga
da Rocha Miranda por eScritura de doação , feita pelo casal' de
Leopeléki Modesto Leal (conde Modesto Leol) lavOade nestas notas,
vinte é três de junho de mil novecentos e trinta e' oito, transcrita
terceiro oficio de imóveis a tinhas vinte e cinco do. livco etrês AL'
sob o número de ordem seis ,mil setecentos e vinte e 'três; e
dó Senhor Bernardo de Oliveira Barbosa, da se.guinte forma; parte
condomínio com João - Leopoldo Modesto Leal (rende Modesto .L
e com Rafael Chrisostomo de Oliveira por compra feita a Richard
Reto e Flermante • Earel Westeedorp, conferme escritura .do .dois
meio de mil novecentos e quatorze - em notes do tabelião do cie
Oficio desta cidade, registadonó Registo de Imóveis do Segundo
no livro três 0, a 'Olhas trezentos e quarenta e ,seis,', sob o nein
dezoito mil quinhentos e dois; e parte por eorripeit- ao mesmo Ra
Gheisostonio de Oliveira 'e sua mulher, da porção que lite perles
Conforme escritura- de., dezesseis de novembro de mil. neveteutf.
%lufe o elmo; lavrada ein notas do decime oficio, desta cidade, dev
mente registado no 'segundo ofício de Imóveis a fülhas. duzentt
vinte e um, do livre três AS, sob á . ritlinero de Ordem trinta e
mi!. 'trezentos e &agüenta e quatro.. E novamente lida as partes
presente das testemunhas Murillo Costa e Glio Alves da Costa, a
taram e assinam todos com as intentes testemunhas, tudo per:
mim Leal de Souza, tabelião, que a subscrevo., Sociedade de Temn
Urbanos Limitada (STUL) e-- . Virgilio A. .de	 Franca, —
nardo de 011eelra Berboza. — Áurea Leal Rocha 'Miranda.
Leal Racha .Mirarida.	 Bernardo de Oriveire Bottoza. — Olga
Róéha Miranda'. à— A :Propriedade 5. 'A. 	 Mario dos Santos.

•



Quinta-feira 30 DIÁRIO OFICIAL (Seceão I)	 Dezembro de 1943 19211

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 6.0 A . Diretoria é composta do diretor-presidente, do dire-
tor-superintendente. do diretor-tesoureiro e de dois diretores adjuntos
com a designação de "comercial", "industrial", eleitos pelo prazo do
seis anos.

Art. 7.° Compete ao diretor-presidente a execução das delibe-
rações da Diretoria e da Assembléia Geral, cenvocar e presidir as
reuniões da Diretoria, constituir, quando preciso, mandatário especial.

Art. 8.° Compete ao diretor-superintendente a superintendência
'e orientação de todos os negócios da sede e dos departamentos, e bem
assim prestar colaboração ao diretor-presidente, substituí-10 nas suas
faltas e impedimentos.

,Art. 9.0 . Compete ao diretor-tesoureiro a direção da parte con-
tábil e de tesouraria e os encargos relativos às legislações tributárias
e sociais.

Art. 10. Compete aos diretores-comercial e industrial a gerência
dos departamentos e do patrimônio imobiliário e bem assim prestar
,colaboração aos diretores-superintendente e tesoureiro, cabendo espe-
cialmente: -ao comercial — a parte comercial prõpriamente dita; ao
industrial	 a parte agrícola e industrial.

: Art. 11. Serão .firmados por qualquer um dos diretores papéis
de expediente, correspondência, recibos, cheques e obrigações que con-
tenham responsabilidade ou interêsse da sociedade.

Art. 12. No caso de vaga, renúncia e impedimento definitivo
ou temporário de qualquer dos diretores, o Conselho Fiscal poderá no-
mear um substituto, o qual permrneccrá em exercício até a primeira
Assembléia Geral que se realize ou até que cesse o impedimento, sendo
êste temporário.

Art. 13. Cada diretor garantirá sua gestão com cinco mil cru-
zeiros (Cr$ 5.000,00) em ações da sociedade e fica empossado com a
assinatura do têemo de caução.

Art. 14. O diretor permanecerá no exercício de. suas funções
até a posse de seu sucessor a qual deverá realizar-se logo após a reü-
nião da Assembléia. Geral que o eleger.

Art. 15. Os vencimentos mensais fixados para os diretores co-
mercial e industrial serão de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) para cada
um e para os demais serão fixados pela Assembléia Geral. •

§ 1.0 Ao diretor comercial será facultada a gratificação, nunca
excedente de três por ces.to sôbre o total das vendas comerciais, à
juízo da Diretoria.

tlberico Dias de Moraes. — Clio Alves da Costa. Murillo Costa.
iada mais se continha em a escritura fielmente transcrita na presénti3
, ertidão que conferi, subscrevo e assino. Rio de Janeiro, 29 de de-
ombro de 1943. E eu, Rodolfo Vieira, escrevente juramentado, no im-
iedimento ocasional, subcrevo c assino em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verdade. — Rodolfo Vieira.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉERCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Imo-
ihiãria Itapenierim S. A., em 21 'de dezembro de 1943, pelo senhor

liretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
[uivados nesta repartição sob o n. 20.230, .os seguintes documentos:
L) escritura pública de constituição da sociedade, lavrada em notas
lo 1.° Ofício desta Capital em 17 de maio de 1943, contendo a trans-
;lição dos seus estatutos e demais atos constitutivos; I)) escritura
Ablica de retificação e ratificação da de constituição, lavrada .em
lotas do 1.° Oficio desta Capital, em 18 de dezembro de 1943. Pagou
le silo de arquivamento a importância de Cr$ 100,20. Departamento
çacional da Indústria e Comércio — Primeira Secção. Eu, Carmen
:ruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão.

Selada com Cr$ 5,20.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1943. — Carmen Crus auxi-

Liar de escritório IX. Visto. --Pires Ferreiro, diretor da Seceiio.
(N. 11.207 — 29-12-13 — Cr$ 1 . 111,80) .

—
COMPANHIA MINÉRIA E AGRICOLA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOIWINÁRIA•DA COMPANHIA MLNÉIHA E
AORICOLA, REALIZADA EM . 11 DE OUTUBRO DE 1943

Às quatorze horas do dia onze do mês de, outubro de mil nove-
entos e quarenta e três, nesta Cidade do Rio de Janeiro, -na sede social
N, rua Luiz Guimarães número sessenta e cinco, devidamente convoca-
tos pela imprensa, retiniram-se os acionistas da Companhia Minéria e
kgrícola, assinados Po Livro de Presença, representando mais de dois
erços do capital social. cujas ações foram depositadas normalmente
ia Tesouraria da Companhia. — Assumiu a presidência o diretor-su-
serintendente, Sr. Américo Nes,. o qual convidou a mim, Antônio Car-
os Pinotti, para secretário. — Em seguida li os têrmos da convocação
'cita no Pidrio Ofieicd e "Diário Carioca", que são do teor seguinte: —
'Companhia Minéria e Agrícola — São convidados os Srs. acionistas
a Companhia Minéria e Agrícola, para uma Assembléia Geral Ex-
raordinária, a realizar-se no próximo' dia 11 de outubro, às 14 horas,
m sua sede social à rua Luiz Guimarães n. 65, nesta Capital, para o
im especial de tomar conhecimento e deliberar sôbre a nova proposta
le reforma dos estatutos que regerão a sociedade, enquadrando-os às
xigèncias do Departamento Nacional da Inclinaria e Comércio. — Rio
e Janeiro, 30 de setembro de 1953. — Comp. Miné,ria e Agrícola —

Irmino C. Silva, diretor". — LI, igualmente, em voz alta, o inteiro
eor do projeto de reforma dos estatutos, assinado pela Diretoria.
knunciada a discussão, ninguém pediu a -palasTa e. passando-se à
ação, foifoi unânimemente aprovado, o qual é do teor seguinte:

Estatutos da Companhia Minéria e Agrícola

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E PRAZO DE DURAÇÃO

Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Minério, e Agrícola aos
2 de setembro de 1936 foi constituída uma sociedade anónima que se
'egerá por êstes estatutos, pela Lei das sociedades por ações e de-
siais disposições de direito.

Ari. 2.° Companhia Minéria e Agrícola, com sede na 'Cidade do
lio de Janeiro, tem por objeto 'a exploração agrícola, especialmente a,
vidtura da cana, a fabricação e o comércio de açucar, aguardente,
ilcool e cal, o comércio de compra e venda de cereais, tecidos, ferra-
sens, louças e miudezas. Para tal fim, dentro dos limites legais e a
uízo da Diretoria, a sociedade Pode praticar as operações necessárias,
W111 asAin estabelecer departamentos n.o Distrito Federal e nos Es-
ados. e fazer parte de outras sociedades.

Art. 3.° O prazo de sua duração é de trinta anos, a contar de
6 de outubro de 1935, podendo . ser prorrogado ou reduzido pela As-

'semidéia Geral. Se o prazo expirar sem que a Assembléia se pronun-
ie,vigorará a sociedade por prazo indeterminado.

Art. 1.0 Os departamentos de Cambucf, Patina e São Fidelis.• em
nijos municípios estão sediados propriedades agrícolas e pastoris,
isina de açúcar, fábricas diversas e estabelecimentos, ficam assim
lenominados: — "Depael.arnento Agro-Industrial e Mercantil de Cem-
mel". "Departamento de Pádua" e "Departamento' de . São Fidelis".

1,0 Poderá a sociedade fazer aquisição de bens móveis e imó-
çeis que forem indispensáveis ao desenvolvimento do fim social.

DO c.sorrm. so (am.

Art. 5.0 O Capital social é de quatrocent3s mil cruzeiros (Cr$
i0).000,00), integralizado, dividido em duas mil 'ações ordinárias. ao
iortador, de duzentos cruzeiros (Cr$ 200.00) cada uma, È:ste• Capital
lerá elevado para três milhões de cruzeiros (Cri 3.000.000,00), me-
liante parecer do Conselho Fiscal e aprovação da Assembléia Geral e
'ormalidades da lei.

Art, 16. A Diretoria é competente para admitir tantos auxilia-
res quantos forem necessários para auxiliar na administratção, mar-
cando-lhes os ordenados e concedendo interêsst., decidir sôbre a criação
ou extinção de negócios, fazer contratos, realizar compras de móveis e
imóveis, representar juridicamente a sociedade, resolver todos os as-
suntos de interêsse não previstos e questões suscitadas com terceiros.

. § 1.0 A Diretoria f i ca autorizada a transigir, renunciar direito,
hipotecar ou empenhar bens sociais, contrair obrigações e alienar beta
móveis e imóveis, assinal.do os respectivos contr ‘dos e escrituras tr4
diretores.	 •

§ 2.0 A Diretoria poderá constituir procurador da sociedade, de-
legando-lhe poderes 'para assinar conjuntamente com qualquer diretor
e delegar poderes especiais a procurador para representá-la e Para
assinar papéis, correspondência e documentos.

§ 3P As deliberações (.a Diretoria serão tomadas por maioria de
votos presentes, em suas reilniões.

. § 4.0 Os atos, cuja assinatura não esteja regulada, serão sempre
assinados por dois diretores.

DO CONSELHO FISCAL.

Art. 17. O Conselho Fiscal é composto de três membros efetivos
e igual número de sapientes.

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 18. A Assembléia Geral será presidida por acionista es-
colhido na ocasião, o qual convidará outro acionista para secretário.

DO BALANÇO

Art. 19. O balanço será encerrado em 31 de dezembro. Sempre,
porém, que a administração julgar conveniente, efetuará o balanço
semestral, encerrando um deles ein 30 de junho, e poderá, neste caso,
pagar semestralmente os dividendos.

Art. 20.° A débito da conta de Lucros e Perdas, além das verbas
facultadas ou prescritas em lei, serão lançados quinze por cento dos
lucros líquidos a título de gratificação a empregados e remuneração ao
diretor-industrial, a Juízo da administração e vinte por cento a título
de remuneração adicional aos diretores-presidente, superintendente e
tesoureiro, desde que o dividendo não seja inferior a seis por cento
do Capital social.

DISPOSIÇÃO GERAIS

Art, 21. A sociedade poderá emitir empréstimos em obrigações
ao portador (Debêntures), de conformidade com o disposto em lei,

Disse então o Sr. presidente que segundo a ata apresentada ao
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, protocolada sob o
número treze mil cento e setenta e oito, em vinte e seis de junho do
corrente ano, ora referendada pela presente, o diretor Fiemino Co-
sendey da Silva, brasileiro, casado, comerciante, passou a ter a desig-
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nação de diretor-tesoureiro e que Agenor Vieira de Carvalho, fôra
eleito diretor-comercial e que Adolfo Custa. fóra eleito diretor-indus-
trial. Disse mais o Se. presidente que a Diretoria — mandato
decorrente dos exercícios de 1910-1945 — está assim composta: — Di-
relor-presidente, Sr. Edilberto Ribeiro de Castro, brasileiro, indus-
trial; diretor-superintendente, Sr. Américo Ney. brasileiro, comer-
ciante; diretor-tesoureiro, Sr. Firmino Cosendey da Silva, brasileiro,
comerciante; diretor-comercial. Sr. Agenor Vieira! de Carvalho, bra-
sileiro, comerciante e 'diretor-industrial, Sr. Adolfo Costa, brasileiro,
lavrador, lodos casados e domiliciados nesta Capital. — A Assembléia,
se manifestando unânimemente, tornou-se solidária com as declara-
ções dadas pelo Sr. presidente. reunindo nesta Ata as resoluções an-
teriores. — Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata. que,
lida e aprovada. vai assinada por todos os acionistas presentes. — An-
tónio Carlos Pino. secretáeio. Américo Neli, presidente — De-
mosiáracs Modurcira Pinho. — Agenor Vieira de ('orvalho. — Adolfo
Casto, — Firmino Coseadei do Silvo. — Maria do ersrma Nej. — Ma-
ria do Glória. Nay. — Joaé. Christian° Neg. --iloacyr Gomas de Aze-
vedo e Washington _Silva.

Declaro que a presente peea aqui bem e fielmente transcrita é a
cópia verbo ,d-verhunt da Ata no livro protrio, devidamente legali-
zado. aos onze dias do mês de outubro de mil novecentos e quarenta e
três. — António Car!os Pinoli; secretário.

DEPARTAMENTO NACIONAL D.A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Pr i mei ra Secção

C ERTIDÁO

Em cemprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Minoria e Agrícola, em 1 de dezembro de 1913, pelo Sr. diretor
déste Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados
nesta repartição sol, O n. 20.181 os seguinte documentos: o) — Ala da
as.senddeia geral extraordinária, reelizade em 10 de julho de 1912, que
aprovou alterações estatutárias. e!egeu o conselha fiscal 1:ara o exer-
ciáo de 1912, e tomou outras •Ieliberaeões; b) — Ata da assembléia
geral extraordinária. realizada em 23 de fevereiro de 1943, que apro-
vou alterações estatutárias; c) — Ata da assembléia geral extraordi-
nária, realizada em 11 de ()titules! de 1913, que a.,:rovou a alteração de
seus estatutos e retificou e ratificou as deliberações tomadas na assem-
bléia de de feeereiro de 1913. — Pagou de sèlo de arquivamento a
importância de Cr$ 20,20. — Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Primeira Secção. — Eu, Cormen Cruz, auxiliar de escritório
IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX. — Visto: Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 11.229 — 29-12-13 — Cr$ 612,00)

SOCIEDADE ANÓNIMA CL C. RICHARDSON

ATA DA SÉTIMA ASSEMBLÉIA CEIAAL ORDINÁRIA DA "SOCIEDADE
ANÓNIMA car. C. RICHARDSON'.

-Ulmos do.art. 20 dos Estatutos. Recolhidas as cédulas desta eleição,
verificou-se a escolha unânime dos Srs. George S. Benedict. Ed-
ward O. Peei e Glenborne 11. \Vhittaker, para membros do Conse-
lho Fiscal e dos Srs. Frank F. Futica-, Norman Turner e Donald
A. Poynter para suplentes do referido Conselho. Propôs em seguida
o acionista João Pedro Gouveia Vieira que os honorários dos mem-
bros do Conselho Fiscal Vissem fixados em Cr$ 200,00 por ano, para
cada um. Posta em discussão esta proposta, como ninguém pedisse
a palavra, foi submetida à votação e por 'todos unânimernente apro-
vada. Em seguida, o acionista Ernani Teixeira Filho, propõs que,
nos honorários do diretor vice-presidente, houvesse um aumento de
Cr$ 1.000,00 por mês, a ser retroativo desde o dia 1 de setembro
de 1913, continuando os honcrários dos demais diretores como no
exercício passado. Submetida pelo Sr. presidente esta proposta aos
presentes, foi por todos aprovada, tendo no entretanto os Srs. dire-
tores se abstido do votar

Nada mais havendo a tratar o Sr. 'presidente dee:arou encerrada
a sessão e pediu a todos os presentes que Se mantivessem no. recinto
afim de assinerem a presentc ata, que vai por mim, secretário, subs.
crua e 'ror todos es presentes assinada.

Francisco de Paula da Costa Corcálha. — Nicanor nehn Fran-
co. — Leonard Douglas Manter. — Ueginnld Hugh Tautz. — Jofit
Pedro Gortrèa Vieira. — Ncltun, dc Mngalhács Porto. Ernani Tei-
a,cra Filho.

A presente é cópia fiel da ala existente no "Livro de Atas" dm
Ch. C. Richardson.

Fran2iscb de Paula da Cosia Carvalho.
(N. 11.232 — 29-12-43 — Cr$ 204,00:

COMPANII/A COLTISSARIA E TÉCNICA D1,' TECIDOS DIALLET

ATA DA ASSEMBLÉ!• PEZLIMIN.AR	 CONSTITCÇÃO REALIZADA
EM 4 DE SETEMBRO DE 1913

Ao.; quatro dias do rm's de setembro de mil novecentos e qual
renta e três, às dez horas da manhã, à avenida Rio Branco númeii
cento e vinte, sétimo andar, saia setecentos e seis, presentes os sobs.
eritores de ações, em sua totalidade, da Companhia Comissáts
Técnica de Tecidos Mallet, abriu a sessão o senhor Miguel llytasiti
Mallet, Incorporador, e pelo mesmo foi dito aos presentes que, : ni
forma do edital de convocação, devia a assembléia deliberar sõbre
constitu'içãn da sociedade e nomear peritos para procederem à .avii
liaçSo dos hans do Incórporador. e, assim, convidava para secredrir
da mesa o senhor Armando António B'anchart Gonçalves, conVit
êsse que foi aceito e mereceu aprovação unânime de todos os pre
sentes. A seguir, o presidente declarou que o secretário ia procede
Ir leitura do edital de convocação da assembléia, publicado no Diári
Oficial e no "Jornal do Comércio" de N'inte e seis, vinte e oito e trio
ta e um de aaAsto último, concebido nos seguintes tétanos; "Com
panhia Comissária e Técnica de Tecidos Malte!, — Assembléia geri
de constituição — Convocação — Convidam-se os subscritores da
ações da sociedade anónima em organização a comparecer à Assem
Idéia Geral a se reelizar no dia quatro de setembro de mil novecen
tos e quarenta e três, às dez horas da manhã, à avenida Rio Branc
número cento e vinte, sétimo andar, sala setecentos e seis, afim d
deliberarem sõbre a constituição da sociedade e nomearem penas
para a avaliação de bens do incorporador. Rio de Janeiro, vinte e eia
co de agósto de mil novecentos e quarenta e três. — (assinado) 11.1,
guel 17. Menet — Incorporador". Feita que foi essa leitura, o prc
sidente declarou aos presentes que para a constituição da sociedad
tornava-se mister fazer a avaliação dos bens com que êle. incorp(
redor, iria entrar para a formação de parto do capital social. rad
pela qual pediu à assembléia que, na forma da lei, nomeasse
peritos para .procederem à avaliarão de ditos bens, que constituium
a sua firma individual "Miguel	 Menet" e constantes de todo
seu acervo. representações e demais atividades inerentes à mesm
firma e, ainda, em face do balanço encerrado em trinta e um
agõsto u l timo. A assembléia. com abstenção de voto do president
nomeou para ésse fim os senhores Arthur Timmas Maks, bciutnic
casado. do comércio; John Bureaun, brasileiro: solteiro, comérci
e Fred llargreaves Howlcer, inglês. casado, do comércio, todos res
dentes nesta Capital, para, dentro do prezo de oito dias, a cont:
desta data, apresentarem o laudo referente à avaliação dos bens
incorporador, senhor Miguel 11. Militei, com os quais o mesmo sub
creveria o seu capital na sociedade ora em constituirão. E con
estivessem todos de acôrdo com essa indicaçRo. foi esta ata lavra(
em duas vias dé igual teor, cuja redneilo por todos aprovada, 1
cando para ser designada nova assembléia que tomará conhecimen
do laudo a ser apresentado e decidir sôbre o mesmo, prosseguindo-
nos demais ates de constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913. — Arnomdo Anton
Blanchart Gon;'alres. —. Miguel Hypolito 	 — Rosalia
Mo. — Paulo Pintentrl !tomos. — Woldentar Blancltart ann,m1re
— José Alves da .31alta. — Virente ele Paula 	 — Tann Rabi

Reronlirço as firmas retro de Armande Antônio Blanchart Raiei]
digo Illanchart Gançalves. Miguel . 1TyPolito •Mallet, Rosana Itypoti
Paulo Pimentel Ramos, \Valdemar Blanchart Gonçalves,- José Al
da Mota, Vicente de Paula Galiez e Tony Bahia.

Rio. 7 de outubro ' de 1913. — Em testemunho da verdade (sit
público) José Car!os de Mantrenil, tabelião substituto.

Aos dezessete dias do mês de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e três: às quinze horas, re;inidos na sede soaial, à rua Uru-
guaiana 118, os acionistas abaixo assinados, representando a to-
talidade do capital social, conforme se verificou das cautelas e cer-
tificados apresentados. assumiu a presidência da rei:uni-10 o Sr. Nica-
nor Deito Franco. que convidou para secretario o acionista Francisco
de Paula da Costa Carvalho. Instalada a Assembléia, o Sr. presi-
dente comunicou aos presentes que ela se retinia em virtude das
convocações publicadas no Diário e no "Joraal do Comércio'
dos dias 8. 9 e 10 do corrente mês. Em seguida declarou que se
achavam sare a mesa o relatório da Diretoria do exercício findo
em 31 de agósto de 1943, o balanço de 31 de agõsto de 1943, a de-
monstração da conta de lucros e perdas para o exercício findo em
31 de agõsto de 1913 e o parecer do Conselho Fiscal. O acionista
João Pedro Gouveia Vieira pediu então a palavra e propôs que se
dispensasse a leitura daqueles documentos, por serem 'les
conhecimento de todos e por terem sido publicados no Diário Oficiai
de 9 do corrente mês, além de se acharem a longo tempo na sede
social, à disposição dos acionistas, conforme avisos publicados no
Diário Oficial dos dias 12. 13 e 16 de novembro de 1943 e Do "jor-
nal do Comércio" dos dias 12. 13 e 14 de novembro de 1913. Sub-
metida a proposta à reiinião, foi ela unânimemente aceita. Declarou
então o Sr. presidente que estava aberta a discussão sábio os refe-
ridos documentos. e como ninguém pedisse a palavra, foram ides
submetidos à votação, sendo unanimemente aprovados, não tendo no
entretanto os diretores da companhia presentes à Assembléia tomado
parte na votação. Em seguida o acionista Nelson de Magalhães Pôrto
propôs que, do saldo da conta lucros e perdas em 31 de a,gõsto de
1943, fõsse feita a seguinte distribuição: Reserva legal, 5% do lucre
liquido do exercício (Cr$ 108.142,60): Cr$ 5.107,10; para o fundo
de Apbsentadoria e Pensão dos diretores Cr$ 21.000,00; dividendo de
16%: Cr$ 56.000,00; reserva para indenizações por demissão: Cr$
11.500,00; que o resíduoo do referido saldo. Cr$ 357,35 fõsse trens-

- portado para o exercício seguinte, 'Submetida pelo Sr., presidente
esta proposta aos presentes, foi por todos aproada, tendo no entre-
tanto Os Srs. diretores se abstido de votar sobre o fundo de Apo-
sentadoria e Pensões dos Diretores. Declarou em seguida o Sr. pre-
sidente que a Assembléia deveria passar agora a escolha dos novos
membros e suplentes do Conse l ho Fiscal, eido mandato era ânuo, nos
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ATA DA ASSEMpLizu GERAL DE GONSTLTU1ÃO REALIZADA EM 4
DE OUTUER0 DE 1943

Aos quatro dias do mês de outubro de mil novecentos e qua-
renta e três, 1s dez horas, reuniram-se, à Avenida Rio Branco nú-
mero cento e vinte, sétimo andar, sala setecentos e seis, todos os
subscritores de açõeee, da Companhia Comissária e: Técnica de Te-
cidos Mailet e que àsZI.,:inam a presente; Miguel Ilypólito Mallet, que
também se assina Miguel 11. Mallet, brasileieo, casado, engenheiro,
residente nesta Capital, à rua . Cruz Lima iiúmero quarenta e um;.
Armando Antonio Blanchart Gonçalves. brasileiro, casado, do comér-
cio, residente nesta capital, • à rua Silva 'reles número trinta e tlois;
Itosalia Ilypolito, chilena, solteira, .do comércio, residente nesta Ca-
pital, à rua Cruz Lima número, quaeenta, e uni; Paulo .Pimentel
Ramos, brasileiro, casado, do comércio. residente à rua Presidentè
Domiciano número cento e sessenta, Niterói, Estado do Rio -de Ja-
neiro, Waldemar Blanchart Gonçalves, brasileiro, casado, do comér-
cio, residente nesta Capital, à rua 'vai numero oita e oiti; José Alvos
da Moita. brasileiro, casado, industrial, residente nesta Capital,. à
Praia de Botafogo número cento e noventa e oito; Vieenie de- Paula
Galliez, brasileiro, casado. advogado, residente nesta Capital. à rua
Paissandú número noventa e três; e.Tony Bebia. brasileiro, desqui-
tado. industrial, residente nesta Capital. à rua Faro . número trinta
e dois. apartamento duzentos e dois. Assumindo. por aclamação, a
presidência da assembléia o subscritor e encorporador. senhor Miguel
11. Manei., agradeceu êste a indicação do seu nome e convidou para
secretário da mesa o senhor Armando Antonio Blanchart Gonçalves.
Constituída por essa forma a mesa, o secretário procedeu à leitura
do aviso de Convnacr.0 desta assembléia, publicado no Diário Oficial
de vinte e cinco, vinte e sete e vinte e oito e no "Jornal do Comér-
cio" de vinte e cinco, vinte e oito e trinta de setembro último,
concebido - nos seguintes térmos:- "Companhia Comissária e Técnica
• Tecidos Menet - Assembléia geral de constituição - Convoca-

s	 .	 's-	 senhores subscritores de ações da so-
-arai de consti-

",	 t•rri

rioS, produtos 'químicos para a mesma indústria e quaisquer ativi-
dades conexos ou correlatas. - Art. 4. 0 u prazo de duração da so-
ciedade será indeterminado. - Capítulo ii- Do capital social -
Art. 5.0 O capital social será de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros), dividido em 2.000 (duas mil) ações ordinárias de Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros), cada uma. - Art. 0.° As ações poderão
ser . nominativas ou ao portador, devendo as cautelas ser assinarias
por dóis diretores. - Art. 7.0 As ações são indivisíveis, não podendo
a sociedade reconhecer mais de um proprietário em cada ação e as
'acionistas terão os direitos e deveres sôbre elas, nos térmos dêstes
estatutos e da legislação em vigor. - Capítulo III - Das assem-
bléios gerais -- Art. 8.0 A assembléia geral é constituída pela reunião
de acionistas, nos termos e com fundamento na legislação em vigor.
- Art. 9.° As assembléias gerais serão ordinárias e extraordinárias.
.- 'Parágrafo único. As assembléias gerais ordinárias se reunirãa
anualrsiente„dentro dos quatro meses após o encerramento do ba-
lanço social, mediante convocação na forma legal. - Art. 10. Nas
assembléias -gerais extraordinárias só poderão ser tornadas delibe-
rações sôhre os assuntos que tenham motivado a sua convocação.
- Art. 11 . As assembléias - gerais serão sempre presididas por um
acionista indicado pela maioria dos presentes, acionista èsse que
convidará outre para secretário, ficando assim formada a mesa que
dirigirá os trabalhos. - Alt. 12. As deliberações das assembléias
serão sempre tomadas por maioria m:3 capital presente às mesmas,
ressalvadas as disposições legais em contrário. - Art. 13. Os acio-
nistas podefto ser representados nas assembléias por procuradores,
desde que estes sejam também acionistas. - Capitulo IV - Da Di-
retoria. - Art. 11. A Diretosia será composta de três diretores,
acionis,es ou não, eleitos pela assembléia geral, sendo uni diretor
presidente, um dil'etor tesoureiro e outro, diretor secretário. -
Art. 15. O mandato da Diretoria será por um ano, podendo os di-
retoves ser reeleitos. - Paragrafo único. Os ihretoess serão inves-
tidos nos seus cargos uma vez prestada a catiçi:o a que se refere o
art. 10 e exercerão as suas funções até que sejam elejam e empo:,
sados os seus substitutos. - Art. lã. Cada diretor prestará a

de cinco ações em garantia do exereicio do cargo, podendo
' •	 ss.,";:o‘_.exigitle quando o direita . nau
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panbia CoMissária e Técnica de Tecidos mance restiise.e.
quatro de se:embro de mil novecentos e quarenta e três, para ava-
liarem os bens Min que o eneornorador. senhor Miguel ti. Matiet
sub,leret • erá - parte do capital social. bens &se:: constituídos de sua
firma individual "Miguel II. Mallet", que, conforme verificaram os
peritos. se acha devidamente registada no Departamento Nacion'il
de Indústria e Comércio, sob número cem mil setecentos e quarenta
e quatro (100.711) e posterior modificação sob nemero cento e Seis
mil duzenIOs• e sete (100.207). com o capital social de Cr e 200.000.00
(duzentos mil rrilzeiros), vérn, depois de examinar detidamente o
baiano da referida sociedade. encerrado em trinta e um' de agósto
de. mil novereudOS e quarenta e três, e a que se refere o anexo
número 1. desobrigar-se da incumbência, apresentando o seu laudo.
- Pelo cuidadoso exame dos bens que acabamos de. inventariar .c
demais verbas constantes do balanço, .se verifica que o valor real

E-dos bens pertencentes à firma individual Miguel H. Mallet -pode
ser avaliado na quantia de Cr$ 1.600..00.00 (um milhão e seis-
centos mil cruzeiros: . Rio de Janeiro, treze de setembro de mil
novecentns o quarenta e três. (a) Asilou. Thomas Blake - Fred
Ilargreaxes llowker - John Edward Brugum". - Terminada a -lei-
tura do laudo de avaliação e como nenhum dos subscritores quisesse
fazer uso da palavra ou solicitasse esclarecimentos sóbre o• mesmo,
foi, pelo senhor Miguel 11. Mallet. encorporador, declarado que acei-
tava in latina, o valor dado pelos peritos aos bens da . sua firma
individual, que entrariam como parte do capital da sociedade em
Organização. abstendo-se de s.oiar quanto à aprovação ou não da
mesmo laudo e sebmetendo-o à votação da assembléia que, pelas
demais subscritores presentes, aprovou dito laudo, ficando assim
encorporados ao património da nova sociedade todos os bens, coisas
e direitos pertenZrentes à então firma individual Miguel Il. MalIet,
pelo valor constante. da dito, laudo, ou Sejam Cr$ 1.600.000,00 (um
milhão e seiscentos mil cruzeiros). Declarou, em seguida. o presi-
dente que se encontravam sUbre a mesa o projeto.dos Estatutos da
sociedade, a lista dos subscritores de ações e o recibo de depósito dr
dez por cento do capital realizado em dinheiro, documentos êsses
que passariam a .ser lidos pelo secretário e são do teor seguinte:
- "Estatutos da Companhia Comissária c Técnica de Tecidos Manei
- Capítulo -- Denoniinheão. sede, fins e duração. - Art. 1.0 Si!)
a denominação de Companhia Comissária e Técnica de Tecidos Manei
ficat constituída nina sociedade anônima que se regerá pelos presen-
tes estatutos e pela legislação em vigor. •- Art. 2.0 A sede e o fóro
da sociedade serão na Capital Federal. podendo. entretanto, ser ermi-
das agên c ias e Sucurs a i s, onde fôr julgado conveniente, mediante
resolução da Diretoria. - Art. n.° A sociedade terá por fins os
seguintes: importação. exportação, fabricação e n comércio, por con!,)
própria ou de terceiros, de tecidos, máquinas textis e seus acessà-

I.

,

re,
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da Sociedade serão assinados pelo uosts
pedimento, pelos outros dois diretores, em conjunte.
visto no art. 17, salvo delegação expressa de qualquer deles, por
mandato, a terceiro. - Art. 22. Compete ao diretor presidente:
O) praticar todos os atos de administração, dirigir a parte finan-
ceira da sociedade, inclusive assinar cheques, promissórias e letras,
tomar empréstimos de dinheiro, sem ou cota garantia real, favr
depósitos ou retirá-los, descontar letras, receber e dar quitação,
movimentar as contas nos Bancos, assim como te:e.oar tôdas as tran-
sações bancárias, -resolver tôdas as questões e' tomar as providências
que não forem da competência da assembléia geral; b) observar e
fazer observar tidas as disposições estatutárias e as deliberaçõ:s
das assembléias gerais; c) propor a maneira de distribuição dos lucras
anuais, que deverá, no entanto, ser aprovaria pela assembléia geral,
depois de ouvido o Conselho Fiscal; d) preparar o relatório anual
e apresentá-lo à assembléia geral, com a ratificação do Conselho
Fiscal, assim como as contas, balanço e demais documentos exigi-
dos por lei; e) representar a sociedade em juizo ou fora (Me, corno
pessoa jurídica. com os seus direitos e obrigações. em todos os ne-
gócios.e outorgar' procurações; f) estipular os ordenados dos empre-
gados, assim como admiti-los e demiti-los; g ) transigir. confer i r P o

-deres gerais e especiais. outorgando mandatos mercantis ou eiN•MS.
inclusive os judiciais a advogados para defesa dos direitos e interes-
ses da Sociedade; e, h) alienar, hipotecar, gravar num empenhar bens
sociais, bem corno renunciar direitos e assinar as respectivas escri-
turas ou documentos. - Art. 23. Compete ao diretor tesoureiro a
responsabilidade da caixa e a manutenção cru ordem e fiscalização
da escrituração da sociedade. - Art. 21. Compete ao diretor secretária
a manutenção em ordem dos livro sociais. - Art. 25. Compete à as-
sembléia geral ordinária estipular os. honorários dos diretores e dos
membros do Conselho Fiscal. - Capitulo V - Conselho Fiscal -
Art, 26. O Conselho Fiscal compor-se-á •de très membros efelivos e
três suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral. - Artigo
27. Além dos deveres impostos pela legislação em vigor, o COMI:Will.)
Fiscal poderá reunir-se quando julgar conveniente ou quando Mc
convocado pela Direoria. sendo as suas resoluções lavradas no livro
de "Pareceres do Conselho Fiscal". - Capítulo VI - DisposiçÍ3^s
gerais - O ano social corresponde ao ano civil. - Art. 29. A seste
da sociedade será à Avenida Rio Branco n. 120. 7. 0 andar, sala 700".
- 2) Lista de subscrição das ações da Companhia Comissária e Téc-
nica de Tecidos Mallet Nomes - N. de ações - Valor. - Miguel
II. Manei, brasileiro, casado.. engenheiro, residente nesta Capital,
1.600, Cr$ 1.600.000,00 - Armando Antonio 131anchart Gonçalves,
brasileiro, casado, do comércio, residente nesta Caiada). 200. Gee
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200.000,00 — Rosajja Hypolito, chilena,, solteira, do comércio, resi-
dente nesta cailetel, 100, Cr$ 100.000,00 — Waldetnar Blanchart,
Gonçalves, brasileiro, casado, do comércio, residente nesta . copilai;
25, Cr$ 25.000,00 — Paulo Pimeetel Ramos, brasileiro, casadd, do
comércio, residente 'em' Niterói, Estado do Rio de Janeiro, 25, Cr$
.25.000;00 -- José Alves da Motta. brasileiro, casado, industrial;
residente peste Capital, 20, Cr$ 20.000,00 — Vicente de Paula GO-
liez, brasileiro, casado, advogado, residente nesta Capital, 20, Cr$
20.000,00 — Tony Bebia, brasileiro, desquitado, industrial, resi-
dente nesta Capital, 10, Cr$ 10.000.00. Totais 2:000: Cr$ 2.000.000,00".
— 3) Recibo — Cr$ 40.000,00 — Recebemos do Sr. Miguel H. Mallee
e imeortencia de Cr$ 210.000,00 (quarenta mil cruzeiros), correspon-

.dente à décima parte do capital subscrito em dinheiro da sociedade
em organização, Companhia Comissária e Técnica ,de Tecidos Mallet,
para o fim de satisfazer o disposto na alínea dois do artigo 38 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de' setembrode 1940. — R para clareza,.
firmamos o presente em duas vias de igual teor, selada cada uma
com Cr$ 20.20. Rio de Janeiro, de outubro de 1943. — Banco Ho-
landes Unido. Sucursal do Rio de Janeiro — Assinaturas ilegiveis"..
— Lidos que foram esses documentos, o presidente sujeitou os mesmos
à api ovação da assembléia, tendo sido aprovados por unanimidade os

2alk Estatutos e a lista de subscrição de c e.s, na ordem em que .foram
alimentados à assembléia, declarando -assim o presidente, definitiva-
mente constituída a Companhia Comissária e Técnica de Tecidos Mallet,
que nassará a se. reger pelos estatutos que acabavam de . seraprove-
dos e pela legislação em vigor. Pediu, então, a palavra, o subscritor
doutor Vicente de Paula Galliez, que declarou que. competia à as-
sembléia proceder à eleição dos diretores 'e dos membros e suplentes
do Conselho Fiscal, assim como deliberar •sôbre a remuneração. dos
mesmos, tendo, depois de procedida a eleição, sida apurado o seguinte
resultado: diretor-presidente, senhor Miguel H: Manei, brasileiro,-
caseio, engenheiro; diretor secrtário. Armando Antonio Blanchate
Gonealves, brasileiro, casado, do comércio; diretor tesoureira, Rosa-
lia Hypolito, chilena, solteira, do comércio, todos residentes nesta Ca-
pitai. Membros do Conselho Fiscal; doutor Vicente de Paula Gania,
Tony Bahia e José Alves- da Moita. — Suplentes; Cornelis Lugiee-
bure. Gerard Keller e José Torres Carneiro, todos residentes nesta
Capital. Por proposta do senhor Paulo Pimentel Remos ficou ainda
decidido pela assembléia, com abstenção de voto dos interessados, que
a remuneração mensal dos diretores seria: diretor presidente, Cr$.
6.000.00 (seis mil cruzeiros); diretor tesoureiro, Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros); diretor secretário, C$ 1.600,00 (mil e seiscentos cruze'
e a remuneração dos membros efetivos do Conselh e Gee
230,00 (duzentos e cinquenta e,,çruzeiros) na tFimestre, a ceda um,
A seguir, o acionista douto re ula Galliez propós à assem-
blé.a um %;otee.o .see-ewdP - I-eWi. . mesa pela maneira por que havia encamie
abade? er- ifabalhos, proposta essa que foi aprovada; tendo, então, o

essPfiálclente pedido aos acionistas que aguardassem a lavratura da pra-eee sente ata, feito o que foi a mesma lida, aprovada e assinada Por todos
os presentes.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1943. — Armando Antonio Blari-
eltart Gonçalves — Miguel H. Mallet — Rosalia . Hypolito VValdentar
Blanchart Gonçalves — Paulo Pimentel Ramos — José Alves da Moita
.__. Vicente de Paula Golliez — Tony Bahia - - .Arthur Thom-as Blake,
avaliador — Fred Hargreaves Howker, avaliador — John Edward
Burgum, avaliador.

COMPÁNHIA. COMISSÁRIA E TÉCNICA DE TECIDOS MALLET

WEL.

Aos dezessete dias do mês de novembro de, mil novecentos e quae
ronta e três, às quinze horas, à Avenida Rio Branco número cento e
vinte, sétimo andar, sala setecentos e seis, reunidos os subscritores
da ações, ern sua totalidade, da Companhia Comissária e' Técnica de
lecidos Maliet, abaixo assinados, assumin a presidência, por delibera-
do da assembléia, o senhor Miguel H. Mallet que convidou para se-
cretariar os trabalhos o senhor Armando Antonio Blanchart °maçai-.
ves. Constituída assim a mesa, o presidente declarou aos presentes
que, tendo sido pedido o arquivamento doe atos constitutiveS da socie-
dade no Departamento Nacional da Indústria e Comercio, foram feitas
iárias exigências, razão pela qual fôra convocada a presente assem-
Idéia,. nos termos do edital publicado no Diário (Oda! e "Jornal' do
Comércio" dos dias nove, onze e treze do corrente, edital esse que foi
lido pelo secretário e estava assim concebido: "Companhia Coinissii-
ria e Técnicas de Tecidos Mallet (em organizaçâo) — Convocação —
Convidam-se os senhores acionistas a comparecer à assembléia geral
extraordinária a se „realizar no dia dezessete do corrente, às cedinze
horas, à Avenida filó Branco número cento e vinte, sétimo andar; sala
setecentos e Seis, afim de tomarem conhecimento e deliberarem Obre
o cumprimento de exigências do Departamento Nacional da Irldústria
e Comércio no processo de arquivamento dos atos constitutivos , da
sociedade. Rip ste. Janeiro, cinco de novembro de Mil novecentos e

(nas ORGANIZAÇÃO)

Ala da assembléia geral extraordinária realizada em 17
de outubro de 1943

quarenta e três. Miguel 11. Maneie encorporador". — Terminada a
leitura da convocação, o presidente declarou que as exigências feitas
pelo citado Departamento eram as seguintes :' "a) que não está dis-
criminada .no paradigma social, a forma de realizaçâo de capital, isto

-é, ser ele constituído por .Cre 1.600.090,00 em bens. e Cr$ 400.000,00
em dinheiro; te que sendo as ações ao portador "ou" nominativas
não está previste, entretanto, conforme exige ea art. vinte e. quatce
do decteto-lei sdpra invocado o modo de consiersãoe de unia forma
ou outra; c) que o artigo décimo segtando não espósa .o principio
do artigo noventa' ,e quatro do decreto-lei já citado, eonforme decisão-e
do excelentissirno senhor ministro do Trabalho, Indústria e Cornére
cio; d) a nacionalidade do diretor tesoureiro não coincide 'tatá te,
anotada a rôlh.a.s um, vèrso; e, e) - falta prova de cancelamento, de;
tiriba antecessora". — O presidente declarou, então, que a asseni-e
biéla estava apta a decidir sôbre 'o assunto para o qual fora at !.•
mesma convocada, solicitando aos presentes que deliberasse sobre,'
as exigências que acabavam de ser lidas, e, nessa altura, pediuse
palavra o acionista -senhor doutor Vicente de Paula Galliez que propôs,'
à assembléia fôssem cumpridas aquelas exigencias pela Seguinte»
forma: -a) Modificaeão do. artigo quinto dos estatutos, referente tia
capital social, que passaria a ter a seguinte redação: "O capital . social
será de. Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), dlyidido . cai
2.000 (dutie mil) ações ordinárias de Cr$ 1.000.00 (mil cruzeiros,,
cada uma, sendo que Cr$ 1.600.00.0,00 (um milhão e seiscentos mil
cruzeiros) representados em bens e Cr$ 400.000,00 (quatrocentos
mil cruzeiros)- em clinbeiro".- O) que o artigo sexto dos estatutos
fôsse também modificado. pela seguinte forma: "As ações poderão
ser nominativas ou ao portador,- à vontade do seu proprfetárie ee-
vendo as cautelas ser assinadas por dois diretores, sendo teee -a
conversão dai ações nominativas ,ent ao portador, ou vice-versa, será-
feita por solicitação, dos seus- possuidores, mediante o competente
termo assinado peloe proprietário. e dois diretores". c) Que o areie:
-décimo segundo dos estatutos passe ater a seguinte redação: "As
deliberações das assembléias serão sempre . Jornadas por maioria
absoluta de votos, ressalvadas as exceções previstas na lei". d) Quan-
to às demais exigências, coestatites- do- parecer, da repartição, achava
o' proponente que não -competia: à aesembléia deliberar Obre ,aS A

mesmas, pele uma se ,referia à questão .de identidade do diretor te.-
soureiro, cuja prove seria feita mediante a apreeentaçiee. da- rompe-.
tente carteira; e a outra se referia ao cancelamento da, firma indivi-

-dual do senhor liligstelelee-Mallet, incurnbie -Sio a este tomar as provi-e
4431.1~ neeessãries nesse sentido. Assim sendo, 'eito:eia 'ao senhor-
-presidente que feisee peste à +multe° a sua propostas tendo o -presi-
dente consultado então a assembléia • que, por unanintde, aprovou
a proposta do doutor Vicente de Paula. Galliez, no sen • o de serem,
cumpridas as 'exigências do Departainento Nacional 'da Indústria
Comércio nos termos da proposta acima transcrita. A seguir o pre-
sidente ofereceu a . palavra á quem quisesse' fazer uso-da mesma .c
como ninguém a solicitasse deu por encerrados ou trabalhos,- man-
dando que fesse lavrada a presente ata, feito o que foi- a :mesma_
lida, apressada e -assinada por todos Os presentes. 	 •

Rio' de Janeiro, 17 de novembro de 1913. — Paulo Pimentel
Ramos — Armando Antonio . Blanchart Gonçalves Wald'esnar Blan-
chart Gonçalves — Miguel. H. Mallet — José Alves da Moita —
Vicente de Paula Gailiez -- Tony Bahia 	 Rosalia Hypolita.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDeSTRIA E , COMÉRCIO

• Primeira- Secção .

CERTIDÃO
h

•Em cumprimenta ad. tisisp,achoe exarado . no requerimeeeto de
Companhia- 'Comissária e Técnica de Tecidos' Menet, em 17 de dese.
tembro de 11943, pelo senhor diretor deste Departemento, certifieo
que se acham devidamente tirquivados nesta Repartição sob teenee
mero 20.216, eis seguintes doeurnentese a) ;Ata da assembléia pre-
liminar de constituição realizada em . 4 de- setembro de - 1943, que
nomeou peritos-para avalierem os bens elleOrPOradOS ao património
social; b) ;Ata da assenibléia,, geral de censtituição definitiva, reali-
zada em.4 de outubro de . 1943, que aprovon o laudo de avaliação,
os estatutos e demais ,atos constitutivos, bem como_ elegeu a lati--
ineira direteria e Conselho Fiscal; c) Recibo do ~deito de 10%
sôbre o 'capital em - dinheiro, efetuade no Banco' Holendes Unido;.
d) Guia cóm o pagamento do selo proporcional ao capital; 'e) Ata
da assembléia geral extraordinária, rezingada em 17 de novembro,
de - 1943, que -aprevou a alteração dos artigos 5. 0, 6.0. e . 12 dos seus
estatuetas; f) Lista dos subscritores do capital.
• Pagou de selo de arquivaneente a importância de Cr$ 126,20.-

. e Departamento leacioriel de Industria . .e Comércio — Primeira
Secção. Eu, Citienen' eme, auxiliar de' escritório IX,. pasáei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 28 cie dezembro de- 19.43. 	 Carme* Onze au-'
'ciliar de escritório	 Visto. Pires Ferreira, diretor dá Secção.

• (N. 14 .171	 2i-i2j-43 —4 . Cl f:17-3,0Q).,



Declaração	
I
;

niente cont documentais
Declaro que perdi meei pensai:p 

vinhameie Junta	 -
anexo.

Rio de ,Janeiro, 29 de ,dezeinebro, de
1943-	 JoiZe Jeati Soeres.

(Firma reconhecida no Cartórie do
31Le Oficio de Notas).

(N. 14.222 -- 2142-43 -- Cr$; 27180
'

3 vezes).

3 de dezembro de
e Finto -4 emp. Lgdo.

reconhecida no Cariado do
jeee Cilicio de Notas) .
(N. 14.206	 29712-43 --- Cr$ 20.10).

Rio de Jan
1943. - A ."

(FI

Companhia Mogiana de Estradas
de !Jorro

Empréstimo de Cri 130.000.000,00
Avião

Paga-mento do 0,• cutelo
Os portadores de debentures do Em-

Préstimo da Companhia Mcgriana da E--
Oradas de Ferro, de Cr$ 138.000.900,004
elo avisados de que o Banco Mercantil
de Silo Paulo S. A. por bua filei
nesta ddede. Pagará a partir do pra.
melro dia útil de Janeiro de 1944, na
/naus correepondentes ao 5.• cupao„
Serão resgatadas simultaneamente oe
-arpeei etrazados.

Manco Mercantil de São Paulo 0. A.
Acanide Rio Branco, 79

Telefone: 41-3840	 Calea Postai, mal

Teeigramits: MEEICAPARLO
'	 - 29-12-43 --- Cr$ 24,50).

Brasil Oiticica
.4cleo nas seteilistaa

Acham-se O. alspoeielo dois Srs. acio-
nistas. na sede social, O. avenida Barão
de Tefé n. 94 cia doeu-Mentos a ene se
reCwe o art. 99, elo deoreto-lei n. 2.627,
de 20 de setembro de 1940, Para a us-
em" .garrl ordtsitria. a reallnuese
no dia 8 de janeiro de 1144.

Rio de Janeiro, 2 do -dezembro de
1313. - 33, M. Narre,. diretor dee-
presidente cm er-ereicie de diretor' mie-
eidente.

(N. 14,230 - 39-12-43'- Cre 62,20 -
8- vezes".	 •

(N.

fr •
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eemos suctemores.
elo de Janeiro, 24

943..- Alfredo Airc
_11943. - 31~(Ftrma reconbecb2( no Cartório do

Se Oficio de lecaleei)j-
(N.14.225 —29- .eal	 Cr;

1.

e.: Tadeu o recibo
em 24-143, da Direi-

eto de Renda, referente
,,,ieeelaUeelee l da eubeeelçdo
da-Obrigue-5	 •P$05 de .Guerra

ia.
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efarte que oa Meus certiffeados de
11107 parceleeles de: aritmética, ir(.

x e Química. Freeicee, Geografia. Core-
afia e Colsmeteratiat Reitorias: do pra-
, Natural e tinieersel, 3ng4e. Poree
Is, elgebra, Geometria e Latian„-. eeão

. Pad:idade de Medicina e Cirumea do
lo de Janeiro.
me de Jandice. 	

j
......!1 *- e„„eleibro

eee-,
0.42. - rduerdo de Drena:noa elude

"¡

atenua reconhecida rio 'Carteei° do
• -Otielo elo Niktae):-

▪ (N.1 4 .208 14.2O$- !942-42--- Cie 111.29
= vezes).	 . e 

.	 Declaração
1 eaciare que perdi a	 "carteirit'eeeteanmiro n. 11M89. - CA/er-
eta /fede' lelieseireee -
1101rina reconhecida no Cartório do
• Ofielk de Notas).

1,01) 2942-43 - Cr$ 3446

Procuradoria
No »Meio Oficiai (Sorteio 1). de 24• eleeembro de 1843, pegina 18.21e, se-
Intia enema linha 37a, onde se lê:
"Sexto	 Que a premente venda

,ita para J5. 'citado." deveria ser:
*Seita - Que a presente venda e ealte
ira efeteracao de demproptiesclio . de
AO' ifrata o "decreto n 10.384, de 2 de
temero • de 1942, Ia. citado.'"
(Nr14.202 e- 29e12-43 	 Cr$ 20.49).

Declaração
fftl,Receie°, que perdi a_ minha carteira

-...-etraiwicieg modelo 19 11. 417.911e, e
emergire manto	 .	 -
3 ' Mit*.

ette de Medrei' 29 do deslembre de
143, -e egamingsa Dias.
(Firma reconhecida no Cartório do

e Oficio de Notas).
tiNL 14.100 -.- 29-13-43 -- Cr$ 33,70 --
Tikeee)'• 

Declaração
Antenio Guilherme alerto, diplomado
-1e, Faculdade da Medicina de Perta
leave em 19 de setembro de 1915. de-.
eira ter azia-aviado deu diploma de•
Unes.
leórte Alegre, 24 de Roeriam) de
43. - Anemia tetzlieerms Menu.
(Firma reconhecida ao Cartório do
• Oficio ea Notas - Perto Alegre-).
rle 1e1.20 e-- 29-12-43 - Cr$ 4204

a•es):
ELAtco -da Capital, il.- A.-	 -

Assiemaelete amua. sgaresormarelena
Segunda coneocaeto

Neo se tendo realizado a assembleia
ral extraordinaria convocada O ra o
e 32-12-43, confortem publicação feita

Imprensa, dto convidados os adutores
lottletas a se retinirem em a sede do
irmo da Capital, S. A. O. rua Sete
Setembro me 94-100. 4.; 16 horas do
10 de janeiro de 1144, afim de deli-

rarem :Mime a segahne oksieln do. aia:
a/ - Tomarem conhecimento. do re-
nado .obtido na toneeda das novree
les resuaantes do aumento do capital

ires, peara eles neillelea da cruzemos,
torizeie pela nesembielit geral •xtra-
lentida -realizada a 25 de.
'mime. plena, do:
ii) - Alte.eacao dos Estatutoe, RIA

•meotieeciaedo aumento de capital nu-
emulo e da criaugo de mala um cargo.diretor;
').- Ontem, amontoe de interesse ao-
1 e pertinentes ao já aludido aumento
capital

tio de Janeiro, 28 de dezembro de
3. - A Diretoria: Milton de -Souza
reseho. - joad Queradd Arauás --
ta Concedo Cabral. - HM* de Som-
em-sei	 .

(N.14:194 - 22-12-43 - Cr; 122,40 -
veres)•

de dezembro de
d Fe/nanara.

leentatidea.

Dec/arme% -
-eseteendrade, Pintoee. Comp. Ltda.,

a com Caem Eaecrelii, e ruatetada -Coadeearis n. 60, declara aleveresniteo
extraviado o comprovan do
de ObrigaeLes de Geierra, co;	 _
ao exercido de 1943.	 erre

2 Ponde -
ite

Declaração
Francisco Gonealven declara que a

sua cartehn de -estrangeiro moda, 19,
sei) o n. 83.814, foi extraviada.

Rect de Janeiro, 29 de novembro de
1943. - Praxe:eco Goma:dixe. •

(Firma reconhecida no Cartório do
e9.• Oficio de Notem).

(N. 1.4.193 - 29-1243 .-,- Cr, ame -
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, mexido 19, n.- 161.096.
Rio de Janeiro, 34 de dezembro de

nele -- • Jarei Vargas Fernandee.
(Firma reconhecida no Cartório 'bre;

hirn Machado).
(N. 14.122 - 29-1243 Cr$ 30.54

3 vezes). _	 -	 •

Viação Adreaiantos Ihiniorit S. A.
Segunda ocavocakao de assembleia geral

de corustituleao social
SIo novamente convidados es inúmera

inces de ateies .ea Viana° Aérea Santos
Duniont S. A. a se retinirem em *asem-
biela geral, no dia cite (a) de Janeirop. vindouro, ha 14 leient, no Auditórle
da .a.B.I. - Associação Brasileira de
Impeenea, O. rua Arreato Perto Alegre
a. 74. nesta ~tal.

Rio de janeiro, 34 da ame:ramo de
1941. - Os eneorpo-medoem. Joe,. Atar-
condes Montem de Mello. - Dr. deed da
Pesa Lisaitaus.	 -Eduardo Eugenia
Dias*.	 -

(N. 14.226- 8,-11-43 - Cr$ 64,30 -
3 vezes).

Companhia Docas •de -Santos - •
Paga-sede 4 de janeiro de 1944 em &-

ante, ,das 13 1/3 its 15 horas, noe dias
etela, exceto- aos libados, no escritório,

avenida Illo Branco na. 115-117 (Edi-
fido Guinle) 9' andar, os Juros dai
debentures desta- Companhia, correspon-
dentes ao 2. 0 , semestre do ano ee 1943,
a medo de 7 ee ao ano.	 • -

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1943. - Peia Companhia Doces de San-
to". ~eia P. de. &entos,. diretor te-
soureiro.

Companhia il-ocas • de Santos
Paga-se de .4 de janeiro'-de 1444 em di-

ante, das 13-1/2 as 15 here ge nos dia*
'úteis, exceto aos debatem, no escrltdrio,
• avenida Rio Branco na. 135-137 (leda
fido Guisee), tee andar, e 101. a dial-
(tende elas acesa denta. Companhia cor-
respondente ao rei semestre de ano do
1943. O. radio de Cr; 8,00 (oito cruzeiros),
Per aça% de conformidade com o art. 17
de seus enteia Estatutos.

Rio de Janeiro, 50 de . dezembro de
194$. - Pela Companhia Docas de San-
te. Ociacie P. doe Santos, diretor te-
stnireelme.

(N. 14.324 -- 29-12-43 -- Cr; 39,80).

Ficam
pera. se
extrzord

e sedai & rue-
12.0 andar

'
 no dia 11 de janeiro de IS

prexisno, lu 13 horas, afim de eleger
oovos d.retores e ntemeroo eo doneelho
Fiscal e ainda para deliberarem, a res-
peito da isolante do &eito hipetecario
da sociedade. I	 e

Rio de Janeiro. 29 de desernbroeses
1943. P.p., Ernesto C. leeme, Me-
teste gerente, Adeicio Albuquerque.

(N. 14.228 - 29-1243 - Cr$8 'vezes).

À Praça
Francisco Areado Fleta, estabelecido

poro oficina de estofador O. rua' dlos In-
válidos n. 141, 3.•, -vem comunicar à
prece, seus amigos e forneeedo-- em'
,geral, que a partir do mes de deeembro
fluente, retirou-se da Socieda4e, na me-
lhor luermania e pago e exala ta- de
todas os seus haveres' o Sr. FelIz ne.
relede., ceado que continua.:sie mame
local -ateimando o mesete ramo 4e the-
rePcio onde espera continuar. a merecer
a preferencia -de todos os saia el-estisezes
e amigos.

Riu de Janeiro, 29 de dezeirtheo de
1943. -	 Ansiço

•(Firma rec.ohbecida no Certeitio do
8.• Oficio d.e Nota!). 	 -

(N. 14,227 - 29-t2-43- Cre . 41.20 -
'8 ecoes), ,	 -

Associação Beneficente des Sar-
gentos da 'Polícia Militar •

aefecanaere ormat. meraaesenemue

Edital de convocaeito

Usando das atribute/les que lhe cern.'
reto a alheies do art. 25 008
a, tendo es» vista o que prescreve e
do art. 39, fica convocada uma assem-
bleia geral extraordIneria, segunda
correocaCeo, para o má t do . neee de
janeiro de 1144, Os 13 hora,.selim giz;
corno prescreve e art. 88 (pode-
ednao da soberania da Associagline tratar
do seguinte editai de COItVo~e-i

a), - Expediente - Leitura -da ata
da, emalo . anterior ;

b) e- Ordem do dia - Delibereeao
sabre o ato do Presidente, que alternoua legalidade, da aiesemblela geral reali-
zada. a 4 do corrente

'
 e, anulou 1}81 del-

gace realizadas nessa assembleia -geelte
ructides Jeed Nerteepe. presidente ',in-

-termo.
(N. 14.23e — 29-12-43 --Cr$ 30.0).

Sondicato NiCional das Enapréses
Aeroviárias •	 '_

Imposto sindical (1944)".

O Sindicato Nacional ,das leielmmeus
Aetovillries, qpmunica lts Etnpresas
filiadas-que o Imposto sindical éo 	 -
pendente . ao exercido de 1944 deveeite
na Serma .do. disposto _mi art.-. 447 da
Coneolidaelio das Leia do Trabalho. ¡ser
recolhido ao Banco do Brasil Me o dia
31 de janeiro vindouro. A Secretaria deste
Sindicato fornecerá as guias necensarties
para o recolhimento desse imposto.

Rio de Janeiro, 29 de demi:abro
1943. - Adelino Barros dos Santos,
presidente em exercido.

(N. 14217 - 21142-43 - Cr; 04.30
3 'Teme).

Brasil Oiti0i014 S. A.
-	 esanalstette captei, eantwinte.

Convocamos os Srs. acionistas. Imr-
e:deres da aciles comuna para a assem-
bidla gemi ordttiteria, A realizarem na
-iode social, O. avenida, Bera* de Tefé
n. 04, no próximo dia 8 de janeiro, ite
14 horas, a qual tomará na contes da.
Diretoria, -examinara 5 discutirá o ba-
lanço e o. ..parecer do Conselho Fiscal,
obre eles denberando, e elegerá re pire-teria e o Coneelho Fiscal.

Rio do Janeiro, 39 ele dezembro-
1143. - IY .131 Martele diretor vice-
Presidente em exercido de diretompred-
detite. - .r.	 Junior, (brecai-

eeéretarlo..• .-(N.14.231 — 29-12-43 --e Cr$ 97,30
3 vezes).
	  ----

etindie.ato da Led/estria de Megera;
-do Rio 'de Janeiro

Imposto sindical do exercido de 1944
Viram avisadoe se industriais falire

cantes de Mururoa da- marrana esta-
belecidos danam de base territorial inter-
estadual do mutlidelo do etio de Ja-
neiro (Dietrito Federal) _e doa Betados
elo leio ele „Janeiro, de Sito Paute e de
gama Oatazina. que 4 de influilarla alente
Sindicato, que o Imposto !sindical, da
exereede de 1e44 deve sem recolhido no
Banco do Brasil 8. A.

'
 ou agencias inale

prexhisas. do mesmo Banco, durante ometi -de janeiro o, vindoilete. de acordo
eom arte. 58U, 586 e 587, da Con-
eeildação das Leis do Terdialho (derreta
lei. n. 5.454 de 1-5-1941. puelleade no
~a Oficiei de 0-1-1943).

Sete Sinteleate eetit expedindo pelo
Correio, em registado, as gulas próprias
para esse recolhimento, e pede lietestleet
que por qualquer mbtivo, recebe-
rem; ditas guias em praxe ratoável,
deirellleme O. Seeretaria do Sindicato (que
tem soa sede social- O. rua Mexico mui . ,
mero 108. 8.• andar. no Jeartrito Fe--
deral), solicitando os Impressos Próprios.

Itio de :Janeiro, 39 de dezerribre de
1943. - Sindicato da Indústria de Vós-
foroe, do Rio da Iapetro, Jade Dedo,
diretor presidente.

(Firma reconhecida. no Cartório do
1.0 Oficio de Notas).

(N. 14.198 -c 29-1243 -- Cr-4 122,40--
e vezes)._	 _ e

'.Ciansultário Técnfoo 'Ernesto
C. Sem, S. .A. 1

Segunda coneoeileao.
os Sr.. acionistas coevocados
reunirem em micembiela geral

euneocaedo,
163,

ANUNCIOS

Máquinas Addressograph - Multi-- griph 'do Brasil S. A.
..4.55313[87.351A,'"ar,ael. liana/.0555NÁNY.A.
Silo, convidado., os Sm, acionistas para

a itesembleia geral eatracirdineria a rea-lizar-se no dia 7 de janeiro de ^1944,
as 14 horas, ria sede da Companhia, (11
avenida Graça Aranha n. 182 (.2.* an-
dar), para tomar conhecimento de, re-
%renda do diretor secretário elekto de
seu substituto e fixado dixe seus ho-
norários.

Rio de .Janeiro, 27 de dezembro de
1943. Diretores: ealentim P. 2014038.
- Mario do Costa Reqs44e.

(N. 14.201 •-• 29-12-43 - Cr$ 58,10 ea
3 vezes).

•

litiniaterio-irltetenáa
Diretoria 4o. Dezeinie do União
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Banco Nacional do Comércio
e Produção S. A.

GERAL DIXTRAORDINieree

rrinietra eonvoemelo
F. inrii'jdacio ca Sra . acioniSit0; do

itt !leo Nacional do Comercio e Predir-
ei-e) S. A., a se . reunirem em Assembléia
eierni Extraordinária, no próximo dia
oi .o de . Janeiro de 1e44, es 14 horas. em
era. sede social 9. rua ela Alfândega n11-

ro 34. afim de deliberarem sobre a
eprovaçilo definitiva elo aumento de ca-
pinai rociai de Cr$ 12.000.000,00 para
1 ' '8 e0.000.000,00, uutorizada pe'a As-
e . niblela Geral Extraordinária, realiza-
fie elo 29 de 'Outubro' último, e cense-
ei nuite reforma do art. 5 dos eletatutos

bem corno eôbre a ratificação
dem demais delibernções tomadas na ae-,
r . nol,;éia nelma referida.

ele Jeneiro. 28 tia dezemi	 e-- Antonio Illart(•s	 ,ra
direfor-presit	 . - nomon

dfretar-superintendont e.
Moia, diretor-secretário.

11.12e -28-12-49 - Cr$ 91.SO -

Declaração
ri,,elare que pordr oe reerboe de Obre

eaeee compuleória (1 .Q Guerra, referentei.	 vetei', da 1949.
'Rio de Janeiro. 22 de /Dee:enleei cie

,	 Arthur Watt
(Firma reconhecida no Carteei.) do

0. • ( tflete de Notas).
(N. 11.12 - 25-12-4:1	 Cr$ 20.10 -
veeee).

E3tr.,do do Ri) Grande da Sul
• licrs do ei:,pi.e!..illato nodorixirio,

8 e.e ao ano
O flanco Co lhe (irEG , til 0.i.41 S. A.

ei)111 eni Pôrto Aleeee, .11,vidatneute
euturimatio, eVina roa lotei-assados que,
a partir dc 5 de jene:ro 41? 1944, ini-
t ear.'I poe intermeillo eeete Banco. e pa-
:;4 nnn ,'.14, do (empoe veneivel em jan-lr n Y
da 1914. - Peie Dano) Português de
.l>

•	

8. A. -- (4.^9te.S.W PireN.

(::. 12.031 - 17-12-42 -Cr$ 91.80 -

Declaração
T)eelaro que perdi o reeibo n. 211.177

referente tas Obrigações de Clue,ret
eeeeeicio de 1943.

ti: Janeiro, 29 de dezembro da
194:: . -e- Dr. ('esto' FeJ ycirtg	 d410. -
¡Istituto Oevalde Cruz.

(Virina reel/nileeidet no Cartório do
12. , Oficio de Notas).

(N. 14.111 - 99-12-13 -- Cr: 49.00 -
e	 )

-
Fejeraçrto das Indústrias tio Rio

de Janeiro
IMPOSTO SINDICAL

En:pr.'gadwes da Indústria
A Feleração das Indeetriae do 1110 de

.Tatielro, Nem sede ft rua do México nú-
mero 168. 8.. audaie nesta Capital, avi-
sa nos Sra. empregadores da Mestria
(empresar), socierladee, firmas e pesseas),
integrantes de categorias econômicas que
ainda não possuem sindicato, que deverão
recolher, em favor, dela, o imposto tendi-
cel do exercício de 1944, de acôrdo com
o art. 591 da Consolidação das Leis do
Trabalho. A Set,retaria da Federação
está dIstribuindo zum interessados as
guies prOorlan para CI recolhimento do
tributo, ao Banco do Brasil, no correr
do próximo mes de Janeiro. Informa-
ções pelos telefones 22-2198 e 22-e043.
- Ouvaldo bua, preeielente.

(N. 19.773 - 13-12-43 - Cr$.
3 vezes).

Importadora Mercantil, 5, A.
Aumento de Cap;'all

Silo convidados os seletores subscrito-
res de aumento de nosso Capital a eme-
parecer durante o mês de janeiro pró-
ximo afito de satisfazer a primeira cila-
madu, de 25 % do capital ,sdbeerilo, nas
condições determinadas peio e 1." do
art. 74 do decreto-lel n. 2.627 de 26 de
setembro de 1940. - Pela diretoria: Ma-
theus dg Soitz,a Mendes, diretor-gerente.

(N. 14.09.9 -- 27-12-43 - Cr$ 49,00-
O vezes).

Codora S. A.
Companhia Incorporadora, Cor.:cr-

cial e Agrícola

A GERAL EXTRA

Sio convidados os senhores acionistas
desta Companhia para uma retinia() de
Aseembiela Cevai Eetraordiriáritt, no dia
trinta e um deste mele, As (entone ho-
ras, na cede vochrl A nveirida Almirante
Be.1TOSO perneio noventa 4). une salas
etrinhentos e quatro a quinhentos e oito.

Ordem do dia:
a) proporia tle aumento da capital

roe.al para vinte milhões de cruzeiros
(Cr$ 29.000.000,00), por subeerieão nen-
Ocular. Mo parecer favorável do Con-
celho Fiscal ;

b) reforma geral dos estatutos so-
cicia

er elekelee de nova diretoria.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro. de

1943.  - Codorit - Cia. Incorporadora,
Comercial e -Agricola - toitintino Doerem-
ra, neto, diretor-presidente. - (Ibira;ara
ladlo da Costa, diretor-teeoureiro.

(N. 13.993 - 21-12-43 - Cr$-91,80-

Gelcção 'udu:Ariel de Artefatos
da Madsira 8. A.

São convidado os Srs. acionistas a
se retinirem em Asem-Mel/ela Geral len-
traordineria, no dia 5 da janeiro de
1944, its 14 horas, it rua Conde de iene-
Pendi e. 24, afim de elegerem 2 mem-
bros para o Coneelho Fiscal e tratarem
de assuntos geraiS•

ruo de Jaaelro, 27 de dezembro de
1943. - Seleção Indistrial de Artefatos
de Madeira S. A. - Piria!uo Poio Pi-
no, diretor-presidente. - Albino de Mes-
e:pata Piahetro, diretor vice-presidente. -

(leirmas reeenheetclae no Cartório do
3.5 Oficio de Notes).

(N. 14.121 - 27-12-43 - Cr$ 09,80.-
`1 vexes).

Companhia Nacional de Papel S. A.
AseE5113EttA GXRAL EXTR.4,ORDINÁRIA

Segunda convocação -

Não se tendo retinido a Assembléia
em primeira convocação por falta de nú-
mero legal, eãe cenvidtulos cai Sra. acio-
nistas a retintreen-se em Assembléia Ge-
ral nztraordinárfa- a realizar-se no 'dia
10 do janeiro próximo futuro. As 1G ho

-ras, na sede social à rua Sousa Barros
a. 140, afim de elegerem na diretoria,
ela virtude de. terem pedide demissão de
seus cargos os diretores. eleitos, Pela 01-
tinia. Assembleia Geral Ordin.ária.

Rio de Janeiro_ 28 de dezembro de
1943. - Contra/Mita Nacional de Papei
S. A, - Agaloado Marinha, gereute
tecnico rosponsevel pelo expediente.

(N. 14.115 - 27-12-43 - Cr$ 11,20 -
R vezes),

A 8811M181.glA GERA
São convidados os senh,

a se retinir em ,e"A.Ileratenia -L-atiria, na sede social 9. travt'.„derico Pairado,
no dia 29 de ia
ras, para o fim

a) examinar
das contas, lave
sentados pela a
ao exercício que ne ennerra em $1 dedezembro de 19437

b) tomar coe/ie./emento do parecer,•
do Conselho Fiscal:

c) proceder e teeletto da, Diretoria -ee- • -
do Conselho Feiea I .

de 4 da janeiro Ws 1944.
Ficam e eisposição - troa Srst acionis-tas, ,,aciist%iitto

's refeOs .	 rent a estáes	 nonvo-forme Witermina o art 9ecação, ce ll n . 2- . 6-27 c: ue dispõe. só.-do decreto- tea,-.

Declaração
Joaquim/ Celseira, abaixo assinada dc.

c:ara ter perdido o seu passaporte e tôda
a ema documenta/elo consular.
-Rio de Janeiro, 28 de dezembro de

egea. - A. pe da Joaqulna Ceiseira, que
não sabe eeceever, J Otle i tieki do Frelsits•

(Firml reconhecida no Cartório do
8.. ()feio d , Notas).

(N. 14.140 - 25-12-48 - Cr$ 33,70 -
3 veeee),

••••

Companhia de Produtos •
Impermeabilizantes

Wllliam Eveart 3teGreeeer, na quall-
Aedo de fundador tia Companhia de Pro-
dutos Impermeabilizantes, convida os
subseritorce do capital para se retinirem
no dia 3 tie janeiro de 1944 próxima, na
rua da Cande.lária ri. 9. 6.. -andar, fts
16 e meia horas, afim de deliberarem a
censtiturce.o da Comp.nhiu, tomando co-
nhecimento da lista de subscritores, es-
tatutos e demais documentos legais.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do
194a.. - W. 11. MrGregor,

(Firma reconhecida no Cartório do
Il.. Ofídio de Noteis).	 •

(N. 14.132 - 28-12-43 -- Cr$ 63,10 -
e vezes).

Emprêsa de Construções Gerais
S. A.

eseseteeere GeRAl, NXTRAORDINÁRIA

São convocados oe senhores acionista
a se retinirem na sede social ilerua Mé-
xico n. 98, 6.. pavimente), as 14 noras,
dq dia 7 de janeiro de 1944. afim de de-
liberarem sObre urna proposta de au-
mento do capital social e conseqüente
alterne:10 dos Estatutos.

Rio de janeiro, 28 Ge dezembro de
1943. - Lide Cone-lato Cavaleartte.
retoeLpresidente. - Autnato Faria Ri-
beiro, dIretor-superIntendente. - José
Ferreira de Castra 10 ;lares d iretor- tek-
calco. - Alberto 117oorls Soares, diretor-
comercial.

(N. 14.147 - 28-12-43 - Cr$ 79,10 -
3 vezes).

1

"is de .Taneiro, 27 de dezembro
1943. -,-leenco Hipotecário Lar ler
eirefro	 pedeeLreit Corréa c Casto
direter-superintenellee,_

(N.14.097 - 27-t--	 - k„ , r4 17,20-

4 ...W.1ë"3	 'Fiduoiária e Administ-rador
• "Fida"

Casa Bancária
A venide •ep

de. Sai-miro
Ariel) aos senhores acionistas

São convidados os eenhorea aelonlet:
para, nos termos do art, 111 (cento
onze), e parágrafos do decreto-lei nem
ro 2. 627 ( dois mil seiscentos e vinte
sete), e do disposto nos nossos Estai
tos, conforme reeolução tia Assemble
Geral Extraordinária de 11 (onze)
dezembro de 1943, a comparecer
sede rectal, nesta Cidade, dentro e
prazo de 30 (trime) dias, a contar (Te-
ta data para eubecrever na praffleeçi
de suas ações o aumento do capital
tort=tdo de Cr$ 730-000.00 (eetescene,::
e cinquenta Mil cruzeiros). tenda- 50 -
(cinquenta por cento), pagos lio ata. it
subectição e o restante realinadoe
atir e prestações tiernestneis 276-
(vinte e elneo por céatt/, cada u '
Fica dessa forma assegurado o direi
de preferencia, e serà considerado coe
renunciante ao direito de preferente
quero no Citado pirar.° dele não usar.

Itier de Janeiro, 11 de dezetnbro
1943. - A diretoria: A Mai riCtilt() Gomil
Pi:tiO, diretor-presidente. - José 11-
diretenesecrete rio

(N. 13.744 - 11-12-43 - Cr$ 122,10
3 vezes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a mini

-certidão de unerimenin Reptibli
Portuguesa, tirada, em l de Janeiro
1917, pertencente a António de Freit:
residente à rua Castro Lopes a.
inhaúma.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro
1943. - Autonio elo Fvettas.

(Firma reconhecida. no Cartório
tabelião Luiz Guaraná).

(N. 14.144 - 28-12-43 - Cr$ 52,70
3 vezes).

Declaração
Declaro ter perdido o certifica

n. 11.217. correspondente a 5 (eine
reçÕeS da Viação .Aérra Santos DttrnCi
S. A.

Rio de Janeiro. 27 ele dezembro
194,3, - 11 11 00	 el“

(Minn Áf4, rtleOnheeida
21.° Oficio de Notas).

(N. 14.093 - 27-1e-4e. -- Cr$ 30,e0
3 vezes).

ASS1411111,,

Ma

• 32 (Copai,.feiro de 1 044. às 1 -especial de:
e votar a ameaça°
tíbio.. e balanço, apre-

11	 Ç 0. reta I vos

ANÜNC1

•

Bipotscário Lar Brunch
J '41.0.9 - de (go.idoeade.^ -e-
(Debeetures) - 8 %	 Série "A'

bis as sociedee	 açrje 8'

RU) de Janeiro. de-rubm de 1943. - r l.paritel. 90,r(110
Por	 Na eene date Banco, A rua do Ouv
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